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FLUIDOS I FLUIDS I FLUIOES I FLÚIDOS 

Utllzaçio Capacldad .. Marca Tipo 
Utlllntíon Capaclll .. Brand Type 
Utlllzatlona Capaclth Marque ~pe 
Utlllaacl6n Capácldadoa Marca iP<> 

GALP GAlAXIA 2000 
Motor I Engne I Moteur I Motor 5L CASTROL RXSUPER 

Cx Voloc I Gear Box I Boito de Vitosses I Caja de Volocodad 
2L BP VANELLUS CJ EXTRA ISW-40, ou VANELLUS C3 15W-40 

0,75 L ESSO LUBE TO 15W-40 
Cx Redul. /Tronsfer Box I Boito do Transfert I C aJo Roductoro 

FINA KAPPA TURBO SAE 15W-40 

GALP TRAVIA4 

Embr .. agem I Clutch I Embrayage I Embrague 0.6 L 
CASTROL GIRLING UNIVERSAL 

BP SUPER OISK BRAKE FLUIO 

Cifcuilo do Tr.vag•m I Brake C:.rcuot I Circuit de Freirn~ge/ C11cuito do Frenos 1.5 L-2 L ESSO OISK BRAKE FLUIO 

FINA OISK BRAKE FLUIO 

GALP TRANSMATIC O 11 

CASTROL TO 

();r. Assistida/ Power Stoonng I ();reçtion Ass;5téo/ Oírecaón Asi•tida 1,5 L BP AUTRAN G ou AUTRAN GM MP . 
ESSO AUTOMATIC TRANSMISS FLUIO I 
FINA OEXRONIIO 

GALP TRANSOIL LS 90 

CASTROL SRX80W90 

Diferencial Dianteiro I Front Axle/Oilférentiel Avant I Ooferoncial Oelantero I· 1,5 L BP HYPOGEAR 90 EP 

ESSO GEAR OIL GX 80W- 90 

FINA PONTONiC EP 80 W/90 

GALP LS90 

CASTROL HY OOY 25.'90 

Dlferonciol Trosoiro I Roor Axlo I Oofférentiel Atriére I Oiforcncial Trasoro 1,5- 2 L BP . LIMSLIP 90-1 

Esso GEAR OIL LSA 90 

FINA PONTONIC PLUS SAE 80 W/90 

GALP AOONIAK 

CASTROL LMGREASE 
I 

Lubrífice~áo Geral a Mosso I Complete Grease Can Lubrication I Lubnficotoon à 
Grolsso 'Utihzation Gêneralel Lubrilicoción General 

BP ENERGREASE LS EP 2 

ESSO BEACONEP2 

FINA MARSONEPL2 
') - CircUitO de Anefecimento/Coolong System/Refroidissement/Circuito de Refnger eaón tO L BP NAPGEL 2100-1 • 

Ooposoto de Combustivet I Fuel Tonk !Rê•ervoor I Oep6s,to de Combustivel fiO L I 
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CARACTERÍSTICAS 
DO MOTOR 

ENGINE 
SPECIFICA TIONS 

TIPO DE MOTOR 
-

D1âmetro (mm). . . 

Curso (mm) ... 

Cilindrada (cm3) . 

. . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • · ..., 1 

• • • • • • • • • • o • • • • ~ 

Taxa oe compressão . . . . . ......... . 

Potência máxima . . ................ , 

Binário máxtmo (2000 r.p.m.i. . . . .. 

DISpOSIÇãO d05 CilindrOS Em linha 
C1clo de functonamento 4 tempos 

ENGINE TYPE 

Bore (mm) • • • • • ' • • • • o o • • • • • • • • • • 

Stroke (mm) . 

Cub1c Capacity (cm3) 

Compression Ratio .. 

Max Power .... . 

. . . . . .. 
• • • • • • • • • o o • -

. . . . . . . . . . . ' 
Max torque (2000 r p.m.) . . . . . . 

Cyllnder arrangement 
Operattnq cycle 

P1stons Em liga leve com ba1x0 coehc1ente de P•slons 
expansão term1ca 

Cavilhas dos p1stons Flutuan tes Gudgeon pms 
Cam•sas. Do t1p0 fiXO Cylinder l1ners 
Cabeça do motor Em hga leve Cyllnder head 
Cambota Em aço, com ~ apo,os Crankshafl 
Valvulas A cabeça Valves 
Bloco de Cilindros Em ferro lund1d0 Cyllnder blocK 
Arrefec1mento Por bomba de agua centr~luga Coollng 
Lubr1f1cação Sob pr,;ssão L ubncat10n 
Oroem de tnJecção 1-3-4 ·2 lntecllon 11der 

. 

X03P 

94 

90 

2498 

23/1 

XD3TE 

94 

90 

2498 

21/1 

75 CV DI~ (4500 rpm) 

15,1 mkg 

110 CV DIN (4150 rpm) 

24,4 mkg 

ln l1ne 
4 stroke 
L•ght atloy w1th low coeff1C1ent of thermal 

Pxpans1on 
F utly floallng 
Dry type 
Ltght atloy 
ln steel 5·beanng 
Overhead rocker·arm operated 
Casl steel 
Cenlr~lugal water pump 
Prcssure lubr~cat1on 
1·3-4-2 



CARACTERISTICAS CLUTCH [1 
EMBRAIAGEM SPECIFICATIONS I ; 

XD39 XD3TE 

Tipo rype Monodisco a seco Dry single plate Monodisco a seco Dry single plate 
Mecanismo Mechanism De mola de diafragma Diaphragm spring De mola de diafragma Diaphragm spring 
Rolamento de encosto Release bearing De esferas Ball race type De esferas Ball race type 
Comando Operatfon Hidráulico Hydraulic Hidráulico Hydraulic 

, -CARACTERISTICAS AXLES RELAÇOES Standard Frenteffrás -Standard Font and Rear 

EIXOS SPECIFICATIONS RATIOS • Atmosfénco - Nat. Asp. 5.38/i• 
• Turbo • Turbo 4.88/1• 
• Sistema aU1oblocante - Umhed slip raar dtferenllal 

-
FRENTE/FRONT ATRÁS/REAR 

-
Capacidade de carga Maxload 1180 kg 1750 KG 

' CARACTERISTICAS 
CAIXA DE GEARBOX r 1 "' r3"' r 5"""' 
VELOCIDADES SPECIFICATIONS ' .J ' ..,I '- ~ 

Caixa de 5 velocidades, todas Five-speed fully synchron1sed 
smcronizadas + MA. gearbox + reverse 
Comando por alavanca no piso. Gear lever on the tloor panei. . 

- 1 .• 3 .86/1 RELAÇOES!RATIOS -
2.' - 2.18/1 r 2"' r4"' 'MA~ 
3.' - 1.44/1 

\. RE_..~ 4.' - 1/1 ' .J ' .J 

1-t 
5.' - 0.80/1 

MA/R E 3.59/1 
1 -

• 
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GENERALIDADES 

CHASSIS • CARROÇARIA 

Chassis de secção rectangular 
com 120 x 60 mm de 4 mm de 
espessura, reforçado por 3 travessas 
mais pára-choques dranteiro 

Carroçaroa em chapa da 2 mm 
tOIAirnioir:l t4 ">• 1n,irt A0 Chi!St;1<. 

SUSPENSÕES DIANTEIRA 

E TRASEIRA 

Molas com lâminas sarni-elípticas. 
Amortecedoras telescópicos da 

duplo afeito ã frente e atrás. com 

barra de torção dianteira. 

TRAVOES 

Discos ventilados ã frente e 
tambores atrás. 

Circuito duplo com SBNO·freio 
Traváo da mão: actuando sobre 

as rodas traseiras 

DIRECÇAO 

A·,,.ist,da. do topo rampa heloordal 
.co , .asso varoaval 

OESM ULTIPLICAÇÃO 

t 8.2/ t. 

RAIO OE VIRAGEM 

Curtos: 5 92 m 

Longos· 6 5 m 

GENERAL 
SPECIFICATIONS 

CHASSIS·BOOY 

Ct>assos rn 120 x 60 rnror rectangul<ii 
tuba 4 mm tho ck. rernforced by 3 cross 
members. and by a lront humper 
doroctly bolteel to the chassrs 

Body in stael plate, 2 mm thick 

completely welded to the chassis. 

FRONT ANO REAR SUSPENSION 

Sem r·elr ptrc leal sprongs 
Front anel rear doubl e actrng 

telescoprc sho~k absorberbs wrth 
ftont tur ~oon bar 

BRAKES 

Front ventil ated doses and rear 
drums. 

Double hydraulrc circuit servo 
assisted 

Parkrng brake acting on the rear 
wlneels 

STEERING 

Assosteel worm anel roller type 

REOUCTION RATIO 

18 2.11 

TURNING RAOIUS 

A 100 5 92 m 
A121 65m 

' 
C4R~CTERISTIQUES 
GENERALES 

CHASSIS · CARROSSERIE 

ChaSSIS en tube rectangularre de 
120 x 60 mm en 4 mm épaisseur. 
renforcé par 3 traverses. plus 

parechocs AV. 

Carrosserie en tôle de 2 mm 
épaisseur. enti'rement soudée au 
chassis. 

SUSPENSIONS AV ET AR 

Ressorts à lamas semr·ellrptoques 

Amortrsseurs: télescoprques 
double effet hydraulrques AV e AR. 

Barre anto·devers. 

FREINS 

Hydrauloques à disques ventilés 
AV et à tambours AR. seNO assrstés. 

Oouble circuit avec repartrteur de 
frernage 

F rern à marn agrssanl agrssant sur 
les roues AR. 

OIRECTION 

Assrstee à vis ai galai à pas 
vanable 

RAPPORT OE 
OÉMULTIPLICATION 

18 2/1. 

RAYON DE BRAQUAGE 

A 100 5 92 m 
A121 65m 

' CARACTERISTICAS 
GENERALES 

CHASSIS · CARROCERIA 

Chasis an tubo rectangular de 
120 x so mm, da 4 mm da aspesor, 
reforzado por 3 traviesas , 

parachoquas delantero. anelado 
directamente ai chassis. 

Carroceria en chapa de 2 mm de 
espesor, completamente soldada ai 

chasis. 

SUSPENSION OELANTERA 
Y TRASERA 

Ballastas de lâminas semielipticas 
AmortiguadOfes· telescópicos de do· 

ble efecto, hidráulicos (delante y detrás) 

FRENOS 

Drscos ventilados dalante y 
tambores atrás. 

Doble circuito con seNo freno 
Freno de mano: a las ruedas 

traseras. 

OIRECCION 

Assistida, tipo elicoidal con paso 
variable. 

OESMULTIPLICATION 

18.2/ 1. 

RAIO OE GIRO 

A 100: 5.92 m. 
A121·65m 

' 
17 
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DiMENSÕES 
E APTIDÕES 

DIMENSIONS ANO 
PERFORMANCE 

CARACTÉRISTIQU ES 
GÉNÉRALES 

UMM ALTER 1 00 
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CARACTERÍSTICAS 
GERAIS 

DIMENSOES E PESOS 

Distância entre eixos 

Vaa dianteira 

V~a traseira 

Comprimento exterior total 

Largura exterior total 

Altura exterior total 

Largura entre a caixa de rodas 

Comprimento do estrado utilizável 
-

Distância ao solo 

Ponta dianteira 

Ponta traseira 

Tara em vazio -

Carga útil 

Peso bru1o 

-IDENTIFICAÇAO 
DA VIATURA 

-

' 

• 

• 

I GENERAL 
SPECIFICATIONS 

DIMENSIONS AND WEIGHTS 

Weelbase 

Front track 

Rear track 

Overalllength 

Overall width 

Overall heigth 

Wid1h between wheel arches 

Length of loadspace 

Ground clearance 

Front overhang 

Rear overhang 

Unladen weight 

Maximum Payload 

Maximum laden weight 

VEHICLE 
IDENTIFICA TION 

100 

2,560 m. 

1,342 m. 

1,342 m. 

4,139 m. 

1,690 m. 

1,955 m. 

0,910 m. 

1,540 m. 

0,230 m. 

0,688 m. 

0,747 m. 

1,610 kg 

1,110 kg 

2,720 kg 

Eng1ne number- Stamped on left side of eng1ne bloc. 

121 

3,078 m. 

1,342 m. 

1,342 m. 

4,857 m. 

1,690 m. 

1,955 m. 

0,910 m. 

2,218 m. 

0,230 m. 

0,688 m. 

0,947 m. 

1,700 kg 

1,020 kg 

2,720 kg 

N.• do motOf- Gravado sobfe o lado esquerdo do bloco de cilindros. 
N.• de chass1s- Gravado na longarina diant81ra do chassis. Chass1s number- Cold stamped on front nght chassis member. 

Placa do •donhl•caçáo Rob1tada no topo do guarda lama d•ant<•llo duu1to ldenhl•cat•on plate Hvotted on the upper nght wing 

, 

I 
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EQUIPAMENTO 
E DETALHES 
INTERIORES 

EQUIPMENT 
ANO INTERIOR 
DETAILS 

ÉQUIPEMENT 
ET DETAILS 
INTÉRIEURS 

' 

' -

EQUIPO 
Y DETALLES 
INTERIORES 

ANI•.J. .1 

'r ( lJ ·•';~ '/')' 

\ ' I " ,. (. 

, 
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LEGENDA 

1 Avisador 4 x 4 
2 Avisador dos máximos 
3 Avisador dos indicadores de 

direcção 
4 Av1sador de iluminação 

geral 
5 Avisador do pré-aqueci 

mente (motor diesel) 
6 Avisador de colmatagem do 

filtro do ar 
7 Avisador de funcionamento 

tio t:av~v de mt.o 
e Avisador do nfvcl baiXO do 

líqu•do dos travões 
9 Fnlhn do SIStema de 

travagem/Água no t llro de 
COillUUSiivel 

10 Avisador de temperatura 
UXCCSSIVélfllelltC elevada do 
lfqu•do de arrefecimento do 
motor 

11 Avisador de falta de pressão 
do óleo do motor 

12 Avisador de funcionamento 
deficiente do circuito de 
carga da bateria 

A Indicador do nível de 
combustível 

B lnd1cador de velocidade 
C Conta-quilómetros parcial/ 

/totalizador 
O Indicador da temperatura do 

lfqu1do de arrefecimento do 
motor 

KEY 

1 4 X 4 light 
2 Ma1n Beam hght 
3 lndicators light 
4 Sidehghts I Low beam hght 
5 Pre heating light (D•esel 

eng•nes) 
6 A1r filter clogging warn1ng 

hght 
7 Parking brake lighl 
e Brnko IIUid levei warn1ng ligllt 
9 Brok1ng systcm fauii/Water on 

fuel filtcr 
10 H1gh coolant temperature 

WiliJ11119 light 
11 Battery charge failure 
12 warn1ng ligh1 
A Fuel IPvel gnuge 
B Specdornc1cr 
C Km/mih!agc counters tr;tal / 

/tnp 
O Coolnnt Wrnperaturc gauye 

' LEGENDE 

1 Témoin 4 x 4 
• 

2 Témoin des phares 
3 Témo1n des 1ndicateurs de 

dlfechon 
4 Témo1n général d'écla~rage 
5 Témoin de pre·chauffage 

(motcur d1esel) 
6 Témo1n de colmatage du 

filtre de l'air 
7 Tért101n d'enclenchement du 

frr.1n de stationnement ~ 

e T érnom du niveau du liqu1de 

9 Dl!faut du syslêmc d!! 
frc.nagc/Eau dans le fillrc a 
cmburam 

1 O Térnolll de la température du 
t1q Jid!' de retro1d1SSement 
du motuur 

11 Tér110111 de press,on du 
lubri liant 

12 Témoin de charge de la 
battene 

A lnd1Cateur du niveau de 
carburant 

B llllJiCclteus de Vltesse 
C Compteur part•el/totali · 

sateur 
O lnd1Cc1teur de la température 

du liQUide de refrOI · 
d•ssernent du moteur 

LEYENDA 

1 Luz 1nd•cadora de tracoón total 
2 Luz Indicadora de luces de 

carretera 
3 Luz indicadora de g1ro. dere· 

ena o IZquierda Ontcrmltente) 
4 Luz indicadora general de 

luces 
5 Luz indicadora de calenta· 

miento (motor a diesel) 
6 Luz rndicadora de obstruwón 

dei filtro de a.re 
7 Luz mdicadOI'a de palanca de 

trena de mano acoonaca 
e Luz orKJJCadOra del nível de 

houldo de frenas 
9 Falia dei CHCuitO de 

tronos/Agua en el f1llro de 
coml>uslll>lo 

1 O LJ.u de av1so de la temperatura 
dullíqu1dO de relrtgeraoón dei 
motor 

I 1 LJ.u de contrai de prés1on dul 
lubrificante 

12 Luz de contrai de cmgn de 

batena 
A Indicador dei n lvel de 

cornbustJble 
B Velocfmero 
C Cuentakil6metros parc•all 

/totalizador 
O lndicadOI' de la temperatura 

dei líquido de referigeración 
dei motor 

I 
I 

, 27 
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LEGENDA 

1 Comando da llum•naçào -
Indicadores de direcção -
comando das buz1nas 

2 Ventilador lateral orientável, 
ar quente e ar frio 

3 Abertura do capot 
4 Volante 
5 S1nal de emergêooa 

6 Comando do farol trasetro de 
nevoe1ro 

7 Comando do limpa-vidros, 
lava -vidros dianteiros 

8 Relógio digital 
9 Alojamento para o rád1o 

10 Ventiladores centra1s 
onentáveis, ar fno 

11 Pega do passage1ro 
12 Fecho do porta-luvas 
13 Ventilaçáo-aquecamento 
14 C1nzeiro 
15 Alavanca da tracção total 

4x2/4x4 
16 Alavanca da ca1xa redutora 
17 Alavanca da ca1xa de 

velocidades 
18 Travão de mão 
19 Instruções de engrenamento 

das alavancas da caixa 
redutora 

20 Ventiladores inlenores de ar 
quente e ar frio 

21 Isqueiro 
22 Faróis de nevoeiro (opc1onal) 

KEY 

1 Loghbng and sognalling sw•tch 
2 S•de vent•lators hot and cold 

alf {adjustable) 
3 Bonnet release lever 
4 Steenng wheel 
5 Hazard warning switch 
6 Rear fog light switch 
7 Windscreen w•per and lront 

wao;her sw•tch 
8 Oig•tal clock 
9 Radio aperture 

1 O Central ventilators cold a• r 
(adJUStable) 

11 Passenger grab handle 
1 2 Glove box w1th lock 
13 Venblauon/Heating 
14 Ashtray 
15 2.'4 W O lever 
16 H•ghllow range lever 
17 Gearbox lever 
18 Hand brake 
19 Gearbox 1nstructions plate 
20 Footwell ventilators 
21 C1ga• ete hghter 
22 Fog hghts (optional) 

--------~-----------------

' LEüENDE 

1 Commutateur d'édalfage et 
de s•gnallsatJon 

2 Aérateurs latéraux réglables 
et orientables. a~r chaud et 
froid 

3 Levier d'ouverture du capot 
4 Volant 
5 lnterrupteur de s1gnal de 

détresse 
6 lnterrupteur feux de broollard 

arriêrre 
7 Commutateur d'essu1e-vitre 

et de lave-v1tre avant 
8 Pendulette dig11:11e 
9 Logement aulo rad1o 

1 O Aérateurs centraux réglables 
et onentables 

11 Mandle du passager 
12 Boite à gants avec verrou 
13 Ventilat•on/Chauffage 
14 Cendrier 
15 Lellier pont avant pour 4x4 
16 levier boite transfert 

(route/reduit) 
17 Lellier de baile de v1tesses 
18 Frein à ma.n 
19 lnstruct•ons d'engagement 

des leviers de la boite de 
transfert 

20 Aérateurs 
21 Allume-agare 
22 lnterrupteur leux anti­

brouillard av (opnon) 

.LEYENDA 

1 Comutador de alumbrado y 
sel'lahzación 

2 Aireadores laterales 
regulables y orientables 

3 Mando abertura capot 
4 Velame 
5 Interruptor de serial de 

emergenc•a 
6 Comando do farol trasc1ro de 

lllebla 
7 Commutador de llmp1a 

parabnsas-lava para bnsas 
8 Rcloj dígilal 
9 Emplazarniento para rad10 

1 O Alreadores cemrales regula· 
bles y orientables 

11 Agarradero 
12 Guantera con cerrojo 
13 Venblaci6n/Calefaa6n 
14 Celllcero 
15 Palanca de acoplam1ento dei 

e1e delantero 
16 Palanca de la caja reductora 
17 Palanca de la ca;a de 

velocidades 
18 Palanca freno de mano 
19 lnstruciones de engrenaJ8 de 

la palancas de la caJa 
redutora 

20 Alreadores de piso 
21 Encendedor de cigamllos 
22 ln!erruptor faro antiniebla 

(opción) 
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Ambos forcecem 
corrente p/ interruptor 
de farolins de nevoeoro 
doanteiro e traseoro 

8oth allow current 
to flow through the 
swotch to feed 
the front and 
rear foglights 

Les deux donnent 
du courant électrique 
aux onterrupteurs 
des feux anti-brouollard 
avant et arriére 

Sumnostran corriente 
electroca ai interruptor 
dei faro delantero y faro 
antonoebla trasero 

nr-----

o ... ~ ·· 

n · 
to I 

Sonal de luzes .,flash .. 
Head lamp flash 
Avertlsseur lumoneux 
Sonal de luces .. flash .. 

Buzona 
Horn 
Avertlsseur 
Bocona 

lndocadores de dorecçâo 
Tum signals 
Clignotants 
Luces de goro 

Mínomos 
Parking lights 
Feux de position 
Luces de poblacoón 

Luzes médios 
Lowbeam 
Feux de cr01sement 
luces de cruce 

luzes médios/mâxomos 
Hightlow beam 

/i 

Feux de croisement/de route 
Luces de carretera 

' 

-

\ I I 

1 
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Llmpa'lava v1dros 
W1ndscreen wash w1pe 

ESSUI ·VItre lave-vltre 
L1mp1a parabnsas 

Intermitente - mm1mo 
lnterm1ttent - mm1mum 

lnterm1ttent minime 
Intermitente m1mmo 

Intermitente - max1mo 
tnterm1ttent - max1mum 

lnterm1ttent - max1me 
Intermitente - max1mum 

·-- -

Velocidade normal 
Normal speed 

Balayage normal 
Velocidad normal 

Veloc1dade rápida 
High speed wipe 

Balayage accéléré 
Veloc1dad rapida 

• . ~ 

-v 

~ 
~ 

~Jl •<? 
..../ 

~ 
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' " O dr é dlnCJIClo P<.lra grl!lha~ ele venlll<lç im cuntr<us o ldWr ii IS Alf 1S chructed towdrds lhe dashboar<J. fron l and s1de vont1lators L'a1r 1:'1 
conclu11 aux pnses d alf contr;lf!'s PI lateraf~:s [I a1re I'S d1nq1do p;ua los a~reJdor~Js central y latemlos. G<· O ar é repartido para o pára·bnsas. 
grelhas de ven111açt10 centra1s (débllo menor) The a1r ~~ cJIVIded botwt•t•n the v.1ndscreon and the lront and S1de venlllators (lower output) 
C'a1r se répar111 entre le pare brrse. pnses d '"r centrales l!t latérales (dél>ll rédUit). EI a1re es repart1do para el para bnsas, a11ead,ores central 
y laterales (deb110 menor) ':i O ar é repar1KJo para o p~rn bnsas grelhns de vent1laç~•o centra1s e latera1s (débito ma1or). - The a1r rs d1vlded 
berwcen the w1ndscreen and the lront and s1<Je vent1lators (h1gner output) L'alf se réparllt entre le pat:i·bnse, pnses d'alf centralos et latérales 
(déb1t augmentéj El alfe os repar11d0 para el parabnsas, n1roadores c~Jntral y laterales (deb1to mayor). ~) O ar é repartido para o pára-bnsas, 
grelhas <fe vent1 ação centra1s o lateraiS ass1m como para os pés dos ocupantes. The a1r ts divltl!!d between the w1ndscreen, lront and s1de 
vent1tators as well as the footwell ventllators L'a1r SI! répar111 entre le para-bnse, pnses d'a1r centrales et latérales, a1ns1 que les pieds dos 
occupants. El a~re es repartido para el p<>rabnsas. a~readores central y laterales ast como los p1es -. Déb1to de t&mperatura mín1mo. - Cold 
a•r Débil de chaleur m1n1mum - Deb110 de temperatura m1n1mo. " Déb1to de temperatura máx1n:o -- Hot a1r Déb1t de chaleur maximum. 

Debito de temperatura rnax1mo 'r Ventilação. Vent1lat1on fan. - Aérat10n. - Venlllaaón. • Ve:ntdação 1 1 veloc•dade. -- Ventdallon fan 
(low speed) Aérat1on t·- vuesse. -Venhlat1on 1.1 veloc1dad. r,;- Venhlaçáo 2.1 velOCidade. - Vent1lat10n fan med1urr speed. - Aérat1on 2"· 
vltl!sse - Ventdac16n 2' veloc1dad 1i) Ventllaçáo 3' veloc1cfade Ven111a110n fan l11gh speed. Aérat1on 3-· v1tesse. '1entilac16n 3' "eloc1dad. 



* Para um melhor conforto de condução, a altura do volante é regulável. 
*For your driving comfort, the steenng column is adjustable. 
* Pour un meilleur confort de conduite la colonne de d1rectíon est réglable en hauteur. 
* Para mayor conforto, la altura dei volante es regulable. 

Modo de ajustar 
-Empurre o controle para desblo­

quear a coluna 
Suba ou desça o volante 
Puxe o controle para faxar o VO· 

lante na postçáo pretendada 

Adjustment 
- Push thelever to unlock lhe stee­

ring wheel 
- Aaise or lower the steenng 

wheel 
- Pullthe leve r towards you to lock 

the wheel in the desared posahon 

,. 

\ 

Réglage 
Pousser ie levier pour debloquer 
la colonne de darectaon 

- Reg ler la positaon du volant à 
votre choix 

- Tirez le levier pour bloquer la 
colonne de direction 

Ajuste 
Acione el contrai para deblocar­
se la coluna de dirección 
Suba o desca el volante 

-Tirar el contrai para fixar el vo­
lante en la posición pretendada 

, 

I 
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CORRENTES DE NEVE SNOW CHAINS 

Ponha u corrente• à hnte ou 
elru dao roda• motoru . Cedo que 
em elguno modelo• a corrente 
tolerai Iom duaa medídu, • molo 
largll dever• olluor·u no parte 
exlorlor clopnou 

Coloque 01 ••tremo• das partes 
lateral• da corrente na1 
utremodadu do poslclonodor 
ooloeondo lodo o conjunto no rodo 

Avance ou recue um pouco o 
veleulo 11_m virar o diracç6o; • 
corrente ervolor·••·• 6 volta da 
rodo oem intorvonçáo monuol 

Fixe pnm••ramonte • portelnteuor 
do pneu • dopcis • exlariOt 

Na parlo exlorior o tensor de bof. 
roeha ba·•• no oonlfo doa elos 
ialarllia si!Uo.dos entre os elos do 
rodado. No• modelos em que e 
corronlololerel oJrtorlor • mllls lat· 
ga, e a fim da tvllar ptoblomos, 
dever• ftxot·•• a um doa ganchos 
do tensor. 

FII lho cholno ln fronl or ln lhe 
bock of lhe drlving whoelo.ln eomo 
modela lhe loteral eholn hu two 
elzee; lhe largor ono shoutd be 
fittod on lhe oulor por! ol lho lyro. 

Pu! lho ando of lhe lateral port ol 
lha choln ol lhe ando ot lhe 
poellionor, lilllng lho completo 
onombly on lho whool. 

Move bock or forword, wllhoul 
turnlng lho tloorlng. Tho chaln 
ahould wind up eround lho lyra 
wilhoul m11nual inlorvonllon. 

Flrst ftx on lha lnolda ot lhe whoal 
and lhen on lhe oulslde of lha 
wholl. 

The rubbor tonaloner should ba 
fixod ln lhe oontor ollhe olda ringa, 
localad be!Weon lha !rock ringa 
ln lha ca.oe oflhe oulareholn balng 
widor lhon lhe lyro, lha rubbor 
laneloner should ba ftxod lo ono 
ot lhe lonsionar hooka. 

AECOMENOAÇOES 
As ocoslooa NU quols •• duvem montar as tOifentos do nove não são propuomenle 
as m01s mdtcadoa PCliO se prot•eor • montagem Aconselhamos o que taça um enso10 
da montagem, comodomonte, em tua ca1a . 

- Após tor ullhzado •• eouentea , •• detectar um ôesgasto do cerca de 30' nas malhas , 
deve tentcw que na próx•ma util•zo~õo a porto dosgostoda seJa montada a tocot na 
borr oeha do pneu 
Um desgoste suponor a ~ pode causar um rebentamento da corrente e JXOVOCat 
d:l.nos na earroeeua 
Depots de usar as eouen1e1, recomendamos que os lave com agua quen1e de+xando·os 
secar an1o1 de as guatda.r Poro as 9Uard.ar de uma temporada P3f3 a outra deve 
lubrr~.,_·las com olao 

PRECAUÇOES 
As eotrentos são exdus•vamenle uma med•da do emergêne:•a Quando se conduz com 
elos o veiculo comporta-se de uma fotma •regular V•oJe sempte devaga, (vel. mãx 
50 km/h). ev1t.ando as ttavogons e mAnobtas t:wU5eas 
Nno ulll•ZO eonen1os em eam+nhos sem neve 
A parto do modelo do veiculo. devera certlfiear·so também da$ med1das dos pneus 

AECOMENOATIONS 
The tnatoneoa 1n whtlh lhe cho.rns are lo bo usod, oro not tho most apropriate ont 
to praebee, ao you ohould firsl do a p<llC~ce tesl at homo. 
lf you dotoetod o woor ot more or leu 30% on lhe eharn nngs. afiar usrng them 
noxt lime you &houfd try to flt· the worn part touchmg tho tyre rubber 
Weor of more thon 50'lí. may cause lhe ehaon lo break and domege lhe ear body 

- We roeomonded lhat efter U$tng tho chalns . tney should M washed wtth warm wator 
and dr.od bef01e stOftng , Belo• e atoring Ulem hom ono soason to anothet you musl 
tubncate lhem Wllh Otl 

PRECAUTIONS 
Cha.n1 are onJy an emergoncy moonwe When c*Mng wtt.h c:hams, tlO vehlcle has poor 
hand!.ng Travei slowly (me spaod 50 km/h), avoodrng suddon stops end lurns 
Ma~e suro lho ehauns are ftned correclfy 
Do not uso chGAns w.thout snow 

S.oidos lha whocle modo!, you should elso oerlrtt lyre •ize is oorrect 

, 
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-UTILIZAÇAO 
ARRANQUE 
1 VERIFICAR 

2 ARRANQUE 
A FRIO 

3 ARRANQUE 
A QUENTE 

4 CONTROLAR 

5 VIATURA 
IMOBIUZADA 

Nivela 
Óleo de motor 
Liquido de arrefecimento do motor. 
Combustível, 
ElectróMo da bateua 
lntroduzor a chave na posição O 
Rodar a chave para a posição 1 Todos os avisadores de cor 
vermelha (motor e travões) se devem ilummar Nesta pos•ção a 
d"ecçâo encontra-se destrancada 
Conhnuar a rodar a chave até a sua posição 2. Todos os 
aVIsadores de cor vermelha se ilum•nam. ass1m como o de pré· 
aquec•mento. 
Aguardar a ext•nçâo do v1sor da res1stênc.a de pré-aquecimento 
Nesta momento rodar totalmente a chave para a posição 3 de 
forma a accionar o motor de arranque Largar a chave no momento 
em que o motor de arranque comece a trabalhar e ela voltara 
automaticamente para a posição 2. Não accionar o motor de 
arranque por períodos supeuores a 15 s. Se o motor não conseguir 
pôr-se em marcha aguardar de novo a extinção do av1sador da 
res1stãnc1a de pré·aquecímento antes da tornar a accionar o motor 
de arranque. 
Aquecer progressivamente o motor, não soliCitar a plena potência 
sem que o motor atmja a sua temperatura normal de 
funcionamento. 
Utilizar o mesmo processo, mas sem esperar a extinção do visor 
de pre-aquecimento. 
A e~tinção da luz vermelha avisadora da pressão do óleo A; 
em caso de anomalia parar o motor imediatamente e procurar 
a respectiva causa. 
A extmção da luz avisadora B de carga de bateria. 
Rodar a chave para a posição 1; a alimentação de combustível 
é cortada e o motor para 
Contmuar a rodar a chave para a posição O e retirá-la 
T odes os avisadores relat•vos ao motor devem encontrar-se 
apagados. 
NUNCA ACELERAR UM MOTOR A FRIO. 
NUNCA MANTER UM MOTOR EM FUNCIONAMENTO COM 
A PRESSÃO DE ÓLEO INSUFICIENTE 

"'"sador de pré-aquec•mento 
Pre-heallng hght o 

STARTING UP 
THE ENGINE 
1 CHECK 

2 STARTING 
UPA COLO 
ENGINE 

3 STARTING 
UPA WARM 
ENGINE 

4 CHECK 

5 STOP 

Englne oll levei 
Coolant levei 
Fuel levei 
Ballery electrolyte levei 

lnsert the key '" position O. 
Turn the key to the ught to position 1 wh•ch will automalically 
untock the steenng wheel a1 •nstrument ~ghts concermng tlle 
eng•ne should go ON except the pre·healing hght 
Continue turn•ng the key to position 2. Now ali onstruments hghts 
should be ON WM for lhe pre-heallng ight to go OFF ondiCaling 
that the eng•ne rs ready to be started up. 
Turn the key to position 3 to actuate the starter Once the eng•ne 
starts up, release the key whích w•ll automat•cally come back to 
positlon 2. 
Never actuate the starter for more than 15 seconds lf lhe eng•ne 
does not start. repeat the whole procedure. 
Allow the eng•ne to warm up gradually, and watt unl•l it reach~' 
normal opera!lng temperatura belore usmg fui! power. 
Use the procedure 1ndicated above wrthout wa111n9 for lhe pre­
heat•ng lamp to go •OH • 

11 otl pressure warnong lamp A . comes ON. stop the eng•nc 
•mmediatelly 11 ballery charge la•ture warning light B comes ON 
stop the ong1ne and search ler the cause. 

Turn the key to position 1; fuel is cut olf and the engine stops 
Continue turmng the key to position O and remove 11 Thts wlll 
automatically operate the steering lock. Ali warmng líghts 
concernong the eng1ne must be out 

NEVER RACE A COLO ENGINE 
NEVER RUN THE ENGINE WITH INSUFFICIENT OIL 
PRESSURE 

I 
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RODAGEM 

Um motor novo deve ser 
poupado durante os primeiros 
1 ooo km , ou sera . antes da 
primeira revisão, nunca 
ultrapassar 3/4 do reg1me máximo 
e nunca eXJg1r do motor a potência 
máxima. 

o cumprimento ou não destas 
instruções va1 condicionar o tempo 
de vida do motor 

Não efectuar travagens bruscas 
nos prime1ros 500 km. 

Verificar frequentemente os 
nlve1s de óleo e água A FRIO, e 
completá-los, se necessáno. 

NUNCA ULTRAPASSAR o nlvel 
de óleo máx1mo; óleo a mais 
provoca fugas desnecessárias que 
posterrormente podem errar 
problemas de lubrificação. 

Após uma mudança de óleo, 
esperar pelo menos meia hora 
antes de controlar o nlvel, de modo 
a que o óleo tenha tempo de 
descer para o carter. 

MARCHA NORMAL MARCHA REDUZIDA 
1 • 1Sio.mlh 1 • n.m 
2 • -30 km.'h 2' - 1Sio.mhl 
3 • - 60 kl1\'h 3' - 30kmlh 
4. - 7Sio.n>'h •• - 45knvll 

•• • - 95 """"' 5' 60 knvll 

RUNNING 
lN PERIOD 

A new eng1ne must be cared for, 
during the first 1000 km. Before 
the first service, never operate the 
eng1ne more than three quarters 
of rts full power. 

Oisregarding the running -1n 
condillons stated here may shorten 
the useful life of the eng1ne. 

Avoid sudden stops dunng the 
first 500 km. 

Check frequently engine oil and 
coolant leveis; top up when 
necessary, NEVER OVERFILL, as 
excessiva oil may cause 
unnecessary oil leaks which will 
create lubrication problems. 

When refilling oil, wait 30 minules 
before checking lhe levei, in arder 
to obtain the correC1 levei. 

HIGH RANGE lOWRANGE 
1$1 -10mph 1$1 -4 5mph 

2nd - 20mph 2rd - 10mph 

31d -oiOmph 31d -20mpl1 

4lh -47mph 41h -28 mpll 

5lh 64mph Slh - o40mpl1 

RODAGE 

Un moteur neuf dali être 
ménagé. 

En part1culier, pendant les 
prem1ers 1000 km, c'est à d~re 
avant la prem1êre rév1sion, ne 
jélma1s dépasser les tro1s-quarts du 
rég1me et ne rama1s demandar la 
ple1ne pUissance. 

Vénf1er fréquemment les niVeaux 
d'huille et d'eau. À FROID, et les 
compléter SI nécessa~re 

L'accomphssement ou pas de 
ces 1nstruct1ons cond1l10nnera la 
durée du moteur. 

Ne pas freiner brusquement 
pendant les prem1ers 500 kms. 

NE JAMAIS DÉPASSER le 
n1veau d'huile maxi. 

L'excês d'huile provoque des 
fuites inut1les, pouvant créer des 
ultérieures failles de lubrification. 

Lors d'un remplissage d'huile, 
attendre au moins une demi-heure 
avant de contrOlar la jauge, de 
maniêre à ce que l'huile ait eu le 
temps de descendre dans le carter. 

MARCHE NORMALE VITESSE RtDUrTE 
1ôre -15kmlh 1ê"' - Hnvll 
2- - 30kn\'h 2ime -15 kmhl 

3o<no 60 kmhl 3eme - 30 kmhl 

- - 75kmhl .. ... - 45 km., 

Some - 95 km/h SOmo - 60 kmhl 

RODAJE 

Un motor nuevo deberá ser 
rodado, en particular durante los 
primeros 1000 km, antes de 1a 
primera revisión, no sobrepasando 
los Ires cuartos de rég1men dei 
motor y nunca exigir su potenc1a 
maxima. 

El cumplim1ento destas 
1nstruciones condiciona la vida dei 
motor. 

Aceite a más provoca fugas 
desnecessárias que 
posteriormente puedem ongrnar 
problemas de lubrificación. 

No frenar bruscamente en los 
primeros 500 kms. 

Verificar frecuentemente los 
niveles de aceite y de agua con 
el motot frio y, si fuera necesano, 
completarias. 

NUNCA SOBREPASSAR el 
nlvel máximo de aceite. 

Después de un cambio de aceite, 
esperar por los menos una media 
hora antes de verificar el nfvel, 
para que el aceite tenga tiempo 
de negar hasta el cárter. 

MARCHA NORMAl MARCHA REDUCIDA 
Pnme111 - 1 Hm.'h Pnme111 - 7 kl1\'h 
Segunde - 30 km,.'h Segunda -15 kn\'h 
Terc;.ere -60kn>'h lett:e1e -30kmlh 

OWIIAI -75 km. 'h Ouorte -45 kn>'h 
o...u 95 kn>l\ a...u. - 60 kl1\'h 

' 



PRECAUÇÕES 
ANTES DA PARTIDA 

CHECKS BEFORE A 
JOURNEY 

Antes de uma viagem longa: Verifique os níveis, complete se 
necessário. 

Before a long journey: Check leveis and top up if necessary. 
Avant un long trajei: Vérifier les niveaux. 
Antes de un largo recorrido: comprobar los niveles. 

' PRECAUTIONS 
' AVANT DEPART 

• Combustível 
• Fuel 
• Carburant 
• Carburante 

PRECAUCIONES 
ANTES DE SALIR 
EN VIAJE 

• Óleo do motor 
• Engine oil 
• Huile moteur 
• Aceite motor 

• Circuito de refrigeração 
• Coolant 

Controlar os pneus: • Condição, pressão 

((D)(~ 

..... ,. "' 
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• Circuit de refroidissement 
Check the tyres for: • Condition, pressure 

• État, pression 
• Circuito de refrigeración 

Vérifier les pneumatiques: 
Comprobar los neumáticos: • Estado, presión 

• Reservatório do líquido dos travões e vácuo 
• Brake fluid reservoir and servo vacuum 
• Réservoir du liquide des freins et vide 
• Depósito de líquido de frenas e vácuo 

• Depósito do lava- vidros 
• Washer reservoir 
• Réservoir des lave-vitres AV 
• Depósito de los lavalunas delantero 

LocaJiz:açáo da vareta do niveC de ôloo do motOf 
v\ahxas atmosfêocas 

Localion of the oil dipstick (naturatty aspifaled 
engtnes} 

Localisabon dela tatge d'huilo sur le moteur 
atmosfénque. 

Locahzación de ta varilla doi nivol da acotte 
dei motor, vehtCUies atmosfencos. 

Ver as luzes para: 
Check the lights for: 
Vérifier l'éclairage: 
Comprobar la iluminación: 

• Funcionamento de todas as lâmpadas de ilumi­
nação e sinalização 

• Operation of ali lighting and signalling bulbs 
• Fonctionnement de toutes les lampes d'éclairage 

et de signalisation 
• Funcionamiento de. todas as lámparas de ilumi­

nación y selialización 

Localização da vareta do nível de óleo do motOf 
viaturas turbo 

Locat1011 of the oil dtpSticl< (turbo engines) 

localisatjon de la jauge d'huile sur te Motwr 
à tvrbocompniiSseur 

Localtzación de la vatflla oef dei nivel de aceite 
dai motOC'. vehiCules h•bo 

I , 
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MANUTENÇÃO 
E CONSELHOS 
PRÁTICOS 

MAINTENANCE 
ANO GENERAL 
INFORMATION 

ENTRETIEN 
ET CONSEILS 
PRATIQUES 

MANUTENIMIENTO 
YCONSEJOS 
PRÁCTICOS 

• 

• 

, 



-SUBSTITUIÇAO 
DE UMA RODA 

Cada viatura vem equipada com um 
conjunto de ferramenta compreendendo: 
macaco hidráulico e respectiva alavanca. 
chave de porca das rodas, chave do bujão 
do carter do motor, triângulo de pr&- -
sinalização e saco adequado para 
arrumação da ferramenta 

Para substituir uma roda proceder 
como indicado: 

- Imobilizar a viatura operando o tra­
vão de mão e calçando uma das rodas. 

- Desapertar algumas vo~as as por­
cas das rodas. 

- Colocar o macaco debaixo da via­
tura apoiado na placa de mola mais 
próxima (ver desenho). 

- Elevar o veiculo. 
- Retirar totalmente as porcas das 

rodas. 
- Retirar a roda. 

Para a montagem da nova roda utiizar 
o mesmo método mas na ordem inversa. 

Binário de aperto das porcas das ro­
das: 12,00 - 12,50 mkg. 

NOTA - Para baixar o macaco desa­
pertar a válvula 1 situada na base. 

HOW TO CHANGE 
A WHEEL 

Each vehicle is equipped with a tool 
kit comprising: a box spanner, one hy­
draulic jack, a sump plug spanner, and 
one hazard warning triangle. 

lf you need to change a wheel, use 
the following procedure: 

- Opereta the handbrake fully and 
put a wedge on one of the wheels to 
make sure that the vehicle is immobi­
lized. 

- Using the box spanner loosen the 
wheel nuts. 

- Fit the jack undemeath the nearest 
suspension spring using as jacking point 
the • U • boit plate, as shown. 

- Jack up the vehicle. 
- Loosen the wheel nuts completely. 
- Remove the wheel. 

To fit a new wheel and tyre, use the 
same procedure in the reverse order. 

Wheel nuts tightening torque: 12.00 
12.50 mkg. 

NOTE - To lower the hydraulic jack, 
loosen the relief valva 1 on the botton 
section of the Jack. 

• 

REMPLACEMENT 
D'UNE ROUE 

Chaque véhicule est equipá avec un 
ensemble d'outillage comprenant: crie 
hydraulic avec bras, clé de bouchon de 
carter, sac d'outillage et triangle de pre­
signalisation. 

Pour échanger une roue, proceder 
comme indiqué cl-dessous: 

- lmmobiliser le véhicule et enclen­
cher le frein ã main. 

- Avec la clef deserrer las écrous 
de la roue. 

- Poser le crie sous la plaque de 
fixation de la bride du ressort volsin à 
la roue (voir dessin). 

- Levar le véhicule. 
- Retirar las écrous et la roue. 

Le methode de montage de la roue 
de reserve est identique à celui de la 
démontage avec l'ordre contraire. 

Couple de serrage des écrous de 
roue: 12,00 - 12,50 mkg. 

REMARQUE - Pour balsser le crie 
devisser la valva 1 située à sa base. 

SUBSTITUCIÓN 
DE UNA RUEDA 

Cada vehículo viene con un conjunto 
de herramientas con: gato llave para 
tuercas de ruedas. bolsa de herramien­
tas, triângulo de seiialización de emer· 
gencia. 

Para cambiar una rueda, proceda 
como se indica a continuación: 

- Parar el vehículo y accionar el freno 
de mano. 

- Aflojar las tuercas de fijación de 
la rueda. 

- Colocar el gato debajo de la placa 
de fijación de la brida de la ballesta 
más cerca ~~ la rueda que se va a 
cambiar (ver dibujo). 

- Levantar el vehículo. 
- Retirar las tuercas de la rueda. 

8 método de monteje de la rueda de 
repuesto es idéntico ai método de des­
montaje, siguiendo el orden contrario. 

Apriete de las tuercas de rueda: 12,00 
12,50 mkg. 

NOTA - Para bajar el gato, desen­
roscar la válvula 1 situada en su base. 



-SU BSTITUIÇAO 
DE UMA LAMPADA 
DE FAROL 

- Retirar 01 parafusos da r,xaçáo do 
aro do farol. 

- Retirar o suporte da lâmpada da 
óptica. 

-Substituir a lâmpada. 
- Colocar da novo o conjunto da óp· 

toca e do aro do farol. 
- Apartar o. parafusos da bação 

do aro do farol. 

"-tiOW TO CHANG E 
A HEAD LAMP BULB 

R amove retatnong tcrews, and haa· 
dlamp nm. 

- Remove th• bulb socket from th• 
back. 

- Replace the headlamp bulb. 
A•·assemble 
- bulb·sock•t. 
- complete lens, 
- headlamp rim. 

- Tighten fixing scr&W$. 

NOTE - Not aplicabre lo H4 bulb 
(righthand drive vehicl•s only) . 

• 

REMPLACEMENT 
D'UNE LAMPE 
DE PROJECTEUR 

- R•tlrtr lat vis de fixatlon de la 
oolerene. 

- Retlrer la douille de lampe du bloc 
o~que. 

- Remplacer la lampe. 
- Repoaer l'ensemble du bloc opti· 

que et col•rane. 
- Serrar las vis de fixatíon de la oo· 

lerene. 

• 

• 

-~~~c • • 1 o-::., -c 
I' • • 
I . 

SUBSTITUCIÓN 
DE UNA LÁMPARA 
DE FARO 

Retirar lol tornillos da fijaclón d•l 
bls•l. 

Retirar •I anclllj• de la lámpara 
dei conjunto óptico. 

- Substituir la "mpara. 
-Colocar •I conjunto óptico y •I blsel. 
- Apretar los tornillos d• fijación dei 

bisei. 
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-SUBSTITUICAO 
DE UM FUSíVEL 

A catu dos lusive1s fica Situada de· 
ba.xo do porta-lwas. 

Para subs!ltull um fusível, retirar a 
tampa. trocar o fusível deteriorado por 
um novo e repor a tampa da caixa de 
forma a deixar todos os fusiveos pro· 
teg1dos. 

Na tampa da caixa está gravada a 
denominação de cada !usivei 

HOW TO CHANGE 
A FUSE 

REMPLACEMENT 
D'UN FUSIBLE 

SUBSTITUCIÓN 
DE UN FUSIBLE 

The !use box 1s located under the glo­
ve compartment of lhe veh1cle 

La boite a fusibtes est s1tuée soos 
la boite à gants. 

La c~ ade lus'"'"' esta s•tuadadebajo 
de la guantera 

To gel to lhe lusas pull off the plast1c 
hd and check or replace any of them. 
When assembhng lhe l1d make sure lhat 
1t •s bght and so protec!lng ali the !uses. 

Pou echanger un lusoble, ret11er I e COU· 

vereie, remplacerle lus1ble en questoon 
et reposer c:orrectement le c:owercle de 
façon à proteger tous les fusibles 

Para cambiar un fusible. suslltuir el 
fusible avariado y poner correctamente 
la tapa para proleger todos los fusibles . 

Wrotten ln the plast1c hd are lhe num· 
bers of each !use. 

La denomonat1on de chaque fus1ble 
est signalée sur le couvercle. 

En asa tapa está 10dicada la función 
de cada lusible. 

FUSIVEL CORRENTE 
FUSE AMPERAGE CIRCUITOS PROTECTED CIRCUITS CIRCUITOS 

FUSIBLE AMPÉRAGE PROTEGIDOS CIRCUITS PROTEGÉS PROTEGIDOS 
FUSIBLE AMPERAJE 

1 7.5 Minlmo esquerdo I L H. side lilf\t I Fou de position gauche I Luz de posk:i6n izquierda 
Painel de inslrumontos instrument ponoj Ensemble d1nstruments I Luces de Instrumentos 

2 7.5 Minjmo direiCo R H.sideight Fou de posllion droit luz de posici6n dored\a 

3 7.5 Müimo eoquerdo L. H. sido tight beem Fou de route geuc:t.o Luz de carretora tZquierdo 

4 7.5 Máximo direito R. H. -side tight beam Feu de route drort Luz do cerrete<a derecha 

5 7.5 Médio esquerdo L. H side low beam Feu de croisement gauche luz de cruco lzqúerda 

6 7.5 Med'10 direrto R H side low boam Fou do aoisement droit Luz de auoo derec:t.a 

1 7.5 AGmontaçóo do tnstrument pnnel Alimentat10n Aimentación panei . painel de instrumentos du tableau de bord de instrumentos 

2 7.5 Buzina I Snaiuçóo Hom I Hazard Awrtis.sew aonore I Bocinelluzde 
de em•gênaa I Ródio woming I Rad;o Weming I Radio omergencia I Radio 

3 7.5 lndicodor de R. H. sido Clignotant droit lnterrn~ento derecho 
direcção direito lndicotor círc'"t 

4 75 tndcador de L H. side Cignotant gDUcha tnlennitente iZquierdo 
drecção esquordo indicator crcut • 

5 15 Isqueiro I RelógiO I Lighter I Wotch I Aliume cigoroa I Meehero I Reloj I 
Luzes inte<iores Counter ~ght Monlle I Plolonnier Plalón intoriO< 

6 15 
Aquecimento I Hoater I Chauf!age I Calofacx:l6n I 

Faróis do M A. Reverso ights Fewc mardle-arriêre Luz marct>a atrás 

7 7.5 Limpa vidros I Wiper motor I Motour de l'ossule·gloce I Umpia pora·brisas I 
Fatolins de stop Stop light• Feux de stop Luz de poreda 

8 7.5 Forol de ne010ero 
Reli' fog ilf\1 

Feux anfi.broulard Fato antinobla • - traseiro anMue trasero , 



DRENAGEM 
DO FILTJ;IO 
DE GASOLEO 

Equipamento LUCAS CAV 

Drenagem de égua do combustível. 
Desapertar algumas wltas o pare· 
fuso ®. 
Accoonar o punho <D e bombear eté 
que • ';ua e impurezao tenham saldo 
totelm..,te 
Reepertar o parafuso (3). 
Purga após substitulç6o do elemento ' 

de filtro: 
O.seperlar elgonlu voltas o pare· 
fuso~. 
Acaonw o punho <D e bomb .. r lllé 
que o combustlvel sele sem bolhes. 
Aeepertar o parafuso ~. 
Accionar o punho <D e bombear até 
senti• reatStinoia 

PURGA 005 CIRCUITOS OE COM BUS· 
TÍVEL 

Equipamento: LUCAS CAV 
Atestw o re.servatóno 
0.Mpertar lllg\Jmu voltas o parafuso: 
~- ~ga do filtro (sobre Ol'ac;OO<d). 

@ - Corpo ela bomba de injecçio. 
Accionar o punho <De continuar a bom· 

bear até que o combustível saia sem bolhes 
pelo pooeluso CS>. 

Aeapertor o pweluso Q>, accíonw o 
punho <D e bombear at6 ...,br resosténcoe 

Fazer o pré-aquoc1mento e acelerar 
a fundo: o motor clave pegar normalmente. 

DRAINING 
THE FUEL 
FIL TER 

LUCAS CAV Equipment 

Or81nlng water from lhe fuel filter: 
Slecken lhe drain setew ®. 
Opereta lhe pump button <I> to draín 
lhe water and impunties. 
Tighten lhe ser- Q>. 
Blee<lng lhe fuel fiHer efler repleang 

a ftHer efement: 
Open lhe bleed screw ®. 
Operai• lhe pump button <I> unbl fuel 
ftowa wrthout bubbles 
Tighten lhe ser-~-
Operate lhe pump button <i> until reais· 
IAince is to«. 

PRIMING THE FUEL CIRCUIT 

LUCAS CAV Equipment 
F1ll up lhe fuel tank. 
Unscrew by a few tums the acrewa: 
~ Filiar draín•ng (on ouUet unóon). 
Q> . lníection pump body. 
Ac1uete but:lon <D ol lhe pump unbl 

fuel comes out w.lhoul bubbles through 
screw ~-

Tighten ocrow ~ and continue actue­
ting pump button unbl luel oomos OUI wlt· 
hout bubbles llvough screw ®. 

Lock screw @ and actuate hl pump 
button unlll a resisl.....,. ís folt 

Pre warm and accelerate fully: lhe en­
gine should start normally. 

0 

0 

DRAINAGE 
QU FILTRE 
A GAZOLE 

Équipement: LUCAS CAV 

Purga de l'eau dans le gazole: 
Oeuerrer 1<1 via d'évacution (3), 
Aclionner "' bouton <I> de la pO<npe 
pour évacuet l'eeu et las impuretes 
Aesserrer III VIl CS>. 
Apres rernptecement de l'titémenl fil· 

lrant: 
Ouvrir la via de purga <Zl. 
Actionner le boulon <D de la pO<npe 
jusqu'à .,. que le gazole sort sens 
b<lles. 
Aesserr« la VIl ~. 
Actionner te boulon <D de le pompa 
juaqu'à l'eppwition d'uno résistence. 

AMORÇAGE OES CIRCUITS OE COM· 
BUSTfBLE 

Équipement: LUCAS CAV 
F ai r e te plein du rêservoir. 
O.ssarrer de quelques 10\Ks "'' VIS: 

~- De purga du filtre (sur le recCO<d 
de sortia). 

CS> - Ou oorpa dele pompe d'll'ljoclion. 
Actionner le boulon <D et ac~onner "' 

bouton de la pO<npe juaqu'à repparibon t!. 
une rélistanc.. 

Precheuflw eacél*"" à fond c le mo­
teur dotl démerrer no<maloment. 

PURGADO DE 
AGUA DEL FILTRO 
DE GASOLEO 

Equipo: LUCAS CAV 

Purga dei egua en el gasóleo: 
Aftojer el tornolo ela evecuecl6n ®. 
Accionar el bot6n <D ela le bOI'nbe para 
evacuar el ague y las mpurezas 
Apretar el lorn•llo ® despu*s do 
cambiar el elemento filtrante 
Abrir el lornll>o de purga. 
Accionar el bot6n <I> do III bomba haste 
Q\M ap~~rezc.a tna reSJSt.-.cia 

CEBAOO OE LOS CIRCUITOS OE COM· 
BUSTIBLE 

Equipo: LUCAS CAV 
Llenw e1 depos•to . 
Allojar en unes wellAis lo.s torl'llllos; 
!Zl- De purga del altro (en e1 empelme 

do sehda). 
® - Dei cuerpo de bombe de onye­

cctón 
Acaoner el bol6n ~ Bloquear de nue­

"" eslo lomdlo y seguir ~ el bolón 
hesle que el combuabble salga .., borbujas 
por el torrillo ~. 

Bloquear de nuevo el IOrnllló ® y &e· 

coonar el botón de la bomba haste que 
aparezca LW'Ml , .... r.nae 

Precalenlar, ecelwar a fondo: el motor 
debe arrancar no<malmente 
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SUBSTITUIÇAO 

REPLACEMENT OF REMPLACEMENT SUBSTITUCION 
DO ELEMENTO DE LA CARTOUCHE DEL CARTUCHO THE FUEL FIL TER DE FILTRO OU FILTRE DELFILTRO ELEMENT , 
DE GASOLEO DE COMBUSTIBLE DE COMBUSTIBLE 

Equipamento LUCAS CAV • 
Equipamento LUCAS CAV LUCAS CAV equlpment Equipment LUCAS CAV 

Desapertar o parafuso central 1 . Unscrew center screw 1 Dévisser la vis centrale 1. Desatormllar el tornillo central 1 

Retirar: Remove: Retire r: Quitar: 

- o fundo da cuba 2 - cup bottom 2, - le réchauffer 2, -la cuba 2, 
-o elemento de filtro 3 e as juntas cartridge 3 and seals. - la cartouche et les joints 3. - el cartucho y las juntas 3. 

L1mpar a cuba com gasóleo. Clean llle cup w1th d1esel fuel Nettoyer au gazole Ump1ar la cuba con gasóleo 

Substituir o elemento de filtro e Replace cartridge and fit new seals Remplacer la carlouche et montar Substituir el carlucho y montar jun-
montar juntas novas Bleed the fual system das joints neufs. tas nuevas 

- purgar circUito de combustível. 1 - amorçage des circuits de com- - purgar el circuito de combusti· 
bustible. ble. 

, 



ENCHIMENTO 
DE GASÓLEO 

Nio debcar entrar ;aao'ina ou égua para 
o depóoito luo obr!QIIria a Umpar a putgar 
o ... ~ema de lllimen~o a 11m de W~lat a 
~de bomb4 de lnjac:çeo e a deleno­
reção do molor 

A ftm de reduzir, no Inverno, os inclden· 
leo devido à congelação, é pouivol, logo 
que a temperatura daoça abaixo de - 1 O'C 
junlllf pelról.o ao c.rburanlo 

Nunca ullrapu.sar a proporção de ~ 
de palróloo. 

Vigiar alantamenle o nlvol do carburanle 
no rosarviiiÓrio: am ... o de paragem por fw 
de comb<aliv.l pn>oodor da --lotmo. 

1 - Roobulecer com gasoleo 
2 - Acclonar o manipulo da bomba da 

purgo do fillfo de gasóleo várias vozes 
3 - Tentar pór o motO< em marcna. 

Ne<molmonle oalo é o sufiaen\o o nilo é 
necesWio pt6gar lodo o ~tstome. No an­
tonio, so oXJstir uma grande quanbdado do 
ar no circuito, torá do sor efectuada toda a 
operaçio do purga do ais toma 

INJECTORES 
Alenç,o: A montagem de um injector ou 

dum porle-lnjector que nio c:o<responda ao 
11po do bomba para a qual foi pr..,.tlo, 
provoca "" consumo anofmel, bnos no 
escape o lov1o à rapodd doslfuçéo do IOJOC· 
to r e d~ motor. 

BOMBA -DE INJECÇAO 
Náo necessita de quolquer manutonçilo 

nem U>nAcaçéo Vogoar alel'llatMnto o estado 
• aparto das lJbagens. im de-qualquer 
IUga de ar que pro""'*'• consunos oxcouo­
vos o avari• no~ento. 

FILLING UP 
WITH DIESEL 

Enaure lhat no woter or petiol ver gets 
into lho fuel tank - 11 would bo nocossary 
to clraon and bleod d h pipes on ordO< to 
avotd Mizure of in,ection pump and demage 
lo lho angone. 

lllt>o 1empora1Uro goes below - 1 O'C ii 
is ~koly that sorno woxing or ovon froozing 
occurs to lho fuol. ln lhos case ~os rocorn­
mondod thal a potcontago of korosono bo 
addad lo lho fuol 

Never exeeed 20'% of kerosene 
Obaorvo C81ofully lt>o fuol lovel ln lho 

tank. lfo stoppago .._,o lo lack offuol occurs. 
procoad os follows 

1 - Roffil W11tl doaul 
2 Operate fuol fillfer priming pump 

ktlob for several times 
3 · Try to star up lhe engino. Normally 

lhls 11 suficoent. and pnm•ng ol lhe whole 
syo\em .s nol neceuwy However d alarga 
quan~ty of aor golonto lho circurt a complete 
pnming operation mey be necessary. 

INJECTORS 
Attentlon: FittJng Wl Injector or nozzle 

holder which doesn't correspond to the 
pump type for whoon 4 wes intendad. loeds 
to exçesaive çons\.mpbon, exheu:st amoke 
and lhe quock destrucbon of lha mJoctor and 
ong•ne 

INJECTION PUMP 
No matntenance or tubrteat1on necessa· 

ry. Check only lho bghtoning of pipes lo 
avotd entty of air, which would eau-10 exees· 
srvo eomsuption and ""'"'"9 problems 

REMPLSSAGE 
DEGAZOLE 

Veillez à no pas lalsser inlfodulre d'es­
senco ou d' eau dana le rés'""""' Cala 
onlfaineraítle nocou.té de la 111dangor ot de 
P"QOI los tuyeuleroos pour é1111or lo gnppo­
ge doia pompe d1njection e\ la diotérioration 
du moteur. 

Afin do réduiro, an hiver ,lesin<:idonts dus 
• la congolalion, I est possíble, lorsque la 
tem por a ... e descond ., dessous de • 1 O'C 
d'ajouter eu carburan\ du pérola lempenl. 

No jamais diopauer lo proportlon do 20% 
de pélrole. 

SurveiDer de pr••l• niveau do earb<Kant 
dons la réserwor on cas d'arrét pat monque 
do combusb'ble, procoder commo ondoquá: 

1 - Remplir do guole. 
2 - Aetionner pluolers lois lo levler d'a· 

morçage du fillfo • gasole. 
3 - Essayor de démarrO< lo mote .... 

No<rnallo, ce procouuo esl suffisan\ e\ n'est 
pu necessaire d'effectuer f'operation d'a· 
morçage dos circuita de combustible. Pour­
tant, ai une quantiê d'air existo dans le 
ayal'"'• I laut accomplor l'operaUon com­
!ll'to d' amorçage doa etrcui\s 

INJECTEURS 

AHcnllon: Le mont.lgc d·,., UlfOCleut ou 
d 1.111 portc~.n,cct<.·ur ncs coucspondonl po.s 
i)U type de: pompo pour laquellc ti os.t prcvu. 
provoque une COf,SOOlnllon onornolc, dcs 
h.JmiOCS o l'echnppcmcnt et cntroino l.:t des,.. 
truhon rD.ptde do l'nJt:·cte~ ct du motcur 

POMPE D'INJECTION 
Ello nc nccoss~to oucun cntr c1• ·n n1 

g1::us~ge Survo•lor oucnbvcrnonllo k.-rr.r 
go dos luyoutcriCS pour Ó1111cr toulo pusc 
d';:m qw provoquur .)I( dos consom~,llon~ cJv 
ces$1VOS el dos inc:1dcnts de loucllonne· 
mont 

LLENADO 
DE GASÓLEO 

Alenciónl No dejar entrar gaaohna o agua 
on ai depósrto Con osto M lrondia que 
vaciar ai depóaoto y pt6gat lodaa las lubo­
'"'"· para 11111\ar ai deterioro do la bomba de 
inyocdón y doi motor. 

En lnvlemo, y para raducir lu averías 
roaultan\ea de la congelac:ión, cuando te 
temperllll.waHa más bojaque-10'C, agre­
gar ol combus~blo petróleo pu<ofic:ado. 

Nunca sobrepasaarla proporción dei 
20% do petróleo. 

Verificar ai nvol de combusbblo an ef 
dopós•to: en caso da parada por falto de 
combusliblo. procoder como fndieamos· 

1 - U.nar do gasóleo. 
2- accionar varias vecesla palanca de 

cobado dei filtro do gasóleo. 
3- Intentar ol erranque doi motor Nor­

malmente eeto método ee sufidonlo y no os 
nocooario .,_., la -ación da oobado 
de kts circuitos de combuabble. Pero si 
existe aire en el alatema. ee necessarto 
hecor la oporación completa do cebedo. 

INYECTORES 
Alontion: SI ol mon\age do um lnyeelor o 

do una lobere no correspondo ol tipo quo 
oslá provoato paro la bombo provoca un 
....nento en el consumo, huonoa en ef .. ca­
po y provoca la dostrucción rápida doi onyec­
tor dei motor. 

BOMBA 
DE INYECCION 

No necessita de n1ngún mantenimiento, 
n4 ongrese . Vonftc.r ol apnolo do las tuba­
rias peta evitai QU~ en•ad• de •• 
que provoca aumento en kJa consumos y 
falloa en el buen 1uncionamiento. 
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AFINACOES 
DA BOMBA 
INJECTORA 
LUCAS CAV 

A$ afinações do débito a velocidade m6-
xima séo aeladu e 16 podem ser alteradas 
por un Agente LUCAS CAV. 

Só o r alentl poda ser regulado 
Tod• •modAcoçóea na odinaçóo podem 

proiiOC« une "PPde deterioração do motor 
e ~ e pelda lrrMKiala de gwenlle. 
E~: motor quonle e cispos~ euto­

mátioo da r~ ecelerado desligado, folga 
da aproxmadlm«lte 0,5 mm no 6m do cabo. 
• Colocar o eapaçador 8 entre ol pata­

fusos 3 e a elavanca 4 
• Oesigw a olevance 1 mon!j~a in~oduzindo 

o pono A no onflao de .. ..........,.. 2. 
• AJM. a porca 5 ajuotar veloCidade a 

900 • 50 rpm usando o paraluso 3 e 
reapertar a porca. 

• Retllar o espeçador 8 , e!Mar a porca 
7, e;ualal o ralenti a 800 rprn oom o 
parafuso 6 e raapartar a porca 

• Ajuolal • alavanca 1 0,5 a 1 mm da 
sua poooçáo da atop; a velocidade deverá 
de•cer Cas-o contrárto, repetir operec;ões 
descntes dude o principio. 

CONTROLO DO DISPOSITIVO 
AUTOMATICO DO RALENTI 

A QUENTE: regular a alovanc<o 2 até 
ao fim; o regime deveri -..menlal aproxi­
madamente 400 • 50 rpm 

Legenda: 

A : v .. o 0 3 mm 
8 : Eopaçador espessura 3 mm 
1 : Alavanca da stop 
2 : Alavanca da ralenb 
3 Paraf\no da otinaç4o do corta de 

guóleo 
4 : Alavanca do acelerador 
5 : Porca frenada • 
6 . P81abo do ralen-
7 : Porca frenada, pataluso do rolent1 

I 

LUCAS CAV 
INJECTION 
PUMP SETTING 

Mtuclmum now and spood adjustmenta 
ate oaaled and should only be unseoled 
by a LUCAS CAV Agenl. only lhe odJ,ng 
jel may be adjUoted. 

Any adjustemont can ontail rop1d dete· 
rioration d the engú'le lf"'d lêads to auto· 
matic k>ss of Che wanenty 

Condltlon: watm eng•ne e.nd flo auto· 
mat1c tast idling control disconnected, with 
a gap of eprox•maUy O 5 mm ai lhe cable 
end 
• Put the spacer 8 botween screw 3 and 

lever 4. 
• Olsconnectad lever 1 holding 11 by intro­

duang pm A .., levar 2 orlfica 
• Looson nul 5, edrusl spoed to 900 • 50 

rpm Using screw 3 rebghton the nut 
• Remove speeer B, loosen nut 7 adjust 

ldhng to 800 rpm. W1th scrow 6 rellghten 
lhe nul. 

• Move lever 1 O 5 to 1 mm rts stop posiüon 
lhe apeed ohould de<:tea•e 11 nol. repeet 
from, lhe begonning lhe operot1or10 des­
cnbed. 

AUTOMATIC IOLING CONTROL 

WARM ENGINE. regulate lever 2 to lha 
end The rprn ahould nse approX1molly 400 
• 50 rpm. 

Key: 

A Shalt O 3 mm 
8 Spacar 3 mm 1h1ck 
1 : Slop lever 
2 · ldling Lover 
3 Sening sçrew for doosol cut-otf 
4 . Aeeelerator klver 
5 : Sol! locking nut 
6 Adling SCI'-
7 ldl•ng ocraw 6. self lcx:kong nut 

RÉ GALE 
DE LA POMPE 
D'INJECTION 
LUCAS CAV 

Las réglogas de débil et de 1111e .. e ma­
xamum SOflt plombéa et ne peuwent êtte 
claplombés que pat un Agent LUCAS CAV 

Seul le ralenti peut étre reglé. 
Toute mod1ficetion da réglage pout ema­

nar la détérioretion uopode du motow ot an· 
treone la perta mm6doate de la g01anbo 

Condl11on: moleur chaud ol ralenb ac· 
cioléré automotiqua aftacé, jeu d'environ O. 5 
mm en bout da cáblo 
• P1ocer la cale B -e la VIS 3 ot le lrMer 

4. 
• ~ la lo-.iier 1 et m~W>terv en W'lto­

cUsanl la pge A darlO le 'ou du lelllat 2. 
• Desserrer le eentr•tkrou 5, régler le re· 

gime à 900 • 50 tr/mn avec la 111s 3, 
ressarror le contr•écrou 

• Enlever la pogo A, le levíor 1 dool reveM 
en butée. 

• Enfever la cale 8 , dosserror le contro 
eerou 7 régler Le raloenti a 800 trtmn avee 
la vis 6. resserrer la contle·ecrou. 

• Oécollar le lovior 1 de se 1>11ée da 0,5 
• 1 mm, le régime doil chuter, sinon re· 
prandre lea opératoons ou dal>Ut. 

CONTRÓL~ OU RALENTI 
ACCELÉRE AUTOMATIOUE 

À CHAUO: déplocer en butéo le le111or 
2. le rég.me doit .-Jgmenter de 400 _. SO 
t.rimn 

Légendao: 

A Poga O 3 mm 
B : Cale ópoisseur 3 mm 
1 : Levier de slop 
2 Lavoer da rolen~ 
3 Vís de butee anb-calaga 
4 : Levoer d'accélération 
5 : Contra-écrou de la 111s da butée 

anllcalage 3 
I . Vís ralenti 
7 : Conlte-écrou de la vos de rolenti 6 

REG LAJE 
DE LA BOMeA 
DE INYECCION 
LUCAS CAV 

Los ejulles da caudal y velocidad mé­
XIII\OC .. .., selladoa y a61o pueden ser 
raparedoa por un AQenlo LUCAS CAV 

Sólo el ralenb puedo ser aJustado 
Cualquiar modificación da regl8je puede 

detencwer reptdemente et motor e unphc:a 
la p6rcloda de 'la gatanba 

Con el motor cahente y ef d•spos11Jvo eu· 
lomático de rolenll auelto. la holgura dabe 
aer da 0.5 mm hasta la punia dei cable. 
• Oejar la loloranaa 8 entro ai lorn,llo 3 

y la leva 4 
• Sollallaleva 1 a ~ntrodur:uta en el onficio 

A da la leva 2 
• Sollor la a.orca 5, OjUSiar 900 • ~O rpm 

por medio dei tornillo 3 y reapretor la 
urca 

• Rotrar la galga 8 , soltar la tJor<a 7, 
ajustar ol ra.lenb e 800 rpm con ollornillo 
& y ree,pretar la tuerca_ 

• Uevando la '-"'• 1 0.5 • 1 mm a la po· 
s.ición de stop, lu revo'uc.ones de•cien· 
den. En caso cont• ario repetir las 
opereÇioneS desc 1tas desrie el pri'lcipto_ 

CONTROL DEL DISPOSITIVO 
AUTOMATICO OE RALENTI 

Eslando cal1enla regular la leva 2 
El reg1men dever6 aumentar aproxima­

demente 400 -1 50 rpm 

Layanda: 

A ; Torndlo O 3 mm 
B : Galga 3 mm 
1 : Lava de stop 
2 · lava de rolenb 
3 : Tomt•o de regula.coón 
4 : Levo dei rolenti 
5 : Contra tuerca 
6 . Tomillo da ralenb 
7 : Contra luerca 

, 



EQUIPAMENTO 
LUCAS CAV 

BOMBA TIPO OPC 

Lado da bomba: introdução 
máxima da haste do compara­
dor. 

Lado do motor: antes do PMS 
- c ilindro 4 {lado da distribui 
ção): 182 = 2,85 mm. 

Porta-mjector: Tipo LCR 67 
30704. 

Injector: Tipo RDN 12 SDC 
6849. 

Tara do injector: 130 " 5 bar 
Filtro de gasóleo: LUCAS CAV 

R 6260 B 620. 

LUCAS 7176 · 901 

' 

Elemento do filtro de gasóleo: 

F~1 1 l• 

c.'> o 

· ~· 
- I 

~-;4c-' 

~ .·\· • {.• i '=' -

LUCAS CAV 
EQUIPMENT 

OPC PUMP SETIING 

Pump end: betore C?mparator 
dip. 

Eng1ne end: before T.D.C. cy­
linder 4 {timirJg end): 182 = 2.85 
mm. 

Injector holder: Type LCR 67 
30704 

InJector· Type RDN 12 SDC 
6849. 

Injector setting: 130 "' 5 bar. 
Diesel fuel fllter LUCAS CAV 

R 6260 B 620. 
D1esel fuel filter cartridge: LU · 

CAS 7176 · 901 . 

AFINAÇÃO 
DAS FOLGAS 
DAS VÁLVULAS 

• 

VALVE 
CLEARANCE 
ADJUSTEMENT 

RÉGLAGE 
• 

DES JEUX 
DE CULBUTEURS 

REG LAJE 
DE LOS BALANCINES 

, 
EQUIPEMENT 
LUCAS CAV 

CALAGE OE LA POMPE DPC 

COté pompe: enfoncement 
maxi du comparateur. 

COté moteur: avant P.M.H -
ci lindre 4 (cOté distribution): 182 

= 2,85 mm. 
Porte-injecteur: LUCAS CAV 

type LCR 67 30704. 
lnjecteur: type RDN 12 SDC 

6849. 
Tarage injecteur: 130" 5 bars. 
Filtre à gazole· LUCAS CAV 

R 6260 B 620. 
Cartouche du filtre à gazole: 

LUCAS 7176 901. 

AdmiSSãO 
lnlet 
AdmiSSIOn 
Adm1sión 

Escape 
Exhaust 
Echappement 
Escape 

EQUIPO 
LUCAS CAV 

CALADO DE LA BOMBA OPC 

Lado bomba: bajada máxima 
aguja dei comparador. 

Lado motor· antes P.M.S. -
cilindro 4 {lado distribución): 
182 = 2,85 mm. 

Porta-inyector· LUCAS CAV 
tipo LCR 67 30704. 

lnyector: tipo RDN 12 SDC 
6849. 

Tarado inyector: 130 "' 5 ba­
res 

Filtro de gasóleo: LUCAS CAV 
R 6260 B 620 

Cartucho dei filtro de gasóleo: 
LUCAS 7176 901. 

XD3P X03TE 
-

0,15 0,15 

0,25 0,25 
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- OPÉRATIONS OPERACIONES OPERA~ES OPERATIONS TO BE 
A EFEC AR COM PERFORMED ON A A EFFECTUER SUR A EFECTUAR CON EL 
O MOTOR QUENTE WARM ENGINE MOTEUR CHAUD MOTOR CALIENTE 

Óleo do motor Eng lne oll Hulle moteur Aceite dei motor 

Retirar o bujão do carter. Unscrew drain plug. Oévisser le bouchon de vidange. Desenroscar el tap6n de vaciado. 
Deixar esvaziar. Let oil drain out completely. laissef égoutter. Dejar fluir completamente. 
Recolocar o bujão e enctlef com Replace plug and fill up with a mui· Remplacer le bouchon et faíre le Ervoscar el tapón y llenar coo un 

um óleo del8f'gente, mulbgrade. ligrade oit plein avec une huile détergente, mui· acerte detergente, multigrado. 

Filtro de óleo 0 11 ntter 
ti grade. 

Filtro de aceite 
Filtre • hulle 

Montar um elemento de filtro F"rt a new • Easy-change • cattridge Poner un cartucho nuevo. 
• Easy-<:hange • novo: type: Morrter une cartouche neuve: - Purftux LS 468 ou LS 520 G 

- Purftux LS 468 ou LS 520 G - Purftux LS 468 or LS 520 G - Purflux LS 468 ou LS 520 G (atmosférico). 
(atmosférico). (naturatly aspirated). (atmosphérique). Purltux LS 520 8 (turbo) 

- Purftux LS 520 8 (turbo). - P~lux LS 520 8 (turbo). - Purftux LS 520 8 (turbo) . Atención poner aceite de motor so-
Atenção: aplicar óleo do motor so- Caution: Put some engine oil on Attenbon mettre de l'huile-moteur bre la 1urrta dei cartucho. 

bre a junta do elemento do filtro. lhe cartndge seal. sur le joinl de la cartouche. Enroscaria con la mano hasta que 
Apertá-lo à mão até ajustar ao cor- Screw " on by hand until " touches La visser à la main jusqu'à contact está en contacto con el cuerpo dei 

po do depurador. the fitter body. avec le corps de l'épurateur. filtro 
Continuar a apertar à mão por mais Continue tightening by hand for 3/4 Continuer à visser à la main pen- Contonuar ervoscando con la mano 

3/4 de IIOIIL ol a tum more. darrt 3/4 de tour. durante 3/4 de vuelta. 
Não utilizar chave para montar o Never tighten lhe cartridge with a Ne pas utíliser de dé pour monter Para montar el cartucho no utilizar 

elemerrto de filtro. spanner. la cartouche. ninguna llave 

, 



MOTORES COM 
TURBOCOMPRESSOR 

Os motores turbo utilizam o 
óleo do motor para lubrificar e 
arrefecer os seus órgãos rotati­
vas. 

O conjunto turbina/compres­
sor do turbo gira a velocidades 
extremamente altas, podendo a 
sua temperatura atingir valores 
elevados. É, pois essencial man­
ter um abastecimento adequado 
e contfnuo de óleo limpo para 
lubrificação do turbocompres­
sor. 

Para obter o melhor rendimen­
to durante a sua vida útil é ne­
cessário ter em consideração os 
seguintes pontos: 

1 -Mudar o óleo do motor ao 
fim de cada perlodo de 5000 km 
ou 3 meses, conforme o que 
ocorrer primeiro. Usar somente 
o tipo de óleo recomendado. Em 
caso de utilização extrema, du­
plicar as mudanças de óleo. 

2 - Sempre que o motor te­
nha rodado a alta rotação duran­
te um perlodo de tempo, deixar 
o motor ao ralenti cerca de 90 
segundos antes de o desligar. 

3-Nunca acelerar o motor a 
fundo imediatamente depois de 
pOr o motor a trabalhar. 

TURBO-CHARGED 
ENG INES 

The turbo model uses engine 
oilto lubricate and cool down its 
rotating components. 

The turbine/compressor unit 
of lhe turbo rotates at an extre­
mely high speed, so its tempera­
ture may rise to high values. 1t is 
essential to maintain an adequa­
te and continuous flow of clean 
oil to lubricate lhe turbo com­
pressor. To obtain lhe best re­
sults during its working life, it is 
necessary to carry out lhe follo­
wing suggestions. 

t - Change eng1ne ali every 
3000 miles 01 3 months depen­
ding on wh1chever comes first. 
Use only recommended oil. ln 
case of extreme utillsation dou· 
ble the oil changes 

2 .. Every t1me the engine has 
been working at high revs for a 
period of time allow the engine to 
idle for 90 sec. before shutting it 
off. 

3 - Never accelerate to full 
rpm right after starting the engi­
ne. 

MOTEURS 
TURBO 

Les moteurs turbo utilisent 
rhuile du moteur pour lubrifier et 
refroidir ses organes rotatifs. 

L'ensemble roue froide/roue 
chaude du turbocompresseur 
tourne à une grande vitesse et 
des températures élevées. 11 est 
donc esse ntiel de maintenir un 
flux convenable et sans interrup­
tion d'huile propre, afin de lubri­
fier le turbocompresseur. 

Pour obtenir les meilleurs ré­
sultats, i1 faut faire attention aux 
points suivants: 

1 - Changer l'huile du moteur 
teus les 5000 kms ou teus les 3 
mais. Utiliser seulement te type 
d'huile préconisé. En cas d'utili­
sation extrême, doubler les 
changes d'huile. 

2-Chaquefois que le motéur 
a travaillé en régime de rotation 
élevée, laisser te moteur au ra­
lenll 90 sec. avant de l'arrêter. 

3 - Ne jamais accélérer le 
moteur imédiatement apres le 
démarrage. 

MOTORES 
TURBO 

Los motores turbo utilizan el 
aceite dei motor para lubrificar y 
refrigerar sus órganos. 

El conjunto turbina/compres­
sor dei turbo gira a velocidad 
muy alta podendo su temperatu­
ra llegar a valores elevados. Es 
pues esencial mantener un nlvel 
de aceite limpio adequado y con­
tinuo para lubrificación dei turbo­
compressor. 

Para obtener el mejor rendi­
miento durante su vida util, es 
necesario tener en considera­
ción los puntos siguientes: 

1 - Vaciar y renovar el aceite 
motor cada 5000 km o 3 meses 
conforme lo que ocurrir primem. 
Utilizar solamente el tipo de acei­
te recomendado. Si la utilización 
dei veiculo es extrema, doblar 
las renovaciones de aceite. 

2 Siempre que el motor 
haya rodado a alta rotación du­

. rante un perlodo, dejar el motor 
ai ralenti durante 90 sec. antes 
de cortar el contacto. 

3 - Nunca embalar el mot· 
ai inicio de la marcha. 
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' OLEO 
A verificação do nível do óleo deverá efectuar-se com o motor a frio, ou, pelo menos, 

mela hora depois de parar. 
Aquele deverá situar-se sempre entra os níveis mín1mo e máxtmo. 
Alastar com óleo entra duas mudas e uma operaçio normal de manutençio. 
lU operaçóas de mud1111ça de óleo fazem-se sempre com o motor quente. 

CIRCUITO DE ARREFECIMENTO 
No Inicio e ftm do penodo frio: esvaztar, hmpar, depois encher o ctrcurto de 

arrefecimento com ume mistura de água e anticongelante. 
Nunca adicionar água fri a num motor quente, mesmo que ele continue a 

trabalhar. 

ESVAZIAMENTO DO CIRCUITO 
DE ARREFECIMENTO 

Esta mudança só poderá efectuar-se na altura da limpeza 1111ual ou no caso de 
reparaçio. 

Nesta caso, recuperar a mistura anttcongelante. 
Na viatura, colocar o climatizador em posição · quente•. 
Retirar o tampão do radiador e, eventualmente, o do depósito de expansao ou do 

dasgasetficador 
Retirar o tampão roscado que se encontra atras do bloco da ctltndros Oado diretto 

ou esquerdo segundo a adaptação). 
Abrir a torneira da caixa inferior do radiador. 
Assegurar-se que o esvaziamento se faz normalmente. 

ENCHIMENTO DO CIRCUITO 
DE ARREFECIMENTO 
(Abrir totalmente o comando do aquecimento) 

CIRCUITO COM OESGASEIFICAOOR 
Encher o circutto através do radiador e recolocar o tampão. 
Continuar o enchimento através do desgaseific.ador até atestar o sistema 
Fazer rodar o motor até à abertura do termostato 

Controlar o nfvel na caixa, a frio. 

TERMOSTATO 
Para que o motor atinja raptdamenle a sua temperatura normal de funaonamento, 

o ctrcurto de água está equtpado com um termostato que só dtspara a uma determi­
nada temperatura. 

Este termostato foi concebido com prec1sâo para o sau motor consoante a sua 
ad~ação e nunca deverá ser retirado. 

CALORSTATTipoV28- abertura aos 81 •c- N 1 0321430 
Nunca utJiizar termostatos adaptáveis 

OIL 
The olllevel of lhe englne must be checked with a cold englne or alter at leest hall 

an hour without use. 
Topping up with od batween two changes Is a normal mBIIltenanca operalion. 
Ch1111ging the oil shoutd always ba carried out with a warm engtne. 

COOLING SYSTEM 
At begtmng 1111d end of cold season: dram, dean and fi I lha coohng system with 

wlller and antl-freeze. 
Never put cold water ln a warm englne, even 11 1t Is runnlng. 

DRAINING OF COOLING SYSTEM 

This must be carried out annually. or ln casa of a reparr 
ln lhe la ter case relain lhe mixture for re-use. 
Put lha heatar ln •hot• posrtion. 
Remova lha radiator cap and lha dagassing box cap. 
Remove lha screwed plug at lhe rear of lhe angina block (right or lell) . 
Open the radiator cap. 
Check lhat lhe water flows normally 

REFILLING THE COOLING SYSTEM 
(Open completely the heater control) 

CIRCUIT WITH A OEGASSING BOX 

Fill the system through the radiator. fit the cap. 
Fill allerwards by the degasslng box until max. levei. 
Run the engtne untíl the thermostat opens 

Check the lev~ ln the reservolr wtth the englne cold. 

THERMOSTAT 
ln order lhat the engtne m'ay warm up raptdly to •ts normal runmng temperatura, the 

coollng system is fitted Wtlh a thermostat lhat opens ata pre-determined temperature. 
This thermostal is deslgned for your engine and must nevar be removed. 

CALOASTAT Type V28- Starts to open at 81 •C. 
Part number- 0321430 
Never use any olhar lhermostat 

, 
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BATERIA 

Vao!ic:at o nivel do el8C1Ióhto que deverá ser mantido 1 cm ac•ma das placas 
Se lO( necassano comgor o nível; adocionar unocamente água dasblada 
Em caso de paragem ou omobilização prolongadas. é necessaria uma carga de 

compensação mensal a Iom de que a bate11a mantenha toda a sua potêncoa 
Esta carga aplica·se oomo se segue· 
6 horas a 1110 da capacodade da bate11a 
Durante a carga não u~rapassat os ss•c 
A bater111 1ica totalmente carregada logo que a densidade a~naa 31 t t• Baumé 

com ef81Va~a 
Ab&xo da 10" Baumã. a batena não ê recuperavel. 

FILTRO DE AR 

VogJar atentamente o estado do elemento do filtro, do ar poos dele depende 
grill'demente a •ida do seu motor 

A frequãocia das ltmpezas e substrtuiçáo do elemento do filtro depende essen­
cialmente da poeora suspensa na atmosfera Não hes•tar em dupl.car a frequõncta 
das manlllençôes ínóocadas 

Vogiat o estado do tubo que liga o filtro a admossáo 
A garantia S8fá recusada em caso de desgaste devodo a defiCiente fir.ragem 

do ar. 

ALTERNADOR 

O alternador nào exoge qualquer manutençáo mas requer precauções 
Nunca deshgar o arcwto alternador-batella logo que o motO( comece a trabalhar 
Para carregar a bateroa desligar o cabo nos does bofnes. 
Nunca ligar o too ·EXC· regulador-alternador a massa 
N~Mlea deuca.r a chave em posoção ·CONTACTO·. com o motor parado 

, 
RESERVATORIO DO CIRCUITO 
HIDRAULICO PARA EMBRAIAGEM 

Todos os 50<.ou o.m. 
Controlar o ni .... el: atestar se necessãuo ete à marca no depós1to Stt a quan:tdade 

de IL-ido adicionada tover s•do omportante procurar fugas ""entuais oas t..oba~ens 
e bomba 

BATTERY 

Check elactrolyte levei. whoch must be kapl tem above lhe plate Rei.U woth 
dl$blled water d necessary. 

11 lhe vehicle is stopped for a long !•me. rt woll be necessary to charge the 
banery once a month to maintaon the banery in good condotoon. 

Thos charge is apphed as lollows: 
6 hours at III O ol lhe banery capacoty 
Ounng lhe charge. do not exceed ss•c. 
The banery •s oorrectty charged when denstty reaches 31 • 1• Baumé whllst 

gass.ng 
Below 10" Baumá, lhe banery has no furthar use and cannot be redlarged 

AIR FILTER 

Tha atr folter must be carelully satv>ced as lha bla ol your eng•ne depends on 
a. 

Never ciean ot more olten lhan recommended 11 uncertam, replac:e lhe C4rtlidge. 
The frequancy ol clean•ng and replacemant c! ca!lndges depands essentiaQy 

on dust oontant of lhe atmosphere 
Nevar hes•tate to double frequency ol tnase operllllons 
Check lhe tuba between finer and lnlet mandold 
The guarantee woll be refused 11 lhere are WO(O patts dua to a laulty fo!tration. 

ALTERNATOR 

Tha aJternator does not require seMCing but note 
Nevar chconnect lhe elternatorlbattery cable whde lhe engne 11 runnmg. 
For chargong tna banery, d•sconnact lhe cabia III lhe two tarmma!s 
Never oonnect the cabra ·EXC· regula:or/at:emator lo aarth. 
Nevar leave lhe 1gn•lion ki!Y tn position 1 when lhe eng•ne Is stopped. 

CLUTCH FLUID 

Every 5000 km or 3000 mtles check levai and top up lf nace•sary. 
lf topp•no up requ11es a large quanl•ty of ftuid look for laaks 10 lha systam and 

correct as necessary 

, 



CAIXA 
DE VELOCIDADES 
E CAIXA A 

DE TRANSFERENCIA 
Todos os 5000 km ou todos os me 

ses 
Controlar o nível de óleo das caixas 

desapertando os tampões 1 e 2. 
Atestar, se necessário, através do 

orifício de enchimento. 
Se a falta for' bastante grande, ve· 

nfic:ar a estanqueidade dos but6es de 
esvaziamento e superlícies de união 

Controlar os níveis mais frequen· 
temente nos c;asos em que as con· 
d.çóes de uso se1am mu•to dufas 

Na rCMsáo dos 1000 km e d8p01S 
todos os 1 O 000 km, esv&ZJar e subs· 
htuor o óleo (bujão 3 e 4) enquanto 
ele estiV&r a.nda quente 

' 

CAIXA DE TRANSFERÊNCIA 
BOITE DE TRANSFERT 

GEARBOX 
ANO 
TRANSFERBOX 

Evel)' 5000 km (3000 miles) or ove· 
I)' monlh 

Check lhe o1llevel ofgear andtrans· 
ler boxes by unscrev.mg lhe plugs 
1 and 2. 

Top up 11 necessary through these 
fllllng hotes 

11 toppmg up requ~res a largo quan· 
trty of oll, look for leakages and repa•r 
as necessary. 

Check lhe Olllevets more frequently 
1n case ot wor1< Uflde( V9fY hard coo· 
d•IIOI'IS. 

At 1 0{>0 km (600 mdes) SOMO "O 
and evel)' 10 000 km (6000 mdes) 
change lhe 011 (ptugs 3 and 4) wholst 
shll warm 

0 
TRANSFER BOX 
CAJA TRANSFER 

0 

BOiTE 
DE vn:ESSES 
ET BOITE 
DE TRANSFERT 

Tous les 5000 km ou tous les mo•s· 
Contróler le niveau d'huile des boi· 

tes de vrtesses et transtert en déV1S· 
sant les bouchons 1 et 2. 

Fa1re l'appomt d'hulle si nécessa1re 
par l'or•fice de remplissage 

Si 1'appo1nt est trop impor1ant vé· 
nf1er l'êtanchété aux bouchons de VI· 

dange 81 aux plans de JO•nt 
Contróler les niveaux plus fréquem • 

ment dans les ças de coocli!IOI'IS d ·em· 
plollt~ dures 

À la réviSIOO des 1000 km et 8pf8s 
tous les 1 O 000 km, Vldanger et rem· 
placer l'huile quand elle est eooore 
chaude (bouchons 3 et 4) 

..,. 

0 

CAJA 
DE VELOCIDAD 
Y CAJA 
DE REDUCTORA 

Cada 5000 km o todos los meses: 
Venficar el nível de ace1te en las 

cajas de velocidades y de reductora, 
desenroscando los tapones 1 y 2 

Si tuera necesario, rellenar de acei· 
te por el agujoro do carga. 

Si la bajada dei nivol as muy apre· 
ciable, venficar posibles fugas en los 
tapooes de vaciado y 1 untas 

Conltolar los niveles más frecuon· 
temente. en caso de utolozación dura 

En la revisiÓn do los 1 000 km y 
dospués cada 10 000 km, vaciar y 
cambiar et ac811e, con éste calionto 
(tapooes 3 y 4) . 

0 - ~n~ ~\:r 2 
8 ~·y-< -~ ~ - 'r ( • 

.... ~ \J- -~ - [ ..,..... ~! 
.... 

GEAR BOX CAIXA DE VELOCIDADES 
BOITE DE VITESSES CAJA DE CAMBIOS , 



DIFERENCIAIS 
DIANTEIRO 
E TRASEIRO 

V84'ificaçáo do nível do óleo: 
Todos os 5000 km ou todos os me­

ses. 
Controlar o nível e, se necessário, 

atestar até à base do furo de enchi­
mento 1 e 2. 

Se a quantidade de óleo adicionada 
for considerável, procurar fugas de 
óleo pelos bujões e superfícies de 
união. Eventualmente, mandar efec­
tuar as reparações necessárias. 

O esvaziamento e a substi• içáo do 
óleo faz·se após 1 000 1<111 e depois cada 
20 000 1<111, a querte, esvaziar, aspi"IWldo 
o óleo oom uma sel'nga mlrida de um 
1\b) flelCÍIIel 

Para llfecluar o enctWnento, l.dzar 
igualmente uma semga. o nivel do óleo 
deve ab"ar o furo de enchinento. 

Controlar mais frequentemente os 
níveis nos casos em que as condições 
de emprego sejam muito duras. 

FRONT 
ANO 
REAR AXLES 

Check oil levei: 
Every 5000 km (3000 mies) or INeiiY 

month. 

Check the l&llel and top up if ne­
cessary to lha base of filling hole 1 
and 2. 

lf a large quantity is required for 
topplng up, look for oil leakage around 
lhe plugs or axle case. Repair as ne­
cessary. 

Oil change ai 1000 km (600 mi­
les) servicing and ewry 20 000 km 
(12 000 mtles) is carried outwith warm 
axle empty lhe axles using a syringe 
wtth a flaxibla hose. Refill using lhe 
sarne procedure until oil comes out 
through lhe filling hole. 

Check lhe leveis more frequently 
if working under very hard conditions. 

PONTS 
AVANT , 
ET ARRIERE 

Véfification du niveau d'huile: 
Tous les 5000 km ou tous les m01s. 
Contr6ler la niveau et faire l'appoint 

si nécessaire jusqu'à la base du Irou 
de remplissage 1 et 2. 

SI l'appoint est important, r9Char­
cher las fuites d'huile autour das bou· 
chons et aux plans de joint. Faire 
effectuer éventuellement les répara­
tions nécessaires. 

La vidange et r84'nplacement de rhuJe 
à la rMion des 1 ()()() km et ensule 
tous les 20 000 1<111 se tal quald ele 
11&1 80COAI chaude; vidanger 911 aspi'ant 
l'huie llllec t.nl samgue ml.llie d'un 
tuyau ~-

Procéder au remplissage égale­
ment à l'alde d'une seringue jusqu'au 
niveau du Irou de remplissage. 

Contrôler las nilleaux plus fráquem­
ment dans lascas de condilions d'emploi 
três dures. 

DIFERENCIALES 
DELANTEROS 
Y TRASEROS 

Verificar el nível de aceite: 
Cada 5000 km o todos los meses. 
Si fuera necesario, rellenar hasta 

el nível dei orificio de carga 1 y 2 
Si la bajada de nível es muy apre­

ciable, buscar fugas de aceite en los 
tapones y en las juntas. Efectuar las 
reparaciones necesarias. 

El cambio de aceite en la r&llisión 
de 1000 km y después cada 20 000 
km se hace con el mismo aún ca­
liente; vaciar aspirando ai aceite con 
una jeringa dotada de un tubo fte· 
xible. 

Para rellenar, proceder idénlica · 
mente hasta el borde dei agujaro de 
llenado. Controlar los niveles fr&­
cuentemente en los casos de utdi­
zación muy dura. 

• J 

I 
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-CAIXA DE DIRECÇAO 

Na rev.sio dos primeiros 1000 km e seguodamente todos os 1 O 000 km ou 
todos os meses 

Reapertar as fixações da caixa, controlar o nivel de óleo e completar. se necessano. 
pelo tampeo de enchimento localizado sobre a caixa . 

ÓRGÃOS DE LIGAÇÃO DA DIRECÇÃO 

Artlculaçóes, rótulas: 
Lubrificar todos os 5000 km ou mais frequentemente nos casos de uso lntensovo 

em condiçóes muito severas. 
Controlar os protectores de borracha 
Verificar o estado das rótulas; esta venticaçlio efectua-se osc1iando energicamente 

a rotula de baixo para cima Se a folga for demasiada. proceder ii subs!ltuiçlio 
da mesma. 

DIRECÇÃO ASSISTIDA 

Controlar penodocamente a estanqutldade de: 
- Caixa de d~recçilo 
- Reservatório de óleo 
-Tubagem 
-Bomba 

~ _,.,o-\.~~~: •'·· 

STEERING BOX 

AI lhe 1000 km (600 mdes) serVtce and atterwards every 1 O 000 km (6000 
miles) or each month: 

Rebghten lhe fixing bolts ot steeung box, check otl levei and refdl lt necessery 
through lhe liller on lelt sode ot steenng box 

11 a largo quan!lty ol 011 is needed check lhe cause ot the leakage end ~ave tt 
repaored 

STEERING LINKAGE 

Ball joints: 
Grease every 5000 km (3000 miles). or more frequently in case of an lntenslve 

use under hard conditions. 
Check rubber protectoons. 
Check the wear ol ball joonts; thls checklng os done by mOVtng lhe ball joint up 

and down. 11 lhere is too much play, lhe ball joint has to be replaced. 

POWER ASSISTED STEERING 

Check penod1cally for leakage. 
Steenng Box 

- Reservo11 
Pump 

- Hydraullc pipes. 

, 
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BOITIER DE DIRECTION 

A la raVISIOn dos 1000 prem1ers km 01 ensUit& tous 1 O 000 km ou tous los mo is. 
Resserrer los ~xahons du boit1er, contrôler la n~~reau d'huile et completar si né­

cessa~re par le bouchon de remphssage 1 Sltué au sommet de la boite. 
S1 l'appomt est trop 1mportant, rechercher la cause de la furte et fa~re effectuer 

ta reparat1on evt'ntuelle 

MECANISME OE OIRECTION 
Aft,culat,ons, rotules 
Gra•sser tous 185 !>000 km ou plus lrequemment dans les cas d'ulll1zallon mtens,ve 

dans des condot,ons trás dures 
Contrõler les protecteurs caoutchouc 
VerJfoer l'usure des rotules, cena vérJhcahon s'effectue en secouanl ênerg1quement 

la rotule de bas en hnut s, la 1•u est trop 1mport.-nt. la11e proceder au remplacement 
de la rotule 

OIRECTION ASSISTEE 
Controlar pet10d1quement l'etanche1te. 
- Boiher de d~rect1on 

Réservo11 
Pompa 
Tuynux 

AFINAÇÀO 00 TREM DIANTEIRO 
Na revJSao doa pr~melroa 1000 km e se· 

guidamente todos os 20 000 km. Procuror 
que n almaçilo do convergoncln se10 efec· 
tuadn por um concesslonór~o 

' CAJA DE DIRECCION 

En la revlslón de 1000 km y después cada 1 O 000 km o todos los meses. 
Reapretar las fijaclones de la caja, controlar el nível de aceite y rellenar si fuera 

necesarlo por ai tapón de llenado 1 Situado en la base de la cata 
So la bajada de nival as m uy apreciable, buscar el motivo de la fuga Y hacer 

la reparaci6n necesar~a 

MECANISMO OE OIRECCIÓN 
Art'culaciones. rótulas 
Engrasar cada 5000 km o más frecuentementa an caso de utolizaco6n muy dura 
Para venf1car as desgaste de las rótulas hacer oscilar la rótula de abejo hacia 

amba. St la hotgura as ••cesiva. proceder a la sustotuctÓn de la misma. 

OIRECCIÓN ASISTIOA 
Controlar peroodocamenta la estnnque1dad: 

Ca1a de d~racctól'l 
Oepós1to de aceite 
Bombo 
Mongultos 

.....• 
STEERING AUGNMENT VEICULO SEM VEHICLE WITHOUT VOITURE SANS POIOS VEHICULO SIN 

AI lha I 000 km (600 moles) serv~ce and 
then every 20 000 (12 000 m1les) have lhe 
steer~ng a:,gnement checked by an agent 

REGLAGE OU TRAIN AVANT 
A la revos1on dos prem1ers 1000 km et en· 

sUite tous las 20 000 km F a11e procêder au 
reglage du p.ncement par un concessoona11e 

AFINACIÓN OEL TREN OELANTERO 
En la reVlsoon de los pr~meros 1000 km y 

despues cada 20 000 km comprobar la con· 
vergenc1a 

PESO ADICIONAL 

Convergência 

Camber (Sopé) 

Castor (Avanço) 

KPI (Inclinação 
do cavilháo) 

AODITIONAL WEIGHT 

Toe tn 

Camber 

Castor 

KPI 
(King Pin lnclination) 

AOOITIONNELS PESO ADICIONAL 

Pincement Convergencia o• 
- • -

Angle de carrossage 
• 
Angulo de calda o• 

' Angte de chasse Angulo de avance 3" 00' 

Angle d'lnclinaison Ángulo de lnclínación 10" 00' 
(das pivots de fusées) (de los pivetes) , ól 



PNEUS 

Os pneus têm um pa.pel importante na segurança e no comportamento do 
seu veículo 

BATIDAS NOS PASSEIOS 

Resultado: a destruição pode acontecer a qualquer momento 
e causar uma ráptda perda de ar ou o seu rebentamento. 

Venftque os seus pneus frequentemente. 
Se os pneus mostrarem sinais de danos exteriores subs­

totuí·los Imediatamente 

BURACOS 

O choque causado por um buraco pode causar um dano 
na 1ante ou dantfocar o pneu 

Frequentemente o dano ocorre do lado de dentro do pneu 
não é detectado sem o pneu ser hrado e examinado com 

atenção 
Se o dano não for detectado, pode ir progredindo com o 

'-------__J tempo até à ruptura das telas 
Resultado o aparectmento de gasto anormal, localizado 

numa área de desenho. pode causar uma ráptda perda de 
ar ou o rebentamento. 

Verof1que e examtne os seus pneus frequentemente 

PNEUS ABAIXO DA PRESSÃO RECOMENDADA 

Conduzir com a pressão dos pneus abaixo da pressão 
recomendada é o equivalente a sobrecarregá·los. 

Devtdo a isso os pneus têm um sobreaquecimento anormal 
1';-;~t::ll causando stress superior ao normal 

Resultado: risco de o pneu se mover na 1ante perdendo 
·-----' ar ou rebentar. 

- Nunca conduza com pneus abaixo da pressão reco· 
mandada (a não ser nas condtçóes prevtstas na pag 64). 

TYRES 

Tyre cara plays an assentia! role 1n your safety and the way in whtch your 
vehicle handles. 

KERB BUMPING 

Thts causes an •tmpact pinch• which produces severa floxtng of the casing 
to the point where ti can start rupturing. 

Deformation, blisters or cuts are not always vtsible on lhe tyre wall. 
Results The damage can develop at any moment and becoma lhe cause 

of sudden deflabon or a blowout. 
- Check your tyres frequently 
- lf a tyre shows signs of externa! damage, have rt replaced immedtately 

POT HOLES 

The •shock• caused by a pot hole can dent lhe wheel nm and/or damage 
lhe tyre 

Often lhe damage appears as a cut on lhe tnstde of lhe tyre and is not 
detectable without tyre removal and dose exawtnatoon 

lf damage is undetected ti could develop slowly ovar a dtstance, untol ti 
causes ruptura of lhe casing piles. 

Result appearance of abnormal wear locahsed 1n one area of lhe tread, 
whtch can lead to sudden deflatton or to a btowout 

UNDER-INFLATION 

Drivtng with under-mflat&d tyres IS equtvalent to overload,ng them 
Because of this lhe tyres are overstressed and overlleat 
Result. risk of throwing a tread or lhe tyre mov1ng on lhe nm, lead1ng to 

sudden deflation or blowout. 
- Nev9( drive wtlh under·tnflated tyres (except as tndtcated on paga 64) 

, 
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PRESSAO 
DOS PNEUS 

- Para todo-o-terreno usar pres 
sóes 19Ua1s em todas as rodas 

Para condução em areia, bai 
xar as pressões para 1 ,00 Bar (t 5 
PSI) 

TYRE PRESSURES 

- For cross-country driving, the 
tyre pressures should be equall 
zed 

o" sand, ali tyre pressures 
may be lowered to 1 00 bar (15 
PSI) , 

GONFLAGE DES 
PNEUMATIQUES 

Pour condulto en tout-terra1n 
les pneumabques doiVent avotr la 
même presSion. 

Pour condUite sur sable ré 
dUire la press1on a 1 ,00 bar (15 
PSI) 

INFLADO 
DE NEUMÁ TICOS 

Para todo-terreno ullhzar igual 
preSión en todas las ruedas. · 

Para conductr en arena. baJar 
las pres1ones a 1,00 Bar (15 PSI). 

ESTRADA NORMAL • NORMAL ROADS • 

CARGA 

LOAD 

CHARGE 

CARGA 
. 

2 PASSAGEIROS PASSENGERS 

PASSAGERS PASAJEROS 

6 PASSAGEIROS PASSENGERS 

PASSAGERS PASAJEROS 

-

8 PASSAGEIROS PASSENGERS 

PASSAGERS PASAJEROS 

PASSAGEIROS 250 Kg 

PASSANGERS 

2 PASSEGERS + 500 Kg 

PASAJEROS 
900 Kg 

ROUTE NORMALE • CARRETERA NORMAL 
-

PRESSÃO EM BARS (PSI) A FRIO 
PRESSURES lN BAR (PSI) COLO 
PRESSION BAR (PSI) À FROID 

PRESIÓN EN BARS (PSI) A FRIO 

DIANTEIRA TRASEIRA 
FRONT REAR 
AVANT I ARRIÊRE 

DELANTE ATRÁS 

2,15 (32) 2,00 (30) 

2,20 (33) 2,50 (38) 

-

2,25 (34) 3,00 (45) 
• 

2,20 (33) 2,60 (39) 
--

2,25 (34) 3,15 (46) 

2,35 (35) 3,60 (54) 

., 
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-TRAVOES 

AFINAÇÃO DOS TRAVÕES 
TRASEIROS 

1 - Levantar uma roda de cada 
vez, rodá-la à mão e apertar o pa­
rafuso regulador até que as maxilas 
de travão prendam o tambor. 

2 - Desapertar o parafuso até que 
a roda g1re de novo livremente à mão 

DEPÓSITO DE LfOUIDO 
DO CIRCUITO DE TRAVAGEM 

Todos os meses ou 5000 km . 
Controlar os níveis e se necessário. 

completá-los até à marca de n1vel má­
XImo gravada no depós1to Se a quan 
!idade de flUidO ad1c1onada for 
elevada procurar fugas eventua1s na 
bomba central. cilindros (bombites) e 
nos raccords da tubagem do CllCu1to 

Todos os anos 
Mudar o liquido e purgar o circUito 

de travagem 

- . . -
,; . . . :: ......_ - . . .. 

BRAKING 

BRAKE ADJUSTMENT 

1 - Jack up each wheel and tum 
ti by hand, lhen hghlen lhe adjusbng 
screw until brake shoes touch lhe 
drum 

2 - Loosen lhe screw unlil lhe 
~heel JUSI lurns freely agaín. 

BRAKE FLUID 

AI every 5000 km (3000 m1les), 
check brake fluíd levei and when ne­
cessary top 11 up to lhe reservoir levei 
marks 

lf a larga quanhty of brake fluid is 
used dunng lhe 1opp1ng up, took for 
teaks tn lhe master cylinder. wheel 
cyllnders. btake pipes and toad sens­
ing valva and correcl lype. 

Every year drain lhe hydraulic circuil 
complelely, ref1ll 11 wíth fresh brake 
flwd and bleed lhe system. 

FREINAGE 

RÉGLAGE DES FREINS AR 

1 - Soulever chaque roue succes­
sivement. lancer la roue à là main 
et serrar la vis de réglage jusqu·à ce 
que les machotres de fretn fronent sur 
le tambour 
2- Desserrer la 111s 1usqu'à ce que 

la roue tourne à noweau llbrement 
à la ma1n 

RÉSERVOIR OU LIQUIDE 
OU CIRCUIT DE FREINAGE 

Tous les 5000 km: 
Contrõter te niveau, te compléter SI 

nécessaire jusqu'au repére gradué 
sur le réservoir Si l'appoint est trop 
important, chercher des fuiles éven­
tuelles aux maitre-cytindres, aux cy· 
lindres des roues et aux raccords des 
luyauteries du circuil 

Chaque année: Échanger le liqUida 
et purgar le circuit de freinage 

FRENOS 

REGLAJE OE LOS FRENOS 

1 - Levantar cada una de las rue­
das, g11ar la rueda con la mano y 
apfelar eltornillo de iljuste hasta que 
la zapata com1ence a rozar contra el 
tambor 

2 - AfiOjar el tormllo lo sufiaente 
hasta que la rueda g11e fibra 

DEPÓSITO DEL LIOUIDO 
DEL CIRCUITO DE FRENOS 

Cada 5000 km: 
Controlar el nível, rellenar lo SI fuera 

necesano hasta la marca dei nível 
en el depósito. 

S1 el consumo es muy apreciable, 
buscar las posibles fugas en el cilindro 
maestro, en los cilindros de las ruedas 
y en las uniones de las tuberías dei 
circuito. 

Todos los anos: Cambiar el líquido 
y purgar el circUito de frenos . 
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REFERENCIA 
DAS PEÇAS 
01 - Batena 
02 - Motor de arranque 
03 ·- Carxa pré-aqueomento 
04 - Comutador da luzes, prscas e buzma 
05 - Alternador com regulador incorporado 
06 - Caixa de fusivers 
07 - Quadrante de mstrumentos 
08 - lgn~çáo com tranca de drrecçáo 
09 - Comutador limpa pára-bnsas 
1 O - Srnal de pengo 
11 - Temponzador LPB 
12 -Relógio 
13 - Bóia de combustível 
14 - Contador de stop 
15 - Contador do travão de .mão 
16 - Contador do ser\10-frero 
17 - AVIsador do nível de óleo 
18 - Contador de marcha atras 
19 -Contador 4 x 4 
20 - Termoresistênoa de temperatura 
21 - Presso-contacto de óleo 
22 - Válvula corte de gasóleo 
23 - Motor do limpa pára-brisas 
24 - Chmallzador 
25 - l..llz mterior 
25A - l..llz rnterior (capota) 
26 - lsquerro 
27 - Automático de prscas 
28 - Buzma (ATMO e TURBO) 
28A - Buzma (TURBO) 
29 - lndrcador colmatagem do filtro de ar 
30 - Motor do esgurcho 
31 Tomada do atrelado 
32 - Velas de pré-aqueomento 
33 Farol dtanterro 
34 Farol esquerdo 
35 - Prsca drrerto 
36 Prsca esquerdo 
37 - Farolrm drreito 
38 - Farolrm esquerdo 
39 Farohns rlum1naçáo matrrcula 
40 - I ró C éiOOr p: esença éiQU3 re YOE!Ir O ( opçá O) 

41 - Interruptor farolrm n9\loeuo trasaro 
42 - Interruptor farors nevoe11o (opc1onal) 
43 - Farohm nevoerro traserro 
44 - Aad1o (opção) 
45 Nível flurdo travões e embraiagem 
46 - Colunas (opção) 
4 7 - Contador luz corteSia 
48 - Contador pressão travagem 
49 - Drodo do alternador 
50 - Repetidores latera1s (p1scas) 
51 - Comando do chmat,zador 

PARTS 
REFERENCE 
01 - Battery 
02 - Starter 
03 
04 
os 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 

- Pre-heatrng box 
- Ligtis, b.Jmrrg ltglts él1d tun conmutator 
- Alternator 
- Fuse boxes 
- lnstrument panei 
- lgnrllon wtth steerrng lock 
- W1ndsaeen wtper commutator 
- Hazard swrtch 
- W.S.W trmer 
- Clock 
- Fuel tank float 

14 -Stop contactar 
15 - Hand brake contactar 
16 - Ser\10 contador 
1 7 - 011 levei indtcator 
18 - R911erse contactor 
19 - 4 x 4 contactar 
20 -Temperatura thermo-reSistance 
21 - Orl pressure contact 
22 - Fuel cut-of1 valva 
23 - Wrndsaeen w1per motor 
24 - Heater 
25 - Courtesy hght 
25A - Courtesy hght (hard top) 
26 - C1garette hghter 
27 - Flasher un1t 
28 - Horn (ATMO and TURBO) 
28A - Hcrn (TURBO) 
29 - An filter blockage 1nd1cator 
30 - Wrndsaeen motor 
31 - Trêlller plug 
32 - Pre-heat1ng plugs 
33 - R1ght head lamp 
34 - Lelt head lamp 
35 - R1ght llasher 
36 - Lelt flasher 
37 - R1ght rear lamp 
38 - Lelt rear lamp 
39 - Number plate hght 
40 - Water content 1nd1cator 
41 - Rear fog hghts sw1lch 
42 - Front fog hghts swttck (oplron) 
43 - Rear fog hght 
44 - Rad10 (optron) 
45a - Br akes and clutch 011 levei 
46 - Loudspeakers (optron) 
4 7 - Coortesy hght contacto r 
48 - Br akrng pressure c-..ontactor 
49 - Alternator d1ode 
50 - S1de flasher 
51 - Heater control 

REFERe:NCE 
DES PIECES 
01 - Batterre 
02 - Oémarreur 
03 - Boitier de pré-chauffage 
04 - Comrnutat911 d'édairage et averbssets sa-ore 
OS - Alternaleur avec régulateur rncorporé 
06 - Fusibles 
07 - Ensemble des instruments 
08 - Contact général 
09 - Commutateur d 'essure vrtres 
10 - Warnrng 
11 - Temporisateur essuie v1tres 
12 -Montra 
13 - Jauge de combustible 
14 - Contacteur stop 
1 5 - Contacteur frein à ma1n 
16 - Contacteur ser\IO·frein 
17 - lndrcateur niveau hlJie 
t 8 - Contacteur marche arriine 
19 - Conlacteur 4 x 4 
20 - Thermo résistance temperatura 
21 - Presso-oontact d'huile 
22 -Valva coupe gazole 
23 - Moteur essuie vitres 
24 - Clrmatrseur 
25 - Pl~fonnrer 

25A - Plafonnrer (capo!) 
26 - Altume Clgare 
27 - C entrare chgnotant 
28 - Avert1sseur sonora (ATMO et TURBO) 
28A - Avertrsseur sonora (TURBO) 
29 - lnd1cateur de colmatage 
30 - Moteur lave·glace 
31 - Pnse de rttmorque 
32 - Boug1es dtt pré-chauHage 
33 - Phare dr01t 
34 - Phare gauche 
35 - Clignotant drort. 
36 - Chgnotant gauche 
37 - Feu arrràre dr01t. 
38 - Feu arriàre gauche 
39 - Pharrllon d'éd plaque d'1denbf1cabon 
40 - lndrcateur d 'eau dans le gazole 
41 - lnterrupleur feu anlibrourllard arrràre 
42 - lnterrupteur phare anlrbrourllard (opC1on) 
43 - Feu anlibrou1llard arriare 
44 - Radro (optron) 
45 - N1veau de l'turle des fretns et de l'embrayage 
46 - Haut-parleurs (oplion) 
4 7 - Contacteur plafonnier 
48 - Contacteur pressron frernage 
49 - Drode de l'alternateur 
50 - Chgnotants latéraux 
51 LeVIers de r aéraleur 

REFERENCIA 
DE LAS PIEZAS 
01 - Batería 
02 - Motor de arranque 
03 - Cata de precalrentamiento 
04 - CarlllU<Kla de Iucas, nenmentes; txx:ma 
05 - Alt81'"1ador 0011 regulador incorporado 
06 - Caj;. de fusibles 
07 - Co11junto cuadro tnslrumentos 
08 - Contado gene r a 
09 - Conmutador de limpra-parabrisas 
10 - Waming 
11 -Temporizador LP.B. 
12 - Aeloj 
13 -Aforador combustible 
14 - Interruptor stop 
15 -Interruptor dei freno de mano 
16 - Interruptor servofreno 
17 - AVIsador nível acerte 
18 -Interruptor de marcha atrás 
19 - Interruptor 4 x 4 
20 - Válvula doble de temperatura 
21 - Válvula presión de aceite 
22 - Válvula de corte dei combustible 
23 - Motor dei limpia-parabrisas 
24 - Climatizador 
25 - Plafón 
25A - Plafón (capota) 
26 - Encendedor de crganllos 
27 - Central de rntermrtenoas 
28 - Bocina (ATMO y TURBO) 
28A - Bocina (TURBO) 
29 - Indicador de saturación dei filtro aire 
30 - Motor l;waaistal 
31 - Conexión dei remolque 
32 - Bujras de precahentamiento 
33 - Faro derecho 
34 - Faro 1zqurerdo 
35 Intermitente derecho 
36 - Intermitente rzqu1erdo 
37 - Piloto trasero derecho 
38 - P1loto trasero i zqu1erdo 
39 • - l..llz matricula 
40 - lrócador de agua en el hltro de combust1ble 
41 - Interruptor traS8a <Wlbnebla 
42 - Interruptor de faros antrn1ebla (opoón) 
43 - l..llz trasera anlinrebta 
44 - Radro (opc1ón) 
45 - Nrvel de acerte de lrenos y embrague 
46 - Alta\IOces (opoón) 
47 - Interruptor plafón 
48 - Contador press1ón crrclJto frenes 
49 - Orodo altArnador 
50 - Prlotos laterales 
51 - Comando dei chmatrzador 
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MANUAl TÉCNICO OFICINA 

~ 
1--

Motores 

Embraiagem 

Caixa de Velocidades 
Caixa de Transferência 

Transmissões 

Eixo Dianteiro 

Eixo Traseiro 

Diferenciais 

Sistema de Direcção 

Sistema de Travões 

Sistema de Suspensão 

Rodas e Pneumáticos 

Sistema Eléctrico 

Manutenção e lubrificação 

Ferramentas Especiais 
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INTRODUÇÃO 

IDENT! FICAÇÃO- CARACTERISTlCAS 

- Cabeca do rnoror ' ~ ~-I 

- Bloco de cilindros : Pistc;'.s 8-9 

- Cambota I Bronzes 10-11 

OES1\10NT AGEM- MONTAGEM 

r rerramen-::as 12 13 

Desrnonragem 

- lns;:;ecção da cabeca do r..o':or 22·23 

Montagem 

24-27 

- montagem da biela I ptsêo" 28-29 

- comando 2:2-JS 

- comando da bomba ínjeccora J6-39 

cJbeca do motor :.Q-41 

ajustamento dos balancir.s 42-4] 

equipamento do motor 

- Operz;ções adicionais 

-- Binários de apen:o 4/ 
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. 1 rn iNTROOUCÃO D3 

Este catálogo engloba os >t:gumtes mc;ort:S~·--

Motores atrnosféricos 
XD3 (Alter I ) 

- XOJ P (Alter~/) 

Mowr rurbo 
- XOJTE \Alce r li) 

IMPORTANTE: Excepto haJa ir.dicac::io cor.u2ria, codas as dimensõt:s sao apresentadas em milímetros. 

sftv180LOS CONVENCIONAIS USADOS NESTE CATÁLOGO 

g Escape 

Oimensao ong:r.<ol 

.~,- Dimensão de ree::=.:-2cão 

~.liodific3çÕes podem Jfecrar afinacões e --epc:açõ~::s_ 

Para IT';2nter este c.atjlogo em dia, anor:2r em baixo a fonte c·::: inforr.:.:.:cio r. ~ - , . . , -
\lnrorrnacao ae servtço, tnrormaçao 

F\2sh, etc .. .), a natureza e o objecto d2 Jt-:forrnac~o e 2 ,e:;2gu·~c refere:;~:e. 

Fonte de informação 

Exemplo ,2.oer:o c2:~ec-=: do motor 

rr c.:; i\J em vez de ... 32 



IDENTIFICAÇÃO- CARACTER{STICAS 

Altura nominal: H== 90! 0.15 
Odormaç5o máxima admrssivcl 0.15 

CABEÇA 00 MOTOR 

A. rcctificaç5o d.) (Jcc dJ JUnta e pcr<ntSI<VCI J\e '"""cota de. H 89.45 

JUNTA OA CABEÇA 

/. I den ti ficaç5o da espec:sura ( 1) 

~ 1.6J 

VÁLVULAS 

08 

NOTA: J\s válvulas c e esc.:Jpe do morar X OJ T é rêm as h;Jstes cromadas. 

8.4 7 

35.5 

CONCAV'tDADE DA CABEÇA DAS VÁLVULAS 

c 0.85 a 1.25 

;,',:JL;"S DAS VÁL'JULAS 

X = lilola imeríor 

y = 1'v1o/a exrjrlor 

00 

E 40.2 44.5 

J 5 sob P -= 27. 1 

Cór 
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BA 10/5 

DESMONTAGEM 

Remover· 

ofre,o(l). 

-a anilha (2). 

ri e cu ;:;erar: 

-O CO:JO (~). 

-a r<-.oia (5), 

O C2SOUJ!r.o (6), 

-as h2.st:es seiectoras (7). 

MECANISMO DE VELOCIDADES 
DO CARTER /NTERMED/0 

DESMONTAGEM- REMONTAGEM 

I 

i lll 
P,EMONTAGEM 

Instalar: 

duas anilhas vedantes novas oré-o1saaas (8) (ver 

ilustracão li)_ 

- Colocar o veio no caner. 

- Posicionar as has1es seiectoras (7) cc:-<lo ilus:rcoo. 

ll'v1PORTANTE - Alinhar as hastes seiec:oras (b) com 

a alavanca ler do veio. 

Instalar no veio: 

-o casquilho (6) com a parte cu2crcc2 Vl(2C2 02ra 

ocarcer. 

a mola (5), 

-o copo(""). 

F,el.'Ocver 2s anilhas veciantes (8) cios s::·~: 1
IOC21S (a)- IV 

Coloc3r·. 

2 anilha (2), 

-ofreio(1) 



CARTER DA EMBRAIAGEM BA 10/4 
BA 10/5 DESMONTAGEM· REMONTAGEM 

DESMONTAGEM 

. ·-

Inspeccionar as faces correspondentes do cac-e e r em 

relacão ao paralelismo numa superfic:e dire:~a. 

Se o empeno exceder O, !O mm subsuru:r o car::er. 

I I I 

Para conjun:o co veio de en:racê cor.. re:entor 

de óleo: 

- retirar o retentor ce ó!eo. 

- Retirar o fre:o { 1l. 

Retirar a g~:a ao rolamento de emor21.~ge:n 

usando o bloco de pressão (-1.0314 FY. 

'"lO 

lV 

v 

REMONTAGEM 

Revest:r a guia do rolamento de embraiagem com 

Molykote 321 R. P. N. 9728.62. 

Guia co rolamento da embraiagem com orifício de 

esvaztêmenco (2): 

colocJr o orificio (2) em pos1ção com a rannura 

de pressão do caner (3). 

- C o I oca a gu 12 do roi amento de embra' agem com: 

·o puncão (-l.0310 D para quias usad2s com vetos 

de entrada com anel abafador de óleo. 

o cascuilho (.).0314 H de ins:alacão do retentor 

do veio de entrada para veios de entraca com 

retentor de óleo. 

- Colocar o freio (1) (ver VI). 

V! 

IMPORTANTE · Não colocar o retentor do ve10 de 

saída enquanto não tiver efectuado todas as afinações 

para evitar danificar o retentor nas estrias. 
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BA 10/4 
BA 10/5 

PRINC(PIOS 

INSPECÇÃO DO ALINHAMENTO 
DOS SINCRONIZADORES 

PRINC!"PIOS ·PREPARAÇÃO- MODO DE PROCEDER 

·--

Em pos1ção de ponto mon:o determinada pelas forquilhas e se c:" :li Coletes de mola, os engates móveis dentados ( 1 i 
deverão estar centrados o melhor possivel em relação aos respectivos anéis de sincronização dos carretas (2). 

Por essa razão, é necessario o1strtbuir as oistancias Dl, 02, 03 e 0--' gualmente. 

PREPARAÇÃO 

- Reunir o ve1o Ce entrada e de saída ('.1er oáginas 52 e 53, fig. 2). 

Co!cc::r o ccnJunto no laca esqcerc'c Co can:er. 

Aparafusar: 

- o can:er de embraiagem com o can:er do lado esquerdo, 

-o prato reTentor do rolamento (3). 

PROCEDIMENTO 

Usar o aparelho de cemralizacio do cone sincrontzador (~).0314 AF ;2'erêncía (101. 

As golas de encosto do sincronizaoor e os carretas a fim de serem ver.:;cados deverão ser separados ao máximo. 

!::sca ooeracão dever3 ser repei~da para todos os stncronizadores a fim ce serem verificados. 

Quando o aparelho (-L0314 AF puder ser tntroduZ!do sem forcar, entre cada um dos 4 cones sincrontzadores e respec­

tivos lados dos anéis ( ll então a centraltzacão dos sincrontzadores estcra perfeita. 
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XD3 

·-
- Colocar um pouco de cola de juntas SI LICÔN E 

CATEGORIA 1 nas extremidades da junta da 

tampa de distribuição. 

Colocar o carter usando uma junta nova. 

Apertar os parafusos a 1 mdaN. 

li 
- Colocar: 

os parafusos ( 1) de fixacão da campa de 
distribuicão 

·o apoio do rolamento da bomba injectara (2) 

com uma anilha vedante nova 

· o parafuso de fixação do rolamento (3) usando 
LOCTITE FRENETANCH 

·o tubo de lubrificação (4), reves:cindo a fixação 
com LOCTITE FRENETANCH. 

III 
Colocar: 

· as chaves do carreto da cambota 

· o carreto da cambota com a face marcada para 

a frente 

· o carrero da bomba injecwra 

' a corrente de distribuição confirmando o 
alinhamento das marcas. 

MONTAGEM 

IV 
PREPARAÇÃO DO TENSIONADOR DE 
CORRENTE HIDRÁULICO SEDIS 

ATENÇÃO: O trane<Jdor (5] não pode ser retirado, 
pois não se pode recolocar. 

- Com o trancador em posíção {a), montar o 
tensionador. 

Comprimir o tensionador completamente e blocar 
rodando o tranCJdor até estar erTJ ;:Josição lbl. 

- Depois de colocado no motor, o rensíonador é 
armado rodando o trancado r para a posição (c). 

v 
PREPARAÇÃO DO TENSIONAOOR HIDRÁULICO 
BRAMPTON 

Montar os componentes (6). (7) ~ (8) usando uma 
dv:ve sextavada de 3 mm. 

Colocar o con1unto no coroo co :~nsionador S·2m 

empurrar. 

Colocar um calco de seguranca 

arame diâmetro X= 2 mm 

ou um calço de plástico de um :=nsionador novo. 

PARA ARMAR O TENS\ONADOP, Dt:PO\S DE 
COLOCAR NO MOTOR 

- Re'.:irar o calço de seguranc::~. 

- Cor.-Jorimir o tenstonador comple:cmente e largar. 
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Colocar: 

- o carreto excêntrico 

- o tensionador hidráulico desarmado. 

Empurrar o carreto excêntrico na direccão de 
rotação da corrente de forma que uma folga X 
de 1 a 2 mm fique entre a corrente e o patim 

do tensionador. 

- Apertar o parafuso ( 1) a 3,5 me;:; N. 

il 

Armar o tensionador. 

(ver paineis IV e V P- 32). 

Colocar: 

o re;:entor da tampa de disuibuicao, 
posicionando-o em X= 1 mm desde a borda 

a junta da tampa de dis;:ribuição, colando-a 
com graxa à tampa de distribuicâ"o 

- a tampa de distribuição. 

MONTAGEM 3 
III 
- Colocar o volante do motor na cambota. 

- Colocar os 8 parafusos de fixacão. 

Imobilizar o volante do motor com a ferramenta 
(-}.0110 A. 

Pré-apertar os parafusos a 1 ,5 mdaN na ordem 
indicada. 

Marcar uma face de cada parafuso e apertar cada 
parafuso mais 60° ou seja, uma face. 

IV 

Colocar: 

- a polie amortecedora 

a anilha 

o parafuso revesndo com LOCTITE 
FRENETANCH. 

- Pré-aoenJr o parafuso J 5,5 :-ndaN. 

Marcar uma face do parafuso e aperrJr ma1s 60° 
ou seja, uma face. 



MONTAGEM 
COMANDO DA BOMBA !NJECTORA •. 

•:-; .: XD3 
I PREPARAÇÃO DO MOTOR 

- Colocar o motor com o cilindro NQ 1 em PN'lS. 

- Montar o comparador no piston NQ 4 usando o suporte (-). 0504 A2 e a guia (-l.0114. 

- Colocar o piston exactamente em PMS e calibrar a zero o comparador. 

- Rodar a cambota na direcção oposta à de rotaçãc d~ forma a baixar o piston 7 mm (7 rotações no comparador). 

li PREPARAÇÃO DA BOMBA INJECTORA 

BOMBA ROTO D lESE L BOMBA ROTO DIESEL OPA 

Retirar: 

- A tamca e a junta (1) - A tampa e a junta (2) 

P,odar o veio de forma J colocar a saliência do rotor de distribuic3o 
em linha com a ranhura da haste 

BOMBA BOSCH VE 

- A tampa e a junta (3) 

Colocar o comparador(-) 0117 F usando: 

(-).0117 AAZ · AB · AC ·AD I (-1.0117 G. H. L I (-).0117 AK1. AK2 

/ li ( VALORES DE COMANDO DO PISTON MOTOR ANTES DE PMS 

iviOTOP. 

XD3 

XD3 Tt: 

XD3 P 

XD3 

I 

I 

BOMBA ROTO DIESEL I 
I AJUSTA,'v1Ei\!TO I TIPO 

\ 

R 8443 100 A ) 
R 8443 150 A 
R 8443 152 A > DPC 
R 8443 153 8) 
R 8443 A 153 8 
R 8443 A 154 B 

'2.,85 mm 

l 
R 8443 A 350 A l 
R 8443 A 350 8 

OPC 12,85 mm 

3443 F 940 ( 
3443 F 941 OPA 
3443 F 943 

4,61 mm 

BOMBA BOSCH 

TIPO I AJUSTAMENTO 

VE 4/9 F 2250 R 34 0.72 mm 
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MONTAGEf.1 
COMANDO DA BOMBA INJECTORA 

COMANDO DA BOMBA INJECTORA 

BOMBA ROTO DIESEL DPC BOMBA ROTO DIESEL OPA 

Colar uma junta nova com graxa no prõ"CC de fixacão da bomba. 

Colocar o motor na posição de comandado. 

E:nC8Ixar 11 bomba cert/flcando-5e que a dupla enrla eHá alinhada. 
I 

Fixar os parafusos de fixacão usando: 

As roscas (2) I -'As roscas ( 1) 

Oscilar a bomba para fora do motor. 

R o dar a bomba devagar para o lado do motor para o ponto de máxima 
deflecção do comparador contim.:ando at2 o ponteiro oscilar 0,01 mm. 

Aper:2r os par2fusos de fixacão da bomba. 

li CO~JTROLE DO CALIBRE DA BOMBA INJECTORA 

ROTO DIESel DPC ROTO DIESEL OPA 

BOMBA BOSCH VE 

Encaixar a bomba assegurando que 
a dupla estria está alinhada. 

As roscas (3) 

Descobrir o PMI da bomba rodari'do 
a cambota. 

.Calibrar o comparador a O. 

Oscilar a bomba para fora do 
motor. 

Colocar o mo1:or na posição de 
comandado. 

Oscilar a bomba para o lado do 
motor para o ponto em que o 
comparador leia 0,3 depois de PMI. 

BOSCH VE 

Rocar a cambota na direcção opos:a à de rotação até o pis1:on descer 7 mm (7 rotações do comparador). 

Rodar a cambota na direccão de rotação até o comparador na bomba 
injectara indicar o valor máximo. Depois o pon1:eiro deverá voltar ao 

con1:rário 0,01 mm. 

Verificar que o piston motor está na sua pcsiç;)o de calibre :': 0.05. 

Rodar a cambota na direcção de 
rotação para o ponto em que o 
comparador leia 0.30 mm depois 
do PM I. 



3 MONTAGEM 
CABEÇA DO MOTOR 

SELECÇÃO DA ESPESSURA DA JUNTA- DA­
CABEÇA 

A espessura da junta de cabeça deve ser determi­
nada em relação à saliência do pis-::on mais alto. 

Usar a ferramenta (-).0110 P com os acessórios 
(-).0117 P e (-).0117 Te o comparador numa 
superfície plana. 

Colocar o conjunto da ferramenta (-).0110 P 
acima do piston N~ 1. 

Descubra o PMS. 

- Notar a saliência (d) do piston em ?J'/,S. 

li 

Repetir para os outros pistons .. 

Seleccionar uma junta da cabeça de espessura 
conveniente de acordo com a saliência (d). 

MOTOR SAUfNCIA (d) 1 TIPO OE JUNTA 

cJ < 0.79 L 1.53 2 enralhes 

XOJ- XOJP 0.79 < d < 0.89 ' 1.53 J en ralhes 

d >o 89 I 1. 73 4 en ralhes 

d < 0.72 l 1. 53 2 entalhes 

XOJTE 0.72 < d < 0.82 i 1.63 3 entalhes 

d > 0.82 1 .73 4 entalhes. 

NOTA: Ver página 4 para identifíc::Jção das jumas 
da c:abeça do motor. 

III 

IV 

IMPORTANTE: 

É essencial nos motores XD3, XD3P e XD3TE que 
não têm a identificação V estampada na cabeça do 
motor, que sejam substituídos os parafusos da 
cabeça. Os parafusos novos são identificáveis pelo 
comprimento da rosca (a): 

ldentificacão {3) I KSL == 95 mm 

KC I KL = 70 mm 

COLOCAÇÃO DA CABEÇA DO MOTOR 

Limpar as roscas no bloco (11 x 150). 

Colocar as guias {-).0114. 

Colocar a junta de cabeça seca. 

Colocar a cabeça. 

Retirar as guias {-).0114. 

Renovar todas as anilhas dos parZJfusos da cabeca. 

Untar os 22 parafusos com MOL YKOTE G R API O 

nas roscas e por baixo da cabeca e colocá-los de 
acordo com o tamanho (parafusos SKC. 7Kl e 
7KSL). 

Pré-aoertar rodos os parafusos na ordem indicada 
a 3 mdaN. 

Apertar os parafusos na ordem indicada a 7 mdaN. 

Em cada parafuso na ordem indicada, desapertar 
1/4 de volta e reaperrar a 7 mdaN. 

IMPORTANTE: A cabeça deve ser reapertada depois 
do motor colocado (ver página 44). 



03 

III 

(-}.0114 

I 

T 
di 

! 
I 



03 

I IV 

i8-C1-87 C74 
18-02·3 7 csa 

v 

lll ;. 
' 
~' 

25.04-86 8 129 J 

f 



l 

j 

MONTAGEM 3 

' 

··-
Colocar as varetas de comando cas válvulàs. 

Colocar o ve1o dos balancins. assegurando que a 
união de abastecimento de óí;;o, colocada com o 
retentor e anilha fica bem coloc;;da. 

- Progressivamente apertar os fix;;dores. 

Apertar os fixadores do veio de ::Jalancins: 

·porcas: 4,5 mdaN, 

·parafusos: 2 mdaN. 

11 

Ajustar as folgas das válvulas 

• 0,15 @ 0.25 

FOLGA DE 
VÁLVULAS 4 04 

., g, 

• • 4 

® @ 4 
VEF11FICAÇÃO 

o 2 • 3 

t ~I -=======================~ ® 3 ®2 

III 
Colocar os injectares com as anilhas retentoras ( 1) 

e guarda-chamas (2! (face arredondada do lado do 
injector). 

- Apertar a 9 mdaN. 

Colocar as velas de pré-aqueCimento e resoecnvos 
c3bos de ligação. 

IV 

v 

Colocar: 

o tubo de lubrificação (3). 
apertar as uniões: 1.75 mdaN, 

a embraiagem, centralizando o prato com a 
ferramenta (·).0207. 

Retirar o motor do suporte DESVI L. 

Colocar: 

·o conjunto turbo-comoressor/colector de esca:;e: 

- o colector de admissão 

os tubos de lubrificac3o para o turbo e bomba ce 
vacuo . 

Untar o prato de suporte· do intercooler com 
SILICONE CATEGORIA 1 e coloque-o. 

f\JÃO APERTAR OS FIXADORES (4) 

Colocar o im:ercooler no co!ec::or de adm1ssiio e 
apertar os parafusos (5) a 1.5 mdaN. 

Colocar o intercooler :-10 prato ce suporte e acenar 
os parafusos (6) a 1,5 mdaN. 

- Apertar os parafusos de fixacão (4) a 1 mdaN. 

• Deoendendo d0 vers;lo do moTor 
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MONTAGEM rn 
Colocar: 

a bomba de vácuo, 

o tensionador. . ·-
o alternador, 

as correias. 

TENSÃO DA CORREIA 
CORREIA 

NOVA USADA 

Bomba de água 40 a 50 daN 15a20daN 

Bomba de vácuo 20 a 30 daN 1 O a 15 daN 

AI ternador 40 a 50 daN 15a20daN 

Bomba de direcção 

os :ubos dos injectares, 

o elemento do filtro do óieo e resPectivo suporte, 

·a 'lar~tn do 61ao. 'la t«mpa do re~ervat6rlo do óieo. 

OPERAÇÕES APÓS COLOCAÇÃO NO VE(CULO 

Colocu lubrificantes e liquidas de arrefecimento. 

Reguiar os comandos. 

:\oós aquecimento do motor \põr o motor a rrabalhar du;-anre 10 m1nurcs a 3000 rpm) deixar arrefecer 3h 30m" 

reapertar cabeça do motor. 

REAPERTO DA CABEÇA DO MOTOR (necessário retirar veio dos balancins) 

Retirar a pressão do sistema de arrefecimento. 

Apen:ar cada parafuso, desacertar 1/4 de volta e reapen:ar a 7 mdaN. 

Na mesma ordem apertar cada parafuso + 1 20° 

Ajustar a folga das válvulas. 

• Dependendo das esoeci ficaçoes. 
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l BINÁRIOS OE APERTO 3 

mdaN 

Bronzes 12.0 

Capas de biela 6.0 

Volante do motor 1.5 + 60° 

Polie amon:Kedora 5,5 + 60° 

Roda dentada da corrente de dís-::ribuição 

C:Jbe;;:a do motor (Ver p.:íginas 40 e 441 

Veio dos balancins 

porcas 4,5 

parafusos 2.0 

Caner e tampa de distribuição 1 .o 

Suportes dos in1ecwres 9.0 

tv1ecanismo da êrnbraiagem 2.0 

Placa de fixação do intercooler na cabeça do motor· 1.0 

• Dependendo do tipo de morar 
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EMBRAIAGEM 

---

moo 

DESCRIÇÃO 

Embraiagem de diafragma 

wrter da embraiagem 

2 Volante motor 

3 Disco de atrito 

a) Prato de pressão 

4 Meqnismo: b) Corpo 

c) Diafragma 

5 Rolamento de esferas 

6 Anel guia do rolamento 

7 Forquilha 

8 Rótola de apoio da forquilha 

9 Cilindro receptor co~ ~rifícío de purga 

10 Fixação do cilindro receptor ao caner 

11 V~io motor 

12 Cambota 
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EMBRAIAGEM 0101 

DESMONTAGEM 

De~mantar a caixa de velocidades. 

Marcar no volante motor a posição de montagem do mecanismo de embraiagem. 

Desaoarafusar as 6 parafusos com ajuda de uma chave Allen de 6 mm. 

Desmontar em seguida o mecanismo e o disco de atriw. 

Limoar. verificar e substituir as pecas gastas. 

VERIFICAÇÃO DO DISCO DE ATRITO 

Verificar se as superfícies de atrito estão excessivamente endurecidas ou se há ind(cios de presenca de óleo. 

Examinar se as superfícies de atrito estão boas. apresentando estrias na suoerfície e uma distância entre ela e os 
rebites de fixação. 

Verificar o estado das molas amortececoras co atrito. 

Verificar as estrias do cubo. O disco de atrito deve escorregar suavemente ao longo do veio primário da caixa de 
velocidades. 

' Medir o empeno do disco de atrito. O valor maximo é 0,50 mm. 
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AJUSTAMENTO DA CENTRALIZAÇÃO 
DOS SINCRONIZA'DORES 

SINCRONIZADORES DA 1?. 2? E 33 VELOCIDADES 

BA 10/4 
BA 10/5 

O ajus1amenco é fe1to através do uso de c2lcos G':: af;, ía) 

NOTA· Os c:;icos de aflnacão enconrram-se d1S:JOn1ve's oe 2.35 mm a J.õ5 :-c-:n. em ,ncremenros de 0.05 mm. 

10 CASO O aparelho enrra facilmence em (1) · (2) e 131. fig. li 

Sera conven1enle conservar os calços oe af1nacão (al. 

2o CASO . O aparelho não entra em 1 ou 2 pontos: 

Fazer o ajustamento da segurnte form2 

VER I FIC:.,c;::_o 

lntrodu::rr o 2ocrei.ho {-).0314- AF sem forc3;- ent:-e 

os cones C8S carretas e os ané1s dos sJnc;:::;n:z2c:::::res 

em (1}, 12:"' 131. 

IMPORTA1\JT:=: . Separar ao máximo o cone e o anel 

no lugar em que se coloca o aparelho para cada 

verificação. 

'YíEDIÇÃO · AJUSIA,'\.1ENTO 

Se o aparelho :-1ão enrnr em 1 ou 2 ponws, dererm1nar 

1 ajustamento GUe rem de ser fe1t0 e ler 3 folg3 er:tre 

cone e o 2parelho (-,1.0314 Ar para caca um dos 4 

casos segu1ntes. 

.NTENÇÃO . Separar 0 cone e o anel em cada 

.. 1edição. 

tv 

v 

O APARELHO NÃO ENTRA EM (1) E (3): 

- : .. ·'eo1r ê :alga em (2) e ano:ar a leitur2. 

AJUSTAMENTO: 

SubsLit:L:ir o calco de afinacão (a} por um menos 

espesso. ::... reducão na espessurc terá oue ser 1gua! 

·c e:;pessura I ida an.::eriormente. 

O APARELHO NÃO ENTRA EM (1): 

- ;\1ecir 2 ~alga em (2) e ano1.ar a lenur:::. 

AJUSTAMENTO: 

Substi'tuir o calço de aíinacão (a) por um 1.1enos 

espesso. A rcducão na espessura 1:erá que ser ;gual 

à lida ant:::riormente. 

VI 
O APARELHO NÃO EN'tRA EM (3): 

- :\/iedtr a :=o1ga em (2) e anotar a leitura. 

AJUSIAMEêHO: 

VIl 

Su~s11~uic o calco ae afinacão (a) por um 1.1enos 

o:scesso. A reducão na espessura terá que ser ;gual 

à lrda 2n:::::iormen-::e. 

O APARELHO NÃO ENTRA EM (2): 

Medir a folga em (1), 

Medir a foiga em (3). 

AJUSTAMENTO: 

l) Se a folga em (1) é menor que em (3), substiTUir o 

calco (a) com aumento de espessura igual à folga 

em ( 1 ). 

21 Se a folga em (1) é ma1or que em (3). subst1lu1r o 

calco (a) cor oucco com o aumen1.o de esct>ssura 

tgu,d d fu1g3 em (3). 
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BA 10/4 

BA 10/5 
AJUSTAMENTO DA CENTRALIZACÃO 

DOS SINCÁONIZADORES . 
SINCRONIZADOR DA 4? VELOCIDADE @

' i 

' I 

Jl 

Esta afinação é feita usando calcas de aft,n;;c3o (b). 

NOTA. Os calcas de aftnacao enconrram-se d:sponive1s de 0.05 mm e'Tl 0.05 mm enrre O. 7 5 mm e 0.50 mr7J. 

- Use o númc:ro mt.nlmo de ca!cos cCJrr'lblncndo 2s diferentes e~oe.ssu:-::::s dlé 2Ltngir a espessura r.ece:::sar:a. 

II I V 

VERIFICAÇÃO 2° C..".,SO 

f li 

Colocar secn iorcar o aoareiho (-).021.::: AF ~rc;re 

o cone sincron1Zador Ca 4? veloc1c2Ce e o anei 

sinc:-cr.1:2c:or. 

IMPORTANT::õ - Separar o c;]rreto da .::;õ •• o anei 

sincron1zador. 

i\ríedir a foiga entre o aoarelho e o cone nc:-'J:II-

Z3dor ca ..:1~ 

Conservar os calços (b). 

SE A FOLGA t=OR SUPERIOR A mm 

AJUSTAMENTO: 

~ necessário colocar em (b) calços com uma es;Jessura 

total igual à soma de: 

a espessura dos calços em (b) quando 1n1c:Jimen:e 

med1das. 

o valor Cê. ioíga medida. 

E~HRA 

:=::emover· 

o carter c2 emoraiagem, 

o veio Ce enTrada, 

Ver ;Jáginas i 8- 19. 

R E MOVE R OS CALÇOS (b) 

colocar c def!ecror de óleo (se necess2;io.1• 

retns~alJr o rolamento. 

o '.reio C:: entrada. 

8 can:er ce embraiagern. 

,\:ledir a fciga em (4) e anorar os v2íores. 

Sêparar ao maximo o cone e o anel. 

AJUSTAMENTO: 

ê ne·:ess3rto colocar ern (b} os c~h:c)S C"-J'rJ esoessurJ 

:oral sejJ 1gu3i à medtdJ dJ folgJ. 



TREM FIXO 

AFINACÃO DO ROLAMENTO 

IV 

- Remover: 

o car7er Ca embratagem. 

o prato retentor do rolamem:o, 

o vero de entrada e o veio de sar·aa. 

I I \1 

III 

- RecCJCJCr3r" :-noia (6) e a esfera (51. 

c l:-em fixo (1} em conjunto com os ;-::;lz;rnentos. 

IMPORTANTe. Confirmar que os picole:es de centra­

lização (2) estão no carter do lado direiTO. 

o r:leto C3r:er cor.l os dois ;JCrafuscs c'o roía-

r.lenro (..:), 

o prato retentor do rolamento (3) (es:e orato é 

7rxo por.'. ;::::arafusos). 

- Apertar m2o moderadamente. 

VI 

BA 10/4 
BA 10/5 

Colocar o suporte da rransmrssão num rorno com a 

frente voltada para erma. 

Exercer pressão no rolamento ca frente do trem 

fixo. 

Rodar o vero de forma a colocar os rolamentos nc 

lugar 

Aper:u na ordem indicada a 1 mdal\; 

cs parafusos dos rolamentos(<!), 

-o praw uaseiro (7). 

Coloc2r o comparador no fim do veio (centrar o 

orrfr'cio no suporte 8.0310 FZ em relacão ao verol. 

Rodar o comparador durante os 360° do anel 

exterior no rolamento. 

O ~moeno do anel em relac3o à f3ce da metade 

frontal do caner não pode exceder 0,03 mm. 

l 

j 
l 
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BA 10/4 
BA 10/5 

AJUSTAMENTO DO TREM FIXO 

MONTAGEM FINAL DO TREtv1 FIXO E DO VEIO DE SA(DA 

IV 

Se a C1storcão exceder 0.03 mm MOt•HAGEM FINAL 

endrre1tar o anel exrer1or (b2rer ac ::Je leve corn 

um maço). .-.emover: 

aumen::a. 

Caso conn~2no, folgar e r~acertar o :=:2:3fuso do 

rola~.ento (4). 

Co!íb;z:.r a z:::o o ccm~;;rcdor e:0 L ~ O co1.1 c 
a cal sa no anel (fig. I!). 

:\íover o com8arador de formJ 2 co!oc::s.r o apalpJ 

folg2s na face frontal do car:er (:ig. III i. 

MCRcscENir\R A EST~ \/ALCn o.~o ~.~~ ;Jar2 

o rcl2r..ento 

~xemctc: 

\e i H~ r:: no C3r:er 

leitura no roi2mento 

rolar.:e;Jto 

4,27 

2.00 

2.27 

0.10 

2.37 

Arreccndar ;::JJra 2.35 mrn 

NOTA ...;5 p3s~:lhas esp3cadoras ex1srem ae 2. 75 a 

3.30 mm e.r:1 ;ncre.rnenros de 0.05 mm. 

v 

o trem fixo. 

'/e: nas 24 e 25. 

2 .emover o rolamen1:o da frenre. 

Colocar as pas~i!has espacadorcs de esoessura já 

IMPORTANTE - Colocar a pane chanfrada do lado 

do carreto. 

::,ec:oiocar o rolamento numa prensa. 

VeiO OE SA(OA 

MO~TAGEM FINAL 

'~ necessário. substituir o calco de cfinacão (4) 

cw:-no determinado no ajustamentc na pJg. 42 

!::;c;ra proceder a esta operacão ver p2g. 22 e 231. 
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VEIOS OE ÇNTRADA E SAÍDA BA 10/4 
BA 10/5 MONTAGEM FINAL 

VEIO DE SA(OA (conti 

Colocar 

o prato retentor do rolamerno (3) com 

rr~açurnada de lado do rolamento, 

pane 

o carre:o C:: 1\.rí.A. corn os oentcs cha:--.frados 

voltJdos para t:ras, 

ur..J corc2 neva (SL 

r~ 
I 
' 

III 

VEIO DE ENTRADA 

SubsTituir. se necessário. os calços de afinação (b) 

determinados no ajus:amem:o. pag. (para 

proceder a esta substituição ver págs. iS -1 9)_ 

IV 

- Coioc.::r: 

v 

uma anilha de mola nova (101, 

-um fre:o (11)_ 

Colocc:r o puncão 8.0310 UZ no veiO. com a face 

maquir.êda lei para baixo. 

Presstona levemente de forma a comprimir a 

anilha de mola e colocar o fre1o na ranhura_ 

Usando um alicate de freios. reapenar o fre1o au~ o 

seu diâmerro ser igual ao da pan:e maqu1naca (c) 

do punção_ 
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III 

BA 10/4 
BA 10/5 

- Colocar no canal de retenção: 

3 esfera 15), 

a moia (6). 

IMPORTANTE . Confirmar que os picoletes centrali· 

z<Jdores (2) estão nos seus lugares. 

:::1grencr o sinc:-ontz:ador d2 3~ e 4~ í2~::Jett2nco as 

- Cviocê:- grcoe de ro\etes (1) no veio r-:::. entrêd2. 

- Í\.'lontc::r cs '-.te!os C e sa !·c' a e entrad2. 

Co!oc2r c sincronizador novarilent:: ::m ponto 

;-:~erro. 

- Coicear. 

o trem ce carretas no caner ao mesmo :empo que 

colocar cs forquilhas nos anéis sinc:-on::Jdores. 

· o Hem fixo no can:er. 

~p!.icar su3vemente um revesnmento de n1assa 

vedanre nas faces da junta do c;:;ner. 

REMONTAGEM 

IV 

v 

- Colocar a merade d!reita do carter 

- Aper~ar os 6 parafusos do roicmer.:c (3) a 0,5 mdai"J 

Colocar o rolamen;o do prê::J 

f::.-:o. 

J:,,oer:ar os ;JJrcfusos do pí2tc l ~r;~Cc.N 

Coioc2r. 

o carreto (4) COr:l o ressJi"":::, :J2:-2 c ~r:~n:·::::. 

O VCIO Ce S31.C2 ',.JS2:id:J 

8 0520 t,1 

engrenar a 4? velocidadr:: . 

. i\pertar porca (8) a 2,5 mdai'J. 

Prender 2 porca (8) usar.do um 

1'\JUNC;.,_ 1\1ARTE:LAFL 

cm pos1cio de pon~o 1--nor-co. 

VI 

CARTER O;:.. EMBRAIAGEfv1 

\/ eio de erYlrêda com retenLor oe óieo 

- Coiocar u:-r~ novo retentor :Jre-iubrrftcado. 

NOTA Coloc3r o rerenror ,'la c:recc5o correc:a 
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REMONTAGEM (cont.) 

DESMONTAGEM DO CARTER TRASEIRO 

BA i 0/4 
BA 10/5 

Reves-::ir a face traseira do carrer de embrc:açêG-r~ 

com uma pequena camada de massa vedanre. 

IMPORTANTE Cert1fiwr que os p1coleres de cencra· 

lização ( 1 0) estão no lugar. 

Colocar o resguardo (-).0314 C por c:ma das esêr·,as 

co veio de entrad2. 

~pertar os 7 para7usos a 2,75 mdaN enquantc :-oCê 

o ve10 de e:>traca de forrT,a a auxiliar a colc:::~c:io 

no lugar dos rolamentos do trem fixo 

~)2;::;fusos d2 roiJmento (3). 

,.;!iv:ar sucven1e::re com um maca os sem1-C2r:::rs e 

20 mes~c ::::m:Jo rodar o veio de ~nt:-ada. 

F;ea.per.:ar os ô :Jar3fusos {11) al.:e segurar~, os ._ 

semi-wrrers, ~ aoertá-los a 1 mdaN. 

IV 

v 

DESMONTAGEM DO CARTER TRASEIRO 

NOTA · Caso surc;a um problema nas pecas na-o 

subsuru:.veis do conrrolo de muaancas de veloc:dades, 

suDsu ruir o carrer rraseiro. 

Coioc2r 2 bcrr2 c~ suaorTe (-).03lOK p2r2 prOL2Ç(;:-

2 f2ce da junLa. 

o reLentor do óleo. 

III VI 

Colocar o guarda-cá com massa. 

Colocar a forquilha da embraiagem com a moia ce 

retenção (a) por aerrás do guarda-pó. 

o rolamento ce agulhas usando o punc2o (-).0310 

A lZ. 



'l 
1 

n 

t)A 

BA 

------· 

lU/4 
10/5 

v 

VI 

ss. 

---



4 R 

:::::s .O l I- c 1:S 

4 R 

I J 

t-h 
4 R 

\70-l34C10S 

IV 

I J 

v 

1 2 

I I 
1"11 
2 .! ;::1 

VI 
I J 

I I 
ih 
2 .!. R 

Sô-

BA 10/4 

17.04.8.:!. c 11] 

17 04.8.1. 

~~ 
/~-._-.o'i 

; \ 

OS0174C 



IDENTIFICAÇÃO- CARACTER[STICAS D3 

G UI 1\S O AS V A L VULJ\S 

Mareri;ll Ferro fundido (1) ou lat5o (2) 

! 

DIMENSÃO 0A 08 c 

• O.OJ9 

/------3-- o 14,02 • o Q2g 13,965 

i 
1 1·1,29 I 14,195 • O.OJ2 54,5 < 0.25 28 ::: o.s • o .o 

2 14,59 \ • o o 11 
14,495 

... 

SeDES DAS VÁLVULAS 

f')F 0G 

o 44,01 44 

\ 
lrrrr 44,31 ... o. 1J7 

44,3 ::0.025 38,3 =o. 1 +-o. i 12 

2 44.51 4t.,5 

\ \ 

~o 37,01 

I J7 I (2:5) +-O. 1J? 

(F 37,31 ... o. 112 37,3 

~ 
= 0.025 31,35 c=O.l5 

IF 2 37,51 37,5 

CAMÃRA DE TURBULf:NClA 

36.5 36,5 

A s<Jiíencia L da camúa de turbulência deve ser enrre O e 0.03. 

"epois da re<:~ific;ç3o da cabe<~a do mo:or. corflgir a dimensão L arravés da rcci:iCJç5o das laces(]) e (.i). 



BA 10/4 
REMONTAGEM 

REMONTAGEM DO CARTER TRASEIRO 

11 

REMONTAGEM DO CARTEP. TRASt.:íRO 

IMPORTANTE - O rolamento de agulhês deve ser 

substituído c::Jda vez que é desmontado. 

Coloc2r um rolamento novo com as rnarcas do 

fabrtcante para o lado do puncão (-).031 O A 1 Z. 

- Lubrificar o rolamento. 

CoiocJr urn retentor novo, emour:-anc:: ,.-. Jté Jo 

lt.1çar lesando a ferramenra (-1.031~ Y. 

- Lubrif:c2r o 12bio do retentor. 

IV 

v 

AJUSTAMENTO DO f:MBOLO RETENTOR DA 

MARCHA ATRÁS 

Colocar o aparelho 0.0315 entre a alavanca de 

engate (141 e o carter, mantendo a alavanca contra 

o aparelho. 

Colocar o êmbolo retentor da M.A. (131 em con­

tacto com a alavanc-...a selectora (151. 

Apertar os 2 parafusos a 1,5 mdaN. 

riemover o ap2reiho. 

Colocar a mola de retorno (161. 

III VI 

Reves:tr a 72C2 coinc~dente dO cJr-:.er tr2s:21ro COíTi 

uma f\na cJmaca de rnassa vedante. 

ColocJr o c.ar:er traseiro e ao mesmo tempo 

engren2r as has-ces seiectoras na passage.:n do veto 

selector. 

~JOTA Coiowr o perne ou pernes nas .·:;nnuras 

marcad3s n3 desmon raqem. 

- Btnárto de Jpeno: 1.5 mdaN. 

---------------

Lucr:ficar o tubo guiador do rolamento dt! embrai­

agem com uma fina camada de graxa molykote. 

Coloc2r o rolamento da embraiagem prendendo-o 

ao garfo_ 



3 IDENTIFICAÇÃO- CARACTERfSTic;As 

BLOCO OE C!L!NOROS 

Os cilindros dos mmores XDJ podem >cr recttlic:Jdos. 

(1). Letra identificadora da marca cdindro I prsron. O bloco de cilindros não apresenta rnJrs que--uma letr:J 

Ídentific:ldora. pois OS QUJ[(O ci/rndrOS pcnencem a mesma ciZJSSC. 

Jl-.pós rectííic:Jção de um bloco de cilindros. apagar as !erras de idenrdrcacão oríginats c csta<~•war novas !erras. 

P!STO.NS 

(2): Letra identificadora da m2rca cilindro I prswn. 
XOJTE 

X: Dimensao para medir o diâmeuo do piszon !081. 

ENCAIXE CILINDRO/ P!STON 

o 

8 94.015 
+ 0,018 

93,898 
-;-- 0,007 q~ Q ~ + 0,007 

+O -0,008 ~.J.~ÜO -0,008 

Ir 
o CA 7 .. c: 94 098 

-0.007 
94_ 108 

+ 0,007 
~ ~- ~ 1--J 

-0.008 -0.008 

E 
2 

F 94 .:!15 9-:.298 
.,- rJ.Q07 

94 308 
+- 0,007 

-0.008 -0.008 
I 

i 
G 

+ 0,018 
~I 94 50 

~0 
+-0 

- 0.007 -;-- 0,007 
94 498 

-0.008 
945n8 

-0.008 

J 94.80 
+ 0,018 

94 68J 
~ 0.007 

94.693 
+ 0,007 

4 +0 -0,008 -0.008 

F + 0,018 + 0,007 +- 0,007 
K 94.815 94.698 94. 708 

+Ü -0.008 -0.008 

~.). 

0 

~ 
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IDENTIFICAÇÃO- CARACTERfSTlCAS 03 

CAMBOTA 

FOLGA LONGITUDINAL 

Enue 0.08 e 0.29. 

Ajusrada J(rJves de 4 anilhas meias· luas de e:;pessura (ai na chumaceíra. 

A a I 
o 37,76 • 0.05 2,30 ~ o 

(TI" 1 38.16 • 0.05 2.50 o 

MO ENTES 

') 

'1-,,-, _:, 

MOG.:TES DE BIELA 

1 .832,- 1 ,838 

i .-;-n" 1.982. 1988 



! i 

XD3 FERRAMENTAS 

,:ERRAMENTAS ESPEC\AIS 

( -)0110 

. ..:..A ,: tXaáor do volante .;o fT,(){Qr 

GZ .-~r ... r.menta ae fi:x2c~o do re~encor .á~er:1i Cu 

;/arnenco traseiro. 

:_::z ~coo cie espaçadores cie aíinacáo 

. ) \ 

c:z: 

GY 

. :soacaaor de espessura C,5 mm . 

;:~rramenca oe concrole do oirwflo cie roraçao 

oa wmbota. 

Suporte de comparador. 

Coniunw de comparador. incluindo· 

'3 í Su9orre 

Adaptador 

Gase par2 suporte de comparador. 

.050<! 

Fi xaç.3o do comparador sobre G 1. 

fl.2 :=íxac.3o do comparador sobre A 1. 

(--) 1504 Co171parddor com patilha de ftxac2o. 

(-l.OH9 CC.ave para inJectares. 

( -) O 164 C:i;;ve par2 tubos dos injecwres 

( -1.020 7 11.1andril para cencrar embraiagEm 

(-).0114 GuiJs de fixac3o da c.Jbeça do motor 

! ~ ' v 

::_ K 1 

AK2 

EZ 

p 

T 

0.0149 

I 

-.á:·uraoor CJOfTlOa .--low-O"~cl OPA . 

C31ibrador bomba Bosch V'ê. 

·.:::1:Ne para rodar cambota. 

Comparador. 

FerT2mentas para controle de s2!iênc!as 

do pts<:on. 

Alavanca para ren1oc.Jo da C.ilJecJ elo 
1710(0(. 

I 

I 
l 

lçt 
I 
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DESMONTAGEM 3 

- ·-
Esvazie o óleo do bloco retirando a porca de rerencão (11. 

Retirar: 

-o intercooler (2) com as respectivas tuoagens + 

-o prato de suporte (3) do intercoofer+ 

-a bomba de vácuo (4) e a resoectiva correia 

-o sensor do PMS (5) 

-o colecror de admissão 16) 

-o colec-::or de escape I turbo-car.-~pr;:>ssor e componentes adjuntos {7) • 

-a tubagem de lubrificado (Sl. 

IMPORTANTE: 

Tapar CUidadosamente entradas e saídas do turbo-comoressor_ 

-o alternador (9) com a respec:iva correia 

a poli tensionadora ( 10) com a resoec-;:·,va correia ( 11 I 

-os tubos de lubnficacão do turbo-cor:l:Jressor e ca bomba de •;jcuo i 12). 

o e!emenw do filtro de óleo e resoecr:vo su:Jone (13) 

-os tubos dos injecwres (14) 

-o cabo de comando do ralenri ( 15) 

-a bomba 1njecrora (15) 

-a vareta do óleo ( 17) 

-a tJmpa de enrrada ce óleo (12) e ru::::ac;em (191. 
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03 DESMONTAGEM 

Colocar o motor num supore e O ES 'J I L usàndo 

um adaptador de suporce Ref. 170 i 3. 

- C\emover o tubo de lubnficaç3o (1). 

- Trancar o volante do motor com a ferramenta 
(-l.Oi10 AA. 

- Remover: 

-a poli (2) 

-a embraiagem e o volante do mo:or (3) 

-a tamp3 das válvul3s (4) 

-a ferramenta (-).0110 AA. 

HI 

Remover: 

·os injectares (5) usando a chave (-).0149 

-as velas de pré-aquecimenro (6) 

-o veio dos balancins (7) e as hastes de comando 
das válvulas. 

16-

IV 
- Desapertar progressivamente os parafusos da 

cabeça na ordem indicada. 

v 
- F1emover: 

a c;:;beca do motor, usando alavar-.c;ls Rd. 

0.0149 se necessário 

-a tampe de distribuic3o (8)_ 
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III 

DESMONTAGEM 3 

Desarmar o tensionador de c:::rrente. 

Mom2gem A. SE OIS 

- rodar o para fuso para a posícão 1. 

,\1ontagem 8: BRAtv1PTON 

- ligar o conJunto tensionador_ 

Desbloquear o carreiO de distr:::;·.Jicão g:rando o 
:::arafuso (2) e o supon:e (3\_ 

.=1emover: 

o tensionJcor 

o carreto de disrnbuiç3o 

-a corrente de distribuição 

o C<Jrrero da bomba :nJ<:e:"Cora 

tJ carreto ca cambota. 

R~~;:'"'.over: 

-o :ubo de lubrifícacão (4) 

o carafuso (5) do suporte do rolcr:>emo da 
bomba injectara 

o suporte de rolamento ria bomba <nJeC:ora (6) 

os :Jarafusos (7) de fixac3o da rar:>pa de 
dismbuição_ 

IV 
- Rodaromotor180°. 

v 

Remover: 

- o carter 

-a tampa (8) e a respec-;:iva juma. 

Remover: 

o parafuso de imobilíz2çiio iS) da bomba de 

óleo 

a bomba de óleo. 

VI 
Remover a árvore de carnes e o conjunto da 
rampa de distribuição. 
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03 DESMONTAGEM rn 

Marcar os pistons: cilindro No 1 no lado do volante 
do motor. 

Retirar o conjunto piston i biela. 

Marwr as capas de biela: cilindro 
voiante do motor. 

Retir3r: 

os bronzes 

a C3mbotJ. 

\! .J ,, . no lado do 

Recuperar os casquilhas das cnumac2iras dos 
apoios da c;:;mbota e as anilhas mei::s·IL.:as de 
encosto. 

Iii 

R e ti r ar: 

as touches. usando um íman 

os bicos de arrefecimento das cercas dos oistons. 

lV-V 
Retirar as capas das passagens de óleo do bloco. 

Limoar as passagens de óleo completamente. 
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I 
REVISÃO CABEÇA DO MOTOR 

Limpar a cabeca do motor e a face da junta. 
Controlar o arqueamento. 

Arqueamento máximo: 0,15 

IMPORTANTE: ver página 4 se fôr necessário 
rectifiC<Jr. 

a c<imaras de turbulência. 

Saliência: O a 0,03 

C:tegar a estes valores através Ca re-ctific2cão das 

faces (1) e (2). 

IMPORTANTE: Ver páginas 6-7 se necessário montar 
c:3maras de turbulência com cotas de reparaç3o. 

III 
VerifíC<Jr a concavidade das válvulas. 

Concavidade: 1,05 a 1,45 

0 0.85 a 1,25 

Achar estas dimensões rectificando as sedes das 
válvulas. 

f.'\1PORTANTE: Ver páginas 6-7 se necessário montJr 
sedes das válvulas com cotas de reparação. 

3 
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III 

Repor as diversas tampas nos canars de õie·;~ 
usando o produto LOCTITE F R c:~ ET .A.N CH. 

- Introduzir as rouches nos respectivos cilindros. 

Colocar novos bicos de arrefecimenéo nas corõas 
dopiswn{1)": 

*Dependendo do tipo de motor. 

MONTAGEM rn 
IV 
COLOCAÇÃO DOS ACONOIClONADORES DAS 
CHUMACElRAS TRASEIRAS 

v 

Achatar os acondicionadores até terem uma 
espessura de 4,5 mm. 

Colocar à mão os acondicionadores nas saliências. 
na tampa de apoio da cambota e no bloco do 
motor. 

Comoietar a montagem com a ferramenta 
(-).0110 AZ. 

Cortar os acondícíonadores ao n íve\ das faces do 
bloco e ca tampa de apoio da cambota. 

Vl 
- Coloc;:;r as chumaceiras (estriadas no bloco}. 

IMPORTANTE: Para selecção da espessura das 
chumaceiras, ver página 11. 
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MONTAGEM 

Coloczr a cambota em posicâo. 

Aplicar um pouco de LOCTIT::: FRE:\JETANCH 
retentor na face do apoio da cambota em A e 8. 

C o/ oca r novos retentores de borracha no bronze 
da cambota. 

COLOCAÇÃO DO BRONZE TRASEl RO 

Colocar a ferramenta (-).011 O BZ equioada com 
os espaçadores sobre o bronze, at~aves de um 

·parafuso ( 1). 

- Lubrificar os espaçadores. 

- Colocar o bronze. 

- Apertar o bronze a 12 mdaN. 

Retirar a ferramenta (-).0110 SZ. 

III 

3 

Colocar os espaça dores ( -) .011 O D e cortar os 
retentores laterais à espessura dos espaçadores de 
0,5 mm. 

Colocar as anilhas de meias-luas de encosto (2) 

de cada lado do apoio cem:rai da cambota com as 
faces anti-friccão do lado da C2'-lbo,a. 

Colocar as meias-luas cor.~ aniihas \3) viradas para 
o lado do bronze. 

Colocar o bronze cenual da car;-,bota e apertar 
até 12 mda1\l. 



I ., 

I 

I 
I 

03 

I 
- -~ 

- Colocar os bronzes na sua posição original como 
préviamente marcado e apert2r 2 ré 12 mdaN. 

i J 

MEDIÇÃO DA FOLGA LONGITUDINAL DA 
CAMBOTA 

Coiocar o comparador usando as fe:-ramen:as 
(-).0110 G7. (-).0504 A 1, (-).0504 A2. 

A folga deverá ser entre 0.08 e 0.29 mm. 

IMPORTANTE: Ver página 11 para selecção das 
espessuras das anilhas espaçadoras. 

III 
Segurar a junta da tampa de distribuição com 
massa. 

Colocar a árvore de cames e o conjunta da tampa 
de distribuição. 

MONTAGEM rn 

., 

I 

I 

~ 

IV 
- Mamar os pistons nas bielas. 

- A montagem das e2vilhas dos pistons é facilitada 
através do aquecimento moderado do piston 
(100°C). 

- A marca na corôa do piston e biela para as marcas 
do extremo maior da biela, devem estar no mesmo 
lado. 

IMPORTANTE: Para selecção de espe~suras dos 
bronzes das bielas ver páginas 1 O e 11. 

v 
- Colocar os coniuntos pistons I bielas nos cilindros 

com a concavidade da corôa do píston do lado da 
Ínfecç5o. 

IMPORTANTE: Para seleccão de pistons para c.>da 
cilindro, ver páginas 8 e 9. 

Apertar as porcas das capas de biela a 6 mdaN. 

VI 
VERIFICAÇÃO DO BINÁRIO DE ROTAÇÃO DA 
CAMBOTA 

- Colocar a ferramenta (-).0110 EZ na cambota. 

- Rodar a wmbota algumas voltas. 

Medir o binário com uma chave de dinamómetro. 

Sinúio rnilximo: 6 mdaN. 

! 



)r· 

, I 
I 
\ 
I 

l 
I 

-~ f 

I 
' 

''] ; 
'>{ ; 

}J} 

180287C116 

IV 

v 

VI 

------ -· /' 



- Colocar a bomba de óleo em posição. 

- Alinhar o furo de locacão da bomba de óleo com 
o parafuso. 

- Colocar o CJarafuso e apen:ar a 1,25 mdaN. 

- Colocar a oorca com uma anilha nova e aoen:ar 
a 3 mc!2N. 

\ .. 

111 
SE O BLOCO DE CJLJNDROS TIVER SIDO 
MUDADO 

- Retirar: 

- a tampa da bomba de óleo usando uma chave 
de 19 mm 

a anilha espaçadora. 

MONTAGEM 03 
IV 
- Colocar: 

·a bomba de óleo como descrito em I e li 

· a tampa sem anilha e aí)en:ada a 1 mdaN 

- medir com um apalpa folc;as a folga entre a 
tampa e a bomba. 

- Seleccionar uma anilha es;:>açadora da me~ma 
espessura da folga medida em IV·-'- 0.1 mm. 

Anilhas disponiveis·.O,l, 0,2, 0,5 e 1 mm. 

Sel.eçc\onar a espessura ·,mediatamente acima 
da espessura calculada, ou use 2 anilhas. 

- P-eco\ocar a tampa com as anilhes e aoen:ar 
a 9 mdaN. 



EMBRAIAGEM 

J. 
I I r 

a 

b 

0102 

CONTROLE DO MECANISMO DE EMBRAIAGEM 

Examinar a superfície de contacto do disco de 
atrito com o prato de pressão. Se a superfície 
estiver muito deteriorada substituir o prato ou 
rectificá-lo. 

CONTROLE DO VOLANTE MOTOR 

Verificar a superfície de auito com o disco da 
embraiagem: se necessário desr.1ontar o volanre e 
rectificar a superfície (a). Será necessário 
rectificar a mesma espessura de metal na pane (8) 

do volante, por forma a n3o alterar a tens3o 
do diafragma. 

;,10NT/l,GEM 

Colocar a embraiagem em posicão. com o cuco 
eláscico do lado da caixa de velocidades. 

Centrá-la com uma bucha ou um veto prir:cú;c_ 

MonTar correctamente o mecanismo . 

..:\penar os parafusos a 2.5 kgm depois de t2r 

montado as anilhas Onduflex. 

Verificar o esrado do rolamenw de es:er;;s_ 
substttutndo-o eventualmente. 

Lubrificar com i\1olvkore as estrias e a frente do 
'Jeio motor, asstm como o casqudho guta co 

rolamento de esferas. 

Recolocar a caixa de velocidades. 
Aperto· 6.00 kgm. 



EMBRAIAGEM 

.COMANDO mo3 

COMANDO HIDRAÚLJCO 

A desmontagem e montagem dos ciiindros emissor e receotor da embraiagem não exigem qualquer precaução 
especial. para além dos cuidados de limpeza habituais. 

Não urilizar senão óleo Lockheed 55. Nafic FN3 ou Peugeot_ 

Proceder ao esvaziamento do circuito e à troca de óleo: 

· cada 40.000 km ou 

-cada 2 anos se a quilometragem for inferior. 

APARELHO PRESTOP 

A- Aparelho 

B ·Tampa do reservatório 

O- Recioiente~ com tubo flexivel 

TESTARe 50 

- Aparelho de medida a baixas pressões. 

1- União 

8.0804 

Compressor dinamomérrico do pedal. 

PURGA 

Ligar o tubo de purga da embraiagem ao parafuso 
de purga do cilindro receptor. 

Desapertar o parafuso de purga. 

Accionar a alavanca de bombagem do Prestoo 
até eliminar completamente as bolhas de ar no 
reservatório de I íquido. Apertar o parafuso de 
pu roa. 

Atesnr o nível de l(qu.ldO no reserJatório. 



CAIXA DE VELOCIDADES 

Modelo 4- velocidades 
l\11 odeio 5 velocidades 



r BA 10/4 
BA 10/5 

INTRODUÇÃO- IDENTIFICAÇÃO 

BINÁRIOS DE APERTO BA 10/4 

BINÁRIOS DE APERTO BA 10/5 

FERRAMENTAS ESPECIAIS 

rlEVISÃO 

SUMÃRlO 

. ·-

Desmontagem 

Veio de entrada desmontagem - preparac3o 

Veio de saída desmontagem - preparacão 

Trem fixo 

Carreto motor da 5~ velocidade 
desmontagem - preparacão 

Forquilhas, veios, picoletes de mola, orificios de retenção: desmontagem- preparacão 

Car-rer intermédio: montagem do mecanismo de velocidades 

Carter da embraiagem: desmontagem - preparacão 

Inspecção e centragem dos sincronizadores 

A.oerro inicial da rolamento do trem fixo 

i'v1ontagem final do veio de súda e do veio de entrada 

' ?.emontagem dos carretas, meios-car;:ers e car:er ca embra1agem 

Carrer traseiro da caixa de velocidades: desmontagem- remontagem 

rlemontagem do carter intermédiO - parte da 53 vel'ocicade (C31X2 de 5 velocidades) 

Desmontagem do carter traseiro da caixa de 5 velocidades 

Ajustamento do rolamento do trem fixo que comporta a 5 3 velocidade e a marcha-atrás 

Remontagem do caner traseiro da caixa de 5 velocidades 

PÁG. 

2 3 

4-5 

6-7 

8 a 11 

12 a 17 

18- 19 

20 a 23 

24- 25 

26 a 35 

36 - 37 

38 - 39 

40 a 45 

46 a 49 

48 a 51 

52 a 55 

54 a 57 

58 - 59 

60- 61 

62-63 

64-65 

NOTA - ignorar as insrrucçoes relauvas ao comando do conraquliómerros, e à placa de inspeccão do carrer traseiro. 
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BA 10/4 
BA 10/5 

INTRODUÇÃO 

-

I -
! 

J USO DESTA SECÇÃO DO MANUAL 

Caixas de 4 velocidades -referenciadas como BA 10/4 

Caixas de 5 velocidades -referenciadas como BA 1 0'(5 ; 

l 
I 

USO DESTA SECÇÃO DO MANUAL 

Para uma mais fácil identificação das caixas de velocidades referidas, as ilustrações foram referenciadas ca seguinte forma: 

'' '' :operações válidas para ambas as caixas, LL LJ_I 
I I I III 

I 
' .. 

'' I I :operações válidas para as caixas de 4 velocidades. 
til 
' .. 
'' 

k=i li 
:operações válidas para as caixas ce 5 velocidades. 

' .. 

De forma a manter esta secção em dia, deve regis<:2r a fonée de informacão. natureza da mudança e página envol·;ida. 

Exemplo: 

INFORMAt;;_ÃO MUO.O.NCA I VER PAG. 

Boletim Técnico N'? Par37uso ce rolamento: 1,5 mcaN em vez de 5 mdaN 154 ( BA 10/5) 

I 

I I 
I I 

I I 
1--- I 

I !-- I 
!--

!-- I 

!--

r-. I I 
r-- I 

I 
.._ I 
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BA 10/4 BtNARIOS OE APERTO 

- ·-
BINÁRIOS DE APERTO PRINCIPAIS 

mdaN 

Porca do veio de saída 5.5 

Parafusos do prato retentor do rolamento 

Buchas para os picoleres dos veios das forquilhas 1.25 

Parafusos 0 7 x 100 do conjunto do carter principal 

Parafusos 0 Bx 125 do COCijunto do carter principal 1.5 

Parafusos de fixação do c:Jrter da embraiagem ao caner principal 2.75 

Parafusos do caner traseiro 1.5 

Apoio do embolo tranwdor da marcha atrás 1.5 

Esfera de 0 i 3 mm do caner traseiro 1,5 

Parafuso de apoi6 do casquilho elás-tico 2,25 

Bujão de salda da valvolina 2.75 

Bujão de enchimento da va!voiina 2.75 

Interruptor das luzes de marcha atrás 2.75 
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BA 10/5 BfNÁRfOS OE APERTO 

PRINCIPAIS 81NÁt~!OS Of APeRTO_ mdaN 

Parafusos do carrer Ín(ermi<íio 1_75 

Para fusos do c1rrer traseiro 1.5 

NOTA- Os binários de élparo referidos acima siio especi!ícos para BA 10/5. os resranres siio iguais 80s índiados para 

BA 10/4. 
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BA 10/4 

BA 10/5 
FERRAMENTAS ESPECtAIS 

A PARTIR 00 f(lT OE FERRAMENTA (-\0]10 ZZ 

Atl Punção par;~ re•no~ér rotamen10 cocar;"' lraselfo lso para BA 10/t<;) 

O Prensa emfJu(idora 

F z Suporte de comparador 

G Espaçador 

H Alica(e de freios 

K Tira de supone de sequranca (só para BA 10/4) 

L Punção marcador' 

M Punção C) 6 mm 

N Y Pra w de pressão 

p Chave de bocas para porca do ve•o pr:nc,oai 

uz Punção de inst.a!açJo do roJarnento do v 

lll 
.~-"RTl R 00 KlT (-).01 i/ 

:;.3Ca 8A 1 0/5) 

\\) 

''?-"h: TIH 00 Klí (-1 0314 ,.~ 

.c, ?~.:::Ti n 00 Kl T (-).052.0 ZY 
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FERRAMENTAS ESPECtAIS {cond 

A PARTIR 00 Klí I ).0]1<1 l.X 

Suplementar ao Kl( \-LOJ 10 Z.Z 

C Resguardo do retencor do veio de entrada 

E Exuacwr do rofamenw do veio primário 

FY ·Casquilho de montagem de rolamentos de roletes 

BA 10/4 

BA 10/5 

H Casquilho de montagem do reten ror do veio de entrada (tambem u,;ado para montagem do rolamento da cmbrai<o<;eml 

• 
j Jogo de 2 meias luas de extracção dos rolamentos de roletes conicos 

K Bloco cal i brado·· 

.'<1 Extr3Ctor do caner traseiro 

N · f\nilha de pressão • • 

P Bloco de pressão·· 

lJ Punç:lo de pressão de 1nsulac.:io do rolamento do veio de >aíca • • 

AG- c:.-3.-::qu:lho de rnonr.~ge~. do C2ír:=ro dJ s~ velocidade. <t-

r· -
.JO ÇJJrJ. J C.11X.l d~ "::) ve/c,=:(1JdC~. 

I I li í 

-'\SeR !NCORPOF\AO-'\ NO :-<:lí 

O OJ 15 

\:spaçador de Jjusramenro 

retenção \so para 8A 10/4 J 

para o embolo de 

OOJ1JZZ 

f'rocector do CJ((ê( de embraiar;em de e::;pessur2 

30 mm . 
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BA 10/4 
BA 10/5 

- Monrar fírmemenre a catxa de veloc;dades no 

supone (-l.0314A. 

- Colocar a alavanca e o sele<:cor de velocidades em 

ponto morto. 

- Com o caner da embraiagem 2m Clm::J do calço de 

madeira 0.0313. 

- Retirar: 

a t::Jmpa de inspecção (2). 

os p:Jrafusos de fixação do carrer do veio do uem 

fixo da sa/M.A. 

DESMONTAGEM 

IV 

v 

\ 

Mon r ar exrracror ( -l.0314 M como ilustrado. 

- Usar 3 parafusos M6 x 100 com 15 a 17 mm d 

comprimento. 

- Remover o caner do veto do trem fixo da 5 3 .'M.f\ 

- Usando urn maco para a!tvtar genrilmenle o cJrre 

extracção será mats LJci!. 

:c)r o fr-r.:'tO (3) dJ suJ :--a.nhura {a) e rcrir2-'to. 
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DESMONTAGEM 

- Remover: 

o carreto da 5'! velocidade usando um saca 

universal, o prato de pressão (-).0314 N e o bloco 

de pressão (-l.0314 P. 

- Rer.1over: 

c::c:ad~ 

O 2SPJCJdor \ 5), 

tv1arc3r o anel do sinc..-onrZJCOf C3 s~ I iv1. _}. em 

relacio ao cubo. 

BA 10/5 

/IV 

v 

- Engrenar a 5a velocidade 

Colocar o prato de retenção (-).0314 AE no veio 

do garfo selector da 5? velocidade e montar com 

2 parafusos no caner intermédio. 

Retirar o troco do garfo da 5 3 /M.A. 

IMPORTANTE · Cuid:Jdo para não panir ou conar a 

superfície de encosto do caner. 

- R-:::::;õr o ve10 da forquilh2 ~:>:l ponto n1orco 

forquilha e o anel da 

VI 

- Seoarar a haHe soloctora de ·•eio c<J forquilha. 

- Rer1rar: 

os parafusos do carrer inrermédio. 

o caner inrermédio. 
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BA 10/4 
BA 10/5 

- Remover: 

-o rolamento e a forquilha da embraiagem, 

-o caner da embraiagem. 

A~rouxJr J pc.-ca (9). 

. ' . Remover 

mec'io. 

o C.Jíoe:.J c.:; ;nJ....-c.~J .::r.::s ao '':=!O 1n~~(-

DESMONTAGEM 

IV 

Retirar: 

a metade direita do can:er. 

v 

e~~rJr os aneis exrer1cres do rolarrH~nro ( ll) e 

r.,arc:Jr caso venhJnl a ser '.JS2CCS novamente 

r------------------- _________ : __________________________________ _ 

I! l 

- Rerirar: 

os pJrafusos sextavados ( 10) que segur~m os 

rolamentos traseiros. 

VI 

Re:irar os veios de entrada e sai da mamados. 

Engrenar o stncronizador na ] 3 velocidade. 

- Separar o veio de entrada do veio de saída. 

- Recuperar a gádola do rolamento de agulhas (12). 



I! 

VEIO DE ENTRADA 

OESI'v10NTAGEM PREPARAÇÃO 

BA 10/4 
BA 10/5 

DESMONTAGEM 

- Remover: 

ofreio(1), 

a anilha de mola (2). 

o freio que circunda o roiarncn::o (]) 

Co!ocJr os dois meros casqui!hos '-).031•~ E ~1 vol:a 

do rolamenw (4) _ 

ColocJ.r o con1unto numa prcns2 iu,~::íJdo 

- Retirar o rolamenro (4)_ 

P "'R"' V E i OS O E E :\lT G r\ C::.: 
-"' B ,; ;: A O O F' O E' 0 L .':C) ( a I 

J antiha defle-c::ora Ce óleo. 

os es8acadores de afinação 

PAR."' VE!OS DE :::~HRAOr\ •:, :=::::, :::·;TOnE3 

DE OLEO (b) (supen'lcie maqu:n2cc:i 

os espaçadores de afinação. 

III 

PREPARAÇÃO PARA AFINAÇÃO 

- I nrroduzir na seguince ordem 

1) espacador (-).0310 G. 

2) p:nhão do veio de en(rada. 

J) calces de aiinacão: 

a} se algum dos segutntes com8onentes r1ver stdo 

SU bSL!tU l·do: 

'>'C:JO e forquilha da J~ ~~ d,J ~:J 

CÍtlO (a) 

oleo (bl 

b) nos ouuos casos 

~.on~:agcm. 

:.!) d r::n1~r,,a dcfJccrorJ Co Õ!::'·.J , ~CJ .·lO) '>~·os qu~ -~ 

Ut!l!Z_,J,:i) 

3) o rolcrT. 2n to corTl urn f rero no·.to ·::r .lC\J :;,~r a C:r:J3 

'ii ·' <JU<a ce colocac:lo (-1 0310 O 

7) o punc.3o (-).0310 uz_ 

- En1purrar o roiJmento acé que f1que ·:m pos1cão. 

i\JOTA - tVão colocar nesra fase nt'm o freto nem a 

anilha oe mola_ 

I 
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BA 10/4 
BA 10/5 

. ·-

- Marcar o colar sincronizador em relação ao cubo. 

Fazer deslizar o colar para a posição de ponto 

morto e remover. 

Retirar: 

o freio (1), 

· a anilha de mola (2). 

Desaparafusar a porca (3). Usando a íace aberta 

colocar (.).0310 P. 

Retirar: 

o cubo sincronizador (4), 

· o carreto da 3a velocidade (5). 

(se necessário. separar o cubo extraindo o carreto 

usando o extracwr FACOM U53 PULLE:,"\). 

VEIO DE SA(OA 

DESMONTAGEM 

IV 

v 

Colocar a tira de suporte (.).0310 K na extremi­

dade do veio. 

- Pressionar o veio de forma a retirar o rolamento (6). 

Rerirar, na seguinte ordem: 

a porca (3), 

o carreto da marcha atrás (8), 

o praw retenwr do rolamento (9), 

o rolamento (6), 

o calço de afinacão ( 11), 

o casquilho espaçador do carreto da 1a (12), 

a grade de agulhas (13), 

o carreto da 1~ velocidade (14). 

·o sincronizador da la/2~ sem separar o anel (15) 

do cubo (16), 

o carreto da 2a ( 17). 

· a grade de agulhas (18l. 

Marcar o anel da 13 /2a (15) em relação ao respectivo 

cubo (16). 



VEIO DE SA(OA 

PREPARAÇÃO PARA AFINAÇÃO 

·-· 

Colocar os e2rrecos e sincronizadores em ordem e 

de acordo com as marcas de referencia fei:as na 

desmonTagem. 

IMPORTANTE -Colocar as ranhuras de referencia (a) 

nos sincronizadores para o lado do carrew da 1~. 

CUIDADO- CALÇOS DE AFINAÇÃO (11). 

~e uma das seguintes pecas tiver sido substnu Ida: 

- veio de súda. 

- carrewís). 

Colocar um calco com 2.95 mm de esoessura. 

b) em todos os ou;:ros casos: 

Colocar o calço removido na desmontêgem. 

Colocar o rolamento (6) com um fre10 r.ovo ·;irado 
para trás. 

·- Exercer pressão no rolamento ate chegar ao fim. 

CUIDADO- Não exceder as 3 toneladas. 

lll 

IV 

Instalar· 

BA 10/4 
BA 10/5 

o carreto ca 3? velocidade (5), 

o cubo sincronízador da 3?/4a (4), 

uma anilha de mola nova (2), 

-um freio novo (1). 

,C,o mesmo tempo que exercer uma pequena pressão 
para comprimir a anilha de mola, colocu o freio na 
respectiva ranhura. 

Reapaenar o freio com um alicate até que o seu 

diãmetro se1a o mesmo da ranhura. 

~I 
~·" 

JJ;l 



I 

I 

I 
I 
I 

I 

I 

11 

~ 
1 • A 

l J 

Hl 
1 4 A 

.71.C98 

IJI 

I~ 
2 -l. rl: 

IV 

l ] 

m .[ 

2 4. R 

I 
I 

l J 

m 
2 .1 R 

l 



- 5 

J_J 
"1 

R 

I 

5 

J n 
< R 

- l 
R 

1 5 

lj 
- l 

.R 

- .... _ 

IV 

05 o' 7"" c 102 

BA 10/4 
BA 10/5 

I 
~-

! 

Li' ----------=-----1;-;-7o:Q-l;:-;3~41~C:-;;86 

I 

25.05.S 1 c J 22 I 
i 
I 

:[~:.--___: __ ·.----
' ' 

25 os 21 c 1'2"2 

v 

ue lo 
I 

')l 



BA 10/4 
BA 10/5 

TRE~ FIXO - CARRETO DA 5'il VEL 

DESMONTAGEM- PREPARAÇÃO PARA AFINAÇÃO 

I 

I 

li 

III 

TREM FIXO 

DESMONTAGEM 

Remover o rolamento traseiro usando: 

- o prato de pressão ( -) .031 O NY. 

- os meios-casquilhas (-l.0314 J. 

Proceder da mesma forma para re:~~over o rola­

mento da frente. 

- Recuoerar o calco de a fi nacão ( 1). 

PREPARAÇÃO PARA AFINAÇÃO 

- Lucnficar os rolamentos com óleo. 

Fazer pressão: 

no roi<Jmento trase1ro. 

- no rolamento dianteiro sem cJico de ailnJc3o 

j ·Ldo o punÇOo ( ).0314 FY 

IV CARRETO DA 5? VELOCIDADE 

v 

DESMONTAGEM 

Remover: 

- o rolamento de roletes. 

Usar o extractor F.!\COM U 53 e o bloco de pressão 
(-J.0314 P. 

REMONTAGEM 

Exercer pressão no rolamento usando o prato de 

pressão (-J.0314 u_ 

IMPORTANTE - Em pecas novas, ter em conta que o 

veio e o carreto têm referências iguais. 

R eferênc1as: verdes ou amarelas. 



PI COLETES DE MOLA E ORIFÍCIOS DE RETENÇÃO 

DO MECANISMO SELECTOR 

I DENTI F!CAÇÃO 

{1) {3) {5) Esferas locadoras de rerencão 

{2) (4) (6) Molas locadoras de retencão 

(7) Locador de retencão do anel o o si ncrontzador da M.A. 

(8) Mola locadora de retenção do anel do sincronizador 

{9) Esfera de rerencão 

( 1 0) Agulha de retencão 

( 11) Picolete ce rerencão 

( 12) Forquilh2 selecrora da 1 3 /2~ 

( 13) Forquilh2 seleccora da 33 / 4a 

( 15) Forquilh2 selecrora da M.A. 

PARTICULARIDADES 

esferas de retenção (1), (3) e (7) são acesslveis CJor fora da caixa de ve!ocíc;;des. 

BA 10/4 

A esfera de rerencão (5) que é mantida no lugar ;Jelo rolamenw uc;seiro do veio de sat'da. não é acess,·vel por fora da 

caixa de velociaades_ 

, NOTAS 

- As cinco esferas ( 1) {3) (5) (7) e (9) são idemícas. 

- Com primemo das molas: 

(2) (4) e (6) 30 mm 

(5) 50 mm 
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BA 10/5 

IOENTl FlCAÇÃO 

PICOLETES DE MOLA E ORIFfCJOS DE RETENÇÃO 

DO MECANISMO SELECTOR 

(1) (3) (5) Esferas locadoras de retencão 

(2) (4) (6) Molas locadoras de retenção 

(9) Esfera de retenção 

( 1 0) Agulha de retencão 

( 11) Picolete de retenção ... 
(12) Forquilha selectora da 1~.'2~ 

(13} Forquilha selectora da 3a,' 4 2 

( 14} Forquilha selectora da 5 3 

( 15) Forquilha selectora da ív..A. 

( 16) Haste selectora 

( 17) Barente da forquilha selectora 

( 18) Veio de engrenagem 

PARTICULAR 1 O ADES 

As esferas de retencão (1) e (3) são acessíveis por fora da caixa de velocidades. 

A esfera de rerenção (5) que é mantida no lugar peio rolamenw trõS21rO do veio de saída, não é acessível por fora da 

caixa de velocidades. 

NOTAS 

- As 4 esferas (1) (3) (5) e {9) são idênticas. 

- As 3 molas (2) (4) e (6) são idênticas. 



FOROÚ/LHAS -VEIOS E P!COLETES BA 10/.4 
BA 10/5 DESMONTAGEM 

Recuperar a mola locadora de rerencão (6). 

engrenar a 43 velocicade. 

- Tirar os troços das forquilhas da la/2a e 3 3 (t.. 3 . 

- Rer1rêr 

~ a tampa retentora da 1?/ 2?. 

· a mola (2). 

'- RetlrJr: 

o ve1o da forqudha OJ 13 e 2a. 

a forquilha cala e 2 2 (12), 

o ve10 da forquilha da 3 3 e 4 3 , 

as esferas (1 ), (5) e (9). 

ccuperJr a 3CJulhJ C e retençJo ( 1 0) no veto 'J3 

]a_, 4 a 

\V 

v 

VI 

o buj2o locador de retenção e a mola (4). 

BA 10(4 PARTICULARMENTE 

- o bujão de rerencão do sincronizador da marcha 

atrás e mola {8). 

R e ri rar c :~oco co veio da M.A. 

Remover o conjunro: cJrrero/ve/0 e sincronizador 

com o veio ca forquilha da M.A. 

Recupera: 

as esferês (3) e (7), 

o locador de rerencão (11 ). 

Remover a forquilha ca marcha acràs, o conjunto 

do veio cem o carreto falso de inversão de marcha. 

- Retirar o troco do veio da marcha a1:rás. 

Rer1rar o ve<o co carrew falso da marcha atrás. 
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BA 10/4 
BA 10/5 

FORQUILHAS -VEIOS E PICOLETES 

·-
lmtalar simultâneamente: o carretO. o ve10 e o 

casquilho do sincronizador com o veio da forquilha 

da M.A. 

- Colocar um troço novo no veio da M.A. 

Ao mesmo tempo que alinhar os oriilcios CM 

trocos. colocar o veio do carre:o :atso da M.A .. 

com um mace. 

- Colocar um troço novo no veio da M.A. 

I nstalarsimultâneamente: o conjunto v e 10/ío rqu ii h a 

com o carreto falso da M.A. 

Colocar: 

uma esfera (7), 

-uma mola (8\ com um comorimemo de 50 mm. 

Colocar: 

uma esfera (3), 

- uma mola (4) com um compr~memo de 30 mm. 

Apar<:lfusar os bujões. revestindo-os com Loct1te 

normal de fixação, a 1,3 mdaN. 

Colocar o veio da forquilha ca M ~- em oonw 
mor.:o. 

REMONTAGEM 

IV 

v 

Colocar o locador de retencão (11 l empurrando-o 

até estar em contacto com o veio de ,VJ.A. 

Colocar a agulha de retenc5o ( 1 OI (revestida a graxai 

na reentrância do ve1o da forculiha ca ] 3 :'4 2 

VI 

Coloc::Jr em posicão a forquilha da 3 3 /4 3 (13\ com 

o ressalto virado para tras. 

- Colocar o veio da forquilha da 3~/ 4 3 

IMPORTANTE- Cenificar-se que a agulha de retenc::lo 

(10) está no veio da forquilha. 



FORQUILHAS -VEIOS E PICOLETES BA 10/4 
BA 10/5 REMONTAGEM 

Colocar a esfera locadora de retenção no e2nal e 

empurrá-la até ficar em contacto com o veio da 

3~/4'! 

Colocar em posicão a íoroutlha da 12 /2 3 co~ o 

ressalto virado pua a frente. 

- Colocar o veio ca forquilha da 1?/2 3 

Colocar no canal: 

-a esfera (1), 

- a mola (2) de comprimento 30 mm. 

Aparafusar a uma força de 1,3 mdaN o bujãO 

revestido a Loctite normal de retenção. 

--rr-. ---------

IV 

Coloc2r novos picoletes para retencão da forquilha 
da 1a/2a (12) e da forquilha da 3'!/4'! (13). 

Coloca no canal de retencão da 3a/4 2 : 

a esfera (5), 

a mola (6) com 30 mm de comprimento. 
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BA 10/5 

DESMONTAGEM 

- ·-

Remover: 

-o freio (1), 

-a anilha (2). 

Remover o veio selector (3). 

Recuperar: 

-o copo (4), 

-a mola (5), 

o casouilho (6), 

-as hastes selectoras (7). 

MECANISMO DE VELOCIDADES 
DO CARTER INTERMEDIO 

DESMONTAGEM- REMONTAGEM 

I 

/lll 

REMONTAGEM 

Instalar: 

-duas anilhas vedantes novas pré-oleaaas (8) (ver 

ilustracão 11). 

- Coloca r o veio no caner. 

- Posicionar as has1:es selectoras (7) como ilus-::rado. 

IMPORTANTE - Alinhar as hastes selecwras (b) com 

a clavanca (c) do veio. 

Instalar no veio: 

-o casquilho (6) com a pane ouaaraca viraca para 

o carcer, 

amola(S), 

-o copo (4). 

- Aemover as anilhas vedantes (8) dos se•.Js locJtS (a). /IV 

I 
I 

Colocar: 

2 anilha (2), 

o freio (1). 



CARTER DA EMBRAIAGEM 

DESMONTAGEM ·REMONTAGEM 

BA 10/4 
BA 10/5 

lV 

DESMONTAGEM 

. ·-

Inspeccionar as faces correspondentes do caner e"' 

relação ao paralelismo numa superflc1e díre~ta. 

REMONTAGEM 

Reves;::r a gu1a do rolamento de embraiagem com 

Molyko;:e 321 P..P.N. 9728.62. 

Se o empeno exceder 0,10 mm subsurulr o carrer. Guia ao rolamento da embraiagem com orifício de 

esvaz1a:<1ento (2): 

1'1 

Para c0njunto co ve10 de entraoz cem retentor 

de óleo. 

· re1:Írõr o retentor de óleo. 

Retirar o freio (1). 

Retirar a gu1a do rolamento de emora1agem 

usando o bloco de pressão (-).0314 FY_ 

v 

coloc3r o or1"ficJo (2) em pos1ção com 

de pressão do carter (3). 

rannura 

- Coloc;õr a guia do rolamento de embra1agem com: 

o puncãc (-l.0310 D para guias usadas com ve1os 

de en,rada com anel abafador de óleo. 

o cascuilho (-).0314 H de instalacão do retentor 

do veio de entrada para veios de encraca com 

reten;:or de óleo. 

Colocar o freio (1) (ver fig. VI). 

VI 

IMPORTANTE - Não colocar o retentor do veio de 

saída enquanto não tiver efectuado todas as afinações 

para evitar danificar o retentor nas estrias. 
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PRINC(PIOS 

INSPECÇÃO DO ALINHAMENTO 
DOS SINCRONIZADORES 

PRINcfPIOS ·PREPARAÇÃO- MODO DE PROCEDER 

Em pos1ção de ponto mor-o determinada pelas forquilh2s e se•'-'é :;tcoietes de moia, os engates móvets dentados (1) 

deverão estar centrados o melhor possível em relação aos respecctvc 2néis de sincronização dos c2rretos (2). 

Por essa razão, é necessário oisHtbuir as distancias 01, 02, 03 e o..: c:ualmente. 

PREPARAÇÃO 

Reunir o veio de entrada e de saída (ver oáginas 52 e 53, fio_ LJ. 

Colocar o c:Jnlunto no laca esauerco do car-er. 

Aparafusar: 

·o can:er de embraragem com o carcer do lado esquerdo, 

o prato retentor do rolamento (3). 

PROCEDIMENTO 

Usar o aparelho de centralização do cone sinuoni:ador ('-).0314 AF >2~erenc:a (10). 

As golas de encosto do sincronizador e os carretas a fim de serem ver::'cados deverão ser separados ao máximo. 

Esta operação dever2 ser repettda para todos os srncronizadores a fir.~ ce serem verificados. 

Quando o aparelho (-).0314 AF puder ser tntroduztdo sem forcar, er.cre cada um dos 4 cones smcrontzadores e respec· 

ttvos lados dos anéis ( 1) ent3o a centralizaç3o dos sincronizadores escara perfeita. 



AJUSTAMENTO DA CENTRALIZAÇÃO 
DOS SINCRONIZADORES 

SINCRONIZADORES DA 1?, 2~ E 3~ VELOCIDADES 

BA 10/4 
BA 10/5 

O ajusramenro é ferw através do uso de calços de afra_ç;cão (a) 

NOTA- Os calcas de aflnacão enconrram-se dlspon/ve:s de 2.35 mm a 3_65 r-:--m_ em lncremenros de 0,05 mm. 

1 o CASC O aparelho entra facilmenre em ( 1) - (21 e (3), fig. I I 

Será conveniente conservar os calços de airnacão (a). 

2° CASO - O aparelho não entra em 1 ou 2 pomos: 

Fazer o ajustamento da segu.rnre forma. 

VER! FICAÇÃO 

!ntrocuztr o aoareiho (-}.0314 AF sem forca:- entre 

os cones cos cJneros e os ané1s dos sincroniz:2cores 

em (1}, 12) e (31. 

IMPORTANTE -Separar ao máximo o cone e o anel 

no lugar em que se colow o aparelho para cada 

verifiwcão. 

v1EO!ÇÃO- _.ê,JUSl'AI\1ENTO 

Se o aparelho n2o encrar em 1 ou 2 ponros, determinar 

;>ajustamento que ;em de ser fe1to e ler a folga entre 

·b cone e o aparelho (-).0314 AF para cada um dos 4 

wsos seguintes. 

:._NTENÇÃO - Seoarar 0 cone e o anel em c:Jda 

medição. 

i 
v 

O APARELHO NÃO ENTRA EM (1) E (3): 

- ~-"edir ê :alga em 12) e anotar a leitura. 

AJUSTArv1ENTO: 

SubsTit:t..:ir o c2lco de of1nacão (a) por um menos 

espesso. A reducão na espessura terá que ser igual 

à espessura !ida anreriormente. 

O ..;PARELHO NÃO ENTRA EM (1): 

r\1edir 2 :alga em (2) e anmar a leitura. 

AJUSTAMENTO: 

Substituir o calço de afinacão (a) por um menos 

espesso. A reducão na espessura terá que ser igual 

à I ida ant::riormente. 

VI 
O A? AR ELHO NÃO EN-íRA EM (31: 

- :V:edir a 7oiga em (2) e anorar a leitura. 

AJUSTAMO.JTO: 

VIl 

Subs<:ituic o calco de afinação (a) por um menos 

espesso. A reducão na espessura terá que ser :gual 

à I i da an:c~iormen1:e. 

O APARELHO NÃO ENTRA EM (2): 

Medir a folga em (1), 

Medir a foiga em (3). 

AJUSTAMENTO: 

1) Se a folga em ( l) é menor que em (3). substiwír o 

calco (a) com aumento de espessura igual à foiC)a 

em 11 ). 

2) Se a folga em (1) é mzllor que em (3). sub~tnuir o 

calco (;J) cor outro com o aumento de espessura 

:c;ual à foic;a em (3) 
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\.I~R!FICAC~O 

cone s;~.c:on~:::::oor c:s ~a 

s:ncron:::acor. 

:o c:.._so 

AJUST:.._~.1ENTO: 

AJUSTAMENTO DA CENTRALIZACÃO 
DOS SINCRONIZAOORES 

S!NCRON!ZADOR DA 4? VELOCIDADE 

rnr:: ~rn 0,05 rn.'n t:.!nrre O, i 5 mrn e 0,5:) r::rn. 

diferentes ~:ssuras até ét1ngtr a espessura necess2r 

IV 

!() c~so 

o ane! 
.-. t?rT'.ove:- · 

o CJr:e: cc 

o ve:.1o ce ernrada, 

Ve: ;:;jginJs ; 8 ~ 19. 

r~\íiS\.2i2:-- o rolaMento. 

'J c~~r-::e: ,.....:l emorarcgem. 

S~p2.:-2r ao :-:--.~xirno o cone e o anel. 

~J l)S T ..:\1\1 E '·JTO: 



TREM FIXO 

AFINACi-0 DO ROLAMENTO 

IV 

D c ;r:cr 

o pr(::!tO retentor do roían1cnto. 

o ve10 c~e enrrad2 e o veio de saicê. 

11 :v 

IMPO RTANTt:- Confirmar que os p1coletc>s c e cenrra­

lízac3o (2) estão no e2r-::er do lado dire1t0. 

VI 

BA 10/4 
BA 10/5 

Exercer ores:)ão no ro!ame;-.~:::: GJ f:-:::r;te co ue:.~ 

f\XO 

Focar o \.'e:c oe torma a coioc2r os rcl2me:tto::. 

lucJr 

c; :-cenl 1 1 mdJ1",; 

....... parafL.:s.c~ das rolamer.tcs IC.), 

lns::JIJ:- Coicc2: c c-:::J;:~oarador no f\l.'~ co v~10 1
C2:'.-;:r:::r 

onf1·C'.o 00 su:Jorte 8.0310 FZ em re·lacão ao ve1ol 

o mero C.Jr:..:::- C8r.l os do·~s p3raf•-...:so~ :::J r·:JI:;~ 

rTJento (.+), 

o pra:o retentor do rolamento (J) 1::::os::: ;Jra:o ~ 

fixo por 4 ç;JrafusosJ. 

noca: o ccm~araCor durant::: os 350° c:c anel 

':!x:cr!or nc rc!.Jment:o. 

C: ~rn:::)~no co anel er:1 r~!acJo .l íJ·:c CJ :-..:·~-!::: 

fror.tJ! c:J :.:2r:~r n,Jo pode exc::der O,OJ .~m 
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AJUSTAMENTO DO TREM FIXO BA 10/4 
BA 10/5 r.10NíAGEM FINAL DO TREM FIXO E DO VEIO DE SA(OA 

s~ c;s;:crcJo exceder O,QJ r..--:rr~ 

uril .llaco) 

;:._ssegurar que massa ro:a~:r'.'O ::o ~:-2r;~ ;- 1 XO nãc 

C~1so contr3no. 7c_;\gar 

roiJ~ll·::?'itO \4) 

11- I 11 

\~over comparador de iO~il!,; 2 ~.::;1::,:.::;:- c a;Ja! 

f·-.)lg.:::s :J2 fJce frontal do cJr-::::::- ~~ _ : l: 

le!i:Uí3 no cJrter 

2.27 

10 

:2,3 7 

I ~\ 

v 

r.1Ci\JTAG EM FINAL 

o :rem f1xo. 

= 21:""\0'Jer o rolamento dJ frenre 

·-=~i::JC.Jr as G3S~Ilhas esoacaacr2s oe esuessurJ já 

::e:~:m:nacJ. 

!~,~ RT,:J'JTt: Colocar a p3rte chanir3d3 do lado 

de c~:rreto. 

\/E\0 DE SAfDA 

---..:.. nec~ssJrto, substi:u1r o C3!C8 Ce z;;-:r.Jc2o {4} 

:::::::-i,o ce!e:-mtnado no a1us:.::r:le~to ...... a CJÇ. 42 

::::-ra :J:oceder a estJ ope:ac2o ver ;Jaº. 22 e 23) 
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VEIOS OE ENTRADA E SAiDA BA 10/4 
BA 10/5 MONT,\GEI\1 FINI'"'L 

li J 

VElO OE SAlDA ícont) 

o oraco r~r<Cr.tor do rolamento (3) ccc:~ 

IV 

v 

VEIO DE ENTRADA 

Subs::turr, se necessáno, os calces ce afir.acão (bl 

derermrnadcs no ajustamento, pác;. 45 (para 

proc:ooer a esta substltuicão ver 18- 19) _ 

C o 

uc:-12 arliiha ce mola r.ova 1:0), 

urT. 7reio I 11) 

Coioc:r o oor-,cãc 8.0310 UZ no vere. com a face 

maquir.2da (c) ::Jara barxo. 

P:-esstor . .=r levF:menre de forma a C8rnorimtr a 

anilha ce moiJ. e co!ocar o freto na rJnr.ura. 

UsJnCc u~--;1 (3l1cJte de fre1os, reap~rtJr a frc:o Jte o 

seu dtjr-;~:;rro sr~r JC]U<!I ao C3 ;Jan:e .rnacu!nac:a (c/ 

do pu 

j 
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- Colocar no cana i de retenç.:Jo. 

a esfera (5), 

a mola (6). 

IMPORTANTE . Confirmar que os p1coleres central!· 

zadores (2) estão nos seus lugares. 

- CJiocar c c:rêoe c e roletes (1) no ve1o ce er>.1:raca 

C::c.!oc::::r C SlnC:-C~tzacor novamente :;:!', ;JOfllO 

r~.cro. 

o t~em ce C3rre-r.:os no cJrter ao mes:\',o :~mpo c::;ue 

coiocJr 2s forquilhas ncs anéis stncron;zacores, 

- o :.:-er":"l fixo no cJ.n:er . 

.. ::--..... o~;c,;:;- :::...:2vemenrc um reiJeS~trnen:o ue rTlêlSS:; 

'JeC.Jn:.::: nas ~aces CJ junta do cJr:er 

REMONTAGEM 

IV 

Colocar 2 metade Otrc1tJ do c:Jr:er 

~per-:::ar os 6 pura fusos do rolar7lcr.tG (J) 3 0,5 mCa:'\j 

Colocar o rolamento do prê:'J cé~ r::tencJo co ~.:.-..-.. 

~:><o 

----oe::ar os ;Jarafusos do praTo c rilcaN 

v 

c--=:rrcto \4) ccn1 o ressct:o ::;::~::c ·n 

" -. c:--.2· .. e 

8 0520 ~.: 

~.cer1:2r ___ oorc2 {8) a 2.5 n1daN 

Pcencer 2 0orca (8) usar.do t.;." 3, c r 

'/~lOca fcrcutÍí',~ 

:::'7': ccs:c2o ce :Jon~:o fl'.o;-Lc::. 

VI 
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REMONTAGEM (cont.) 

DESMONTAGEM DO CARIER TRASEIRO 

BA 10/4 
BA 10/5 

IMPCl RTANTE Cernfie<Jr que os ptcol"t~s de c9cotr2· 

lizacao (10) estão no lugar. 

Colocar o resguardo (-).0314 C cor c:ma das ~s;rtas 

do veio de t:ntracc. 

-- _;J,;Je:LJr OS 7 ;JUí27lJSOS 3 2,75 mdaN encuJn:::::: rOC2 

o ve1o ce en"tr2Ca de forma a aux:i!ar a co:c::::::.Jc 

no luçar dos rolamentos do trem f;~xo 

ao rnes:-no ::::m:::::o ;ocãr o veio Ce enrraca. 

tie2;Jeílar cs 6 ::2rafusos ( 11) cu e segur2;,. 

semi-CJri:e:-s, e 2:Jer:á-los a 1 mdaN. 

I 

IV 

v 

DESI\10í\:IAGEM DO CARTEi=\ TF\ASEikO 

NOTA C3so scJrqa urn proolerna nas pecas n§o 

sct:J~rrr~J:ve:s cio conrrolo de rr.ucancas d::: v-::ioc.rciJdes, 

su!Jsuru1r c carrer rrasetro. 

........ e:r r2r 

'I VI 

Co!ocJr a fcrqu1iha da embratagem com a me r->o 

retenção (a) ;Jor c::::r3s ao guare.: oó. 

A 1 Z. 

l 
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REMONTAGEM 

BA 10/4 
REMONTAGEM DO CARTER TRASEIRO 

I 

I -

III 

REMONT/\GEM DO CARTER TR/\SciRO 

IMPORTANTE - O rolamento de agulhes deve ser 

substituído cada vez que é desmontado. 

Coloc3r um rolamento ncvo com cs .-:-:arc2s do 

fabricante para o lado do pun·:3o (-).02~ O A 1 Z. 

- LubrtficJr o rolamento. 

ColocJr L:r.l rerentor· :1ovo, ernpurrcr.c:=<) a-r:e ,Jc 

lugar L!Sanco a ferramenta (-1.0214 Y. 

L•.Jbr:fic:;r o !2bio do retenrc:-

uma fina cJrnac'a de massa vecante_ 

Coicear o urter trase1ro e ao mesmo ter:Joo 

engren2r as r,as1es selectoras na passage"' do veto 

selec:or. 

NOT..\ 

marc3G:JS nJ c':::smon raqern. 

IV 

v 

AJUSTAr'v1ENTO DO ~MBOLO RETENTOR DA 

MARCHA ATRAS 

Colocar o aparelho 0.0315 enrre a alavanca de 

engate (14) e o carter. manter:do a alavanca contra 

o aparelho. 

C o! oca r o em boi o retentor da ,~,1.A. í 13) em con· 

tac:o com a alavanca selectora ( 15). 

Apertar os 2 parafusos a 1,5 mdaN. 

R e mover o coa rel h o. 

- Colocar a mola de retorno (161. 

VI 

Lubr:ficJr o :ubo gutador do rolamemo de embrat· 

agem cor:-t uma hna camada de graxa molykote. 

:JO garfe. 



REMONTAGEM (cont.) 

CAIXA OE 5 V';õLOC\OAOES 
BA 10/5 

I I 

Co!ocJr a CJ1xa na verticJ! ,JpO!Jda no c:J!c.o.d_:~ 

suoonc 0.0313 ZZ do caner de ernbratJgern. 

Coloc2r o veio do g::;rio c!J 5~/t.'L4.. na pos1c,-3'o CJ 

5~ velocJdade. 

Colocar uma fina camada de rnJssa 'JedJnre na 

parLe de trás dos meios carters. 

IMPORTANTE- Cenifie-lr se que os picoletes centra­

lizadores estão no lugJr. 

ColocJr o C3rter tnlerrnedio e ao mesmo :ernoo 

engrenar a haste selecrora na p;;ssagem do 'Je1o C3 

forqu1ihJ. 

8inú1o de 2pcno (porccsi: 1,75 mdaN. 

C.::Jcc2r: 

- o ·Jeio intermédio da 5 3 / M.A. {1 i. 

o sincroniz3dor C2 5~/ivi.,A. (2). 

IMPO RT:..NTE- Colocar de forma a que a marca fetta 

na desmontagem fique VisÍvel, ou se for urna pe<:a 

nova, com a ranhura circular nZi face pdr3 o i2Co d3 
... 6.... 

Colocar sir.iuit5.necrT~ente o ane! Sinc~cnt22C:J:- ca 

S~ :':vi_,::., __ cem o resoecti v o garfo. 

Fazer coinc1dir marcas de referenc:a ~e\ t2s 20 

desmontar no cubo e no anel. 

::;xar a plac3 (-).0314 AE e apar3fus<i ia. 

- Prende:-- J fcrquiihJ com urn OICüietc no'~'c; \JI. 

CUIDADO NJo d2n1f!cJr a pJrt.:c rnaqui(L3C2 

:'lertrJr J p!JCJ 1-i.OJ14 AE. 

IV 

Coicc.:=r 

- Coio.::.:r o fre:o {5) 

v 

car;eto cJ 5~ Cc '/eio de sal·da. 

Coicc2r o carrete -;:al como ;!ustr3Cc 

VI 

CcrOC3í '-...!í":l fre1o r:ovo 



CAIXA DE TRANSFERfNCIA 

VEIO DE ENTRADA 

I 

L 

24~U 

Para desmontar os dois rolamentos cónicos é 
necessário utilizar o extractor da figura. 
O extractor está incluído na ferramenta espec:al 
dos eixos. 

Colocar os adaptadores entre o rolamento e a 
c~emalheira. Apoiar bem os adaptadores na bas~ 
do rolamento cónico. 

Empurrar o veio para libertar o rolamemo. 

Conjunto de peças que fazem pane do vero de 

entrJda. 



CAIXA OE TRANSFERE:NCfA 

VEIO DE ENTRADA 2401 

Pre-ssionar o guarda-pó no seu lugar com o. 
pu ncão especial. 

Montar- os rolamentos cónicos na prensa. 

- Utilizar os puncões espe<:iais. 

- O ve1o de entrada está agora pronto para afinacão. 



' 
CAIXA DE TRANSFERENC!A 

CUBO POSTERIOR 

o 

I 

l 

L 

250[ 

Desmontar o pinhão do contador e o seu suporte 
deoois de ter desmontado o parafuso de 
segurança. 

Desmontar a sede do rolamento cónico. os dois 
"0-rings" e a junta de estanquecidade. 

Coniunto das pecas que compõem o cubo 
p-::::s:er10r. 

Pcc3 trocar a junta de esranquecidade da sua 
pos;ção é preciso utilizar o punç5o NO 6. 



CAIXA OE TRANSFERE:NCIA 

CUBO POSTERIOR 2501 

Press1onar os "0-rings" na sua pOS!Cão_ 

~,- 0r.3r a p1stJ do rolamen:o no sf~u lu(~Jr 

, l122r D ::JUnção especial 

~~._JI ;::;cJr o conjunro do contador e ',:3 ~~:.:acJ\~J 



CA(XA OE TRANSFERE:NCIA 

AFINAÇ,_'\Q 

I 

L 

2600 

Se ,:;s fJtStJs cónicas estlve;::m multo de:ertoradas 

é ;:Jrec:so trocj-ias_ 

Press;cnar as duas pistas Ccs rolaír'~entos no ser.ll­
-car;sr diante:ro. 

Cc:cc3r sobre o CJrter o ','e!Q ;~roLO~~ o ro 

rece::<or. 

Ut1::zcr o comparador para '/er1f\ccr 2 ~JOSic:Jo 

c'os ·:e1os. 

\1eC r e anotar os ';a!orr:s. 



CAIXA DE TRANSFERENCIA 

AFINAÇÃO 

~-----:.:~ 

Para afinar a caixa correctamente é preciso que 
os veios estejam paralelos. 

A diferença máxima é de: 0.5 mm 

- '/ista do carter dianteiro. 

Se os veios estrverem posicionados cor:-2c:Jr~ente 
pode montar-se o C3rt<:r dianteiro. 

NOTA- ~preciso que as superflcies de contact:J 
dos dois semi-carters estejam mu1to planas. sem 
desal inh amento. 

Apertar os parafusos de fixac5o dos do1s sen·,,. 

-c arte rs. 

Bín<:irio de aperto: 2.50- 3.00 ,T\kC) 

l 



CAIXA DE TRANSFERfNCIA 

AFINAÇÃO 

··*'*' •;•&&é 

L 

AFINAÇÃO DA TAMPA DA TOMADA DE 

FORÇA 

Colocar a ferramenta de afinacão no conjunto 
veio motor. 

~preciso desmontar o "guarda pó". 

------------~---~---·---~····· 

Travar o parafuso na ferramenta de afinac3o. 

CDiocar todo o conjunto na caixa. 

Fechar a caixa. 

Inverter a caixa e colocar a tampa no seu lugar . 

.:\ prsta de rolamento esta no iugar mas a anilha 
de afinacão está retrrada. 



CAIXA OE TRANSFERENCIA 

AFINAÇÃO 260J 

Virar a caixa e medir a folga total no conjunto 
ve1o motor 

MÉTODO OE AFINAÇÃO 

Uma 'JeZ que a folga do ve10 aoos a montagem 

dJ an1:hJ não pode ser supenor J O, 1 O mm, 

utlilc3r o seguinte rT'.étodo: 

imealda da folga totJI- O, 10 mr',) = 

esoessura ideal para a anilha ce afinaç3o. 

EXEMPLO 

Se a medida é de 1,43 mm, a es;:;essura ideai e 
1,33 mm. 

Pegar numa anilha nova de 1,50 r:-1m e ret1r2r 3 

folhas ce 0,05 mm para obter uma espessura de 
1,35 mm. 

- isso c::r·:-.os 1a urna ~olqa ce C.OS r-:-~rn. 

!"'JOTA ?3r3 re:::~rar J p1sta de roi3rn·2nto ~ Dro:crso 

~..::;lizar JS enrac:ores f\JO 16 C e f\J 0 21. 



CAIXA DE TRANSFERfNCIA 

AFINAÇÃO 2604 

AFINAÇÃO DO VEIO DE SAfOA 

Montar o cubo com a anilha de afinação. 

Apertar os três parafusos. 

I I 

Montar a anilha e os pJrafusos. 

Empurrar o veio com os dedos, rodando-o. 

Bater no veio com um martelo de plástrco. 



CAIXA DE TRANSFERE:NCIA 

AFINAÇÃO 

Montar o comparador. 

Afin~Jr a agulha a zero. 

- :C:Ievar o veio de salda com duas alavancas. 

:V1edir a folga axial. 

folga máxima: 0,10 mm 



CAIXA DE TRANSFERE:NCIA 

AFINAÇÃO 

l 

26101 

Se a folga ax1al não estivae correcta. desmontar 

a anilha de afinacão. 

A anilha de afinação é constituJ'da por folhas de 
metal compactas. 

Espessura de cada folha: 0,05 mm 

Utilizar uma faca para arrancar cada folha. 

Retirar as folhas necessarias para manter uma 
folga máxima de O, 1 O mm. 

Remontar a anilha de afinacão no cubo. 

Remontar o cubo e verificar de novo a afinacão 
da folga ax 1al do veio. 



CAIXA DE TRANSFERE:NCIA 

MONTAGEM 

( 

f . 

' 

2700 

Pressionar a junta de estanquecídade no semí­
·carter. 

- Colocar o semi-carter nos suportes 

Montar a forquilha de comando no eixo, 
utilizando as anilhas freios e o parafuso de 
segurança. 

Utilizar Loctite 257. 



·CAIXA DE TRANSFERfNCIA 

MONTAGEM 2701 

Colocar a forquilha no anel de comando do 
veio de saída. 

Introduzir o conjunto no semi-caner dianteiro. 

- Colocar as duas correntes em posicão. 

- ,'v'\on;:ar o veio de entrada. 



1 CAIXA DE TRANSFERt:NCIA 

MONTAGEM 

:'. 

/ 

l 

- Colocar o tirante e o sem-fim do contador. 

Utilizar Loctite na superf!cie de contacto dos 
semi-carters. 

Colocar o outro semi-caner. 



CAIXA OE TRANSFERENCIA 

MONTAGEM 

- Apertar os 12 parafusos do caner. 

Binário de apeno: 2,50-3,00 mkg 

1 

' ! 
i 
l 



CAIXA DE TRANSFERENC!A 

MONTAGEM 

-J 

------------------···----·-

Montar a tampa com o "0-ring" e a anilha de 
afinação. 

Introduzir no semJ-Can:er o oerno com um 
martelo. 

- Utilizar Loctite 573 na superfície de contacto. 



CAIXA DE TRANSFERfNCIA 

MONTAGEM 

Colocar o conjunto da tampa do contador no 
sem1-caner. 

Apertar os 6 parafusos. 

Inverte:- 2 caixa. 

Montar o cubo dianteiro. 

Apertar os para fusos. 

~~>~1ontar o anel de transmissão. 

-'~penar os parafusos. 



i; 
I 
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! 
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CAIXA DE TRANSFERENCJA 

MONTAGEM 

Bioouear o movimento ax;ai de e1xo de 

comando com a esfera e .'lioia oe seguranca. 



VEIO OE TRANSMISSÃO 

I~ 

\:'errf;c3r :e ~s )2\.25 .c-::.:.r.:2r::::.s -.2: 

fe 1 :r o trac::::;s .:;c c r~ 3 ·~ ~~·Ç3-= ~ 
r:!i2i:i•;,a QCS73S l:eC::J) 

U\ROANS 

LUBGIFICAÇ;~O 

ApiÍCJÇJO 

As, rransm:ssões ':.30 ~orncc1dc:: se:n lubr:flcJn:t: 

Devem ser ímperauvamente OD\ec;o de u~~a 

!ubrificJç3o totai arravés de ::ecos os ponros ce 
lubrificação pre'lísros 

lv1anutenç3o 

As transmissões comportam çe:aimente cepos de 

lubrífiCJ.ção locJílZado-s nas c:-uzeras e na m3nga 

deslizante. 

Em 2./gumas :;er!es. as ~ruzetas .JJO tem cocos de 

!ubriflcJç3o e 2 cuant:dade de 'ubr1f!cJnte 

necessâr1a e rn íi"Odu ZrCa no mcr.,ênto dJ r'IC·n i.2~je.~ 

através Co:; roiame~tos de agu 

d t 
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VE \0 DE TRA.NS~•1\SSÃO 

CARDANS 

2 

IOci'JTiriCACÃO DA c;:;uzt:T.:. 

--------------~~-~- ---~ 

. - -
----~--------------~---~---------

-- --

-~~-------~-~----------~- -~~- ~--~------

SUBSTITUIÇÃO DE UMA CRUZETA 

Desmonr3;- a transfT'~rs>ão. 

-?ara as sér;es 1120 a l 535, retirar o f:-eio e das 
se:ies 1600 a 1800. virar as pontas das chapas Ce 
frero dos 2·2rafusos e Ce!s;-nonrar estes Ultimas 

a-s as ;:Jiacas I c.< ave 1.\ I. 

i'JOTA- ~Jas c':.JZecas com copo de lc;brt::cê.ciio 
longo, desrr:cntá-\o para evrtar a SL;ê oeterrorac3o. 

Ba:er alternadarr~ente com um maço ce bronze 

de um e de outro lado do rolamenro a fim de o 
~xtratr ífig. 1 ). Em caso de dificuldaae :.wlizar 

'"J,--r~ punc3o ern bronze 2 extrair o rolamenro 
D:JOSlO (fig.2). 

- C·scilar 2 c:-uzetJ ce forn-1a a extrai-laca fcrculi~a 
:g. J )_ 

:: 'trJ !r o 3:':~ur,C,:; 
=:...r.c.Jo ,.::~_.-: ~ 

ii. 

;2í7":ento utiii:c:-~Co um 

_____ =_=_ ==~ -~~--~ 

'i 
1 
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-Frenar os parafusos. 

VEIO DE TRANSMISSÃO 

CAROANS 010~ 

MONTAGEM DE UMA CRUZETA 

- Introduzir a cruzeta na forquilha por um movimento oscilante. 

Colocar os rolamentos e introduzi-los com um maço (fig. 6). 

Montar os f~eios (da série 1120 a 1535). 

- Da série 1600 à 1800, alinhar perfeitamente a ranhura do 
rolamento com o eixo dos furos de fixação. Colocar a placa, as 
chapas de freio e os parafusos, Apertar os parafusos com o 
binário de: 

2.5 mkg -Séries 1600/1700 

5,0 mkg -Série 1800 

-Lubrificar. Nas cruzetas sem copo de lubríficacão, encher com massa o reservatório de cada espiga das cruzetas 

antes da montagem dos rolamentos. 

-As articulacões devem funcionar em todos os sentidos sem pontos duros. Caso estes se verifiquem, bater com um 
maço sobre a forquilha de modo a eliminá-los. 

7 8 

9 10 

DESMONTAGEM DE UM RETENTOR 
DE MANGA DESLIZANTE 

O protector está enGavado numa 
garganta. Retirá-lo utilizando uma 
chave de fendas e oressionando sobre 
o bordo (fig.71 

-Desmontar a manga desliz~nte. 
Extrair o retentor em borracha e o 
protector (fig.SI. 

MONTAGEM DE UM RETENTOR DE 
MANGA DESLIZ.D..NTE 

1\iontar o protector e o retentor em 
oorracha ligeiramente oleados (fig.9). 
Introduzir a manga deslizante nas 
estrias do topo tendo em atencão o 
alinhamento das setas de referêr1cia. 
Encravar o orotector no canhão da 
forquilha utilizar:do urna seccão do 
tubo rasgado (fig. 101. 

Para os protectores ern aco deven1 ser 
recrJvadas as !ir,guet35 de retencJo 
l_ubrrficJr. 
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EIXO DIANTEIRO 

MODELO STANDARD (STJ E MODELO PESADO (HD) 

Todos os eixos estão identificados pela data de fabrico e o numero de peça completo, gravado na manga do lado 
direito. 
Os diferenciais também têm uma c~.apa de identificação: se o diferencial estiver equipado com auto-blocante terá 
uma chapa a recomendar a aplicação de lubrificante especial a usar para o efeito. 

NOTA · No caso de existirem duas chapas com a data de fabrico, a última será a que deve ser tomada em 
consideração. 

Para identificar um eixo é necessário o número com~leto de peça e a data de fabrico. 

NOTA· Nos eixos dianteiros os números de identificação tanto podem estar na manga mais longa como na outra. 

Uma outra chapa de identificação que se localiza 
no lado esquerdo e é fixa por dois parafusos da 
tampa do diferencial, assinala o ilÚmero de dentes 
do pinhão e da roda de coroa, a relação de 
transmissão assim como o número de peça. 

RELAÇÕES DOS EIXOS 

Eixos "ST" -5.38: 1 (frente e trás) 

Eixos "HD"- 5.89: 1 (frente e trás) 



EIXO DIANTEIRO 

MODELO STANDARD 

Fig. 1 

. 'ig. 2 

~--""?:' 

'~ 

-~~~ 

0201 

DESMONTAGEM 

NOTA· Os veículos UMM vem equipados com dois 
tipos de desembraiadores de cubo que embora de 
mecanismos muito semelhantes apresentam um 
aspecto exterior diferente. Os processos de mont3-
gem e desmontagem para ambos os casos são 
portanto idênticos . 

Retirar o tampão do cubo da roda. 

Retirar o freio. 

' ' 

' 

( 



EIXO DIANTEIRO 

MODELO STANDAR O ~202 

Retirar a engrenagem de transmissão e a mola 

rectrácti I. 

Se a engrenagem estiver presa ao veio, utilizar 
urna chave de fendas a fim de a desprender. 

Retirar a porca de aoerco do rolamento, o ireio 
e a porca de afinaçiio. 

Ferramenta a utilizar: 
W-144-A ·Chave de porca de rolamento. 

Retirar o conjunto cubo tambor. 

A mola de retenção e o rolamento exterior 
serão expelidos assim que fôr retirado o 
conjunto tambor. 

NOTA· Se for :>ecessár1a a substituicão de Jlgum 
componente dos travões, consultar o capitulo 
referente ao sistema de travões. 



EIXO DIANTEIRO 

MODELO STANDARD 

~ .. ··'" . ' 

~ '_;_ 

Fig. 7 

F"J B 

Desapertar os parafusos de fixação do prato de 
travão e retirá-lo. 

NOTA- O conjunto do prato de travão pode ser 
mantido com os parafusos e porcas. Se as porcas 
estiverem deformadas por efeito do aperto devem 
ser substituídas. 

-- Ret1rar o retentor do cubo e a anilha do 
rolamento interior. 

Retirar a pista do rolamento interior. 

Ferramenta a utilizar: 
C-4049- Extractor de pista de rolamento. 



EIXO DIANTEIRO 

MODELO PESADO 

-Retirar a ptsta do rolamento exterior. 

Ferramenta a utiliZ2r: 
,_ 

C-4049 ·Extractor de pista de rolamento. 

MODELO PESADO 

DESMONTAGEM 

-Retirar a tampa do cubo da roda. 

F:g_ i 1 

1 
.. : .... 



Fig. 12 

EIXO DIANTEIRO 

MODELO PESADO 0301 

- Retirar o freio. 

- Desaoertar e retrrar as seis porcas e anilhas de 
freio da falange. 

-Retirar a falange de comando com a resoectiva 
jc.m ta. 

Inutilizar a junta. 

Bater levemente com um martelo de plástico 

para libertar a falange do cubo 

- i,1ontar uma nova junta aquando da remontagem. 

r 
I 



F:g 15 

EIXO DIANTEIRO 

MODELO PESADO 

-Retirar a porca exterior do cubo, o freto e a 
pore..;) de afinação do rolamento da roda. 

-Retirar o conjunto do tambor. 

-O rolamento exterior libertar·se·J CCHT1 J 

desmontagem do tambor. 

NOTA· Se for necessária a subst:tuic3o de 2igum 

componente dos travões, consultar o cao(tulo 
referente ao sistema de travões. 

Retirar o retentor do cubo e a antlha do 
rolamento interior. 



Fig. 18 

Fig 19 

F lt-J ::::a 

EIXO DIANTEIRO 

MODELO PESADO 0303 

-Retirar a pista do rolamento exterior. 

Ferramenta a utilizar: 
C-4049- Extractor de pista do rolamento. 

Retirar a pista do rolamento interior. 

Ferramenta a utilizar: 
C-4049- Extractor de pista de rolamento. 

Desapertar os parafusos de fixacão do prato de 
travão e retirá-lo. 

NOTA- O conjunto do prato de travão pode ser 
mantido com os parafusos e porcas. Se as porcas 
estiverem deformadas por efeito do aperto, devem 
ser substituidas. 

(---. 

(·· 



Fig. 21 

F :g 2:2 

EIXO DIANTEIRO 

INSTRUCÇÕES COMUNS AOS DOIS MODELOS 

INSTRUCÇÕES COMUNS 

-Desmontar o veio. Se necessário bater levemente 
com um maço a fim de o libertar. 

Verificar o espaçador de bronze localizado entre 
a junta do conjunto do veio e o rolamento. 

-Se o desgaste for evidente, substituí-lo. 

- Colocar o veio ao torno. Não apertar nos locais 
oe colocação dos rolamentos. 

- Rettrar o retentor que deverá ser substituído. 

Ferramenta a utilizar: 
O -131 - Extractor de pancada. 

NOTA- Equipar o torno com mordentes a fim de 
proteger as faces trabalhadus das peças a apertar. 

-Desmontar o rolamento de agulhas. 

Ao desmontar o veio, a anilha de bronze pode 
ficar eventualmente agarrada ao rolamento, no 
entanto sairá aquando da desmontagem do 
rolamento de agulhas, como mostra a figura. 

Ferramenta a utilizar: 
0-131- Extractor de pancada. 



Fig. 24 

Ftg. 25 

EIXO DIANTEIRO 

INSTRUCÇÕES COMUNS AOS DOIS MODELOS 

Retirar a cavilha de freio da porca do tirante de 
união. 

R e tirar a porca. 

- Bater no topo do tirante de forma a libertá-lo do 
braço de direcção. 

P.etirar a cavilha de freio do topo da forquilha. 

-Libertar tanto a porca superior como a inferior. 

- Utilizando um maço, bater vigorosamente no 
topo de forma a libertar a articulação do olhal 
da forquilha. 

Depois de libertada a articulação, remover as 
porcas super i o r e inferior. 

A porca da base inferior estará deformada não 
aevendo ser remontada. 



Fig. 27 

Fig. 28 

f 
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~ 
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EIXO DIANTEIRO 
' 

INSTRUCÇÕES COMUNS AOS DOIS MODELOS 0402 

CASOU I LHO: 'ADAPTADOR . -
D-!5().3 ::.:c~ Ot: 

-- ·j:_~ DESi·llONTAGEM 
- .. .• QJ50:2 

EXTRACTOR/ 
iiNTRO!JUTOR 

-Retirar o casquilho roscado do olhal da forquilha 
utilizando a ferramenta C-4169- Chave de caixa. 

-Apertar o braço de direcção ao torno. 

-Se o cavilhão inferior estiver frenado, retirar o 
freio. 

NOTA- A RÓTULA INFERIOR DEVERÁ SER 
DESMONTADA ANTES DA SUPERIOR 

-Aplicar a ferramenta de extracção das rótulas 
como se mostra na figura. 

-A rótula não deverá ser reutilizada. 

Ferramenta a utilizar: 
0-150-1- Extractor/Introdutor 
0-150-2 Adaptador de desmontagem 
0-150-3- wsquilho 



Fig. 33 

Fig. 35 

EIXO DIANTEIRO 

INSTRUCÇÕES COMUNS AOS DOIS MODELOS 0404 
ADAPTADOR 

OE MONTAGEM 

o !504 
\ 

D-150-l 
EXTRACTOR/ 

/INTRODUTOR 

o 150-3 

A extremidade da rótula superior tem furo de 
aplicação de cavilha de freio. 

-Montar esta rótula no braço de direcção. 

Assegurar-se de que está alinhada. 

-Aplicar a ferramenta como se mostra na figura. 

Dever-se-á forçar a introdução da rótula na sede 
respectiva, até atingir o ponto máximo. 

Ferramentas a utilizar: 
D -150-1 - Extractor /Introdutor 
D-150·3- Casquilho 
D-150·4 ·Adaptador de montagem 

- Retirar as ferramentas. 

- Limpar o braço de direcç3o. 

- Aplicar o braço de direcção nos olhais da 
forquilha. 

-Montar uma porca nova na rótula inferior e 
aconchegá-la à mão. 

- Montar a porca da rótula superior (montagem 
não definitiva). 

- Apertar a porca superior auxiliando a introduç3o 
da rótula inferior no furo dJ forquilha. 

-Apertar a porca da rótula inferior a 11 mkg. 

Ferramenta a utilizar: 
C-524-A ·Chave dinamométrica. 
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Fig_ 36 

Fig_ 37 

EIXO DIANTEIRO 

INSTRUCÇÓES COMUNS AOS DOIS MODELOS 

Mont;n um casquilho roscado novo no olhal 
superior da forquilha. 

Utilizando a chave dinamométrica apertar o 
casquilho a 7 mkg_ 

Ferramenta a utilizar: 
C-4169 -Chave de caixa 
C-524-A- Chave dinamométrica 

--Montar a porca na rótula superior e apertá-la a 
14 mkg. 

Depois da porca apertada, apertando ainda, 
alinhar o castelo mais próximo com o furo de 
aplicação da cavilha. 

Ferramenta a utilizar: 
C- 524 -A -Chave dinamométrica 

-NUNCA DESAPt:RTAR A PORCA. 

-Montar a cavilha de freio. 

NOTA- No caso de se receber para montagem, 
braços de direcção com rótula e freios montados, 
assim como as porcas (superior e inferior), 
casquilho roscado e cavilhas novas, seguir apenas o 
procedimento indicado da figura 34 à 38. 



Fig. 39 

Fig. 4:) 

Fie;. 41 

EIXO DIANTEIRO 

INSTRUCÇÕES COMUNS AOS DOIS MODELOS 0406 

·-Montar um novo rolamento de agulhas no veio. 

Ferramenta a utilizar: 
D-122- Anilha embutidora 
C-4171 Veio embutidor 

-Montar um retentor novo no veio. 

FerrBment~ a utilizar: 
D-155 ·Anilha embutidora 
C-4171 - Veio embutidor 

Alguns eixos dianteiros são equipados com um 
retentor em V, o qual é montado na protecção 
da árvore de transmissão, como se vê na figura. 

-Se estiver deteriorado substituí-lo. 
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Fig. 56 

Fig. 57 

EIXO DIANTEIRO 

MODELO PESADO 

MODELO PESADO (continuação) 

Montar uma nova capa do rolamento exterior. 

Ferramenta a utilizar: 
C-4171- Veio embutidor 
D-140- Anilha embutidora. 

Montar uma nova capa do rolamento interior. 

Ferramenta a utilizar: 
C-4171 - Veio embutidor 
0-154- Anilha embutidora 

-Montar um novo retentor de rolamento. 

Ferramenta a utilizar: 
C-4171 - Veio embutidor 
O -155 - An1lha embutidora. 



EIXO TRASEIRO 

MODELO STANDARD 

Fig. 1 

Fig. 2 

ROLAMENTOS DAS RODAS CONCEBIDOS 
PARA LUBRIFICANTE HIPOIDE 

Os rolamentos das rodas concebidos para serem 
lubrificados pelo lubrificante hipoide contido no 
carter do diferencial, em vez de massa lubrificante 

não são equipados com retentor interior conforme 
mostra a figura 1. 

Representação de cubo com rolamento sem 
vedante de massa lubrificante. 

DESMONTAGEM 

- Depois de retirada a roda desmontar o tambor 
de travão. 

-Retirar as porcas de fixação do prato de travão 
à ba ínha do diferencial. Quando da montagem 
utilizar porcas de fixação novas. As porcas reti­
radas não permitem o aperto estabelecido e 
como tal não devem ser reutilizadas. 



Fig. 4 

Fig. 5 

EIXO TRASEIRO 

MODELO STANDARD OlOL 

-Desmontar o semi-eixo. Para o extrair utilizar 
duas chaves de fendas ou alavancas conforme· 
mostra a figura. 

NOTA- O prato de travão pode ficar suspenso do 
chassi sem desligar os tubos do sistema hidráulico 
de travões. 

A pista do rolamento permanecerá, normalmente 
no interior da bainha. 

Para a retirar da bainha utilizar o extractor como 
se mostra na figura. 

Ferramenta a utilizar: 
O - 131 - Extractor de pancada. 

LIMPEZA, INSPECÇÃO E LUBRIFICAÇÃO DO CONJUNTO DE ROLAMENTOS 

limpar a pista do rolamento com um solvente para limpez,a de metais. Inspeccionar a pista a fim de verificar a 
existência de qualquer desgaste, mossa, etc. 
O conjunto cónico pode ser limpo mesmo quando montado na árvore de transm1ssao. Utilizar um solvente para 
limpeza de metais e uma escova dura, a fim de retirar o pó ou qualquer outro tipo de sujidade. Soprar em 
seguida o conjunto com ar comprimido. O jacto de ar deve ser dirigido de forma a atravessar os roletes do con­
junto cónico. ~ importante não fazer rodar os roletes quando secos, pois a ausência de lubrificante pode dar 
origem a riscos nas grades e nos próprios roletes. 
Utilizar um solvente de limpeza de metais para limpar o rolamento interior da bainha, assegurando-se da ausên­
cia total de pó ou qualquer outro tipo de sujidade. 
Depois de limpos e inspeccionados os rolamentos devem ser lubrificados antes da montagem. Para tanto, aplicar 
uma pequena quantidade do lubrificante especificado à volta dos roletes do rolamento. 



EIXO TRASEIRO 

MODELO STANDARD 

I 

Fig. 7 

. . ·-· . ' 
: 
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Fig. 8 

F,g 9 

MONTAGEM 

- Montar os pernas e o prato de travão. 

-Montar a pista do rolamento na bainha do dife­
rencial. 

-Assegurar-se de que a face posterior da pista está 
·em contacto com a sede do rolamento praticada 

na bainha. 

Montar a árvore de transmissão no interior da 
bainha. 

-Ter especial cuidado em não danificar os roletes 
do rolamento. 

Alinhar os furos da chapa de fixação com os per­
nos e empurrar a árvore de transmissão até à sua 
introdução total. 
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Fig. 9 

Fig. 10 

Cjg. 11 

EIXO TRASEIRO 

MODELO STANDARD 

PRATO DO TRAVÃO 

RETENTOR EXTER lO R 

ROLAMENTO 

J 
i 

/ 
/ 

\ 
\ 

'----RETENTOR INTERIOR 

ANILHA RETENTORA 

-Apertar as porcas dos pernas do prato de travão, 
à mão. 

-Utilizar uma chave de caixa armada de arco de 
púa e apertá-las a 2 m.kg aproximadamente. As 
porcas devem ser apertadas de forma a assegurar 
o nivelamento do retentor e da anilha corta-óleo 
com a sede praticada na ba ínha. 

-Utilizando uma chave dinamométrica apertar as 
porcas a: 3,5 a 5 m.kg. 

Montar o tambor de travão, as porcas de fixação, 
a roda, etc. 

Ferramenta a utilizar: 
C - 524-A - Chave dinamométrica. 

ROLAMENTOS DAS RODAS CONCEBIDOS 
PARA SEREM LUBRIFICADOS COM MASSA 

Os rolamentos das rodas concebidos para depende­
rem de massa como lubrificante, em vez de 
lubrificante hipóide, são equipados com um reten­
tor interior na árvore de transmissão, conforme 
mostra a figura 11. 

Representação de cubo com rolamento equipado. 
de vedante de massa lubrificante. 

( 
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EIXO TRASEIRO 

MODELO STANDARD 

Fig. 12 

DESMONTAGEM 

-Retirar o retentor interior da árvore de transmis­
são utilizando o extractor de pancada, conforme 
mostra a figura 12. 

Ferramenta a utilizar: 
O- 131 - Extractor de pancada. 

-Aplicar um retentor novo na altura da montagem. 

NOTA- Durante a operação de limpeza, evitar o 
contacto dos retentores com solventes. 

LIMPEZA, INSPECÇÃO E LUBRIFICAÇÃO DO CONJUNTO DOS ROLAMENTOS 

Limpar a pista do rolamento com um solvente para limpeza de metais. Inspeccionar a pista a fim de verificar a exis­
tência de desgaste anormal, mossa, etc. 
O conjunto cónico pode ser limpo mesmo quando montado sobre a árvore de transmissão. Utilizar um solvente para 
limpeza de metais e uma escova dura para retirar a massa lubrificante anterior. Para assegurar a remoção completa da 
massa, ou qualquer outra sujidade, utilizar ar comprimido. O jacto de ar deve ser dirigido de forma a atravessar os 
roletes do rolamento. f importante não fazer rodar os rolamentos quando secos, pois a ausência de lubrificante pode 
dar origem a riscos nas grades e nos próprios roletes. 
Utilizar um solvente de limpeza de metais para limpar o rolamento interior e o retentor de óleo, assegurando-se da 
ausência total de massa ou qualquer outro tipo de sujidade. 
Depois de limpos e inspeccionados, os rolamentos devem ser lubrificados antes da sua montagem. 
A massa lubrificante a aplicar deverá ser. de boa qualidade (número 2 E.P.- alta pressão). 
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Afastar o retentor do rolamento de forma a obter 
um espaço entre estas duas peças . 

Preencher este espaço com a massa lubrificante 
recomendada. 

Envolver o espaço entre as duas peças com fita, 
de forma a reter o lubrificante aplicado. 

( 
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EIXO TRASEIRO 

MODELO STANDARD 0107 

Ainda com a fita colocada introduzir o retentor 
até que este contacte o rolamento. 

-- Esta operação obrigará a passagem da massa para 
o interior da grade. 

NOTA- Se a massa lubrificante não aparecer na 
região mais estreita do rolamento, repetir a opera­
ção atrás referida, até que isso aconteça. 

- Retirar a fita e a massa em excesso existente no 
corpo dos roletes. 

MONTAGEM 

- Montar um retentor novo no interior da ba ínha. 

Ferramenta a utilizar: 
D- 157- Anilha embutidora 
C- 4171 - Veio de embutidor 
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EIXO TRASEIRO 

MODELO STANDARD 0108 

Depois de montado o retentor, colocar massa 
I ubrificante no seu bordo. 

- Montar os pernas e o conjunto prato de travão 
maxilas. 

- Montar a pista do rolamento na sede praticada 
na baínha. 

-Assegurar-se de que a face posterior da pista fica 
em contacto com a sede da ba ínha. 

- I n traduzir a árvore de transmissão na ba ínha. 

Ter especial cuidado em não danificar o bordo 
do retentor nem os roletes do rolamento. 

-Alinhar os furos da chapa de fixação com os per­
nos e completar a introdução da árvore de trans­
missão. 

r 

( 
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-Apertar, à mão, as porcas dos pernas do prato de 
travão. 

Em seguida, utilizando uma chave de caixa arma­
da de arco de púa, apertá-las a 2 m.kg. 

-As porcas devem ser apertadas de forma a assegu· 
raro nivelamento do retentor e da anilha corta· 
·Óleo com a sede praticada na baínha. 

Utilizar uma chave dinamométrica para apertar 
as porcas a: 3.5 a 5 m.kg. 

DESMONTAGEM DO ROLAMENTO DA 
ÁRVORE DE TRANSMISSÃO 

NOTA- Para desmontar a árvore de transmissão 
proceder conforme atrás se indicou (figuras 1 a 9) 

-Colocar a árvore de transmissão num torno de 
bancada. 

Praticar um furo de 6 mm na superfície exterior 
da anilha retentora do rolamento, até à profun· 
didade de 3/4 da espessura da anilha. 

-Não perfurar totalmente a anilha porque poderia 
danificar a árvore de transmissão. 
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Fig. 25 

Fig. 26 

- Depois de efectuada a perfuração, utilizar um 
escopro posicionado no furo praticado e bater 
vigorosamente a fim de partir a anilha. 

-A anilha fica inutilizada devendo ser substituída 
por uma nova na altura da montagem. 

- Deslocar a chapa de fixação e o retentor para a 
falange da árvore de transmissão. 

-Aplicar a placa superior do extractor sobre a 
falange da árvore de transmissão, fazendo trespas· 
sar os furos da primeira pelos pernas da segunda. 

-Introduzir a placa inferior do extractor através 
da árvore de transmissão. 

Colocar as anilhas adaptadoras de forma a fica­
rem encostadas sob a anilha corta-óleo. 

Apertar gradualmente os pernas do extractor até 
que estes contactem a face da placa inferior do 
extractor. 

Ferramentas a utilizar: 
SP-5443-A- Placa superior 
SP-5017- Placa inferior 
SP-5442-D- Anilhas adaptadoras 
SP-5026 - Pernas 

Apertar os pernas alternadamente até à extracção 
do rolamento. 

- Não danificar as faces trabalhadas da árvore de 
transmissão. 
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MODELO STANDARD 

ATENÇÃO 

Não bater ou cortar a maçarico o rolamento cónico ou o que poderia danificar a árvore de transmissão. 
O retentor deverá ser substituído por um novo na ai tu rã da montagem. 
Verificar as possíveis distorções na chapa de fixação, que a existirem, obrigarão à substituição do mesmo. 
Inspeccionar as faces trabalhadas da árvore de transmissão assim como os diâmetros das zonas de aplicação do rola· 
menta e do retentor. 
Limpar a árvore de transmissão e eliminar todas as mossas ou rebarbas existentes. 

NOTA- Alguns eixos vêm equipados com rolamentos de esferas em vez de roletes como os que aqui estão ilustrados. 
Estes rolamentos de esferas são do tipo selado e Pr..é-lubrificado, não requerendo, portanto, manutenção. 

Fig. 27 

MONTAGEM DE UM ROLAMENTO NOVO 

NOTA- A área da árvore de transmissão para apli­
cação da anilha retentora do rolamento deve ter o 
diâmetro mínimo de 35 mm e a anilha deverá ter 
um diâmetro interior máximo de 34,9 mm. Portan· 
to, será necessária uma pressão mínima de aproxi­
madamente 3.000 kg para colocar a anilha em 
contacto com o rolamento. 

·A placa superior do extractor deve continuar 
montada na falange da árvore de transmissão. 
Retirar os parafusos da placa superior do extrac· 
tor. 

-Montar uma nova chapa de fixação e um retentor 
novo. A superfície de borracha do retentor tem 
números gravados que devem ser orientados para 
a falange da árvore de transmissão. 

-Montar um rolamento novo na árvore de trans­
missão. 

-Colocar a anilha adaptadora assegurando-se de 
que o rolamento fica bem colocado no seu in te­
rior. 

Introduzir a placa inferior do extractor através 
da árvore de transmissão, posicionando-a sobre 
a anilha adaptadora. 

Introduzir os pernas através da furação da placa 
inferior e em seguida através da placa superior do 
extractor. 

Ferramentas a utilizar: 
SP-5443-A ·Placa superior 
SP-5017 ·Placa inferior 
SP-5439 ·Anilha adaptadora 
SP-5026 · Pernas 
SP-3020 ·Anilhas 
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-Apertar gradua! e alternadamente os parafusos 
para que o rolamento deslize suavemente no eixo. 

-Verificar se o rolamento se encontra localizado, 
interpondo entre este e a sua sede a lâmina de um 
apalpa folgas: 0.04 mm. 

-Se a lâmina penetrar no espaço, forçar mais o rola­
mento, até que esta não caiba no espaço. 

Instalar no eixo a anilha retentora do rolamento, 
procedendo de forma idêntica à descrita anterior­
mente. 

Verificar se existe uma folga de 0.04 mm entre o 
rolamento e a anilha retentora. 

- Deve existir pelo menos um ponto no qual a lâmi­
na do apalpa folgas não penetra entre o rolamento 
e a anilha retentora. Caso contrário, a anilha deve 

·ser forçada mais além, até que isso aconteça. 

- Para a montagem do veio ou árvore de transmis­
são na ba ínha do eixo, ver instrucções respectivas. 

LUBRIFICAÇÃO DO NOVO ROLAMENTO COM 
MASSA 

- Separar o retentor e chapa de fixação do novo 
rolamento a fim de criar uma cavidade entre o 
retentor e o rolamento. 

( 
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Fig. 32 

Fig. 33 

EIXO TRASEIRO 

MODELO STANDARD 0113 

- Preencher este espaço com a massa lubrificante 
recomendada (número 2 E.P. -ai ta pressão). 

- Envolver o espaço entre as duas peças com fita, 
de forma a reter o lubrificante aplicado. 

-Ainda com a fita colocada introduzir o retentor 
até que este contacte com o rolamento. 

- Esta operação obrigará a passagem da massa para 
o interior da grade. 

NOTA -Se a massa lubrificante não aparecer na 
região mais estreita do rolamento, repetir a opera­
ção atrás referida, até que isso aconteça. Retirar a 
fita. 
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DESMONTAGEM 

-Desmontar as rodas. 

NOTA- As intrucções seguintes referem-se apenas 
ao modelo pesado. 

Desapertar as porcas dos veios e/ou parafusos da 
tampa. 

-Retirar os veios de transmissão. 

-Se existir junta entre a falange do veio e o cubo, 
esta deve ser substituída por uma nova. 

-Endireitar as orelhas da anilha de freio e desaper­
tar a porca exterior. 

- Retirar a anilha de freio e a porca interior de afi­
nação dos rolamentos da roda. 

( 

( 
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MODELO PESADO 

NOTA- Devido à utilização de diferentes porcas, 
chaves de tamanhos diferentes estão à disposição 
para usar com o adaptador C-4202. 

Chaves: DD-438; DD-824; DD-9178; DD-926; 
DD-1245; DD-1280. 

-Retirar o conjunto do tambor e cubo. O 
rolamento exterior saírá à medida que o cubo 
é retirado. 

-Colocar o cubo na bancada e remover o retentor. 

Inutilizar o retentor e usar um novo, quando da 
montagem. 

Ferramenta a utilizar: 

D -1 31 - Martelo de pancada. 

- Desmontar as pistas dos rolamentos interior e 
exterior do cubo. 

Ferramenta a utilizar: 

D-162- Extractor de pista de rolamento 

C-4171- Veio. 
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MONTAGEM 

NOTA- Sempre que as pistas ou anilhas cónicas, 
são desmont3das, devem ser substituídas por novas 
quando da montngem. 

- Montnr uma nova pista do rolamento exterior. 

Ferramenta a utilizar: 
C-4308- Anilha embutidora 
C-4171 · Veio embutidor 

-Montar a nova pista do rolamento interior. 

-Encher de massa lubrificante e montar uma 
anilha cónica nova. 

Ferramenta a utilizar: 

C-4308 -anilha embutidora 

C-4171 -veio embutidor 

Montnr um novo retentor. 

Aplicar um pouco da massa lubrificante e volta 
do lábio do retentor. 

-Montar o conjunto do cubo no braço da manga 
de eixo. 

Encher de massa lubrificante e montar a anilha 
cónica exterior. A quantidade de massa adequada 
entre rolamentos deve ser de aproximadamente 
140 g. 

Ferramenta a utilizar: 
0-155- Embutidor de retentor 
C-4171- Veio embutidor 

( 
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- Montar a porca interior de afinação dos rolamen­
tos, a anilha de freio e a porca exterior. 

AFINAÇÃO DOS ROLAMENTOS DAS RODAS 

Ferramenta a utilizar: 
DD-1241-J- Chave de caixa 
C-4202- Adaptador. 

Para obter a correcta afinacão dos rolamentos proceder como indicado: 

1) Apertar a porca interior de afinacão dos rolamentos a 7.0 mkg a fim de localizar os rolamentos nas respectivas 
sedes. 

2) Aliviar a porca interior e reaper:ar a 4.0- 5.5 mkg, enquanto o cubo é revolvido. 

3) Desapertar a mesma porca interior apenas 135" a 150". 

4) Montar a anilha de freio e a porca exterior: binário de apeno · 7.0 mkg. 

5) Dobrar uma das orelhas da anilha de freio sobre a porca interior. Ãngulo mínimo: 308 

6) Dobrar uma das orelhas da anilha de freio sobre a porca exterior. Ãngulo mínimo: 60° 

7) Finalmente a folga longitudinal deve ser no mínimo entre 0.08 e 0.33 mm. 

-Montar uma nova junta. 

- Montar o veio de transmissão apertando as porcas 
do cubo com um binário de aperto de 8.0 mkg. 

Monta r as rodas. 
Binário de aperto das porcas das rodas: 
12.0 - 12.5 mkg. 
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DESMONTAGEM 

NOTA- Se se tornar necessário a desmontagem de 
pecas interiores, sugere-se que se desmonte o 
conjunto completo do diferencial para se coloC<:Jr 
firmemente numa bancada ou cavalete. 

-·Retirar o tampão de drenagem. Se o diferencial 
não o possuir, o lubrificante terá de ser drenado 
na altura da desmontagem da tampa. 

Desmontar os parafusos, as anilhas e a tampa do 
diferencial. 

ELIMINAR AS ANILHAS 

- Inclinar o diferencial de forma a permitir a 
drenagem completa do lubrificante. 

- Durante esta operação limpar a face de apoio da 
tampa e eliminar irregularidades existentes ou 
partículas deixadas pela junta 

- Desmontar as tampas das chumace iras dos 
rolamentos. Tomar nota das referências gravadas 
nas tampas e no diferencial. Estas anotações 
serão importantes na ocasião da montagem, pois 
as peças terão de ser montadas na posição inicial. 
As letras ou algarismos estão gravados tanto em 
posicão vertical como horizontal. 

ATENÇÃO 

Antes de retirar o grupo cónico do diferencial, 
assegure-se de que as árvores de transmissão estão 
suficientemente recuadas. -
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-Montar o bastidor sobre as bainhas. 

-NÃO AFASTAR O DIFERENCIAL MAIS QUE 
0,38 mm. 

-Utilizar o comparador para o efeito, como 
mostra a figura. 

Ferra menta a utilizar: 
D -113 · Bastidor 
D-128 ·Acessórios e comparador 
D-167 ·Bastidor (modelo pesado) 

-Retirar o grupo cónico com o auxílio de duas 
alavancas, como se vê na figura. 

- Depois de retirado o grupo cónico, desmontar o 
bastidor. 

-Ter cuidado para não danificar o pinhão e a corôa. 

Referenciar os rolamentos de forma a identificar 
o lado donde foram retirados. 

Retirar os rolamentos juntamente com as anilhas 
micrométricas de caiÇ3mento e as pistas de 
rolamento respectivas, uTilizando um extractor, 
como se demonsrra na figura. 

Identificar de que lado foram desmontados 
respectivamente (lado da roda de corôa ou 
oposto). 

-Se as anilhas de calçamento se apresentarem 
danificadas deverão ser substituídas. Estas anilhas 
podem ser fornecidas com as espessuras: 0.08 · 
- 0.13 - 0.25- 0.76 (mm). 

Tornar a montar o extractor para retirar o outro 
rolamento cónico. 

NOTA· Recomenda-se que sempre que se efectue a 
desmontagem dos rolamentos, estes sejam 
substituídos. 

Ferramenta a utilizar: 
OD-914-9P; C-293-J; C.293-18; 00-914-7 (HO); 

00-914P (HOJ; 00-914-62.:00-914-8,00-914-42. 
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- Colocar almofadas nas mordentes do torno de 
for:na a proteger os dentes da roda de corôa 
quando esta se libertar da coquilhe. 

- Colocar a coquilhe ao torno. 

- Retirar os parafusos da roda de corôa. 

Bater na corôa com um maco para a libertar da 
coquilhe. 

- Retirar o conjunto do torno. 

NOTA- rlecomenda-se a substltuicão dos parafusos 
da roca de corõa sempre que esta seja desmontada. 

-Recolocar a coquilhe ao torno e renrar o freio 
do veio de satélites. 

-Utilizar oara o efeito um peoueno puncão. 

- Extrarr o veio de satélites por meio de um puncão. 
como se demonstra na figura. 
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-Para retirar os planetários e os satélites, rodar os 
primeiros. 

-Esta operacão permitirá a orientação dos satélites 
para as aberturas da coquilhe. 

-Retirar os satélites juntamente com as anilhas de 
fr i c cão respectivas. 

-Inspeccionar todos os orgãos, incluindo as faces 
trabalhadas da coquilhe. 

-Se necessário, substituir todas as pecas que 
apresentem desgaste. 

- Verificando-se um desgaste excessivo em todos 
os orgãos, sugere-se a substituição do diferencial 
completo. 

-Na necessidade de substituição de qualquer dos 
carretas, deve ser substituído o conJunto 
completo. 

NOTA· Os veios de transmissão, que necessitam de 
afinacão da folga longitudinal, têm um dado 
separador no interior da coquilhe. O dado controla 
o impacto axial dos veios de transmissão. Se as 
extremidades do dado estiverem gastas, deve este 
ser substituído. Não montar o dado sobre esferas 
ou rolamentos. 

-Voltar a extremidade alongada do diferencial 
para cima, a fim de desmontar a porca cio pinhão. 

- Dominar o olhal do pinhão ou a falange com 
uma chave especial de luneta rectangular, para 
desapertar a porca e retirar a anilha. 

Ferramenta a utilizar: 
C-3281 ·Chave de luneta rectangular. 

- Desmontar a forquilha ou a falange, com as 
ferramentas representadas na figura. 

- Se a forquilha ou a falange apresentarem desgaste 
na zona de fricção com o retentor, deverá ser 
substituída. 

Ferramenta a utilizar: 
C -452 - Extractor 
C-3281 ·Chave de luneta rectangular (H DI. 
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-Desmontar o pinhão batendo-lhe com um maca. 

-Segurá-lo a fim de evitar que se danifique por 
queda. 

NOTA· Na extremidade canelada do pinhão 
existem anilhas de calçamento do rolamento. Escas, 
podem ficar presas ao rolamento, ao pinhão ou 
mesmo cair, devendo ser reunidas e conservadas 
para a operação de montagem. 
Se as anilhas estiverem danificadas deverão ser 
substitui das. 
Podem ser fornecidas com as espessuras: 
0.08-0.13 · 0.25 · 0.76 (mm). 

-Utilizar um extractor para re::irar o retentor co 
pmhão, que deverá ser subs1:1tuido. 

-Desmontar o rolamenm cónico e o deflector ce 
óleo. 

Ferramenta a utilizar: 
D-131 ·Extractor de pancada. 

-Voltar a extremidade alongada do diferenciar 
para baixo e extrair a pista do rolamento cón1c:J 
exterior. 

- Colowr o extractor na parte traseira da pista e 
empurrá-la para o exterior. 

ATENÇÃO- Não bater na sede do diferencial. 

Ferramenta a utilizar: 
0·147 ·Extractor 
C-4171 ·Veio do extractor 
D-158 ·Extractor de pista {HD) 
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NOTA- As seccões da frente e de trás do carter do 
diferencial podem variar quanto à profundidade da 
sede do pinhão, devido à possível necessidade de 
montagem de uma antepara, de um deflector, ou 
mesmo de ambos. 

-A antepara destina-se à condução do lubrificante 
através dos canais de óleo para os rolamentos do 
pinhão. Quando usadas fazem pane da afinacão 
do pinhão. 

-Na figura estão representadas as quatro diferentes 
opções. 

-Desmontar _a pista do rolamento interior 
utilizando o extractor 0-148, o veio extractor 
C-4171 e o extractor de pista (HDJ 0-162. 

NOTA- As anilhas de calcamento estão localizadas 
entre a pista do rolamento e a sede do caner e, 
como se observa na fig. 16, podem ainda levar um 
deflector de óleo. 
Se as anilhas e o retentor estiverem empenados ou 
danificados, deverão ser substituídos. 
Reunir o conjunto e medi-lo. 
Em caso de substituicão respeitar a mesma espessura 
do conjunto. 

- Retirar o rolamento cónico interior. 

Ferramenta a utilizar: 
00-914-P- Extractor 
DO -914-9 -Anilha adaptadora 
C-293-39 - Conjunto adaptador 
C-293-37 - Conjunto adaptador (H O I. 

NOTA- Tanto a antepara como o deflector fazem 
parte da afinação do pinhão devendo ser 
conservados intactos para quando da montagem. 

' ! 
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MONTAGEM 

NOTA- Em todos os diferenciais dianteiros existem 
dois tipos de retentores que são montados no 
interior das extremidades laterais do carter do 
diferencial. 

dois tipos de retentores que são montados no interior 
das extremidades laterais do carter do diferencial. 

-Como se vê na figura, estão representados uma 
gu1a e um retentor da árvore de transmissão (uma 
guia e um retentor para cêda lado i. 

-Como se vê na figura, está represenTado um 
conjunto retentor em que o retentor e a guia 

·estão combinados (um retentor para cada lado i. 

NOTA- tv1odelo pesado usa aoenas este design. 

-Montar os retentores e as ge1ias interiores das 
árvores de transmissão, utilizando as ferramentas: 

0-112-Perno 
0-112-1 -Adaptador 
0-195- Embutidor.(HO), 

Durante a montagem verificar se os retentores 
estão bem posicionados e não ficam empenados. 

Apertar o perna até que ele pare. 

O retentor estará então posicionado. 

-Lubrificar os lábios dos retentores. 
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-Colocar a coquilhe do diferencial num torno. 

-Aplicar massa nas anilhas de fricção novas e nos 
cubos dos planetários. 

-Armar os dois planetários. 

-Aplicar massa nas anilhas côncavas novas e nos 
sa té I i tes. 

- Armar os satélites. 

Uma forma fácil de montar os planetários e os 
satélites consiste em lubrificar e!>tas peças antes 
da sua montagem. 

-Montar os dois planetários e anilhas de fricção e 
com a mão mantê-los em posição. 

- lntrcxiuzir os satélites para segurar o conjunw. 

-Rodar os planetários até que os furos das anilhas 
e dos satélites fiquem alinhados com as cavidades 
da coquilhe. 

Se não for possível o deslocamento do conjunto 
à mão, instalar uma das árvores de transmissão 
no estriado do planetário, e com a ajuda de uma 
chave de cachimbo fazê-la rodar. 

Se o diferencial fôr equipado com dado separador, 
montá-lo conforme se ve na figura. 

-Utilizar úm puncão a fim de alinhar os furos dos 
satélites com os furos da coquilhe. 

Aplicar o veio e introduzi-lo para retirar o puncão. 

-Assegurar-se de que o orifício vertical de aplicação 
do freio está coincidente com o da coquilhe e de 
que as anilhas côncavas estão bem posicionadas e 
alinhadas em relação aos satélites e à coquilhe. 

-Montar o freio e recravá-lo na coquilhe, confor­
me se vê 'na figura. 
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- Assegurar-c;e da não existência de mossas ou 
rebarbas na face da falange. 

-Montar a roda de corôa na coquilhe, 

-Utilizar parafusos novos. 

-Apertar os parafusos alternadamente com o 
binário de: 

6.0- 8.0 mkg 
13.5 ·16.5 mkg lHO) 

Ferramenta a utilizar: 
C 525-A ·Chave dinamomét:-ica 

- E!iminar todas as mossas, rebarbas ou sujidade 
existente nos moentes da coqu1lhe. 

,'v1ontar os rolamentos padrão. 

-Assegurar-se do livre deslocamento dos 
rolamentos. 

Ferramenta a utilizar: 
0·135 ·Rolamentos padrão 
D-117 ·Rolamentos padrão (HO) 
D-134- Rolamentos padrão (Eixo dianteiro) 

-Montar a coqutlhe no caner isem o pmhãoi. 

-Aplicar o comparador montado numa base 
magnética. 

-Colocar a haste do comparador sobre a face plana 
de um dos parafusos da roda de corôa. 

-Marcar o parafuso com giz. 

-Empurrar o conjunto diferencial na direcção do 
comparador e aferi-lo a .. 0". 

Ferramenta a utilizar: 
D-128- Comparador 

NOTA· O comparador deve ter uma graduacão 
mínima de 5 mm. 
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Exemplificando: 

- Deslocar o conjunto diferencial na direcção 
oposta. 

- Repetir estas operações até se obter uma leitura 
constante. 

-Anotar a leitura do comparador. 

- Estas leituras dão a espessura necessária de 
anilhas de calçamento, cujo número será 
calculado durante a montagem. 

--Depois de verificar se as leituras estão correctas, 
retirar o comparador e o conjunto diferencial. 

-CONSERVAR MONTADOS OS ROLAMENTOS 
PADRÃO. 

- ."\s rodas de corôa e pinhões são só iornec:dos em 
conjunws. 

-As referências de fabrico das pecas são gravadas 
na roda de corôa e no pinhão para fac i I i ta r a sua 
identificacão. 

Antes de montar um novo conjunto. verificar a 
concordância das referências. 

-.:;distância entre a linha de eixo da roda de 
corôa e o topo do pinhão é de 66.67 mm ou 
79.37 mm (HO). 

-No topo de cada pinhão vem gravado um número 
anteceoido dos sinais(+) ou(·) ou ainda (01. que 
indicam a posicão ideal de funcionamento para 
cada engrenagem. 

-Essa dimensão é controlada pela esoessura do 
grupo de anilhas de calcamento coiceadas ames 
da o:sta do rolamento interior. 

·se o pinhão estiver gravado com o simbolo +3 (m"-8) necessitará de menos 0.08 mm de anilhas de calcamento do 
que um pinhão gravado com o símbolo "0". Isto significa que retirando as anilhas, a distância de montagem do 
pinhão é aumentada para 66.75mm -79.45mm (HOI qut; corresponde exactamente ao significado do símbolo ~3. 

-por outro lado, se o pinhão estiver referenciado com -3 (m -8), dever- se-à adicionar-lhe mais 0.08 mm em espessura 
de anilhas do que seria necessário para um pinhão referenciado com "0". Ao aumentar de 0.08 mm a espessura das 
anilhas, a distância de montagem do pinhão será diminuída para 66.60 mm- 79.30 mm (HO), que corresponde 
exactamente ao significado do símbolo -3. 

- Em caso de remontagem de um conjunto coroa/pinhão usados, medir a espessura das anilhas a substituir e formar 
um novo conjunto com o mesmo valor. 

-Se o diferencial tíver deflector de óleo, a espessura deste deve ser levada em conta no dimensionamento do conjunto 
de anilhas. 

- Para obter o ajustamemo do pinhão são fornecidas anilhas com as seguintes espessuras: 0.08 - 0.13 - 0.25 (mm). 

NOTA- Se a antepara ou o deflector estiverem emoenados ou avariados devem ser substiruidos. 
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-Medir a micrómetro anilha por ar. ilha e constituir o conjumo para obter o valor da espessura total necessária. 

Ao montar um novo grupo cónico, reparar nas possíveis reíerências (+)e(·) dos pinhões, e encontrar a espessura 
ideal do novo conjunto de anilhes para compenser a diferenca cos símbolos neles gravados. 

- Exemplificendo: 

-se o pinfião usado estiver referenciado com ~2 (m+5) e o pinhão novo com -2 (m-5), juntar uma espessura de 
mais 0.1 O mm ao conjunto original. 

- Q; procedimentos atrás descritos são também aplicáveis para a afinaciio do pinhão do diferencial que comporta um 
deflector de óleo entre o rolamento cónico interior e o pinhão, e uma antepara entre a pista do rolamento interior 
e o carter do diferencial. 1 

USAR A TABELA COMO GUIA PARA MONTAGE!vi DO PINHÃO 

I Marcas do p1nhão novo - polegadas 
pinhão 

I I I I I I I I I I usado - ~ J -1 I -I I o +1 +1 +l .,..< 

I .;..O CDS I .,.O OC/ I -0 cai I -oms I -0~ ! -'-0 00.3 
I I I I +• I +0 (XJ2 -0001 o I I 

I 

.,..J I -000/ I .,.o cai I .-CM I .,.. o OJ.( I -0 00.3 I +0 :xJ2 
I 

+0:::01 I o I -OXi 
I 

I I l I 

.,-2 I -J OC6 I +O .::c-: 1 -c OJ.( I -0.00.3 I .;..O :xJ2 I +0 001 I o I -0001 I -0 Cü2 I ! I I ! 

.,.1 I .,.. o [()5 
I 

.;..O OJ.( I -0 00.3 I -o lXl2 I .,.o 001 ! o I -0 001 I -0.002 I -0 CCJ 
I 

I 

I .,.o cm I -o 002 I ,o 001 I o I 
-0 001 I f I o I +0 Qú.( ! -o cm -0 OOJ -o OJ.( I I 

I 

-I ! -0 OOJ I 
-'-Ü CG2 I -0 COI I o I -O Cül i -0 Cü2 I -O.OOJ I -O.C().l I -0 ((') 

-2 ! 
~o C02 I +0 CC\ i o I -0 001 I -: :C2 I -0 00.3 I -OC().l I -0 cos I -0 cai I I I 

-3 ! -0 001 I o i -·J 001 ! -0 C02 : -D OOJ i -o (ú.( I -0[()5 I -0 CQ) I -J·X? 

i l i I 

I i ' 
Fig :?9A 

Marcas do Marcas do p1nhão novo - milimecros 
p1nhão 

J I I I I I usado 

.;.lO I +.20 I +.18 I -. lS I -T-.~3 I I 
-. !.0 I +.08 

I +.OS I 
~.OJ 

I 
o I 

-,-3 ~.13 I +.15 I -.l3 I i ....... !.0 I ---.03 I +.OS I +.03 I o I -.03 
I 

-5 + .. 15 I +.13 I -.l.O I -.08 I 
-.os 

I +.03 I o I -.03 
I 

-.05 

-3 +.13 +.10 I -.os I .... os +.03 I o I -.03 I -.OS I -.08 

I +.08 I -.·JS I +.03 o I -.03 I -.OS I -.08 I - .. 10 I o +.10 I 
-3 +.08 I +.OS I -.03 I o I -.03 I -.05 I -.08 I -.to I -. lJ 

-5 I +.OS +.03 I 
o 

I -.03 
I 

-.OS I -.08 
I 

-.10 I -.13 I -. 15 
I 

-a I ~.03 o I -.03 I -.OS I -.JB ! -.lO I -.13 I -. lS I -. lB I 
-LO I o -.03 I -.JS I -.08 -.iü I -.13 I -.1S I -.18 I -,20 

Fig JO 



DIFERENCIAL 

Fig. :32 

l 

o 111 

-Pode identificar-se na figura o conjunto a utilizar 
para afinacâo do pinhão. 

-o padrão de altura do pinhão 

o comparador 

- o eixo transversal 

-os discos padrões dos rolamentos 

-o bloco padrão do pinhão. 

-Eliminar toda a sujidade, mossas, ou outras 
impurezas do carter. 

Coloca o bloco padrão do pinhão no carter 
como mostra a figura. 

Ferramenta a utilizar: 
0-139- t31oco padrão do pinhão 
O -120 · Bloco padrão do pinhão (H 0) 
0-·138 ·Bloco padrão do pinhão (eixo dianteiro) 

-Aplicar o eixo transversal com os discos padrão 
no can:er. 

Ferramenta a utilizar: 
D-115-3- Eixo 
D-115-4- Discos padrão 
D-116-2- Discos padrão (HO). 
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-Aplicar o padrão de altura do pinhão r:o topo do 
bloco padrão e encostado ao eixo uans·•ersal. 

FerrJmenta a utilizar: 
D-115-1 -Padrão de altura do pinhão 
D-116-1- Padrão de altura do pinhão (H DI 

-Aplicar o comparador no ressalto do cearão de 
altura do pinhão . 

. -'\justar o comparador e 2feri-io a "0". 

Ferramenta a utilizar: 
D -115 - Comparador 

-Fazer correr o comparador sobre o e<xo. 

-Verificar-se-à que a agulha se desloca r:o sentido 
dos oonteiros do relógio até que c:1egue ao ponw 
central do eixo. 

-Se este ponto central for ultraoassado. a agulha 
inic1ará uma deslocação no semido contrário. 

-Anotar só a leitura do comparador registada no 
ponto mais alto. 

-Esta leitura indicará o total de anilhas necessário 
para obter a espessura correcta de afinacão, mais 
(~)ou menos {-)a referencia gravada no topo do 
pinhão. 

-Se a referência for "O" esta espessura de anilhas 
será inalterável. 

- Exemplificando: 
·se o pinhão está gravado com -3 (m-81. 

necessitará menos 0.08 mm do que um pinhão 
gravado com "0", 

-se o pinhão está referenciado com -3 (m-81. 
dever-se-à juntar mais 0.08 mm à espessura das 
anilhas da que seria necessária para um pinhão 
referenciado com "0". 
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-Medir a micrómetro, anilha por anilha e constituir 
o conjunto para obter o valor da espessura total 
necessária. 

-Se for· necessário uma antepara, a sua espessura 
deverá ser incluída no conjunto de anilhas. 

-O mesmo deve acontecer se o pinhão estiver 
equipado com um deflector de óleo. 

-Colocar as anilhas (e a antepara se necessário) na 
sede interior do rolamento; momõr a prsta 
interror do rolamento. 

-Assegurar-se do bom posicronamento da pista do 
rolamento. 

Ferramenta a utilizar: 
0-145 -Embutidor de pista 
C-4171 -Veio embutidor 
0-111 -Embutidor de pista (H Di 
0-146- Embutidor de pista (eixo dianteiro) 

- Introduzir a pista do rolamento ex terror do 
pinhão no caner. 

Ferramenta a utilizar: 
O -144 - Embutidor de pista 
C-4203 - Embutidor de pista (H DI 
C-4171 -Veio embutidor 
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- Montar o rolamento cónico interior (e o deflector 
de óleo se necessário) no pinhão e colocar o 
introdutor de rolamento W-262 no veio. 

Introduzir o rolamento através do veio até ao 
assentamento total. 

Ferramenta a utilizar: 
W-262 · Introdutor de rolamento 
C-3095 ·Introdutor de rolamento (HO) 

-Introduzir o pinhão no caner. 

-Montar o rolamento cónico exterior (e o deflector 
de óleo se necessário) e a forquilha, sobre o 
canelado do pinhão. 

NOTA· Não montar qualouer anilha ou retentor 
por enquanto . 

Utilizar as ferramentas W-162 e C-3281 como se 
mosua na figura. 

Utilizar a ferramenca C-3718 para os eixos (HDl. 

-Montar a an1lha e a porca do pinhão. 

-Apertar a porca até ser necessária um binário de 
0.12 mkg para rodar o pinhão. 

-Rodar o pinhão várias vezes antes de venficar o 
binário indicado. 

-Este procedimento facilita o assentamento dos 
rolamentos e assegura uma leitura mais correcta 
do assentamento do pinhão. 

Ferramenta: C-685-A- Chave dinamométriC3. 

NOTA- A razão da não montagem de anilhas de 
pré-aperto ou re1:entores por agora, baseia-se na 
possível necessidade de reafinacão do pinhão 
evitando assim inmilizar um novo retentor. 
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-Colocar o eixo transversal e os discos padrão no 
caner. 

Colocar o padrão de altura sobre o topo do 
pinhão. 

-Afinar o comparador a "O': (Se o padrão de 
altura possuir um degrau, assentar o apalpador 
do comparador nesse degrau). 

-Fazê-lo correr ao longo do eixo. 

-A leitura obtida no ponto mais alto será de (+i 

ou(-), dependendo da referência do pinhão. 

NOTA- A leitura do comparador tem uma tolerância 
aceitável de 0.05 mm. Se o posicionamento estiver 
segundo as normas, continuar com a montagem. 
Caso contrário corrigir a espessura das anilhas da 
pista do rolamento interior. 

-Desmontar a porca do pinhão, a anilha, a 
forquilha, o deflector e o rolamento cónico. 

-Montar as anilhas de pré-aperto no pinhão. 

-Montar o rolamento cónico e o deflecor de óleo. 

Aplicar um pouco de lubrificante hípoíde no 
bordo do retentor para o montar, utilizando o 
adaptador W-1470 e o veio de adaptador C-4171. 

-Para eixos HD utilizar os adaptadores D-163 ou 
0-164. 

l f 
u~-----------------------------------~----------------------------

,. ,_. 
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-Montar a forquilha, a anilha e a porca do pinhão. 

Apertaraporcaa: 27.0 30.0mkg 
32.5 - 40.5 mkg (H Dl 

Ferramenta a utilizar: 
C ·4053 - Chave dinamométrica 
C-3281 -Chave de retenção da forquilha 

-Utilizando uma chave dinamométrica rodar o 
pinhão. 

O aperto do p1nhão deve dar uma leiwra Ce 

0.23 -0.45 mkg. 

-Para aumentar a pressão retirar anilhas; para 
diminuir a pressão adicionar anilhas. 

GRUPO CÓNICO 

O desenho mostra uma seta apontada para as duas 
extremidades do pinhão. A seta apontada para a 
forquilha indica que, retirando anilhas de afinacão 
do pinhão, a distància entre a linha cenrral do 
diferencial ao topo do pinhão á aumentada dando 
uma leitura maior. 
As anilhas de pré- aperto não afectam a 
profundidade de a3sentamento do pinhão. 
As setas assinaladas no eixo da coroa ilustram o 
método de aumentar ou dimmu1r o engrenamenro 
sobre o pinhão. e o esforco de aperto dos 
rolamentos. 
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MONTAGEM DO DIFERENCIAL 

-Colocar o conjunto diferencial no carter. 

Os rolamentos padrão ainda deverão estar monta­
dos na coquilhe. 

-Aplicar o comparador. 

-Assegurar-se de que este está aplicado sobre o 
mesmo parafuso da primeira verificação (assina­
lado). 

-Levar a roda da corôa a engrenar com o pinhão. 

Oscilar a roda de corôa a fim de facilitar o engre­
namento. 

-Ainda forcando a coquilhe, aferir o comparador 
a "0". 

Ferramenta: 0-128- Comparador. 

-Forcar o =.fastamento da roda de corôa do pinhão 
para obter uma leitura no comparador. 

- Repetir até obter sempre a mesma leitura. 

-Esta leitura dará a espessura total de anilhas a 
colocar entre a coquilhe e os rolamentos laterais. 

-Retirar o comparador e a coquilhe do carter. 

-Retirar os rolamentos padrão da coquilhe. 

Montar a esoessura de anilhas, achada na opera­
ção anterior, na coquilhe lado da câmara dos 
satélites. 

-Montar o rolamento cónico. 

- Utilizar as ferramentas C-3716-A e C-4171. 

No lado oposto da coquilhe montar a espessura 
de anilhas restante da leitura feita durante a ope­
ração ilustrada pela fig. 28. 

-Juntar a esta espessura 0.38 mm de anilhas para 
compensar o esforço de aperto dos rolamentos. 

- Montâr o rolamento cónico utilizando as ferra­
mentas atrás referidas. 

l ·" '9. 50 ' ' ' • 
_: _______ _1____._. _____ ___. 

: :. ~ 
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Exemplificando: Durante a operado ilustrada pela fig. 28 (sem pinhão) foi registada uma leitura de 2.16 mm: 
Na operação ilustrada pela fig. 50 (com pinhão) foi registada uma leitura de 1.40 mm. 
Isto dá uma diferenÇ3 de 0.76 mm de anilhas para o lado da roda de corõa, atingindo assim o total de 2.16 mm da 
primeira leitura. 
Adicionar uma espessura de 0.38 mm no lado da roda de corõa para compensar o esforço de aperto dos rolamentos e 
o engrenamento corõa-pinhão 

Lado da cõda de corôa - 1 .40 mm 

Lado oposto - O. 76 mm- 1 .32 mm (H 0) 

Pré· aperto do lado oposto- 0.38 mm 

-Aplicar o bastidor e o comparador no carter, 
como mostra a figura. 

-Não afastar do caner mais de 0.51 mm ou 0.38 
mm no H.O. 

-Retirar o comparador. 

Montar as pistas dos rolamentos cónicos. 

-Colocar o conjunto no carter. 

-Utilizar um maca para assentar o conjunto dife­
rencial no carter. 

Atenção! Não danificar os dentes da coroa ou do 
pinhão durante a montagem. 
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-Montar as tampas das chumaceiras dos rolamen­
tos. 

-Assegurar-se de que os símbolos gravados nas 
tampas correspondem às do carter. 

-Apertar os parafusos das chumaceiras de 9.5-12.5 
mkg ou 10.5-12.5 mkg (H.D.). 

Ferramenta a utilizar: 
C-524-A- Chave dinamoméuica. 

- Verificar o engrenamento da roda de corõa e 
pinhão em tres pontos distanciados por igual, 
utilizando o comparador como se demonstra na 
figura._ 

-A to lerància de reaccão é de O .1 3- O .23 mm e na o 
pode variar mais de 0.05 mm entre os pontos 
verificados. 

Um alto engrenamento é corrigido deslocando a 
roda de corõa em direcção ao pinhão. 

-Um baixo engrenamento é corrigido afastando a 
roda de corõa do pinhão. 

-Estas correcções operam-se trocando as anilhas 
de um lado da coquilhe para o outro. 

-Colocar um.a junta nova e montar a tampa do 
diferencial.· 

-Apertar os parafusos de 4.0-5.5 mkg ou 2.0-3.5 
mkg (eixo dianteiro). 

Ferramenta a utilizar: 
C-524-A- Chave dinamométrica. 
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AUTO-BLOCANTE 

FUNCIONAMENTO DEFICIENTE DO AUTO-BLOCANTE 

Anomalias e Passivei~ Causas 

Ouando ao descrever uma curva sejam detectddos ru idos tais como estalos, a razão possível será a da utilizaçiio de um 
lubrificante inadequado no diferencial. 
Sugere-re que antes de desarmar um diferencial auto-blocante por terem sido detectddos ru idos anormais, seja seguido 
o procedimento que a seguir se indica: 

Levantar a viatura e apoiá-la em cavaletes de modo que as rodas traseiras não contactem o solo. Pôr o motor a tra­
balhar, durante aproximadamente cinco minutos com a transmissilo engrenada (3~ velocidade). O velocímetro de­
verá indicar uma velocidade próxima dos 50 km/h. Isto permitirá que o lubrificante aqueça e flua livremente. 
Drenar do carter do diferencial todo o lubrificante nete cpntido. 
Atestar o carter do diferencial com o lubrificante especificado e com a quamidade preconizada. Retirar os cavale­
tes. Percorrer em estrada cerca de 15 km. Dura me este espaço manobrar_ o sis-tema de mudanças de oito a dez vezes. 
Este mooo de actuação permite a infiltração do lubrificante entre as anilhas de fricçiio, os discos, os rolamentos, etc .. 
Levantdr novamente .a viatura, apoiá-la de novo em cavaletes e drenar mais uma vez o óleo lubrificante. Atestar uma 

vez mais com o lubrificante preconizado. 
Se fôr necessário desmontar a tdmpa do carter do diferencial, aconselha-se que a junta seja substituída. 
Se os ru idos (esta los) se manifestarem mesmo depois de percorridos- 150 a 300 km, então o diferencial devera ser 
desarmado e inspeccionado. Se na inspecção visual não forem detectadas anomalias, substituir os conjunws de 
fricção previamente lubrificados com óleo preconizado e armar o diferencial. 

PROCEDIMENTO CORRECTO PARA VERIFICAR O BINÁRIO DO ATRITO A MEDIR NA RODA 

Se suspeitar de uma actuação inadequada ou excessiva do auto-blocante efectuar em primeiro lugar um percurso sufi­
ciente para que o óleo contido no carter atinja a temperatura normal de funcionamento. 
Antes de efectuar o teste que a seguir se indica fazer actuar o conjunto auto-blocante pelo menos três vezes. 

ATENÇÃO- Não levantar uma das rodas para verificar o binário de auito do auto-blocante enquanto o motor estiver 
em funcionamento e a uansmissão engrenada. Isso pooerá originar danos no veículo e até acidentes pessoais se o veí-
culo saltar do macaco. ~ 

-Com o motor parado, a alavanca de velocidades na posição P.M. e o travão de mão des-travado, calçar as rodas da 
frente. 

-Com um m.acaco levantar uma roda traseira até que deixe de contactar o solo, retirando ainda o tampão do cubo. 

-Utilizar urna chave dinamométrica munida de uma chave de caixa. 

-Anotar unicamente o valor do binário necessário para que a roda seja animada de um movimento continuo 

-Repetir esta operação na outra roda. 

-Se o valor do binário for menor do que 5.5 mkg ou maior que 28 mkg em qualquer dõs rodas (dupla anilha Be!leville) 
o diferencial deverá ser desarmado e objecto das correcçõ~s necessárias 

DESMONTAGEM, INSPECÇÃO E REPARAÇÃO DO DIFERENCIAL 

-Para trabalhar sobre os eixos e diferenciais sugere-se que sejam completamente desmontados da viatura. 

-Deslocar os semi-eixos para o exterior de modo a obter espaço que permita a desmontagem do diferencial. 

.-:\ 
-_. j 
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Fig. 58 

Fig. 59 

Fig. 60 
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ATENÇÃO· Nunca engrenar uma velocidade com 
o motor a trabalhar e apenas uma das rodas no ar se 
se tratar dum veículo equipado com diferencial auw· 
·blocante. 

DESMONTAGEM 

- Retirar a tampa do diferencial. 

-Inutilizar a junta. 

-Anotar os símbolos gravados nas tampas das chu· 
maceiras e no carter do diferencial. 

- Retirar as tampas das chumaceiras e os rolamen· 
tos. 

-As tampas terão de ser montadas respeitando 
rigorosamente a posição que tinham antes da 
desmontagem. 

-Fixar o eixo traseiro num bastidor. 

-Nivelar o eixo, face de aplicação da tampa do 
caner do diferencial relativamente ao basé1dor. 

-O desnível máximo admitido é de: 
-0.38 mm (H.D.) 
-0.50 mm (ST) 

- Desmontar o comparador. 

Ferramenta a utilizar: 
D-133 · Bastidor (ST) 
D-167 ·Bastidor (H.D.) 
D-128 · Conjunto do comparador 

Desmontar o diferencial, usando 2 alavancas 
como na figura. 

-Para efectuar esta operação não é necessano 
desmontar a roda da corõa nem os rolamentos. 

-Referenciar as pistas exteriores dos rolamentos 
de modo a determinar o rolamento a que perten· 
cem. 

- Desmontar o bastidor. 
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-Apertar um dos sem i-eixos num torno. 

-A ponta estriada não deve exceder: 
70 mm- Standard, 76 mm- H.D., acima do torno. 

- Isto evitará que o veio interfira com o bloco 
espaçador e a anilha durante a desmontagem dos 
planetários, etc .. 

-Almofadar a zona subjacente à roda de coroa de 
forma a evitar quaisquer danos duran<:e a sua des­
montagem. 

-Montar o diferencial no semi-eixo com as cabeças 
dos parafusos da roda de coroa voltadas para 
erma. 

Desapertar os parafusos da roda de coroa. 

- Retirar a cavilha de segurança como mostra a 
figura. 

-Bater a roda de coroa com um maneio de plás­
tico até que se liberte. 

-Desligar a coquilhe do semi-eixo. 

-Substituir na montagem os parafusos da roda de 
coroa. 
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Fig. 30 

Fig. 31 

I Fig. 32 

EIXO DIANTEIRO 

INSTRUCÇÕES COMUNS NJS DOIS MODELOS 

ADAPTADOR DE 

ADAPTADOR 

DE MONTAGEM 

0.1504 
CASQUILHO 

D-15(}3 

I 
I 

-Aplicar a ferramenta de extracção das rótulas 
como se mostra na figura. 

-Esta rótula também não deverá ser reutilizada. 

Ferramenta a utilizar: 
D-150 -1 - Extractor /Introdutor 
O -150-2 - Adaptador de desmontagem 
0-150-3- Casquilho 

MONTAGEM 

(A extremidade da rótula inferior não tem furo de 
aplicação de cavilha de freio). 

-Montar a rótula inferior no braço de direcção. 

-Assegura-se de que está direita. 

-Aplicar a ferramenta como se mostra na figura. 

- Dever-se-á forçar a introdução da rótula na sede 
respectiva até atingir o ponto máximo. 

Ferramenta a utilizar: 
0-150-1 -Extractor/Introdutor 
D-150-3- Casquilho 
0-150-4- Adaptador de montagem 

-Se necessário, montar um freio na rótula inferior. 

li 
~ r.------------------------------------------------------~--------------------------------------------~ t-:! 
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Fig. 64 

Fig. 65 
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-Retirar as duas anilhas de freio do veio dos saté­
lites. 

-Usar duas chaves de fendas para essa operação. 

- Usar também um pano como mostra a figura 
para evitar que as anilhas de freio saiam a voar e 
se extraviem. 

-Retirar o veio dos satélites e o bloco espaçador 
(se ex is ti r). 

-Usar um punção e mar:e!o para a desmon;:agern 
do referido veio. 

NOTA· Os semi-eixos que requerem afinacão da 
folga longitudinal possuem um bloco espaçador na 
roquilhe. 
O referido bloco controla o Impulso longitudinal 
dos semi-eixos. O bloco não deve ser usado com 
rolamentos de esferas ou unitários. 

Ferramenta a utilizar: 

C-4487-1 -Adaptador 
C-4487 ·2 - Perne roscado 
C-4487 -3 - Adaptador roscado 
C-4487-4- Alavanca 
C-4487-5 - Espaçador 

NOTA -A alavanca tem as extremidades desiguais 
consoante a aplicação a diferenciais Standard ou 
H.O. 
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Fig. 69 

- Montar no planetário inferior a chapa adaptadora. 

-Aplicar um pouco de massa lubrificante no furo 
central do adaptador. 

- Lubrificar as roscas do adaptador roscado e do 
perne roscado. 

Ferramenta a utilizar: 
C-4487-1 -Chapa adaptadora 

- 1v1ontar o adaptador roscado no planetário supe· 
r1or. 

- Enroscar o perne no adaotador roscado até que a 
ponta encoste centrada a chapá adaptadora. 

- Usar uma pequena chave de parafusos para intra· 
duzir na fenda do adaptador roscado a fim de o 
imobilizar. 

Ferramenta a utilizar: 
C-4487 -Adaptador roscado 
C-4487-2 - Perne roscado 

-Enroscar o perne, até que fique com um ligeiro 
aperto. Isto servirá para comprimir a anilha Belle­
ville permitindo que haja folga entre os satélites 
e os planetários. 

Retirar as anilhas esféricas de ambos os satélites. 

-Usar um conjunto de anilhas de espessura 0,76 
mm para o efeito. 

- Desapertar o perne para aliviar a tensão das 
anilhas Belleville. 
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- Introduzir no furo destinado ao veio dos satélites 
a extremidade correspondente (Standard ou H.O.) 
da alavanca. Actuar a alavanca de modo a que 
a caqui lhe rode deixando nas janelas os satélites 
para que sejam removidos. 

-Segurar o conjunto superior de fricção de discos de 
e desmontar as ferramentas. 

-Se necessário usar de novo uma chave de parafu· 
sos a fim de imobilizar o adaptador roscado. 

Ferramenta a utilizar: 
C-4487 -4 Alavanca 

-Retirar o planetário superior e res;:JectJvo conjun­
to de discos de friccão. 

-Manter o conjunto de discos e anilhas exac;:c­
mente na mesma posição enquanto se procede à 
sua desmontagem. 

-Separar a coquilhe do veio de transmissão. 

-Colocar a coquilhe com o lado da roda de coroa 
para cima, numa bancada, e retirar o adaptador, 
planeTário e respectivo conjunto de discos de 
friccão, 

-Desmontar os grampos de ambos os conjuntos de 
friccão. 

-Manter os conjuntos exactamente na mesma or­
dem e na mesma posição. 
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Fig. 74 

Fig. 75 
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NOTA- Se forem detectadas rachas ou qualquer 
tipo de anomalia grave nos: Discos e anilhas, satéli­
tes e planetarios, veio de satélites, espaçador do 
veio de transmissão, grampos dos conjuntos de em­
braiagem, ou coquilhe é absolutamente necessária 
a substituição da peça em causa. Tomar em atenção 
que algumas peças só podem ser substituídas aos 
pares. 

-A figura mostra as diferenças entre uma anilha e 
um disco de fricção. 

ANILHA 
BELLEVILLE 

DISPOSIÇÃO DE MONTAGEM DO CONJUNTO DE FRICÇÃO 

MONTAGEM 

-Lubrificar a superfície de cubos dos Planetários 
assim como os discos e anilhas. 

-Montar os conjuntos de anilhas de fricção exacta­
mente como estavam antes de desmontados mes· 
mo que estes sejam novos. 

Usar só lubrificante próprio. 

u~--------------~--------------------~------------------------------~ 
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Fig. 77 

Fig. 78 

DIFERENCIAL 

AUTO-BLOCANTE 

- Montar os grampos nos conjuntos de fria;;ão. 

-Com a coquilhe na posicão demonstrada, monur 
o conjunto superior de discos e anilhas de fría;;ão 
assim como o respectivo planetário. 

-Segurar no conjunto montado com a mão enquan· 
to se muda a coquilhe para a posição demonstrada 
pela figura seguinte. 

-Colocar a chapa adaptadora no planetário. 

-Aplicar-lhe um pouco de massa lubrificante no 
furo central. 

-Montar o restante conjunto de discos e anilhas de 
fricção assim como o respectivo planetário. 

Assegurar-se de que os conjuntos continuam mon­
tados nas estrias dos planetários, e de que os gram­
pos se encontram correctamente posicionados na 
coquilhe. 
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-Segurar o conjunto de fricção em posição enquan­
to o adaptador roscado é montado no planetário 
superior, enroscando o perne até ao adaptador de 
chapa, ficando assim seguros ambos os planetários. 

-Montar de um dos lados da caqui lhe um semi­
·eixo. 

-Afrouxar ligeiramente o perne roscado. 

- ,\1ontar ambos os satélites como e demonstrado 
na figura. 

-Segurar os carretas em posição com a mão. 

-Montar a alavanca na coquilhe. 

- Rodar a coquilhe para permitir o deslocamento 
dos satélites. 

Verificar se os furos dos satélites se encontram 
alinhados com os da coquilhe. 

- Lubrificar as anilhas esfériC<Js. 

-Apertar o perne roscado a fim de comprimir as 
anilhas Belleville e criar uma folga entre os carre­
tas do diferencial. 

- Montar na coquilhe as anilhas esféricas. 

-Posicioná-las correctamente com o auxílio de 
uma chave de parafusos . 

--~'------------------------------------------------------------~----------------------------------------------------
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Fig. 82 
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Fig. 83 

ATENÇÃO -Assegurar-se do completo alinhamento 
entre os furos da coquilhe e os das anilhas e carretas. 

-Montar o bloco espaçador (se existir) como na 
figura. 

-Usar um ponteiro para segurar o bloco em posi­
ção. 

-Montar o veio dos satélites. 

-Verificar se o furo para a cavilha de seguram:a se 
encontra alinhado. 

-Com uma régua, medir 45 mm a partir da ponta 
do puncão e marcar esta distância com uma fita 
como demonstra a figura. 

- Fica assim assinalada a profundidade correcta 
para montagem da cavilha de segurança. 

-Montar a cavilha de seguranca. 

-Bater o punção até que a fita chegue à coquilhe. 

Retirar o semi-eixo da coquilhe. 

-Montar a roda de coroa. 

- Alinhar os furos da roda de coroa com os da 
coquilhe. 
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-Tornar a montar um dos semi-eixos na coquilhe. 

-Apertar os parafusos da roda de coroa alternada­
mente. 

-Binário de aperto: 6-9 mkg. 

NOTA- Usar parafusos novos para fixac2o da roda 
de coroa_ 

Aplicar o bastidor no caner como mosrra a figura. 

-Apoiar um comoarador de base mag:-~ética na face 
de apeno da campa. 

- Acer1:2r o comparador a zero. 

-Rodar o perne roscado do bastidor até que o 
comparador mostre: 0.38 mm H. O. 

0.51 mm- Standard 

-Lubrificar os rolamentos usando os lubrificantes 
preconizados. 

-Montar as pistas dos rolamentos nas anilhas có­
nicas. 

-Montar o conjunto do diferencial no carter. 

Utilizar um maço para assentar bem o conjunto 
no carter _ 

Desmontar o bastidor. 
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Fig. 88 
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-Montar as tampas das chumaceiras dos rolamen­
tos na mesma posição que tinham ao desmontar 
(respeitar os símbolos nelas gravados) e apertar 
com um binário de aperto de: 9.5-12.5 mkg. 

-Se a tampa do carter for do tipo sem rebordo, 
aplicar vedante na superfície sempre pelo lado de 
denuo dos furos. 

- Apen:ar todos os parafusos da tampa alternada­
mente. 

Binário de aperto: 4.0-5.5 mkg {Standard) 
9.5-12.5 mkg {H.O.) 

-Aguardar uma hora antes de colocar o veiculo 
em funcionamento. 

-Se a tampa do carter for do tipo com rebordo, 
aplicar uma junta nova. 

-Não usar vedante de silicone. 

- Apenar todos os parafusos alt\:rnadamente. 

Binário de aperto: 4.0·5.5 mkg (Standard) 
9.5-12.5 mkg {H.O.l 

-Montar o eixo na viatura. 

-Atestar o eixo com óleo recomendado. 

-Montar todos os orgãos periféricos do eixo 
desmontados préviamente. 

NOTA ·O diferencial dianteiro usa somente juntas 
norma1s. 
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DESCRIÇÃO 

Alguns veículos vêm equipados com diferenciais 
auto-blocantes de design ligeiramente diferente 
do modelo acabado de descrever. No entanto, o 
tipo de operação e os resultados obtidos são 
muito semelhantes. 

A descrição que se segue, aponta, pois, para as 
diferencas relevantes tanto a nível de construção 
como de montagem e assistência. 

A figura abaixo, mostra alguns componentes do diferencial auto·blocante dando uma ideia das suas pos1cões 
relativas. 

Os conjuntos de fricção não contêm neste caso nenhuma anliha Belleviile mas sim um prato de pressão, urn grupo 
de anilhas e de discos de fricção e uma aniiha de afinação. 

Em vez das anilhas Belleville são usadas neste caso quatro molas helicoidais que mantem o conjunto de fricc3o o 
comprimido. 

Fig. 92 
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1 · AN l LHA DE ENCOSTO 
2- CARRETO SAT~LITE 
3 COOU! LHE 
4 ·SUPORTE DE MOLA 
5- CAVILHA DE SEGURANÇA 
6- MOLA 

10 9 

7 ·CARRETO PLANETÁRIO 
8 ·PRATO DE PRESSÃO 
9- ANILHA DE FRICÇÃO 

10 ·DISCO DE FRICÇÃO 
11 ·ANILHA DE AFINAÇÃO 

10 9 11 
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DESMONTAGEM E MONTAGEM 

Para a desmontagem e montagem, proceder como foi descrito anteriormente, tomando em conta o seguinte: 

A remoção das quarro molas helicoidais é feita com uma chave de parafusos ou alica1:e adequado de modo a com­
primi-las e em seguida deixar que se libertem. 

Para retirar a cavilha de seguranca do veio dos planetários, é necessário fazer um ponteiro de 5 mm de diâmetro e 
150 mm de comprimento. O furo da cavilha é cónico possuindo o lado da roda de corôa o furo de menor diâme1:ro. 
Assim, respeitar a conicidade para uma montagem correcta da cavilha de segurança. 

Respeitar sempre a ordem de montagem dos e'"ie~entos do conjunto de fricção. 

A anilha de afinac3o assegura uma altura de 14.5 mm:: 0.05 do conjunto de fricção sob uma pressão estipulada de 
160.5 kg. 

O Binário de aperto da roda de coroa é de: 6.0-9.0 mkg. 

COMPONENTES DO CONJUNTO DE FRICÇÃO 

1 -PRATO OE PRESSÃO- Um por conjunw 

2 -ANILHA DE FRICÇÃO- Solidárias com a 
coquilhe. Quatro por conjunto 

2 

3 4 

3- DISCO OE FRICÇÃO- Solidários com os 
planetários. Três por conjunto 

4- ANILHA DE AFINAÇÃO- Concebida para 
manter a altura desejada para Ceda conjunto de 
fricção .. 

- Engrenamento entre planerários e satélites: 
I i tes: 
MI-N IMO 0.05 mm 
MÁXIMO 0.10 mm 

- Engrenamento entre roda de coroa e pmhão: 

MI~JIMO -0.10 mm 
MÁXIM0-0.18 mm 
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DESMONTAGEM 

Desmontar a caixa de direcção do chassis do 
veículo. 

2 Desdobrar a chapa freio do veio de sa (da e 
retirar a porca (chave de 35 mm l do pendurai 
da direcção. Usando a ferramenta especial A 
ou uma alternativa conveniente, remover o 
pendurai da direcção do veio de salda da 
direcção. 

3 Usando a chave macho de 40 mm rodar a tampa 
do c ii indro no sentido anti-horário até ficar 
visivel a ponta da anilha de freio. Em seguida 
rodar a tampa no sentido horário para remover 
a anilha. 

4 Para retirar esta tampa, rodar o veto de e'ltrada 
completamente para a esquerda (o inverso 110 

caso do volante estar à direi-.:al até que o cilindro 
empurre a tampa permitindo retirá-la com a mão. 

5 Afrouxar o parafuso ajustador do botão da 
cremalheira (chave macho de 3 mm). 
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6 Com a ajuda de uma chave de parafusos remover 
o ajustador do botão da cremalheira, o freio e 
a mola. 

7 Reter o ajustador do veio de salda com uma 
chave hexagonal de 6 mm e remover a·porca 
frei ada. 

8 Retirar os seis parafusos da tampa do veio de 
saI da. 

9 Se<;jurando a tampa do veio sector da direccão 
apen:ar o parafuso de afinação do veio de salda 
até que a tampa possa ser retirada . 

l7i 

[c.~--------------------------------------~---------------------------------
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DIRECÇÃO ASSISTIDA 

DESMONTAGEM 0202, 

10 Retirar o veio de saí da. 

11 Remover o conjunto êmbolo-cremalheira e 
retirar a chapa de encosto do ajus1:ador da 
cremalheira. 

12 Remover a cavilha de seguranca do parafuso de 
regulacão do sem fim. 
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13 Com a chave macho de 31 mm no sentido 
anti-horario retirar o parafuso de regulação do 
sem-fim. 

14 Bater ao de leve na ponta estriada do ve1o ce 
entrada para aliviar a gaiola de esferas. Remover 
o conjunto gaiola de esferas/ calha do rolamento. 

15 Remover o conjunto veio de entrada/sem fim/ 
I válvula. 

16 Retirar o fre1o e o retentor de óleo do compar­
timento do veio de saída. 

17 Retirar o freio. a anilha ami-extrusão e o retentor 
de Oleo dO Compartimento do VeiO de entrada. 
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DIRECÇÃO ASSISTI DA 

INSPECCÃO DOS COMPONENTES 

CARTER DE DIRECÇÃO 

Examinar os rolamentos oe ~gulhas do veio de 
salda, e se nacessário retlr~- ::;s com a ferramenta 
apropriada. 

2 Examinar o rolamento de agulhas dó ve1o do 
volante, e se necessãrio subs::wi-lo Utilizando a 
ferramenta apropriada. 

3 Examinar a superí1.cie inter·c~ do c:i1naro. c;ue 
não deve mostrar desc;asce r<:rn r1scos. 

4 Examinar a suoerrície inter· =-~da V2!'.'U:2. cu e 
não deve mostrar oesgaste ~~rn r1sccs. 

CONJUNTO DO VEIO DE s:._íoA 

5 Cxõmlnar se o rolete não cc:r2senLa ::sc:::;s -;em 
folgc. 

6 êxam1nêr o oarafuso de r~~.Jracão e o seu freiO 

retem:or. 

7 Examinar a foiga ao parafu;o oe reau1aciic. oue 
deve ser inferior a 0,20 m>.. 

8 Examinar as superfícies oe rolamento. 

9 Exam1nar os cientes. venr·:c::.-.oo que o c~<:gasce 
não seja excessiVO e que n~G ,idtõ r~scos 

excess:vos. 

CONJUNTO VÁLVULA. St:M FIM 

NOTA- Se as superficies oe rolamento ou a1gum 
e 1.emento estiverem dan1fic2cos. não oooem ser 
su bst1tu I dos separada me me. Ser a suost:w 1 c o o 
sem fim. Neste caso torna-se desnecessário o 

exame da valvula. 

10 Exammar as juntas circulares da válvula. que 
não cevem apresentar cones. desgaste. nem 
folga laterai. 

11 Se se venficar desgaste de uma junta devem 
substitUir-se todas. Deve ter-se o cu1dadO de 
não danificar as ca1xas da v2:vula ao rettrar 
as tuntas. 
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INSPECÇÃO DOS COMPONENTES 

15 

12 Para montar aneis novos ucilizar a ferramenta 
espectai LST 126, que constste nas seguintes 
panes: 

ai Expansor de aneis 

bi Colar compressor de aneis 

c) Compressor de aneis final NO 1 

Lubrificar todas as oecas com oleo para 
Oireccões. 

13 ;,quecer as 5 juntas em água mutto quente ate 
:J'Je se tornem mateávets. Encatxar as JUntas no 
exoansor de juntas com as mãos. e montá-ias a 
;;antr aa mais próxtma do rolamento. 

14 S.Jieftar êS JUn-tes õo co:ar ccm::Jressor oe JUntãs 

_ :::guarcar 30 segur:cos segurênoo o corr. 3 :T:êO. 

15 ::.e:;rêr o colar comoressor e com cutdaao a1iv1ar 
2 7e"amenta comoressora à •;otta dos ane>s da 
'J21'1Uia e deixar arrefecer oor uns minuros antes 
de 'emover a ferramema. 

16 l.Jsõndo a ferramenta de expansão, colocar os 
restantes anets um de cada vez nas ranhuras, 
moldando com os dedos. t: importante que só 
seja colocado um anel de cada vez no dilatador 
enquanto ao mesmo tempo os restantes podem 
arrefecer em condições de exoansão, tornando 
dif i c >I colocar e apertar os aneis nas ranhuras. 
Crcular os anets com o colar compressor e 
comortmi-los durante aproximadamente 30 se· 
gundos. Em segUida. com cuidado. aliv>ar o 
comoressor para os 4 anets e detxar arrefecer 

durante aproxtmaaa:r.ente S mtnutos antes de 
CGI02dosamenle retirar o comoressor. 

UL_------------------------------~--------------------------~ 
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DIRECÇÃO ASSISTIDA 

INSPECÇÃO DOS COMPONENTES 

19 
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28 

17 Examinar a superfície de rolamento, que não 
deve ter fendas nem desgaste. 

18 Examinar a ranhura do sem fim, que não deve 
ter desgaste nem sulcos. 

19 Verificar a folga da união entre a camisa da 
válvula e o veio do motor, que deve ser inferior 
a0,12mm. 

20 Um movimento de rotacão do perna de ligação 
da válvula ao sem fim é o admissível. 

21 Verificar a ausência de folga dos pernas da 
barra de torsão entre o veio de entrada e o 
sem fim. 

22 O conjunto de válvula e ser.1 fim deve ser 
substitu ido se houver desgaste nos seguintes 
locais: 

a) Caminho de rolamento de esferas 

b) Sem fim 

c) Locador da válvula 

d) wvidade das juntas e do rolamento de: 
esferas do veio de entrada. 

23 Examinar as caixas dos roiamem:os de esferas. 
que devem ser substitu idas no caso de 
apresentarem desgaste ou fendas, ou no caso 
de se r.10ntar uma válvula nova_ 

BOTÃO DE CREMALHEIRA E SEU SUPORTE 
REGULÁVEL 

24 Examinar se o botão não tem fendas. 

25 Verificar a ausência de fendas no suporte 
regulável. 

26 Verificar a elasticidade e o estado da mola do 
'ootão de cremalheira. 

27 Verificar a ausência de fendas ou desgaste nos 
dentes do êmbolo-cremalheira. 

28 Venficar a ausência de fendas ou desgaste na 
superfície lisa do botão. 

29 -Retirar a junta plasttca e a junta tórica do 
embolo. 

30 Examinar a ausênc1a de fendas no drãmerro 
ex tenor do êmbolo_ 

31 C o locar uma nova junta tónc;J. 
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DIRECÇÃO ASSISTIDA 

INSPECÇÃO DOS COMPONENTES 0207 

32 Para montar uma nova junta plástica, é neces­
sário aquecer a junta em água quente prévia­
mente. Introduzir o êmbolo invertido no seu 
cilindro e deixá-lo arrefecer. 

TAMPA DO VEIO DE SAfDA 

33 Examinar o rolamento de agulhas e, se neces· 
s2rio retirá-lo sem danificar a tampa. 

34 MonTar um novo rolamento com uma ferramenta 
indicada, voltando as inscrições para o lado da 
ferramenta. 

35 Substituir a junta tórica. 

36 Verificar a lubrificação do rolamento e a 
limpeza do orifício de purga. 
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DIRECÇÃO ASSISTIDA 

MONTAGEM 

Durante as operacões de montagem, deve ser 
mantida a maior I impeza das pecas e das 
ferramentas. As pecas devem ser lubrificadas 
com óleo A TF ou petróleo. 

Se for feita a substituicão dos rolamentos de 
agulhas do veio de saída, verificar que eles 
ficam junto ao chamfre que marca a sua posição 
ideal. 

2 As inscricões dos rolamentos devem ser visíveis 
após a sua montagem no carrer. 

3 Ao colocar o conjunto válvula e sem fim (veio 
de entrada). Coloque o veio de entrada no 
caner da caixa de direcção. 

-----------------------------



DIRECÇÃO ASSISTIDA 

MONTAGEM 

4 Colocar a coroa de esferas e o seu apoio. 

5 Substituir a junta tórica da tampa, lubrificá-la. 
e apertá-la com a chave macho de 31 mm até 
que as pecas fiquem em contacto. 

6 Enrolar um fio macio no veio de entrada. e 
depois com um dinamómetro de mola e com o 
parafuso de afinação pré-carregar o rolamento 
para obter um momento de rotacão de 0.69 Nm. 



DIRECÇÃO ASSISTIDA 

MONTAGEM 

COLOCAÇÃO DO VEIO DE SAfDA 

7 Colocar o veio de saída no carter, em posição de 
linha recta com o sem fim do veio de entrada. 

8 Colocar a tampa do veio de saída rodando o 
parafuso de afinação no sentido anti·horário até 
que as peças fiquem em contacto. Colocar 3 
parafusos na tampa e apertá-los com um 
momento de 25 a 30 Nm. 

9 Com uma chave hexagonal macho de 6 mm 
apertar em sentido horário o parafuso de 
a fi na cão até que as pecas fiquem em comacw. 

10 Imobilizar o parafuso de afinação com a ct-,ave e 
aoenar a porca de bloqueamento com uma 
chave de bocas de 19 mm, à mão. 

11 Fixar provisóríamente a alavanca. e aproximar 
a sua porca de bloqueamemo até que não haja 
folga entre a alavanca e o veio. 

12 Rodar o veio de entrada uma volta em sent1do 
horário. e depois retornar à posicão linha recta. 
marcando o ponto de paragem do engrenamenw. 

13 Reoetlr a operacão 12 no sent1do anti·horáno. 
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MONTAGEM 
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14 Se a diferenca entre os 2 pontos de paragem for 
superior a% de volta, é necessário alterar a 
espessura dos calços situados sob a tampa do 
lado do veio de entrada. 

15 Neste caso aumentar o número de calces para 
condução à direita, se o engrenamento comecar 
mais rápidamente numa rotação horaria do 
veio de entrada. Caso contrário reduzir o 
número de calcas. No caso de conducão à 
esquerda proceder de forma inversa. 
O engrenamento sem folga deve ser no mínimo 
h volta do veio de entrada para cada lado da 
linha recta. Este resultado obtem-se actuando 
no parafuso de regulaç3o do veio de sa ida. 

NOTA- Se necessário actuar como referido em 15 
as instruções de 3 a 13 devem ser repetidas. 

16 Retirar a porca da alavanca e em seguida a 
alavanca. 

17 Retirar os 3 parafusos da tampa do veio de salda 
em posição de linha recta e empurrar o veio de 
sa ida. 

18 Lubrificar a junta plástica do êmbolo. e 
introduzi-lo ;iO cilindro com a pan:e talhada à 
frente; deixar ficar a 37 mm da extremidade 
do c ii indro. 

19 Montar e lubrificar a junta tórica da campa do 
veio de· sa ida. 

20 Lubrificar e montar o veio de saída em posição 
de linha recta (o orifício de purga da tampa deve 
ficar do lado do veio de entrada). 

21 Recolocar os 6 parafusos de fixacào da tampa 
do veio de saída, apertando-os alternadamente 
a 25/30 Nm. 

22 Apenar a con-.:raporca do parafuso de afínacào 
com um momenw de 70 a 90 Nm. 

23 Montar e lubrtficar a junta do suporte de 
compressor da cremalhe•ra. 

24 Mon<:ar a moia com massa própr1a e depo;s o 
compressor. 
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MONTAGEM 0212' 

25 Montar o conjunto compressor ajustável no 
.carter, deixando-o 4 mm para fora. 

26 Substituir a junta da tampa do cilindro e 
lubrificá-la. 

27 Colocar a tampa do cilindro frente ao carter. 
posicionar o orifício de engate do arame jumo 
à abertura prevista no carter, empurrar à mão 
para montar a tampa. Introduzir a extremidade 
dobrada do arame no orifício de engate_ Com 
uma chave macho de 40 mm rodar a tampa no 
sentido anti-horário para enrolar o arame no 
roscado do carter até à sua extremidade_ Esta 
operação é a inversa da operação de desmon­
tagem 3. 

28 Agora montar a alavanca, a chapa-freio e a porca, 
apertar para eliminar a folga da alavanca no veio, 
e deixar a direcção em posição linha recta. 

29 Montar a ferramenta para controlar o binário no 
veio de entrada, rodar o veio de entrada no 
sentido horário e anti-horário e controlar a folga 
de engrenamento (ver 15). 

30 Controlar o percurso angular da alavanca, que 
para uma direcção de condução à esquerda é de 
2 voltas do veio de entrada no sentido horário 
e 1 7~ de volta no sentido anti-horário. Para uma 
direcção de condução à direita os valores são 
trocados. 

31 Retirar a alavanca. 

32 Voltar à posição linha recta e aparafusar o 
compressor da cremalheira em sentido horário 
até ao contacto das peças. 



DIRECÇÃO ASSISTIDA 

MONTAGEM OZlJ 

33 Reter o ajustador do veio de saída. como em 10 
e apertar a porca de segurança entre 70 e 
90 Nm. 

34 Fixar o suporte ajustável do compressor da 
cremalheira, voltando a aparafusar o parafuso 
de travamento no sentido inverso ao de 5. 

35 Fixar o parafuso de regulacão do sem fim com 
um troço novo. Se for necessário, abrir um furo 
novo de 4 mm no carter e através do parafuso 
de regulaciio. Ames de furar o novo furo assegu­
rar-se de que não seja numa posição em que 
partiria a broca. 
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MONTAGEM 
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RETENTOR DO VEIO DE ENTRADA 

36 Utilizar as duas ferramentas 3 e 4. Lubrificar o 
novo retentor e colocá-lo sobre o protector 
cónico N9 3. 

37 Colocar a parte inferior da ferramenta com o 
rete:-nor, com o lábio deste para baixo sobre o 
veio de entrada. 

33 Colocar o cilindro de montagem NO 4 sobre o 
protector N9 3 e empurrá-lo até ao fundo, 
re:irar as ferramentas. 

39 Colocar a junta anti·extrusão e travar o conjunto 
com o arame. 

~ _______________________ __:_ ________________ ---" 
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COLOCAÇÃO DO RETENTOR 

DO VEIO DE SAfDA 

40 Lubrificar a junta e a ferramenta protectora NO 
5 e 58 e posicioná-las, com a junta do lado do 
carter, retirar o 58, colocar a junta e o 5 no veio. 

41 Utilizar a ferramenta N? 6 para empurrar a 
junta até ao fundo do seu alojamento. 

42 Colocar a anilha anti-extrusão e travar o 
conjunto com o freio. Em seguida montar a 
junta anti-poeira. 

43 Montar a alavanca, uma cnapa freio nova montada na alavanca. montar a porca e apertá-la com um binário de 170 
a 180 Nm, dobrar definitivamente a c~apa freio. 

44 Montar a direcciio no veículo, colocar as canalizacões hidráulicas, encher o reservatório de óleo com óleo MOBI L 
ATF 220, colocar o motor em marcna venficando o ní•Jel do óleo, depois purgar a direccão nos dois sentidos de . .,P 
roracão até ao fim do curso por várias vezes Atestar o nível do óleo. Remontar a barra de ligação às rodas. 

~-------------------------



TRAVÕES OE DISCO 

INTRODUCÇÃO OBOO 

O escorregamento do estribo efectua-se por meio 
de duas colunetas lubrificadas, cuja estanqueci­
dade assegura uma protecção absoluta contra a 
corrosão . 

. t:, manutenção é facilitada pe'a desmon:agem 
radial dos patins, facilitada oe'a aben:ura, por 
rotacão do estribo, não necess;"Cando nenhuma 
ferramenta especial. 

1 Estribo fi u tuante 

2 Cilindro 

3 Pistão 

4 Junta 

5 Coluneta 

6 Gancho de travamento 

7 Placa 

8 Calços esp. 13 mm, área 2 x 40 cm2 

9 Molas 

10 Disco esp. 13 mm 

11 Fole 
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MONTAGEM 

36 

I 

RETENTOR DO VEIO DE ENTRADA 

36 Utilizar as duas ferramentas 3 e 4. Lubrificar o 
novo retentor e colocá-lo sobre o protector 
cónico Nq 3. 

37 Colocar a parte inferior da ferramenta com o 
retentor, com o lábio deste para baixo sobre o 
veio de entrada. 

3S Coloe2r o cilindro de montagem NO 4 sobre o 
protector Nq 3 e empurrá-lo até ao tunda, 
retirar as ferramentas. 

39 Colocar a junta anti-extrusão e travar o conjunto 
com o arame. 

~--------------------------------------L_------------------------------~ 



DIRECÇÃO ASSISTIDA 

MONTAGEM 

COLOCAÇÃO DO RETENTOR 

DO VEIO DE SAfDA 

40 Lubrificar a junta e a ferramenta protectora N<? 
5 e 58 e posicioná-las, com a junta do lado do 
carter, retirar o 58, colocar a junta e o 5 no veio. 

41 Utilizar a ferramenta N<? 6 para empurrar a 
junta até ao fundo do seu alojamento. 

42 Colocar a anilha anti-extrusão é travar o 
conjumo com o freio. Em seguida montar a 
ju ma anti-poei r a. 

43 Montar a alavanca, uma chapa freio nova montada na alavanca, montar a porca e apertá-la com um binário de 170 
a 180 Nm, dobrar definitivamente a c:-tapa freio. 

44 Montar a direccão no veículo, colocar as canalizacões hidráulicas, encher o reservatório de óleo com óleo MOBI L 
A TF 220, colocar o motor em marcha verificando o n rvel do óleo. depo1s purgar a direccão nos dois sentidos de .~ 
rotação até ao fim do curso por várias vezes. Atestar o nrvel do óleo_ Remontar a barra de ligação às rodas. 
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O escorregamento do estribo efectua-se por meio 
de duas colunetas lubrificadas, cuja estanqueci­
dade assegura uma protecção absoluta contra a 
corrosão . 

. !::, manutenção é facilitada pela desmon"agem 
radial dos patins, facilitada peia abertura. por 
rotacão do estribo, não neceSSitando nenhuma 
ferramenta especial. 

Estribo flutuante 

Cilindro 

Pistão 

Junta 

Coluneta 

Gancho de travamento 

Placa 

8 Calços esp. 13 mm, área 2 x 40 cm 2 

9 Molas 

10 Disco esp. 13mm 

11 Fole 
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Os travões por si só não poderiam parar ou reduzir 
a velocidade sem a utilização de um material de 
fricção em contacto directo com as partes rotativas. 
Quando da concepção de um sistema de travões 
são necessários muitos ensaios para determinar o 
tipo de travão e de c<Jiço a utilizar. Os coefici­
entes de atrito dos calços dos travões de tamoor 
ou de disco situam-se entre 0,25 e 0,55 havendo 
portanto grandes diferenças de uns para outros. 

A qualidade do revestimento escolhrdo faz pane 
integrante do sistema de travagem do veiculo. 
Quando se trava, os calcas são sujeitos a esforces 
e a temperaturas elevadas, podendo esta anngir 
600 a 700°C. A principal qualidade dos calços 
será por:anto a de manter um nivei de atrrto 
constante indeoendente da velocrdade. da pressão 
e da :emoeratu r a. 

.L\ dimrnuicão de eficácia com a temperatura de 
um calco é denominada "fading" ou decresci· 
menta, e ooda corresoonder até uma oerda quass 
total da travagem de um eixo. 

Isso provoca por um lado uma travagem defi· 
ciente e por outro lado um desequil ibrio do 
sistema de travagem, o que aumenta o risco de 
derrapagem. 

Os calcas de travões de qualidade de';ern tarr.o2m 
apresentar carac:eristrcas de resistencia ao 
desgas;:e conveniente, não agressão dos d1scos. 
recuperacão ráoida aoós molhagem e não 
produzam ru:·co. 

---------·-----------
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TRAVÕES OE DISCO 

O DISCO 

QUANDO SUBSTITUIR OS DISCOS DOS TRAVÕES? 

OBOZ 

A folga do disco deve ser a menor possível, 
panicularmente no caso de tipo fixo. 

O valor máximo permitido é indicado pelo 
construtor. Podemos no entanto dar valores 
médios a não ultrapassar: 

- 0,1 mm para travões do tipo fixo, 

- 0,2 mm para travões do tipo flutuante. 

A folga controla-se com um comparador. Antes 
de fazer a medida, assegurar-se que os rolamentos 
da roda estão correctamente apertados. nas duas 
rodas do mesmo eixo: 

Pode formar-se uma· saliência na circunferência 
exterior do disco, podendo tornar-se incómoda 
para desmontar ou montar as placas particular· 
mente se houver um sistema anti-recuo. Uti I izar 
uma lima para a suprimir, aproveitando se 
possível o movimento do motor. 

A superfície de travagem deve estar em bor:1 
estado. No caso de estar riscada ou partiria. 
rectificar até ao limite indicado pelo constJ uwr. 
Se o construtor proibir esta operação. o disco 
deve ser substituído. 

Qualquer intervenção num disco de•Je ser fe1ta 
igualmente no outro disco do mesmo eixo . 

O disco dos travões é uma peça de segurança; a sua subsTituição deve ser feita quando: 

j 

O desgaste atingir 1/1 O da sua espessura quando novo no caso do disco simples, ou 1 mm em cada face de disco 
ventilado. A espessura mínima está gravada na espessura de cada disco. 

2 Como cons~quência de pancadas ou vibrações na travagem se observa: 

Uma folga superior a 1/1 O da espessura no comparador. 

Diferenças de espessura superiores a 1/100. 

Zonas de sobreaquecimento (azuladas). 

R iscas importantes. 

Fissuras devidas a choques térmicos. 

Uma oxidação devida a uma imobilização prolongado do ve 1·c~lo. 
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TRAVOES DE DISCO 

MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO 

O ESTRIBO 

A centragem do estribo é muito importante. 
Nalguns veículos há calços que permitem essa 
centragem, fornecidos pelo construtor. 

O ou os embolas devem escorregar correcta· 
mente nos cilindros. Esta condição é indispen· 
sável para obter uma fácil desmontagem dos 
travões. No caso de o êmbolo estar gripado ou 
escorregar mal, utilizar para o lubrificar a 
massa especial ref. 499 991 (desde que o I íquido 
dos travões seja sintético). 

Efectuar as operações seguintes: 

· Limpar o estribo com um pincel, principal­
mente à volta do corpo do·cilindro. 

· Pressionar o êmbolo. 

Desmontar o cilindro do seu suporte. 

Retirar o êmbolo tendo o cuidado de usar 
uma cunha de madeira para limitar a sua 
sa ida. 

Colocar um pouco de massa especial (figura). 

Pressionar o êmbolo, retirando o excesso de 
massa que poderia passar para as placas. 

Mamar o cilindro depois de verificar que ele 
está em bom estado. 

Aconselhamos de uma maneira geral que se faca 
esta operação em todos os travões de disco do 
veiculo aquando da 2a. ou 3a. substituições dos 
calços. 

Os calços devem escorregar livremente no estribo. 
Em cada substituição, limpar as partes de apoio 
com uma escova metálica ou com um pincel (fig.). 
Comprimir o êmbolo antes desta operação. 

O despoeiramemo deve ser feito com um pincel. 

A RODAGEM 

Os calços novos devem ser rodados, para se 
adaptarem ao disco. ~ normal que as primeiras 
travagens não tenham toda a eficácia que se 
poderia esperar. 

Para fazer uma boa rodagem dos calços bastará 
travar moderadamente nos primeiros kms. 
Os travões recuperarão progressivamente toda 
a sua eficácia. 

., 
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TRAVOES DE DISCO 

MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO 

A PARTE HIDRAÚLICA 

Desmontar o estribo. Não separar o cilindro do 
seu suporte. No caso de um travão fixo nunca 
separar as duas metades do estribo: dado que a 
estanquecidade interna é assegurada por uma 
junta, qualquer fuga a este nivel obriga à substi· 
tuição do estribo completo. 

Desmontar o ou os c ii i ndros e respectivas juntas 
(travões fixos). 

Nos travões deslizantes, retirar o êmbolo com ar 
comprimido, intercalando por precaução uma 
cunha em madeira entre o estribo e o êmbolo e 
aplicando a pressão progressivamente para evitar 
a projeccão brutal do embolo ( 1 o bars num 
estribo com em bolos de O 48 mm correspondem 
a uma força de 180 Dai'\~ :180 kg) nos êmbolos/. 

i\Jos travões fixos. segurê~ •_:m dos embolas com 
um grampo. Intercalar uma placa de madaira 
entre o grampo e o outro 2mbolo I figural e em 
seguida renrar este com ar :::omorimido. 

Retirar a junta de estanquec1dade com uma 
lâmina de extremidade arredondada (figural. 

Se o êmbolo for reutilizável. voltar a montá-lo 
no cilindro (sem a junta) afim de obturar o 
orifício e de poder desmontar o segundo embolo 
da mesma maneira que o primeiro (se o embolo 
não for reutilizável, limpá-lo antes de voltar a 
montar provisóriamente para a desmontagem). 
O embolo que foi montado em um dos cilindros 
sem junta sairá muito fácilmente com um 
alicate de onntar êmbolos. 

~~o caso de um estribo com comando mecân1co 
de travão de mão é necessar1o desaParafusar o 
êmbolo. Se ele rodar "louco". retirá-lo com ar 
compr1m1do. 
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TRAVÕES DE DISCO 

A BOMBA DUPLA 

Obrigatória a separação do sistema de travagem em dois circuitos independentes conduziu à generalização das 
bombas duplas. 

A vantagem desta fórmula é de conservar uma parte do sistema de travagem se houver algum acidente na outra 
parte. 

Estes aparelhos caracterizam-se por possuire..m duas câmaras hidraúlicas que alimentam separadamente uma pan:e 
do circuito de travagem. 
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O CILINDRO PRINCIPAL 0701 

O funcionamento dos cilindros principais baseia-se no facto de cada êmbolo possuir um reservatório primário e um 
reservatório secundário. Um separador (1) assegura a es!anquecidade entre os dois circuitos. O parafuso baten!e (2) 
limi!a o re!orno do êmbolo secundário. 

O comprimemo da mola (3) ligada ao êmbolo pelo parafuso (4) é afinado de fábrica, sendo proibida a sua desmon­
tagem. 

fig. 

"i;• 



TRAVOES DE DISCO 

O C! LINDRO PRINCIPAL 070L 

TRAVAGEM (fig. 2 e 3) 

A constante da mola do êmbolo primário (3) é superior à da mola do êmbolo secundário. Sob acção da haste 
compressora, os êmbolos avançam e fecham quase simultâneamente os dois orifícios de dilatação. Em seguida, 
a subida de pressão é sensivelmente idêntica nos dois circuitos. 

DESTRA VAGEM 

- Cessando o esforço no pedal, os dois êmbolos retomam a sua posição inicial sob o efeito das molas de retorno. 

fig. 2 

fig. J 



TRAVÕES DE DISCO 

O CILINDRO PRINCIPAL 

Fig. 1 

Fig. 2 

Fig. 4 Fig. 3 

Fig. 5 
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OS CILINDROS PRINCIPAIS DUPLOS COM 
ORIFfCIO DE DILATAÇÃO 

A posição dos êmbolos é determinada pela 
anilha batente para o embolo primário e por um 
parafuso batente para o êmbolo secundário. 

Este parafuso deve ser retirado antes da desmon· 
tagem dos êmbolos. A junta entre a extremidade 
e o corpo do êmbolo deve ser substitu ida em 
cada desmontagem, senão a estanquecidade 
corre o risco de não ser assegurada. 

DESMONTAGEM 

Desmontar o parafuso batente, a anilha de para· 
gem e a ·anilha batente. Retirar o êmbolo 
primário, o êmbolo secundário e a sua mola de 
ar comprimido {pressão máxima 3 bars), 
doseando o débito de ar para evitar uma saída 
brutal do êmbolo. Em nenhum caso bater no 
corpo do cilindro principal para fazer sair o 
embolo (fig. 11. Limpar as peças com álcool 
desnaturaao e secá-las com ar comprimido. 
Controlar o estado da superfície do cilindro, 
que deve estar perfeitamente lisa (caso contrário 
substituir o cilindro principal). 

REMONTAGEM 

Mergulhar as pecas novas em I íquido de travões. 
Introduzir o embolo secundário e a sua mola, 
facilitar a montagem dos reservatórios com uma 
lâmina de extremidades arredondadas como 
indicado atrás. 

Ajudar·a passagem do reservatório prim2rio e do 
reservatório secundário para os orifícios de 
alimentação e o orifício do parafuso bloqueante 
com uma haste cilíndrica (0 3 mm) em latão 
com extremidades arredondadas (fig. 2). 

Introduzir da mesma maneira o êmbolo primário, 
montar a anilha batente e a anilha de paragem 

Manter os dois êmbolos introduzidos 5 mm para 
dentro do cilindro com a ajuda de uma haste, 
e montar o parafuso batente com uma anilha 
nova. Apertar em seguida a 1 DaN. 



TRAVOES DE DISCO 

O CILINDRO PRINCIPAL 

Fig. 1 

Fig. 2 

070~ 
CONSELHOS PRÁTICOS 

A PURGA 

-A purga de um circuito hidraúlico equipado com 
um cilindro principal de duplo circuito exige a 
utilização de um purgador. 

De facto, a sua complexidade multiplica por dois 
o número de cavidades em que se alojam bolhas 
de ar minúsculas muito difíceis de evacuar, o que 
exige uma purga sob pressão. 

No caso de circuito duplo sem indicador de queda 
de pressão e com um reservatório duplo, a purga 
efectua-se de forma clássica. 

CASOS PARTICULARES 

O cilindro principal tem dois reservatórios 
separados. Se não se possuir uma ligação Y (ref. 
Lockheed L599095) (fig. 1 ), e dois tampões. 
é necessário come;;:ar a purga pelo circuito 
primário (do lado da haste de pressão). 

O circuito comporta um indicador de queda de 
pressão "by pass" com um parafuso de purga. 
Purgar de forma clássica nas quatro rodas, fechar 
os parafusos e terminar a purga pelo para~uso 
de purga do !.C.P. 

Afim de permitir uma boa lavagem do cilindro 
principal aconselha-se manter o pedal de travão 
para baixo durante a purga. 

A PROTECÇÃO 

A folga de protecção entre a haste de compressão 
e o fundo do êmbolo não deve ultrapassar 1 mm. 
equivalendo qualquer folga adicional a um curso 
inútil. 

Nos veiculas não equioados com um servo-freio 
do tipo Master-Vac. o controle da folga de 
protecção é fácil com um purgador BENDIX. 
Sujeitar o circuito a uma pres>ão (2 bar~). sob o 
efeito da preBão o êmbolo 'lncona ii ;anilha dQ 
fim de curso. E: então fácil verificar o valor da 
folga na haste de compressão (não ao nivel do 
pedal). Reduzir a pressão no circuito e voltar a 
controlar a folga que deve ser a mesma (caso 
contrário estar-se-ia a detectar um retorno 
defeituoso). 

Uma folga de protecção demasiado grande pode 
fazer com que o curso do pedal. portanto da 
haste de compressão. não seja suficiente para 
fazer subir a pressão no circuito secundário em 
caso de falha do circuito primário. 

Nos veiculas equipados com um Master-Vac. a 
folga de segurança é afinada na fábr~ca. sendo 
proibida qualquer incer;encão. 



TRAVOES OE DISCO 

SERVO-FREIO 

CONTROLE 

O controle e a substituição do servo-freio são operações simples que não necessitam nenhuma ferramenta especial. 
Com o motor parado, accionar várias vezes o pedal 90 travão para "consumir" a depressão do servo-freio e, eventual­
mente a reserva de vácuo. O pedal fica duro e em posição elevada. Manter o pé sobre o pedal do travão e colocar o 
motor em marcha: o pedal deve descer lentamente. Para um veículo com motor Diesel, se a bomba de vácuo não 
debitar o suficiente em ralenti, colocar o pé sobre o pedal do travão acelerando o motor simultaneamente: então o 
pedal deve descer. 

NOTA- Se o servo-freio estiver em bom estado de funcionamento, ao apoiar o pé no pedal do travão não se deve 
verificar nenhuma variação no regime do mowr. 



TRAVÕES DE.OISCO 

SERVO-FREIO 

CASO DE UM MAU FUNCIONAMENTO 

A principal causa de avaria vern de uma má alimentação em vazio do aparelho. 

CONTROLE DA FONTE DE VÁCUO 

Desmontar puxando a válvula de alimentação em vazio. Com o motor rodando devagar, apoiar o dedo na válvula. 
Se se sentir uma aspiração considerável, o serJo·freio está avariado. Proceder então à troca. 

Para um Diesel, proceda à mesma operação-mas acelerando o motor durante uns quinze segundos. Se a depressão 
for muito fraca ou nula. procurar a causa como acima se indica, sem esquecer a bomba de vácuo que pode estar 
defeituosa. Ao contrário se a depressão parecer normal, mesmo assim é necessário verificá-la com um depressió­
meuo- valor minimo 550 mm de mercúrio- porque a bomba de vácuo pode debitar insuficientemente. 

CAUSAS DE UMA DEPRESSÃO FRAC~ 

Se a válvula estiver colada, subs"CIWI··Ia lref. 6 324 828). 

Se a válvula for retirada, recolocá-la no lugar. 

As causas passiveis são: tubos porosos, cortados, esmagados ou com entrada de ar por uma das extremidades. 



ANOMALIAS 

O p€dal fica "duro" 

O pedal está "duro" e o regime do 
motor muda no momento da 
travagem 

O p€dal fica "duro" de vez em 
quando (veículo com servo-freio 
Hydrovac ou Master-Vac) 

O pedal fica duro numa travagem 
normal e dá a impressão de subir 
{veículo com Hydrovac) 

Baixa importante do líquido no 
reservatório sem sinais de fuga 
{veículo com Hydrovac) 

TRAVÕES DE DISCO 

SERVO-FREIO 

CAUSAS 

- Bomba de vácuo defeituosa 

- Gripagem do pedal 

- Acessórios go}durosos ou gelados 

- SerJo-freio 

- ,l,1embrana do servo-freio furada 

- Válvula colada ao seu apoio. 
A formação de depressão no serm­
-freio é pen:ubada. 

- Válvula anti-retorno deteriorada 

- Junta de estanquecidade entre o 
cilindro motor e o cilindro assistido 
não estanque. 

Membrana do servo-freio dilatada 
(rewrno de gasolina no aparelho). 

- Válvula de atmosfera do servo-ireio 
n·ão fecha. 

~BOL 

REMÉDIOS 

- Verificar a tubagem de vácuo, as 
válvulas e a bomba de vácuo. 

- Lubrificar as aniculações. 

- Substituir os acessórios. 

- Substituir o servo-freio. 

- Substituir o servo-freio. 

- Lubrificar a válvula com óleo 
especial com silicone SI 200. 

- Substituir a válvula. 

- Substituir o servo-freio. 
Afinar o motor (carburação). 



TRAVÕES DE DISCO 

INDICADOR DE QUEDA DE PRESSÃO ~9[ 

(-. 
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O I.C.P. permite detectar uma queda ou um 
desequilíbrio de pressão entre um dos dois 
circuitos, e alertar o condutor que há uma 
anomalia de funcionamento do circuiw de 
travagem. Ele pode ser separado, adjunto ou 
mesmo incorporado no circuito principal, 

Num corpo em ferro fundido, deslizam dois 
êmbolos munidos cada um de uma junta de 
estanquecidade. Estes dois êmbolos são 
mantidos em equilíbrio por duas molas. A 
vela de !.C.P. enroscada no orifício central 
comporta um contacto isolado da massa. 
Esse contacto é ligado a um visor luminoso 
(!.C.P.) no veículo que está ligado eléctri­
camente á massa (fig_ 6). 

Se a pressão hidraúlica for idêntica nos dois 
circuitos os embolas do I. CP. estão em equiiíbrio 
(fig. 5). 

Se por qualquer razão houver um desequilíbrio 
de pressão de mais de 1 O bars entre os dois 
circuitos, o êmbolo sobre o qual age a pressão 
maior desliza e estabelece o contacto eléctrico 
com o contacto da vela /.C.P. (fig_ 6). A lâmoada 
de testemunho acende no painel de bordo. 

Se houver um desequilíbrio de pressão. a lâmpaaa 
testemunho não acenderá senão no momenw 
de aplicação do travão. extinguindo-se ouanao 
cessa a acção sobre o pedal. 

Uma diferença de pressão nos circuitos pode ;:er 

origem em: 
- Sistema de travagem defeituoso 

Fuga de fluído nos travões 
Necessidade de purga do circuito 
Mau funcionamento do cilindro principal. 

1

\. CONTROLE DO INDICADOR DE QUEDA DE 
PRESSÃO 

O indicador funciona logo que haja diferencê de 
pressão entre os dois circuitos. Para controlar o 
seu funcionamento, basta abrir um parafuso de 
purga e accionar o pedal. A lâmpada testemunha 
no "tablier" deve acender; se tal não acontecer 
após verificação do circuiw hidraúlico. há um 
mau contacto no I. C.P. que deve ser su bstitu ido. 

VERIFICAÇÃO ELÉCTRICA 

a) Desligar o fio de contacto e ligá-lo à massa. 
A lâmpada testemunha deve acender-se. caso 
contrario há falha no circuito eléctrico. 

b) Se a lâmpada fica acesa mesmo que o fio esteja 
desligado do !.C.P. e não esteja ligado â massa. 
hei também falha no circuito eléctrico. -

c) Se a lâmpada testemunha acende com pouca 
intensidade permanentemente. o defeiw é no 
tsolamenro intertor do !_C.P. que de•1e ser 

sulJsttW ido. 
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TRAVOES DE DISCO 

TRAVÕES TRASEIROS 

HIDRAÚLICO CLASSICO COM MAXIL~S FLUTUANTES 

O travão de tambor mais uti!izado ac::ualmente nos veículos ligeiros é o travão de maxilas flutuantes. 
Ele é composto por uma placa em chapa embutida. na qual está rebitado o ponto fixo em que se apoiam as maxilas. 
Estas são seguras por molas: moia de fixação e mola de chamada. Pequenas pinças ou molas de fixação mantêm as 
maxilas encostadas à placa. Excentricos permitem a afinacão das maxilas. 

No sentido de marcha do veiculo encontra-se a maxila primária ou comprimida. dado que a rotação do tambor tenoe 
a pressioná-la contra o seu ponto de aooio. Oposta é a maxila secundária ou tensa, dado que a rotação do tambor 
tende a puxá-la para o interior. Na travagem a centragem das duas maxilas é automática. deslizando ambas as maxilas 
nos seus pontos de apoio. 
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CONSELHOS PRÁTICOS 

LIMPEZA 

TRAVÕES DE DISCO 

TRAVÕES TRASEIROS 1 o~ 1 

Para aumentar a longevidade dos tamoores assrm como para eliminar algumas causas de prisão do travão, é necessário 
remover a poeira do mecanismo antes de caca afinação das maxilas. 
Es1a operação deve ser efectuada todos os 10.000 km pelo menos. Ela é particularmente útil nos veículos com maxilas 
rebitadas, pois a poeira acumulada nos oriíicios dos rebites produz impon:antes riscos no tambor. 

RECTI FlCAÇÃO DO TAMBOR 

A rectificação dos tambores é uma oper<:c2o delicada que diminur a resist<§ncra ao aquecimento e a resistência mecânica 
do tambor (risco de deformação ou de ruswrai. ~por rsso que é necessário segurr escrupulosamente as rncícacões cio 
construtor no que diz respeno à possibriicade ce rectriicacão e à cota máxima de reparação. 

Cena ínáxima de reparacJo: 1 mrn 

SUBSTITUIÇÃO DOS CALÇOS 

Na mudança de calços, é conveniente arredondar as extremidades dos calços novos eliminando qualquer aresta viva e 
melhorando a estabilidade do travã'o, evitando efeitos de prisão. 

u~---------------------------------------------------------------------------------------
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MOLAS DE RETORNO 

TRAVOES DE DISCO 

TRAVÕES TRASEIROS 

Para fazer parar um veículo de 1200 kg deslocan.do-se a 130 km/h com uma desaceleracão de 6 m/s 2 (o que é já uma 
travagem de urgencial os travões absorvem uma quantidade de calor suficiente para elevar 3,5 litros de água de 15oc 
a 1 oooc em menos de 6 segundos. Isto dá-nos uma ideia das cargas térmicas suportadas pelos orgãos de travagem. 
Mais ainda, dada a frequencia dos golpes de travagem damo-nos conta do trabaiho que devem fornecer todos esses 
orgãos e nomeadamente as molas ce retorno. Estas molas não trabalham só durante a travagem hídraúlíca: quando o 
travão de mão está actuado elas estão sob tensão. Durante as desmontagens ou remontagens eras são alongadas para 
além do seu comprimento normal de trabalho. ~fácil compreender que é necessário substituir as molas de retorno 
das maxilas cada vez que os travões forem desmontados. Molas em bom estado asseguram um retorno normal do 
liquido de travagem e por conseouência um recuo instantâneo evitando aquecimento e desgaste anormal. 
Mais ainda, não se devem utilizar cuaisauer molas para qualquer travão. 

As molas são fornecidas em colec:io por eixo afim de assegurar uma tarag_em idéntica das molas do mesmo eixo. 

PARTE HIORAÚL!CA 

Gida vez que se desmonca o tambor, verificar a esTanquecidade dos cilindros. Se houver fuga, é possível repará-los 
desde que após limpeza com áicool o corpo não apresentar nenhuma ranhura ou perfuracão. Se os pistons oossuirem 
uma reentrância. verificar o seu es:ado. Ouaiquer risco obriga à substituição do píston. Na montagem des;:e tipo de 
pist::m, guiar a sua introdução cono uma lãmina de aço de pontãs arredondadas. 
Deve ser utilizada massa para a iu8rificaç3o em funcionamento dos pistons ou dos cilindros. As panes exteriores a 
reemrància do piston não estão em con"tacco com o I íquido. ~ ponanto indispensável lubrificá-las. 



SUSPENSÕES 

-Desligar os olhais traseiros. 

-Descer lentamente o macaco de maneira a que o 
eixo faça pivot nos brincos e fique apoiado nas 
rodas. 

NOTA· A fotografia mostra o eixo sem rodas para 
melhor se notar o posicionam e mo das diversas pecas. 

-Desligar os brincos e retirar o eixo comoleto. 

DESMONTAGEM DE UMA MOLA 

- Desmom:ar as meias abraçadeiras das molas. 



SUSPENSOES 01~4 

-Suspensões do tipo convencional de molas semi-
-elipticas, brincos e amortecedores telescópicos. 

MONTAGEM 

-O processo de momagem é idêntico ao da 
desmontagem mas na ordem inversa_ 

Binários de aperto: 

Meias abraçadeiras 
Amortecedores ao chassis 
Amortecedor à mola 
Brinco dianteiro ao chassis 
Olhal traseiro ao chassis 
Barra estabilizadora 
Barra direcção ao pendurai 

mkg 

12.0 
5,5 
5,5 

19,0 
19 ,O 

5,5 
7,0 



SUSPENSÕES 0101 

DESMONTAGEM DE UM EIXO 

- Levantar o veículo no macaco e pousá-lo em ~ 
suportes colocados nas lonaarinas atrás do ol~al 
traseiro da mola. - \_____.__, 

-Desligar o veio de transr.1issão do eixo dianteiro. 

NOTA· Para facilitar o bom posicionamerno na 
montagem, marcar a cruzeta e a falange do 
diferencial, antes de os desligar. 

- Desligar o tubo flexível do sistema de travagem. 



SUSPENSÕES 

I . 

-Desligar a barra de direcção do pendurai. 

-Desligar o apoio superior do amortecedor, da 
longarina. 

-Desapertar ambos os parafusos dos olhais 
traseiros das moias. 

I . 
J·r---------------------------------------~--------------------------------~ 
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RODAS E PNEUMÁTICOS 

AFINAÇÃO DA GEOMETRIA DA DIRECÇÃO 

CONVERGfNCIA- 0° 40' 

CAMBER 

CASTOR 

KPI 

-1° 30' 

3° 00' 

-8° 30' 

Veículo deswrregado · 

BINÁRiO DE APERTO DAS PORCAS DAS RODAS: 12 mkg. 

PNEUMÁTICOS 

QUADRO DE PRESSÕES DOS PNEUS A VERIFICAR E ADAPTAR SEGUNDO 

AS UTILIZAÇÕES: 

ESTRADA NORMAL 
~ 
' 

PRESSÃO EM BARES (P.S.!J 

CARGA DIANTEIRA TRASEIRA 

6,50 X 16 7,00 X 1Q 6,50 X 16 7,00 X 16 

2 Passageiros I 1 '75 {26) 1,75 (26) 1,75 (26) 1,75 (26) 

6 Passageiros I 1 ,85 (28) 1,75 {26) 1,85 {28) 1,75 (26) 

I . 
8 Passageiros I 2.00 (30) 1,85 (28) 2,25 (34) 2.15 (32} 

I 250 kg 1,85 {28) 1,75 (26} 1,85 (28} 1.75 (26} 

2 Passageiros + I 500 kg 2.00 (30) l 1,85 (28) 2,50 {36} 2,25 {34) 

900 kg 2,15 (32) 2,00 (30) 3,15 (46} 2.80 (42) 

-Para todo-o-terreno usar pressões iguais em todas as rodas. 

-Para condução em areia. baixar as pressÕ€s para 1.00 bar {15 PSI). 

0100 
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RODAS E PNEUMÁTICOS 

AFINAÇÃO DA GEOMETRIA DA DIRECÇÃO 

CmNEP.GÊNCIA -0° 

Ct..MBE R - oo 
CASTOR ·• 

KPI 

- 3° 00' 

Ve1 cu lo descarreg::ao 

s;r.:;:.r=::o C::C .2-.Ft=::J.iO c,;s ?OP.c,;s LlAS P.ODAS: 12 mkg. 

cu:..iJRO DE ::o~t:SSÕE:S DOS PI\:E:US "VEiiiFtC;,R E ADAPT.~R SE:GU.\IDG 

AS UT:LIZAÇêES 

ESTii.:=..DA NORMAL 

I PRESSÃO EM BARES (P.S.IJ 

CARGA 205 R 16 

DIANTEIRA TRASEIRA 

2 PasS<Jgeiros I ) . ~ 
~ 1::) (~/i ..)_, 2.00 ( 301 

6 Passageiros I ? ?Cl 1331 ! 2.50 (33) 

I 
' 

I 2 PassZlgeiras 2 25 /341 3.00 (451 

I I 
i 

250 kg ~.2·J IJJI 2.60 i3SJ 

2 Fassage1ros + 500 kg I ) ~- 1341 I 3.15 (46/ - .:é:J 

I 900 kg I 
~ ~~ (351 I 3.60 (541 ~ . ..)=-

- Parõ co.'>Guc:iio em are1a. baixõr ~~ ;JressC..es parô 1.00 bar (15 PSI). 

010 

i 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
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SISTEMA ELtCTRICO 
ALTERNADOR 

SEV MOTOROLA A í4/30 ref_ 26651 

TENSÃO 
POTÊNCIA 

DtBITO A 14 V 

VELOCIDADE CORRESPONDENTE 

VELOCI DAOE DE ROTAÇÃO MÁXIMA 

RESISTÊNCIA DO CIRCUITO INOUCTOR 
RELAÇÃO DE TRANSMISSÃO 

REGULADORES CORRESPONDENTES 

1 
PARIS-RHONE 

DUCELLIER 

PARIS-RHONE A 13 R 15 

SEV MOTOROLA PARIS-RHONE 

14Volts 

500 Watts 

35 Amperes 

4000 r.p.m. máx. 

l5000r.p.m. \ 12000r.p.m. 
4,5\2:!:0,3 

1,9 

AYB 21 

8349 A 

~Estes dois reguladores sto do tipo vibrante e permutáveiS entre si. 

..__ ___________________________________________ __; 
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F;g. 1 

CORREIA 

Marca: Gates 
Tipo: Poliflex 
Referência: 7M 1060 

SISTEMA EltCTRICO 

ALTERNADOR mm 

DESMONTAGEM 

-Desligar a bateria. 

-Desfazer-as ligações sobre o alternador. 
Desmontar o perna de fixação sobre o suporte 
corre<liça 

-Desmamar o perna inferior. 
- De$montar o altern<Jdor. 
- Desmamar o suporte sotxe o bloco-cilindros. 

MONTAGEM 

-Verificar a folga entre o suporte e as duas 
nervuras de fixação sobre o bloco de cilindros_ 

-Se a folga for superior a 1/1 O mm, intercalar 
anilhas espaçadoras n? P.D. 5704.05 ou 5704D6. 

-Fixar e ligar o alternador. 

) 
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CIRCUITO OE CARGA DA BATERIA 

Antes de inic:ar a desmontagem, verificar: 

-Tensão e deter>oração da correia. 

- ligações. massa no alternador. regulador. motor 
de arranque. bateria e voltimetro. 

VER I FICAR CARGA DO AlTERNADO R 

Usar um voltímetro e um amperímetro 
convencionais: 

-Desapertar a ligação massa 1 ou 2 voltas. 

-Desligar o cabo(::) do alternador (4)_ 

Com cabos novos ligar: 

-Terminal (::I do alternador ao amperímetro(::)_ 

-O cabo (4) ao terminal (AMP) do amperímetro. 

-ligar o voltímetro controle_ 

-Apertar a ligação massa. 

ligar motor de arranque_ Voltagem não pode descer 
abaixo de 9 volts. pois isso indica que a bateria está 
desgarregada. maus contactos, ou motor de 
arranque defeituoso. 

Acelerar o motor a 2000 r _p_m_ 

Se a voltagem estiver abaixo de 13 volts. deve 
haver um equivalente de aprox. 30-35 amperes 
(se a bateria es1á ·curegada, pode ser necessário 
ligar muitos acessorios eléctricos para obter esta 

figural. 

-A partir de 13 volts o regulador devia começar a 

operar_ 

A voltagem do alternadoF deve-se 1ncluir ent:r~ as 
duas linhas na figura. Se exceder 1 .:1,4 volts. 
substituir o regulaaor _ 

Se a potencia max1ma do alternador se mantém 
abaixo dos 30 amperes a 2000 r_p_m_ com uma 

bateria meia carregada: 

-O regulador deve ser substituído 

-Ou o alternador tem que ser revisto. para verificar 

os d iodos. 

NOTA- Contacto quebrado num diodo causa uma 
quebra de corrente na ordem dos 5 amperes. 

Se um díodo faz curto-circuito a quebra é de 7.8 
aproximadamente. O ai ternador tornar-se-ia 

barulhento. 
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SISTEMA EL~CTRICO 

ALTERNADOR 

..__ _________________ --------

S.E.V. MOTOROLA TRIFÁSICO 

DESMONTAGEM DO ALTERNADOR 

Desmontar o porta-escovas. 

Assinalar com um traço o escator relativamente 
aos carteres F. e T. 

Oesposicíonar os 4 parafusos de ligaç3o, as 
porcas e as anilhas. 

Desacoplar por meio de um maço de plástico o 
caner dianteiro do estator. 

DESMONTAGEM DO ESTATOR DO CARTER 
TRASEIRO 

- Desmontar as duas porcas 2 dso bornes ± e 
recuperar as anilhas: recartilhadas. planas e 
isolantes. 

<t 
- 0\:smontar as duas porcas dos bornes - e as 

anilhas recartílhadas. 

Retirar o carter traseiro do estator. 

Recuper3r os canhões isolantes 3 dos bornes ± 
e as duas anilhas isolantes 4. 
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SISTEMA ELfCTRICO 
ALTERNADOR 

DESMONTAGEM DO CARTER DIANTEIRO 

lndespem:ãvel sómem:e em caso de substituição do 
rolamento. 

- Desapertar a porca da polia apertando esta no 
torno calçado de mordentes macias. 

-Desmontar a polia. o ventilador e a anilha 
intermédia. 

-Desapertar os 3 parafusos da placa dianteira do 
rolamento. 

-Separar o rotor com o rolamento, da falange 
.dianteira, b3tendo ligeiramente na extremidade 
do veio. 

DESMONTAGEM DOS ROLAMENTOS DO MOTOR 

Por meio de um extractor do tipo FACOM U 35 
ex trair o rolamen w dianteiro e recuperar a placa 
de rolamento. 

Para o rolamento trãseiro, interpõr um cilindro de 
8 x 20 entre a extremidade do rotor e o extractor. 
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SISTEMA ELfCTRICO 

ALTERNADOR 
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0110 

MONTAGEM DO CARTER TRASEIRO 

-Montar duas anilhas isolantes 4 no porta-diodos. 
positivo (marcas vermelhas) assim como os 

casquilhas 3. 

-Colocar o carter traseiro sobre o estawr _ 

- Monta r duas anilhas isolantes 4 nos terminais do 
porta-diodos positivo, duas anilhas de chapa, 
duas anilhas recartilhadas. duas porcas e apertar_ 

-Montar duas anilhas recanilhadas e as porcas do 
pona-diodos negativo (marcas pretas)_ 

MONTAR O CONJUNTO CARTER DIANTEIRO 

E TRASEIRO 

-Colocar o rotor no carter traseiro. 

Fazer coincidir as marcas praticadas no estator 
aquando da desmontagem_ 

-Montar os 4 pernas de fixação dos dois can:eres 

e apertar. 

-Introduzir com precaução o oona-escovas de 
forma a não as deter,orar e enca,xá lo nas duas 

guias de centragem S. 

-Colocar a placa isolante e os dois parafusos. 
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SISTEMA ELI:CTRICO 
ALTERNADOR 0111 

PARIS- RHÚNE TRIFÁSICO 

DESMONTAGEM DO ALTERNADOR 

Praticar um traço a fim de referenciar a posição 
do estator relativamente aos carteres. 

Retirar os 3 parafusos de fixacão dos carteres. 

-Utilizando um maço de plástico descolar e separar 
o carter dianteiro do estator 

DESMONTAGEM DO ESTATOR E DOS PORTA­
-ESCOVAS 

- OesmQkltar as 3 porcas e as anilhas 2 que ligam o 
estator aos terminais relai do porra-diodos 
positivo. 

- Retirar: 

·o estator, 
·a escova negativa 1, 

o protector 3 do terminal da escova positiva e o 
- porta-escovas. 

NOTA· Se o casquilho isolanteS sair facilmente do 
seu alojamento, retirá-lo e recup~rar a<ianílha 
isolante 4 situada entre o ;:JOrta-diooos"positivo e o 
carter traseiro. 
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SISTEMA EL!~CTR ICO 
ALTERNADOR 0112 

DESMONTAGEM DO CARTER DIANTEIRO 

lndespensável no caso de substituiç3o de uma das 
peças constituintes. 

-Retirar a porca. a anilha de freio. a polia, o 
ventilador. a chave ta e o casquilho separador. 

-Extrair o rotor do carter dianteiro utilizando um 
extractor do tipo «FACOM U35». 

OESMONTAGEM DOS ROLAMENTOS DO 
ROTOR 

1- Rolamen~o dianteiro 

-Retirar os quatro parafusos 1 da placa do 
rolamento dianteiro. 

-Extrair o rolamento. 

2 - Rolamento traseiro 

Utilizando um extractor, extrair o rolamento 
traseiro interpondo um segmento cilíndrico de 
met.;<{ com as dimensões 8x20, entre a extremidade 

lP .. · 
dG mtor e do ex tractor. 
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SISTEMA ELÍ:CTRICO 
ALTERNADOR 

VERIFICAÇÃO DO ROTOR 

OlB 

Seguir o me3mo proceno usado para o S.E.V. MOTOROLA trifásico. 

VERIFICAÇÃO DO ESTATOR 

Seguir o mesmo processo us.ado para o S.E.V. MOTOR OLA trifásico. 

VERIFICAÇÃO DAS ESCOVAS 

- Veificar .:.;e as escovas deslizam livremente nos 
respectivos suportes. 

-Substituir as escovas no caso de o seu 
c::;.mprimento ser inferior a 10 rnm. 



SISTEMA EL!:CTR lCO 
ALTERNADOR 0114 

CONTROLO DO ISOLAMENTO DOS TERMINAIS 
RELA! 

Alavanca do MICROBAN na posição «sonden. 

Aplicar a pinça sobre o porta-diodos positivo. 

Aplicar o estilete sucessivamente sobre cada 
terminal. 

Não se deverá manifestar qualquer iluminação, caso 
contrário, procurar a causa do isolamento deficiente. 

contrário o isolamento do terminal terá de ser 
examinado. 

CONTROLO DO ISOLAMENTO DO PORTA­
- DIODOS POSITIVO 

Alavanca do MICROBAN na posicão «sondei>. 

- Aplicar a pínea sobre o caner traseiro. 

-Aplicar o estilete sobre o porra-diodos positivo. 

Não se deverá manifestar qualquer iluminação, caso 
contrário. procurar a causa do isolamento deficiente. 

VERIFICAÇÃO DOS OIODOS 

Desligar os diodos dos três terminais relai. 

Alavanca do MICROBAN na posicão «sondeJ>. 

-Aplicar a pinça sobre o porta-diodos e o estilete 
sobre a extremidade do díodo. 

-Em seguida inverter a ligação. 

So numa das oosicões se deverá manifestar 
; lu mi na cão. 

r--------------------------------- ------~--------------------------------~ 

-Iluminação nas duas posicões: díodo em curto­

·circUI to. 

-Iluminação nula: díodo interrompido. 

-Controlar sucessivamente e pelo mesmo processo 
todos os restantes diodos. 

NOTA- No caso de um dos diodos positivos estar 
deteriorado. substituir obrigatoriamente o porta­
·diodos completo. Se o díodo deteriorado for 
negativo substituir o carter traseiro. 
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SISTEMA ELfCTRICO 
ALTERNADOR 0115 

SUBSTITUIÇÃO DO VEDANTE DO CARTER 

TRASEIRO 

-Extrair o vedante. 

-Limpar cuidadoS<Jmente a sede. 

- Desobstruir o furo de descompressão. 

-Lubrificar as sedes do veio do rotor e do vedante. 

Montar um vedante novo devidamente oleado. 
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SISTEMA ELfCTRICO 
ALTERNADOR 
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REMONTAGEM DO ALTERNADOR 

Após as peças estarem limpas e controladas 

proceder à remontagem pela ordem prescrita_ 

MONTAGEM DO ROLAMENTO TRASEIRO 

--Montar o rolamento traseiro novo utilizando uma 
prensa e um tubo com o O imerior de 12 mm. 

- O tubo deverá apoiar-se unicamente sobre a pista 
interior do rolamento. 

MONTAGEM DO ROLAMENTO DIANTEIRO 

-Introduzir o rolamento novo no caner dianteiro. 

Montar a placa do rolamento e os quatro 

parafusos. 

MONTAGEM DO CARTER DIANTEIRO 

-Utilizando um tubo de O interior de 17 mm e 
uma prensa. montar o caner dianteiro no veio do 

rotor. 

-O tubc deverá apoiar-se unicamente sobre a pista 
. interior do rolamento. 

- Monta r no veio do rotor: 

-a anilha separadora, 

· a chaveta. 

· o ventilador. 

-a polia. 
-a anilha de freio e a porca. 

- .i\pertar com o binário de 4 m.kg. 
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SISTEMA ELfCTRICO 
ALTERNADOR 

50 

0117 

MONTAGEM DO ESTATOR NO CARTER 
TRASEIRO 

-Colocar a escova negativa no carter traseiro. 

Ligar cada díodo ao terminal relai mais proximo. 

Fazer coincidir as marcas praticadas aquando da 
d esmon tage m. 

- Ligar as três saídas do estator aos três terminais 
rela i. 

Colocar as anilhas recartilhadas e as porcas. 

- Apertar as porcas tendo o cuidado de orienta r os 
fios para a periferia do caner. 

MONTAGEM DO CARTER TRASEIRO AO 
DIANTEIRO 

-Com um arame de aço de O 15 mm, construir a 
ferramenta ilustrada ao lado (N° 0.1 201 ), a qual 
tem por finalidade posicionar as escovas. 

- Introduzir a ferramenta 0.1 201 nos dois o ri fi cios 
do carter traseiro. 

~ 

-Empurrar suce>sivamente cada uma das escovas a 
fim de per:-nitir a introdução da ferramenta 0.1201. 

Colocar o carter dianteiro na vertical. 

-Colocar o carter traseiro sobre o rolamento 
respectivo (fazer coincidir as marcas praticadas 
no estator e caner). assegurando-se de que as 
escovas não ficam enjambradas sobre o colector. 

- Retirar a ferramenta 0.1201. 

-Montar e apertar os três parafusos de união dos 
carteres munidos das respectivas anilhas. 



DESCRIÇÃO 

SISTEMA ElfCTRICO 
MOTOR DE ARRANQUE 

Comando electro-mecânico por solenoidc. 

Tipo: Ducellier 6081 
Paris-Rhone O BE 57 

O exterior: 85 mm 

BATERIA12V 

GRUPO MÓVEL A 1000 r p.m. 

INTENSIDADE ABSORVIDA 

GRUPO BLOCADO 

INTENSIDADE ABSORVI DA 

VELOCIDADE EM VAZIO 

INTENSIDADE ABSORVIDA 

POTÊNCIA MÁXIMA 

INTENSIDADE ABSORVI DA 

NÚMERO DE DENTES DO CARRETO 

SENTIDO DE ROTAÇÃO 
(VISTO DO LADO DO CARRETO) 

OLOO 
-Motor em sÚie com 4 polos (2 escovas positivas 

e 2 escovas massa}. 

- Induzido montado em anéis auto-lubrificantes. 

-Comando directo do interruptor_ 

Fixação: 

- Falange com 3 ou 4 perfurações 

· Patilha antivibratória no lado do colector. 

-Travão de induzido no lado do colector (contraria 
uma possível subida de rotações do induzido antes 
da engrenagem, e possibilita uma paragem rápida 

da roda dentada quando o motor é desligado). 

DUCELLIER PARIS-RHÕNE 

60 AH 55 AH 

0.5 m.kg 0.5 m.kg 

260 A 220 A 

1 m.kg 1,3 m.kg 

400 A 400 A 

7500 r.p.m. sup. a 5000 r .p.m. 

12 A inf. a 50 A 

1cv 1 r::v 

220 A 200 A 

9 9 

SENTIDO HORÁRIO SENTIDO HORÁRIO 

VER I FICAÇÂO 

Quando de uma revisão verificar: 

-o estado dos rolamentos 1. 

-o estado e o deslizamento das escovas 2. e 
substitui-las se o comprimento for in feriar a 8 mm. 

-o estado da superfície e a possível ovalização do 

colector 3. {0.05 mm máximo), 

-fresar a mica entre-lâminas e aprofundá-las de 

0.5 mm. 

-lubrificar as estrias 4 do bendix antes da 

montagem. 
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SISTEMA ELÉCTRICO 
MOTOR OE ARRANQUE ~2~1 

DESMONTAGEM DO MOTOR DE ARRANQUE 

- Desmontar J bater1a e seu supone_ 

-Desligar o motor de arranque. 

-Desmontar.-

-o parafuso de fixa~o sobre o bloco de cilindros 
e evencualmente o esquadro suporte, 

-os 3 parafusos de fixação sobre o carter de 

embraiagem. 

·o motor de arranque. 

MONTAGEM DO MOTOR OE ARRANQUE 

-Proceder pela ordem inversa das operações de 
desmontagem. 

) 
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SISTEMA ELt:CTRICO 
MOTOR DE ARRANQUE 

66 5 
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FERRAMENTA A UTILIZAR 

Esta ferramenta é para realizar na oficina. 

- wlibre de afinação para motor de arranque 
OUCELLIER. 

AFINAÇÕES DUCELLIER 

1 - Bendix 

-Recuo do carreto 1: cota 66,5 mm. 

-Juntar ou suprimir as anilhas 3 colocadas atras do 

separador 2. 

- Curso do carreto = cota 82 mm. 

-Apertar ou desapertar a porca batente 4 e montar 

o troço. 

Para estas duas afinações utilizar o calibre. 

2 - SDienoide 

-Esta afinação tem por fim suprimir a folgê 
longitudinal do bendix na posicão de repo•,;so. 

-Desmontar o tampão 5. 

-Desapertar completamente a porca de afinacão 6. 

- Reapertar essa porca progressivamente at~ 3 
eliminação completa da folga longitudinal do 
bendix. 

- Desapenar de um quarto de volta. 

-Remontar o tampão. 
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SISTEMA EltCTRICO 
MOTOR DE ARRANQUE 

·, 

OZOJ 

PARJS-RHONE 

Folga entre o batente dianteiro e o carreto do 
bendix em posi~o de funcionamento. 

-Colocar o contactar sob tensão reduzida (10 V) 
entre os dois pequenos bornos de maneira que o 
bendix vá à posição de funcionamento sem 
entrar em rotação. 

- Empurrar o induzido e o bendix para trás 
recuperando as folgas. 

-Verificar a folga entre o carreto e o batente 
dianteiro: 1 a 2 mm. 

- Corrigir se necessário agindo sobre a chapa 7 de 
comando da forquilha 8 após ter comprimido a 
anilha de apoio 9 da mola retráctil do embolo 10. 

NOTA- Não deixar o solenoide sob tensão mais que 
alguns segundos para evitar a deterioração dos 
enrolamentos. 
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SISTEMA ELtCTRICO 

VELAS DE PR~·AOUECIMENTO 

TIPO: BOSH KE/GSA/10/1 10.5 V 

FunCIOnamento 

normal 

Arranque t.3cd 

Funcionamento 
poss.ivel 

Arranque ddicd 

Funcionamento 
impos.sivel 

Encarnado es..curo 
ou amarelo d.aro 

Tempo 4ÚS. 

Não avermelha ou 
avermelha débil-
mente 

lmpossibilidaae 
de aumentar de 
brilho 

I 
Torna-se if)Çao­

descente _com ris· 
co de que1mar 

Arranque 

matJCo 
proble-, 

VERIFICAÇÃO 

A -Vela interrompida 

- Desconectar a barra_ 

Velas 

BOAS 

Res,stCncla de 
uma (ou varias) 

vela 1nterromp1da 

Circuito de ali· 
men(ação ou 

velas em curto· 
-clrcwito 

- Ligar uma lâmpada piloto em série sobre a vela_ 

Se a lâmpada se ilumina. a vela está boo_ 

-Se a lâmpada fica apagada a vela está defeituosa. 

-Controlar a vela seguinte_ 

1-------------------

B- Vela em curto-circuito 

Desmontar cada vela separadamente_ 

Ligar uma vela aos bornes de uma fonte de 
C()(rente de 1 O V aproximadamente (cinco 
elementos de uma bateria de 12 V). uma pinça 
sobre o corpo da vela, outra pinça sobre o borne _ 

-Se o carvão aquece, a vela está boa_ 

-Proceder ao conuole das velas seguintes_ 
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SISTEMA EL~CTRICO 
BATERIA ~400 

Com o nível de elecHÓitto acima das placas (10 mm 

aproximadamente). por meio de um controlador de 

bateria ligue em paral~lo. sucessivamente. cada um 
dos elemento~. 

-A agulha deve indicar a zona normal do 
comrolador, senão a bateria deverá ser 
carregada. 

2 -O controlador deve ser mantido sobre o 

elemento um mínimo de 15 segundos. a queda 

de tensão deve ser sensivelmente a mesma em 

todos os elementos. 

Se ela é muito mais r2oida sobre um ou dois dos 

elementos, estes estão interrompidos ou em curto· 

-circuito e a bateria deverá ser substituída. 

PESO ESPECfFICO DO ELECTROLITO A 15°C 

Peso específico em kg Graus Baumé 

.01 1 o 

.04 5 rO ,::l 

1 .20 24° 
1.24 28° 
1.25 29° 
1.26 JOO 

1.31 ]40 

Se a denstdade for tnfertor a 270 Baumé. aconselha· 

-se fazer carregar a bateria 

'\ 

) 



SISTEMA ELtCTRICO 
BATERIA 
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D4m 

LIMPEZA E PROTECÇÃO OOS SORNES 

-O exterior da bateria deve ser mantido seco e 

limpo. No caso em que um escoamento de ácido 

se tenha produzido. lavar com uma solução de 

água e de detergente usual. 

Os bornes devem ser lavados com água tépida. 

Avivar com escova de arame os contactos dos 

bornes e dos terminais. 

Lubrificar com massa. 

NÍVEL DO ELECTRÓLITO 

Manter o nivel do electrólito 1 O mm acima das 
placas por adicão de água destilada: jamais por 

adiC3o de ácido. 

CARGA 

Uma bateria deve ser sempre carregada 
lentamente a 1/10 ou 1 ;ioda sua capacidade . 

-Se a densidade e inferior a 26 ou 27° Baumé. 
uma carga rápida a forte corrente poderá ser 

realizada. 

-No entanto desde que a densidade atinja 28° 
baumé e carga a forte corrente é nociva porque· 

o rendimen:o da carga diminui logo que a 

censiio sobe. 

·a perda de água pela e'~-:trólise é elevada. 

a l<bertaôo de gases no seio das matérias ac:,·:as 

e intenx; e causa a desagregacão dessas matérias. 

Umo dens,dade de 31 a 32° Baumé a 15° C 

conSlan te durante duas horas. corresponde à 
carga completa. 



SISTEMA ELtCTRICO 
CUMATIZADOR 

Compos1cão do c!imatizador 

050~ 
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SISTEMA EL!:CTR ICO 
CL!MATIZADOR 

DESMONTAGEM 

Oesmon ta r o carter de ven ti fação e para isso: 

- Desligar: 

-o fio de aliment3cão do motor {1] ao 
interruptor {2) sobre o quadro de instrumentos. 

- o fio de massa do motor (J)_ 

-Retirar as quatro porcas de fixação do carcer e 
desmontá-lo. 
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SISTEMA ELtCTRICO 

CLIMA TIZADOR 0502 

- R e tirar as duas chapas ( 1 I que susten ram o 

·• 
1 

suporte do motor (21. 

-Desmontar a turbina desapertando o par.afuso de 
cabeça Allen (3)_ 



SISTEMA EL,.. . cCTRICO 

CLIMATIZADO R 

: 1 u 

-De sapenar os ·r· ao supone ' es parafusos de r -. txacao d . o motor 

- Retirar os a mortec~d 
suspensão do moto: ores de borracha de 

MONTAGEM 

-0 perar peia or ro dem •nve _spe!land rsa da d" 
0 

a orcJon d _smon la o amonec~d - 1 as anilh g.m. - ores de lJ as e dos 
motor orracha d . e suspensão '"o 
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SISTEMA ELfCTRICO 

CLIMA T!ZADOR 0504 

-Esgotar o circuito de arrefecimento. 

-Desligar os tubos de alimentado do radi2dor do 

cfimatizador. 

-Desapertar o tampão de purga do radiador. 

-Desmontar o carter de ventilacão (ver 
desmontagem e montagem do motor) 

- Desmontar a placa supone de radiador do 

climatizador. 

-Separar o radiador da placa desapertando as duas 

porcas de fixado. 

MONTAGEM 

Proceder pela ordem inversa da desmontagem 
assegurando-se da estanquecidade por meio de 

uma nova junta. 

- Refazer o pleno do circuito de arrefec;men;o e 

purgar o sistema. 
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Fig. 69 

SISTEMA ELECTRICO 

CLIMATIZADOR 

-Retirar o fre10 í li e a <l11'lha (21 

-Sacar a chumacetra trZ1S~tra, J carc3ca e o 
induzido \enúo atcncão a anilha de afinação (3). 

ARMAR O MOTOR 

-Operar pela ordem inversa da desmontagem 

respeqando as oosíçoes dos elementos do 
conjunto 

DESARMAR O MOTOR 

-Desapertar os dois parafusos de reunião do 
conjunto (atenção. os dois parafusos não são de 
igual comprimento. servindo um deles à fíxaç.3o 
do motor sobre o suporte). 
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SISTEMA ELI:CTRICO 
CLIMA TIZADOR 

SUBSTITUIÇÃO DAS ESCOVAS 

-Desligar a mola (1) de mantenimento das escovas. 

- Oessoldar o supone de escovas em (2) e retirá-lo. 

--Soldar um novo suporte de escovas ao mesmo 
ponto, colocá-lo sobre o suporte (3) e ligar a 
mola. 

SUBSTITUIÇÃO DOS CASQUILHO$ 

-Se os casquilhas auto-lubrificados estão 
desgastados, como não são sep?ráveis da 
chumaceira, torna-se necessário substituir 
o conjunw. 



SISTEMA ELfCTRICO 0600 

PAINEL DE INSTRUMENTOS 

Fig. 71 

2 CAIXA OE FUSÍVEIS E REGULADOR 

FUSIVEL AMPERES CIRCUITOS PROTEGIDOS 

Tablier tmanómeuos). 

A 8 
indicador colmaragem. relay 

de circuito dos piscas, stop 

e luzes de marcha arrás. 

8 8 Mínimos. 

c 8 Buzina, 

Moror do limpa para·briS<Js, 

o 16 climatizador e tiumin3ção 

interior. 

E 8 Circuito piscas (direito). 

F 8 Circuito piscas (esquE:rdo}. 

G 8 RESERVA 

' 
LJ 

H 16 RESERVA 
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3- CONJUNTO LIMPA-PÁRA-BRISAS 

Fig. 73 

) 

4 CONJUNTO DE LÂMPADAS 

• o 

: j 

. i j : ,__ 
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MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO 

REVISÃO A - 1000 KM OU 20 HORAS 

Reapertar 

Atinar 

Verificar/ 

-Parafusos da Glbeç;J do motor 

- Veio dos balancins 

-Tubagem de alimentação. 

-Tubagem de água. 

- Tubagem dos travões . 

- Supartes do motor. 

-Fixação da bomba de injecção .. 

- injectares roscados 

-Injectares de Falange 

-Ligação das velas de pu~ aquecimenw. 

Colector de admissão 

- Colector de escape. 

Suparte de fixacâo do escape ao bloco e respectiva falange ... 

-Parafusos do carter. 

-Suporte do alternador . 

Suparte de afinacão do alternador. 

- Fixacão ao chassis da caixa de direccio. 

Pendurai da caixa de d1reccão 

·-Rótulas da direccâo 

-Barra estabilizadora .. 

-Falanges dos veios de rransmiss2o 

- Cubos desembraiadores das rodas 

-· Porcas das rodas 

- Bombites dos cambores dos travões. 

-Tampas dos diferenca<s. 

- Placas das braÇ3deiras das molas da suspensão . 

- Fixacão dos amonecesores . 

-Aliviar os parafusos dos brincos das molas e re-apertá-los com a suspensão em carga. 

- Fechaduras e dobradicas de panas .. _ .. _ ..... _ . _ .. _ . 

- Supone da roda de reserva ... _. __ ...... . 
Terminais eléctricos da bateria. motor cie arranque e alternador 

Válvulas 
- Ralenti 
-Tensão das correias e ·:erificar estado de conservação 

estanquecidade- Motor 

Verificar 

E f eoct u ar 

-Caixa de velocidades 

Caixa de tr ansferénc12 

- Otferenciais 

-Caixa de direcc2o 

Circu1to hidráuliCO d~ :c.'lvÕes Uu02éiens flex<·veis_ bombites. rerminais. etc.l 

-Tubagem de a!lfncn~êc~·J 

-Tubagem de arrefeCtn>~nto do motor 

- Tubagem do aqueci rnee1 lO 

- ,C\Iinhamento do cabo::::"' comando d;; embratagem 

- Folga da embraiagem 

- Alrura do pedal da en>braiagcm 

- Regime de carga do alternador 

- i=olga da u;ixa de direccão 

- Estado e pressão dos pneus 

-Bom funcionamenw dos orgãos de iluminação e sinalização 

Folga dos cubos das rodas 

-Verificar afinacâo dos travões 

-Drenagem e ourga dod~pósiw e filtro de combustlve! 

- Alinhamenro da geometri<J cia d1reccõo 

Focagem de faró1s 

:= . ..._pcn~nc;,J '?m ~:;rrcc:; 

mkg 

7.00.!:: 0.25 
4.00- 5.50 
1.50- J.OO 

2.00- 2.50 
4.00- 5.00 
1.50- 2.00 
8.00- 9.00 
2.00- 2.50 
J.OO- 4.00 
2.00- 2.50 
2.00- 2.50 
2.50 e 4.00 
1.75 
5.00-6.00 
1.50- 2.50 
5.00 

. 20.00 
7.00 
5.50- 6.00 
5.00 
5.00- 6.00 

. 12.00- 12.50 
. . 2.00- 2.50 
. . 4.00-5.50 

. .. 12.00 
. . - . . 5.50- 6.00 

. 19.00 
2.00- 3.00 

_ J.OO- 5.00 



MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO 

REVISÃO A 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Substituir 

Verificar 
os níveis 

lubrificar 

- Oleo do motor 
-Elemento do filtro do óleo 
- Elemento do filtro de oombust ivel 
- Oleo da caixa de velocidades 
- Oleo ca caixa de transferéncía 
- Oleo dos diferenciais 

-Bomba de vácuo 
-Radiador 
- Bateria 
- Lava-vidros 
- Caixa de direcção 
-Travões 

- Veio dos pedais 
Veio cas alavancas das reductoras 

- Rótul.:os da direcção 
- Balancim e forquilha da embraiagem 

Veios de transmissão 
-Cabos de embraiagem e acelerador 

mm 

~ 
ITA 1- Para ver·culos equipados com guincho :-:<ecánico ou eléctrico e/ou overdrive,verificar níveis de óleo e lubrificar . 

. OTA 2- Pelo menos uma vez por ano, o sistema d-e refrigeração do motor deve ser totalmente drenado. limpo e re­
-atestado com uma mistura de água e anti-congelante. 

NOTA 3 Efectuar anualmente a renovação do ::J!eo do circuito dos travões. 

[
'1 . ' '.j 
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MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO 

REVISÃO B - 5000 KM OU 100 HORAS 

5- 15- 25 - 35- 45- 55- 65 -175.000 KM 

Verificar 
o aperw 

Verificar 

- Fechaduras e dobradiças das pon:as 
- Fixação ao chassis da caixa de direcção 

Pendurai da caixa da direcção 
- Placas das braçadeiras das molas da suspensão 

- Cubos desembraiadores das rodas 
Porcas das rodas 
Barra estabilizadora 
Falanges dos veios de transmissão 

-Motor 
estanquecidade- Caixa de velocidades 

- Caixa de transferência 
·- Diferenciais 

Verificar 

Efectuar 

Caixa de direcção 
- Circuito hidráulico de travões (tubagem. bombites. etc.l 
- Tubagem de arrefecimento 

Tubagem de alimentaçâo 
- Tubagem do aquecimento· 

- Cablagem geral de orgãos eléctricos 
Estado e pressão dos pneus 
Estado e tensão das =rreias 

-Purga e drenagem do filuo de combustivel e depósico 
Limpeza do elemento de filtro do ar 
Expe~iênc:a em estr3d a 

OW2 
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MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO 

REVISÃO B 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Substituir 

Verifica r 
os níveis 

Lubrificar 

-Óleo do mowr 
-Elemento do filtro de óleo 

-Caixa de velocidades 
- Caixa de tramferencia 

Di ferenciaís 
- Caixa de direcção 
- Radiador 
- Bateria 
-Travões 

Reservatcirio do lava-vidros 

0103 
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MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO 

REVISÃO C 10.000 KM OU 200 HORAS 

10 - 30 -50 - 70 - 90.000 KM 

Verificar 
o aperto 

Afinar 

Verific:H 

- Dispositivô's d~ alimentaçiio e injecçiio 
-Suportes do alternador e motor de arranque 
-Fixação ao chassis da caixa de direcç.ão 
-Pendurai da caixa de direcção 
- Placas das braçadeiras das molas da suspemão 
- Cubos desembraiadores das rodas 
- Porcas das rodas 

-Barra estabilizadora 
-Falanges dos veios de transmissiío 
- Fechaduras e dobradiças das portas 

-Válvulas 

- Ralenri 

Travões com desmontagem 

-Folga da embraiagem e altura do pedal 

-Motor 

es<anquecidade -Caixa de velocidades 

-Caixa de transferência 

Verificar 

Efectuar 

- Diferenciais 

-Caixa de direcção 
-Circuito hidráulico de travões (tubagem. bombites. etcJ 

-Tubagem de arrefecimento 

-Tubagem de alimenraç.ão 

-Tubagem do aquecimento 

- Estado dos cabos de acelerador e embraiagem 

- Estado e rens.ão das correias 

-Velas de pre-aquecimento 
- Funcionamento dos orgãos de ii um i nação e si na Ii zaçiio 

- Folga dos cubos das rodas 

- estado e pressão dos pneus 

-Folga da caixa de direcção 

-Purga e drenagem do filuo de combustível e depósito 

Limpeza do filtro do ar 

-Experiência em estrada 

0104 



MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO 

REVISÃO C 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Sub>tituir- -Óleo do motor 

-Elemento do filtro de óleo 

-Óleo da caixa de velocidades 

-Óleo da caixa de transferência 

0105 

-Óleo do diferencial dianteiro em C3sos de pouca utilização (aos 30_000 km) 

Verificar 

os níveis 

Lubrificar 

-Diferenciais 

-Caixa de direcção 

- Radiador 

Bateria 

Travões 

- Reservatório do lava-vidros 

-Orgãos meciinicos 



MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO 

REVISÃO O - 20.000 KM OU 400 HORAS 

20 - 40.- 6D . so . 1 oo.ooo.,KM 

Verificar 

o aperto 

Afinar 

-Dispositivo de alimentação e injecção 

-Suportes do alternador e motor de arranque 

-Fechaduras e dobradiças das portas 

- Fixação ao chassis da caixa da direcção 

- Pendura! da caixa de direcção 
Placas das braçadeiras das molas da suspensão 

- Cubos desembraiadores das rodas 

- Porcas das rodas 
- Barra estabilizadora 
- Falanges dos veios de transmissão 

-Válvulas 

- Ralenti 
-Travões C8m desmontagem 

·- Folga da embraiagem 

Verificar - Motor 

estanq uecidade - Caixa de velocidades 
-Caixa de transferência 

Verificar 

Efectuar 

Diferenciais 

-Caixa de direcção 
-Circuito de travões (tubagem, bombites, etc.l 

-Tubagem de arrefecimento 

-Tubagem de alimentação 

-Tubagem do aquecimento 

-Indicador de tolmatagem do filtro de ar 

- Velas de pré aquecimento 
- Estado dos cabos de acelerador e embraiagem 

- Estado e tensão das correias 
-Funcionamento dos orgãos de iluminação e sinalil~ 

- Folga da caixa de direcç3o 

- Estado e pressão dos pneus 

-Purga e drenagem do filtro de combustível e depósito 

-Limpeza e substituição se necessário do elemento do filtro do ar 

- Experiéncia na estrada 



MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO 

REVISÃO O 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Substituir 

Verificar 

os níveis 

Lubrificar 

- Óleo do motor 

- Elemento do filtro de óleo 

- Elemento do filtro de combustível 

- Óleo da caixa de velocidades 

- Óleo da caixa de tran.,.-ferência 

- Óleo do diferencial traseiro 

-Óleo do diferencial dianteiro (caso exista utilização) 

-Radiador 

- Bateria 

- Lava-vidros 

- Bomba de vácuo 

-Travões 

- Orgãos mecinrcos 

0101 
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MANUTENÇÃO E LUBRIFICAÇÃO 0200 
LUBRIFICANTES E CAPACIDADES 

PEÇA CAPACIDADE MARCA TIPO 

MOTOR 5 litros MOB!L DELVAC 1230 

CAIXA DE VELOCIDADES 2,35 litros MOBIL HD- 80 W90 

CAIXA DE TRANSFERfNCIA 2 litros MOBIL HD- 80 W90 

CAIXA DE DIRECÇÃO 0,3 litros MOBIL HD.- 80 W90 

CIRCUITO DE TRAVAGEM 0,6 litros LOCKHEED HD- 55 

DIFERENCIAL DIANTEIRO 1 - 1,5 litros MOBIL HD- BD W90 

DIFERENCIAL TRASEIRO 1,5 - 2 litros MOBIL HD- BD W90 

CIRCUITO ARREFECIMENTO 10 litros 

TANQUE DE COMBUSTfVEL 67 litros 

PRECAUÇÕES NO INVERNO 

-NO PR!NCfPIO do tempo mais frio, despejar e lavar o sistema de refrig<!ração e depois voltar a encher com mistura 
anti-congelante_ 

-NO FIM do período frio, despejar e lavar o circuito e v.oltar a encher com água sem mistura. 

NUNCA despejar água fria num motor quente mesmo com ele ainda a trabalhar. 

PROTECÇÃO INTERIOR DOS MOTORES PARADOS DURANTE UM LONGO PERfODO 

Esta protecçiio com uma validade máxima de 4 meses, é obtida da seguinte maneira: 

-Aquecer o mowr até à sua temperatura de funcionamento ( > 70°C). 

- Despeja r to ta I mente o carter _ 

-Encher o carter com óleo de protecção (~ESSO motor project N? 5~ por exemplo}_ 

-Aquecer de novo o motor até à sua temperatura ideaL 

-Parar o motor e despejar pelã abertura das velas de pré-aquecimento 3 a 5 :::::de óleo protector para dentro de cada 
cilindro. 

-Antes de instalar de novo as velas de pré-aquecimento, faÇ3 rodar o motor (com o mowr de arranque) durante 
15 segundos. 

- Despejar o óleo: éle pode ser usado para proteger· outro motor. 

-Afixar um cartaz no motor dizendo "SEM ÓLEO". 

Se o motor vai es;ar parado mais de 4 meses, é necessário para proreger também o equipamento de injecçiio que 
pode ser feito da seguinte maneira: 

- Despejar o tanque de gasóleo_ 

Encher o tanque com uns litros do prcx:futo recomendado pelo constructor do motor (SHELL LUB-202 B ou 

203 8): este produto dá boa protecção durante fi meses_ 

-Ao pôr o mocor a crabalhar a seguir ao P""ríodo de armaZênagern. a combustão deste produto dará or1gern a 
'Jí':'"":J ::n-;:::;são ci-? ;L.::-T~C C: L:~ d':'Sa:)a.recerã a:::s:r.~ Ct 1-.:; c: rr.ot.c:rr ccn-;~-;3r a cc~'::u:T'\lf combustív~l puro. 
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IDENTIFICAÇÃO DE AVARIAS OJOU 
. 

I 
FUMOS I 

. 

_,, 
I 

Negro Forte teor em fuligem. grande insuficiênc:ia de ar. combustão incompleta. 

Cinzento Baixo teor em fuligem. percentagem de ar insuficiente. 

Cinzento-azulado Carburante vaporizado. não queimado. 

Azul lubrifican;e queimado . 

. 
Branco Vapor de água condensado por efeito duma baixa temperatu~i.ambiente ou do motor. 

i 

r 

n 
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IDENTIFICAÇÃO DE AVARIAS 

Bomba de injecçao 
desregulada 

Calagem da bomba 

Muno oteo 

Junta de cabeça 

EMISSAO OE FUMOS EM MARCHA 

Calagem da bomba 

0301 

Admissão de ar dificultada 

Capelas de admissão 

SUJ3S 

Desenvolvimento insuf. 

Desgaste 

Motor muito frio 

'J 

) 



IDENTIFICAÇÃO DE AVARIAS 

Admissão de ar 
obstruida 

I Filtro 

Tubuladura 

PANES DE ARRANQUE COM EMISS.ÀO DE 
FUMO 

( MOTOR \ 

\ ~~~ARRANCA \ 
~O NEGRO 

Ca!agem da bomba 

/~ 
\ 

MOTOR ) 
NAO ARRANCA 
é'Ufv10 BRANCO 

Junta de cabeça 

OJ02 

Falra de compressão 

Gomas 

Porradas de 
válvulas 

Oesgaste geral 



IDENTIFICAÇÃO DE AVARIAS 

PANES OE ARRANQUE SEM EMISSÃO 
DEFUMO 

Gasóleo gelado 

Bomba de injecção não 
debita 

Estanquecidade racors 
tubos injecção 

Válvulas de injecção 
blocadas 

Reservatório vazio 

I -MOTOR 
>------! NAO ARRANCA 

\ E 
\ NÃO FUMA 

I 

Sem 
pre-aquecimento 

Bateria descarregada 

~ 
'-----------~11 .:··,;\' . - Oteo muito grosso ~ 

Motor gripado 

MOTOR 
ARRANQUE 
NÃO RODA 

ou 
RODA MAL 

Filtro ou canalização 
obstruidos 

Entrada de ar na 
tubagem 

Reserva;ório 
sem entrada de ar 

Bomba de injecção 
desferrada 

Comando de paragem 
blocado em «StoP" 

\~----1 

Ver motor 
de arranque 

Mau contacto 

Água num cilindro 

0303 

) 
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IDENTIFICAÇÃO DE AVARIAS 

Calagem da bomba 

Segmentos colados 

Injector defeituoso 

FALTA DE POTÊNCIA 

Admissào de ar 
dificultada 

FALTA \. 
DE POTÉNC!A t------------1 

MOTOR 

Bomba de injecção 

Estanquecid ade 
de valvulas 

Filtro de gasoleo 
obstruido 

Tubos de injecção 
estrangulados por 

aperto exco de racords 

0304 



IDENTIFICAÇÃO DE AVARIAS 

Entrada de ar 
no 

círcUI to de admissão 

Bomba de injecção 
defeituosa 

Filtro de gasóleo 
obstruido 

INST ABIUOADES DE REGIME 

MAU 
RALENTI 

BAIXA DE 

\ REGIME 

\~ 

/~\ 

Batente de ralentt 
desregulada 

Estanquecidade 
dos 

tubos de injecção 

Bomba de intecção 
defeituosa 

0305 

Mola retractd ( \ 
de MOTOR Bomba de •ntecçáo 

L---------------------------~r-------~\\, EMBALA.) h-------~._ _________ d_e __ fe_•_tu_o_s_a--------~ mlecodoc P'"'" ,~ 
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IDENTIFICAÇÃO DE AVARIAS 

Desaperto da linha 
de arvore 

Peça partida 

\ 
' 
\ 

Injector gripado ... 

PANCADAS 
OE 

r---------------------~1 ~ .MOTOR 

Gasóleo carregado V ) 
de ar I 

~---

Culbu[Ores 
desapertados 

ou desafinados 

Junta de cabeça ~ 

Corpo estranho 
num çilindro 

._____ __ ! ~/ 

Fuga por uma vela 

' 
\ 
\ 

ASSOBIO 
SOPRO 

\ 

OJOB 

Calagem de bo:nba 

Vela pré-aquecimento 
fendida 

Calagem 
da distribuição 

Colector de fugas 
entupido 

·~ 

Portada de válvula 

Fuga por um 
porta-injector 



IDENTIFICAÇÃO DE AVARIAS 

Visor queimado 

Contacto r 

deteriorado 

Mau contacto 

Circuito eléctrico 
em cuno-circuiiO 

AVARIAS DA RESISTÉNCIA VISOR 

I 
I 

\ 

VISOR NAO 
1

) 

INCANDESCE 

4 velas fend•das 

~"' I VISOR \ 
f------'1 INCI\NOESCE \,__ ___ -1 

\ OEBIL 

r:~, 
c----- INCANDESCE 

CEDO 

Mau contacto 

Bateria descarregada 

Res•sténcia duma vela 
interrompida 

Velas 

em cuno-c,rcu•to 

0307 



IDENTIFICAÇf.O OE AVARIAS 

DEFEITOS CONSTATADOS 

Jacto desviado e jactos para­
Sitas 

Falta de estanquecidade 

Agulha gripada ou em v1a de 
gripagem. 

Retorno de fuga opera-se rap:­
damente 

i 

Ponta de agulha azulada 

I 
:.:x;r._;:~\tCr1CC (i::) Cr.)(j__'~:J Llt; 1.~ 1 ,::. 
tor corrc)lc.) 

I 

DEFEITOS CONSTATADOS EM INJECTORES 

CAUSAS 

- Depósito de carvão ao nível do orifício. 
- Sede do corpo nscada. 
- Agulha em mau estado. 

- Corpo estranho entre a sede do corpo e a agulha. 
Sede do corpo deformada. 

a) agulha com traços de - aperto excessivo do 
gripagem.,unto ao cone corpo sobre a sede. 

b) agulha com traços de 
gnoagem na região me-
diana. 

c) agulha com traços de 
gripagem na região su-

Ag•ja no gasóleo 

- falange do injector 
muito apertada. 
junta de cobre não 
substituída. 

- aperto excessivo da 
falange. 

- aperto excessivG da 
porca de sede sobre 
o corpo do injector. 

- junta de cobre não 
substituída. 

i 1) :':estes <1 casos substituir o injector. Apeno do 
chc~::u: 3 rr1.kg. 

Ma :::stanquec:dade entre a portada superior do 
corpo e a portada do porta-injector. 
A -Corpo estranho entre as faces de apo:o 
B · Defe:to de superfície 

- Ma calagem da bomba de injecção 

I 
!-:_· .. :~),_:f~tiJ;-J ,:..: t,nt::t)!\Jtncnto du rllQt;)' (li;Jt(() ,. 

t\::;!· • •• -; 

OJ08 

CORRECÇÁO 

- Lavar com triclorew e 
uma espátula de madeira. 

- Substitu:r injector. 

- L:mpar 
- Substituir o injector. 

- Binário de apelO da falange: 
1,5 m.kg(1). 

- Substituir a junta a cada :n­
tervenção. 

- Binário de aperto da falange: 
1,5 m.kg(1J_ 

- Binário de aperto da porca de 
sede: 6 a 8 m.kg (chave 
8.0111 AZl. 

- Substituir a junta a c..ada in­
tervenção ( 1 ). 

-~ 

- Esgotar e lavar o c:rcuito de 
alimentação ( 1 ). 

- Limpar. 
- Substituir o injector e o porta-

injector. 

Substituir injector e refazer a 
calagem da bomba. 



DEFEITOS CONSTATADOS 

tor sem potênc1a 

Ralanti motor muita elevado 

Velocidade max1ma muito 
elevada 

Foolta de aceleraçào 

Motor fuma 

Motor nào arranca 

Í
-~ 

'1 
1 

IDENTIFICAÇÃO OE AVARIAS 0309 
INCIDENTE OE FUNCIONAMENTO BOMBA OE INJECÇÃO 

CAUSAS 

Ma alimentação 

- Calagem de bomba deficiente 
- Ma pulverização ou desatenção dos 

mjectores 
Desenvolvimento 
avanço automático 

- Débitos mUltO fracos 

insufic1ente 

Batente de ralentí desregulada 

- Válvula modeladora emperrada 
- Regulador desaíinado 

- Batente de velocidade màx1ma des­
regulada 
Distribuidor de débito emperrad<J 

- Regulador de bomba blocado 

Má alimentação 

- Pistão de bomba gripado 
- Ruptura mola pistão de bomba 

Distribuidor de débito duro 
- Bomba de alimentação gripada 

Entrada de ar na alimentaçao 
- Ma alimentação 
- Ma calagem de boml:la 
- Ma pulveflzação ou desaierrçao dos 

1n1ecwres 
- Desenvolv1mento 

avanço auwmatico 
- Debitas muito altos 
- A sobrecarga não é eliminada 

- Falta de pré-aqueCimento 
Falta de al1mentação 

CORRECÇÃO 

Veflíicar o carTucho filtrante e as canali­

zaçoes 
- Refazer a calagem 
- Ver1ficar. limpar e regular os injectares 

- Confiar a bomba a um agente Bosch 

- Regular a batente e o comando de ralenti 
acelerado 

Confiar a bomba a um agente Bosch 

Confiar a bomba a um agente Bosch 

I - Veniicar o carTucho filtrante e as canaliza­
çoes t -Confiar a bomba a um agente Bosch 

Purc;ar a água do reservatório. das canai1-
Z2CO:"S e do filtro 

Verificar a JUnta e as tubagens 
Ve'<íicar o carTucho filtrante 

- ?.e'azer a cal agem 
Vefliicar, limpar e regular os InJeCtares 

Coniiõr a bomba a um agente Bosctt 

Verrf1car as velas de pré-aquecimento 
Assegurar-se da presença de gasoleo no 
reservatorio 
Verif1car o cartucho filtrante e as canai1za 

çoes 



BINARIOS DE APERTO 

BLOCO DO MOTOR 

-Parafusos das tampas das chum<Jceíras 
-Parafusos e porcas das tampas de inspecção... . ........ . 
- Bujon de esvaziamento de água ....................... . 
-Parafusos de fixação da bomba de alimentação ou placa de obturação .. 
-Parafusos de fixação do tubo de respiração da cambota ......... . 
-Fixação do apoio frontal no bloco cilindros .... 
-Fixação do apoio de borracha no apoio frontal. . . ........ . 
-Aperto dos pernas das JAmpas de inspecção ................ . 

TODAS AS PEÇAS MÓV~IS 

-, Porcas das bielas .................................... . 
- Parafuso de fixação da palie da cambota (Loctite) . :• ............ . 

Porca de fixação da palie da cambota (Loctitel. ...... : . .. . 
-Parafusos de fixação do volante motor ........ . 
-Parafusos de fixação do volante motor: 4.90 · 4.94 ............ . 
-Parafusos de fixação de embraiagem ................... . 

LUBRIFICAÇÃO 

Parafuso de stop da bomba de óleo ............. . 
-Porca de travões do parafuso de stop . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
- Tamp.jo da bomba de óleo .......................... _ .......... . 

Parafusos de fixação da tampa da bomba de óleo ................... . 
-Parafusos e porcas do carter ............................. . 
-Bujão do óleo ......................................... . 
-Tubo que guia a vareta do óleo ........................... . 

Parafusos de fixação do tubo de óleo para a rampa dos culbutores. 
-Parafusos de fixação do tubo de óleo para o rolamento da bomba 
-Parafusos do filtro de óleo ............................. . 

Tampão do filtro de óleo ......................... . 
-Porca de aço fixando patilha ao interruptor de pressão ........ . 
- !:ntrada de óleo no wrbocompressor ................ . 

Saída de óleo no wrbocompressor ....................... . 

REFRIGERAÇÃO. 

-Para fusos de fixação da bomba de água ...... . 
-Porca de travão na palie da bomba de água ... . 
-Porca de fixação na palie da bomba de água .. . 
-Porca do veio do rolamento .............. . 
-Fixação do rolamento ................. . 
-Porca de travão do veio da ventoinha 
-Porca do veio dê ,,entoínha .. 
-Parafuso do cubo da ventoinha. 

CABEÇA DO MOTOR 

-Para fusos de fixacão da cabec2 com injectares de ;=lanse. 
-Parafusos de fixação das placas de obturação .. 
-Parafusos de fixação da placa rer'!ntora .. . 
-Tampão no local do ralenti acelerado ...... . 
-Aperto dos pernes da rampa dos culbutores .. . 
-Aperto dos perne-s para braçade;ras de injectares . . . . . . . . . . ..... . 
-Parafusos de fixacão da ca~ç.a com ínjectores de rosca XDP 4.90 
-Parafusos de fixação da cabeça com injectares de rosca XD2P- X02PS. 

Parafusos de fixação da ca~ça com injecrores de rosca XD3. 

COLECTORES 

-Parafusos de fixação no colector de escape .. 
-Parafusos de fixação no colector de admissão. 
-/\perto dos pernos no colector de escape .. 

04~0 
Diâmetro mkg 
da rosca (MfNIMOI 

.14 X 2,00 10,00 
6 X 1,00 0,50 

12 X 1,50 2,00 
8 X 1,25 1,50 
6 X 1,00 0,50 
8 X 1.25 1,50 
8 X 1,25 1,50 
6 X 1,00 0,35 

10 X 1,00 5,25 
14 X 1,50 2.00 ± 74° 
23 X 1,50 20,00 
10 X 1,50 6,50 
11 X 1,50 7,50 

7 X 1,00 1,25 

10 X 1,50 2.00 
10 X 1,50 3,00 
36 X 1,50 8,00 

6 X 1,00 0,50 
7 X 1,00 0,75 

16/18x 1,50 2,50 
14 X 1,50 2,00 

8 X 1 ,25 1,50 
8 X 1,25. 1,50 
8 X 1,25 2.00 
8 X 1,25 1,50 
4 X 0,75 0,06 
8 X 1,25 1,50 
8 X 1,25 1.50 

7 X 1,00 0,75 
14 X 1,50 7,00 

14 Xt1.50 3,00 
12 X >1,50 3,00 
8 X 1,25 1,50 

14 X 1,50 7,00 
14 X 1,50 3.00 

6 X 1,00 0.50 

11 X 1,50 6.50 
7 X 1,00 0.75 
7 X 1,00 1.00 

22 X 1,50 4,00 

10 X 1,50 0.75 
8 X 1,25 0,50 

11 X 1,50 6.00 

11 X 1,50 7,00 ± 0.25 

11 X 1.50 8,00 

8 X 1,25 2,00 
8 X 1,25 2.00 

10 X 1,50 0.75 



BINARIOS DE APERTO 

DISTRIBUIÇÃO 

Parafusos e pernas de fixação da tampa de distribuição ____ . _ - _ - _ . 
- Parafusos de fixação do rolamento de encosto da árvore de carnes_ . _ .. 
-Fixação da bucha excêntrica da corrente ... __ . _ ... _.- \ _- _ .. - ____ .. _.---. 
-Fixação da roda dentada no rolamento da bomba de injecçfo (BOSCHL. _ ... _-. 
-Fixação da roda dentada na bomba de injecç3o (ROTO-DIESEL) ___ . _____ .. . 
-Parafusos de fixação do cubo estriado (distribuiç3o por cor}eme) _________ . __ _ 

F -d .d d I - 1xaçao o estJca or e corrente .. __ . __ . __ . ____ .. __ . l __ . ___ . _____ .- - - -
- Fixação do calço suporte _ _ _ _ _. ____ . __ . _____ ..... __ 1 _________ • _ •••••. 

- Para fusos do conjunto de culbutores .. __ .. ·- . _ . _ ..... _ .... _ . 
Parafuso de orientaç3o do veio dos culbutores . . . _ ... _ .... _ . _ ...... _ .. . 

- Porcas de fixaç:;]o dos suportes do veio de culbutores. ~ ... _ ~\. _! ...••...•.•• _ 

-Porcas de fixação dos suportes extremos do veio de culbutoreSI.(veio longo) .. __ .. 
-Porcas de fixação da tampa dos culbutores. _. _ ... _. ___ . _. _: _ .... _ .. __ .. _ 

. 80MB~ DE INJECÇÃO INJECTORES 

Fixação do suporte da bomba de injecção. . . _ . _ . __ . _ .. __ . __ . . .. _ 
- Fixação da bomba de injecção (BOSCH) . . . _ ... __ . __ .... _ ... __ 

- Fixação do suporte traseiro da bomba (BOSCH) .. _ .... _ .... _. _ ...... _ . _ . __ 

Fixação do suporte traseiro da bomba ao bloco (BOSCH). .... _. ____ . __ ..... . 

-Fixação da bomba de injecção (ROTO-DIESeL) _ .......... _ .... ___ . 

-Fixação do suporte traseiro da bomba (ROTO-DIESEL) _. _ .. _ ... _. _ ....... . 
-Entrada e saída de combustível (tubos de latão) __ .. _ .. _ .. _._ .... _ ....... _ 

-Entrada e saída de combustível (tubos de polyamide). . _. _ ... _ ..... . 
- Fixação do injector no porta-injector. . __ . _ ... _ .. -- - .. . 
-Parafuso de ventilaç3o da bomba de injecç:ão (ROTO-DIESEL)._ .... . 
- F ixaç:ão dos tubos de injecç:ão (E RM ETO) . . .. __ .. _ ..... _ .. _ 
- Fixaç:ão dos tubos de injeccão (GUIDO) _.. . . _. _ ........ - .. -
- Fixaç3o dos injectares (GUIDO) .. _. _. __ . . . _ .. _ .. _ .. --. 
- Fixação das braçadeiras dos tubos de injeccão . _ . _ .. _ . ____ ... . 

Fixação dso estribos (braçadeiras) dos porta-injectares ... _. __ . __ ... _ .. . 
- Fixaç:ão dos porta-injectares na cabeca do motor_ ....... _ ..... _ 
- Fixaç3o do tubo de retorno de combustível (lat2ol.. ___ .... _ ... _ .. ___ . _. _ .. 

Fixação do tubo de retorno de combustÍvel (polyamide) . _ ... ____ .. _. ___ .. -. 
----=ixaç3o do afinador de tensão do cabo ......... _ ..... _ .. _ .... ___ ....... -

·ixaç2o da braçadeira do cabo de ralenti acelerado _... . ........... _. _. 
- .Jarafusos de fixação da bacia do filtro de combustível_ 

BOMBA DE VÁCUO 

-Fixação da polie. 

-\leio do pivot na bomba de vácuo 

- = 1xacão da calha de tensão da correia. 

SIST::MA ELÉCTRICO 

- i=ixaç:ão do suporte .. 

-Fixação da calha de tensão na corre;a_ 

- i=>xaç:ão das velas de pré-aq~~Clmento 

-Fixação do termocontacto na cabe::::a do mowr 
- lermoccntacto .. 

- i=ixação do termocontacto no radiador .. 
-Parafusos de fixaç.:lo do alternador no seu supone 

Diâmetro 

da ro5ca 

7 X 1.00 
8 X 1,25 
8 X 1,25 
6 X 1,00 

12 X 1,50 
6 X 1,00 
7 X 1,00 
7 X 1,00 
6 X 1,00 

10 X 1,50 
8 X 1,25 
7 X 1,00 

8 X 1,25 
8 X 1.25 

1Q X 1,50 
8 X 1,25 
7 X 1,00 

10 X 1,50 
8 X 1,25 
8 X 1,25 

12 X 1.50 
12 X 1.50 

14 X 1,50 
14 X 1,50 

12 X 1.50 
4 X 0)0 
8 X 1.25 

24 X 2.00 
8 X 1,00 
8 X 1.00 
6 X 1.000 
5 X 0,80 

b X 1.00 
8 X 1.25 
8 X 1.25 

8 )( 1.25 
8 )( 1.25 

18 X 1.50 
14 )( i ,25 
18 X 1 Cf' 

.~v 

14 X 1.25 
22 X 1.50 
10 X 1.50 

0401 
mkg 

(MfN!MO) 

0,75 
1,50 
2.50 
0,50 
2,20 
6,00 
0,50 
0,75 
1,25 
0,50 
4,00 
1,75 
O, 15 

1,50 
1,50 

j 
2,00 / 

1,50 
0,75 
2,00 
1,50 
1,50 
3,00 
1,50 
6,00 
0,40 
2,00 
2,50 
1,50 
0,30 
1,50 
9,00 
2,50 
1,00 
0,50 
0,4D 
0,50 

0,50 
1,50 
1,50-

1,50 
1,50 
4,00 
3,00 
3,50 
1,50 
2,50 
5,00 



MARCA DE LUBRIFICANTES UTILIZADA 

PLANO DE LUBRIFICAÇÃO GERAL 

ORGÃO MECÂNICO TIPO 
DESIGNAÇÃO COMERCIAL ESPECIFICAÇÃO I 

DO LUBRIFICANTE INDICE DE VISCOSIDADE 

i 
ATMOSFÉRICO 

MOTOR GALÁXIA 2000 15W40 

I 
TURBO I 

jJNTERCOOLER I .. 
UGO I TRANSOIL HP 80W90 

CAIXA DE ISA I TRANSOIL 
I 

HP 80W90 
VELOCIDADES I 

I 

i PEUGEOT I GALÁXIA 2000 15W40 I 

I 
I 

I 
P/CARRETOS I TRANSOIL HP 80W90 

i 
I CAIXA DE ! 

I 
I 

I 
TRANSFERENCIA 

P/CORRENTES i 
I 

GALÁXIA 2000 í5W40 I 
I 

I 
i ! 

I I I I 

I I NÃO ASSISTIDA I TRANSOIL HP 80W90 I 
I 

DIRECÇÃO 
I 

I I 
' I 

i I 
ASSISTIDA I A TF DEXRON 11 SAE J311 

I 
i 

I 
I I 

EIXOS 
DIANTEIRO I TRANSOIL HP 80W90 I 

I I 
DIFERENCIAIS 

I I C/ADITIVO AUTOBLOCANTE -- TRASEIRO LS 90 
I 

TRAVÕES TODO SISTEMA TRAVIA 4 DOT4 I 
I 

I 
! 

I 

I CUBOS DIANTEIROS I •ADONIAC* MASSA LUBRIFICANTE 
I 
I 
I 

I LUBRIFICAÇÃO GERAL ADONIAC* MASSA LUBRIFICANTE 
I 

I 
I 
I 

*Pode ser utilizada outro tipo de massa lubrificante à base de Líi1o 

i :: APÓS-VENDA MOCAR I UMM 



fi 

FERRP.MENTAS ESPECIAIS 

MOTOR 

r-\ ~ 

·. 9,- ~J ..__., 
' \ .\--...., 

IA;: I ·'A2' \ ' ) '~ \ ~--, 

m 

8.0117 v 

/ 
I 

fnp\ v 
Es~e cofre e forn~c:oo com 

D 
·C: 

G 
H 

J 

- c:'lave adao~âve\ de 6 faces r..;·::--.o oe 6 m~ :::;ara aflnacão da bomba 3osch 

-Chave pcra íodar a cambota 

-Comparador 

-Esquadro supor:~ 
- Apalpador 

-Gancho de imobilização de ;c~g2 

Parafuso recar;::lhado de fix.::i:J do .:;squ2C~:J-su;Jor:e 

P;:;rafuso d2 f:."3C3o do com~ -_;Cor 

Ferrõmenta de calagem d3 

bomba Roto·Dtesel 

~--- - :=:-.::ractor Go car:-e:o 2 do c-_::: de cn!nc:.;:-- '"':l 8C ü,~ :3osc:'~ 

- ""oalpJdor .j~ oG:oro marco 
S~..J;JOrte -::ie ::or.;:J3rêdor 

;-ia:;U~S 'J2 CO:':!C2:ador 

i=~rran:entJ d'= C3i3SJ-="' .; · 

'Jo1~1bJ 8osch 

8.15<::5 
Gancho d~ unocr!t:::acão de-: :.3 i:;-'r:1b:: ~-::0 J:C52! '110r0r .V:SP J 9;:; 

Conparador >efil orelha de , 2•::'io 

C}; 'J(ÚtOS CQn1pJr:'tlrnentos ·..rJZ.!OS são·: :··n2C0S J ··~'":=:J-~r f~~~tJr::en\J r~Í·?f~rlC:2C3 oarã rnateriais de 1np:..•cçJo :J!-;1 (~=é.! 
Sí!to 

:? 

3 

1 8.0109 

5 8.0110 

~ 3.0111 

J n: 

G'( 

·' ~ 
~L 

:~ 

:=v:uac:or par~ válvL 2~ ~·1~ :~,lso~·.: i·J Je J..)c:n,ba de !:lJ~c::5u ?;.':;'CAC4 

iSef 8osc;-; 08/9 G3~ 99J J()91 

C~ave oara raccord ;·~:J~riO' c.!a ..;,: .. _ :J hiJ;,Ju(tCJ (Ll oon1L1,1 d-2 lfiJCC:::5o P~.:i/CAL>1 

i?eí Busch 08/9 6ê9 ?CJJ CtiSI 

Te-:;tJdor ~aeger 876-:S ·>::Jiocado r.,) .:::oínpJ;-urr'~!il 1J arno·~·,·ve! das ferrJtnentas par0 bon 1 o,! .=\o~~) Qj(.:s~!) 

Cha·;e para aperto aos oJCC~rdo:; de ~Gbos de rn1<2cçJo d:Js equ~~arnentos PM/CAC-0. 

supor''' G2 - embut<dor 



J 

FERRAMENTAS ESPECIAIS 

MOTOR 

i i 
I; 
! I 
/' 

dJ 
·~ 

_'..?_ 

rn 
I ' ! "I,.] 

N° p D 97G0.91 

8.0110 v 

CDfre para motores 

CDmpreendendo. 

A - Mandril de monracy:m da trança ·ce-::Jan~e ca 
chumao:ira T. 

BZ- Aparelho de montacy:m das juntas !atera's da 

chumaceira T 

CZ Um jogo de làminas de subsrrw,ç3o Q,esei 

O Barra espessara de 0,5 mm para cone regular 

das ;untes laterais. 

E Embutidor de garras para controle ao esforço 

de rotação da cambota. 

r Dois parafusos de fixacão das camrs.as 

GY- CDnjunto de comparador compreencer',:!o. 

G 1 - supone 

G2 embutrdor 

H - Suoorce de comparador. 

8.0108 

Chave para cabeças de mowr diesel 

8.0114 

Gura.s de cabt.:ça oar3 motores Diesel :1 ~C3S) 



FERRAMENTAS ESPECIAIS 

MOTOR 

o 

• 1 

. i-7-­
~ 
~-

1'1,1 .. 1 

FE0101 -Ferramenta para extrair motores. 

8.1503 -Manómetro e vacuómetro 

- I ndícador de pressão (A). 

-Tubo flexível (8). 

- Raccord adaptador (C). 

EMBRAIAGEM 

Conjunto Prestop. 

A - Aparelho Prestop. 

B- Tampa. 

D- Reservatórios com tubo flex íve/. 

-Testare 50, aparelho de medida de baixas pressõe-s. 

1 - Raccord adaptador 



(-).0314 

FERRAMENTA ESPECIAL 

CAIXA DE VELOCIDADES 

A 

A Suporte da caixa de velocidades 

CAIXA DE FERRAMENTA (-).0520 ZY 

M Punção 

(- )_ 0314 

CJBJI c 

~ ~ 
~ ,. -4' -. -

.. 
' . 

E 

:.·::::: •. --~->~-:- _--::__ 

... -
--" -

FY 

CAIXA DE FERRAMENTA (-).0314 ZX 

C Punção de montagem do retentor do veio primário 

(- )_0520 

H 

J 

E Meios anéis para extracção do rolamenw do veio primário 

FY Punção de montagem de rolamento 

H Punção de montagem de retemor 

J Meios anéis para extracção dos rolamentos do trem fixo. 

Y Bolacha para montagem de retentor 

Ar Ferramenta para afinação dos sincronizadores 

.• 

I '1,.1.,1 

M 

y 

~==~AF 



(-)_0310 

A1 Z 

FERRAMENTA ESPECIAL 

CAIXA OE VELOCIDADES 

AZ 

D 

FZ 

G 

H 

CAfXA DE FERRAMENTA (-)03"!0ZZ 

u: ~1\iGCilt~ 

2J l l I 
I . 

A 1 Z Punção para montagem e desmonragem do rolamen!O do carter traseiro 
O Bolacha de montagem 
FZ Suporte de comparador 
G · Espaçador 

H Alicate para freios 
K Barra de segurança 
L Punção 
M Punção para cavilhas de 0 6 mm 
N Y PI aca de apo•o de prensa 
P Chave para porca do veio secundário 
UZ Punção de montagem do rolamento e freio do veio primário 

1'1,1 11 ) 

L 

M 

NY 

p 

uz 



9 

FERRAMENTA ESPECIAL 

CAIXA DE TRANSFER~NC!A 

12 

11 A 

13 

3A 

3 

.18A 

KIT FE 0301 

4A 

78 

2C 

5 

Este kit é fofnecido com: 

Suporte 

Punção de rolamento 

Punção de rolamento 

Punção de rolamento 

Punção de pista de rolamenw 

Apoio 

11 Puncão de retcn tor 

11 A Puncão de retentor 

12 Punção 

13 Apoio 

16A Punção 

168 Conjunto de afinação 

128 

> 168 

o 
16A 

1 

2A 
28 

2C 
3 
3A 
4A 

5 
Apoio 16C Extractor de pista de rolamento 

6 
7A 
78 

Pu;-~ção de pista de rolamenéo 

Punção de retentor 

PunçJ'o de rolam2nro 

18 Apoio 

18A Punção de cren\alheira 

2G Saca de ro!\H11Cnto 

\ . ... ~" 

rn 
l'I .. I 11 J 

' I 
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